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Deliberação (extrato) n.º 2330/2015:
Autorizada a redução de uma hora em horário semanal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37690

 Infraestruturas de Portugal, S. A.
Despacho n.º 15563/2015:
IC17 (CRIL), KM15+700 ao KM16+450 (LD), Estabilização dos Taludes de Escavação  . .  37690

Despacho n.º 15564/2015:
Deliberação do Conselho de Administração Executivo da Infraestruturas de Portugal, S. A. 
relativa à contratação de «Programa Avançado de Gestão e Liderança — PAGL IP, 
1.ª Edição» — compromisso plurianual — Despacho n.º 16370/2013, de 27 de novembro, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 245, de 18 de dezembro — Delegação de 
Competências  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37690

Despacho n.º 15565/2015:
Deliberação do Conselho de Administração Executivo da Infraestruturas de Portugal, S. A. rela-
tiva à contratação de «Aquisição e transporte de produtos de combate ao gelo e neve» — com-
promisso plurianual — Despacho n.º 16370/2013, de 27 de novembro, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 245, de 18 de dezembro — Delegação de Competências  . . . . . .  37691

Despacho n.º 15566/2015:
Deliberação do Conselho de Administração Executivo da Infraestruturas de Portugal, S. A., 
relativa à contratação de «Prestação de Serviços para o fornecimento e instalação de sistemas 
de videovigilância na linha do Minho, troço Porto-S. Frutuoso e integração na Central de 
Segurança e CCO de Contumil» — compromisso plurianual — Despacho n.º 16370/2013, 
de 27 de novembro, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 245, de 18 de dezem-
bro — Delegação de Competências  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37691

PARTE H Município de Alcácer do Sal
Edital n.º 1184/2015:
Revisão do PDM — inquérito público prévio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37691

 Município de Almodôvar
Regulamento n.º 905/2015:
Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas Munici-
pais — Aprovação pela Assembleia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37692

 Município de Arcos de Valdevez
Aviso n.º 15054/2015:
Consulta  pública  à  operação  urbanística  relativa  à  4.ª  Alteração  ao  3.º  Loteamento  do  
Parque Empresarial das Mogueiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37733

Aviso n.º 15055/2015:
Consulta pública à operação urbanística denominada de Loteamento do Parque Empresarial 
de Álvora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37733



Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015 37595

 Município das Caldas da Rainha
Aviso n.º 15056/2015:
Discussão Pública da operação de loteamento para instalação de empresas de investigação e 
desenvolvimento com base tecnológica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37734

 Município de Celorico de Basto
Regulamento n.º 906/2015:
Regulamento da Comissão de Geminação e Relações Internacionais (CGRI) . . . . . . . . . . . .  37734

 Município de Coruche
Edital n.º 1185/2015:
Construção de Paiol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37735

 Município da Figueira da Foz
Aviso n.º 15057/2015:
Conclusão do período experimental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37735

 Município de Lisboa
Aviso n.º 15058/2015:
Notificação da decisão final no âmbito do Processo Disciplinar n.º 69/2014 PDI ao trabalhador 
Hélder Filipe Bento dos Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37735

 Município de Mangualde
Aviso n.º 15059/2015:
Concessão de licença sem remuneração por três dias ao colaborador João Amaral Mendes . . .  37735

 Município de Marco de Canaveses
Edital n.º 1186/2015:
Tabela de taxas e outras receitas do Município do Marco de Canaveses . . . . . . . . . . . . . . . .  37735

 Município de Mirandela
Aviso (extrato) n.º 15060/2015:
Regulamento de Funcionamento e Utilização da Piscina Municipal de Mirandela . . . . . . . .  37757

 Município de Moura
Aviso n.º 15061/2015:
Cessação da relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado do Assistente 
Operacional (Condução de Ligeiros), Luís Fernando Pula Campaniço . . . . . . . . . . . . . . . . .  37757

 Município de Paredes de Coura
Aviso n.º 15062/2015:
Delimitação da Área de Reabilitação Urbana (ARU) de Paredes de Coura . . . . . . . . . . . . . .  37757

 Município de Penedono
Aviso n.º 15063/2015:
Regulamento do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos do Município de Penedono . . . . .  37757

 Município da Póvoa de Lanhoso
Aviso n.º 15064/2015:
Delimitação da Área de Reabilitação Urbana (ARU), inserido na estratégia de reabilitação 
urbana da vila da Póvoa de Lanhoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37766

 Município de Trancoso
Aviso n.º 15065/2015:
Exoneração do secretário do gabinete de apoio à vereação, Humberto Cristóvão do Nascimento 
Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37766
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 Município de Valença
Aviso n.º 15066/2015:
Concurso interno de ingresso para preenchimento de um posto de trabalho da carreira de 
fiscal municipal, categoria de fiscal municipal de 2.ª classe (carreira não revista), em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado — Homologação da 
lista unitária de ordenação final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37767

 Município de Viana do Castelo
Aviso n.º 15067/2015:
Renovação de comissões de serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37767

 Município de Vila do Conde
Aviso n.º 15068/2015:
Alteração à Postura de Trânsito para a Cidade de Vila do Conde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37767

 Município de Vila Nova de Paiva
Regulamento n.º 907/2015:
Regulamento de Gestão, Funcionamento e Utilização das Instalações das Piscinas Municipais 
de Vila Nova de Paiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37767

 Município de Viseu
Aviso n.º 15069/2015:
Procedimento concursal comum para contratação em regime de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado, para o preenchimento de um número máximo 
de dois postos de trabalho na carreira/categoria de Técnico Superior — Área de Turismo . .  37772

 Freguesia de Santa Maria Maior (Funchal)
Aviso n.º 15070/2015:
Conclusão do período experimental de Técnico Superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37775

PARTE I CENIL — Centro de Línguas, L.da

Despacho n.º 15567/2015:
Regulamento das Provas de Avaliação de Capacidade para a Frequência do Ensino Superior 
dos Maiores de 23 Anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37775

 Instituto Superior Miguel Torga
Aviso n.º 15071/2015:
Plano de estudos do ciclo de estudos conducente à atribuição do grau de licenciado em Serviço 
Social do Instituto Superior Miguel Torga, com as alterações introduzidas e aprovadas pela 
Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, e registadas na DGES . . . . . . . . . .  37777
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PARTE C

 NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Secretaria-Geral

Aviso n.º 15040/2015
Para efeitos do artigo 3.º da Lei n.º 4/82, de 15 de abril, torna -se 

público que na cobrança de emolumentos consulares a efetuar a partir 
de 1 de janeiro de 2016 serão adotadas as taxas de câmbio seguintes: 

Divisas Taxa de conversão 
por 1 euro

Rand Sul -Africano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,9845
Novo Kwanza (Angola) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151,6340
Florim (Antilhas Holandesas)  . . . . . . . . . . . . . . . . 1,8936
Rial Saudita  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,9708
Dinar Argelino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119,0234
Peso Argentino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,4185
Dólar Australiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,4700
Kuna da Croácia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,5521
Dinar Bahrein. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,3988
Dólar dos Estados Unidos da América. . . . . . . . . . 1,0600
Dólar USD (Bermudas)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0600
Real Brasileiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,0709
Lev da Bulgária  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,9558
Escudo (Cabo Verde) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110,0430
Dólar Canadiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,4343
Peso Chileno  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 737,3110
Yuan Renmimbi (China)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,0780
Peso Colombiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3183,9400
Won da Coreia do Sul  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1224,2100
Franco CFA (Burkina Faso, Costa do Marfim, Guiné-

-Bissau e Senegal)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 655,9570
Peso Cubano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0594
Coroa Dinamarquesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,4277
Libra Egípcia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,7814
Rial do Qatar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,8532
Dólar USD (Guatemala, Honduras, Nicarágua, 

El Salvador) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0600
Dólar USD (Equador, Timor, Zimbabué). . . . . . . . 1,0600
Dirham dos Emiratos Árabes Unidos  . . . . . . . . . . 3,8857
Franco Suíço  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0489
Birr da Etiópia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23,0735
Libra Esterlina (Reino Unido) . . . . . . . . . . . . . . . . 0,7055
Rupia das Maurícias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,4263
Dólar da Guiana Inglesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 233,1200
Rupia da Indonésia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14645,43
Dólar da Namíbia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,9546
Dólar de Hong -Kong  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,1989
Forint da Hungria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 313,8865
Rupia Indiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74,6187
Real Iraniano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33597,9
Dinar Iraquiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1172,15
Peso Filipinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49,5850
Coroa Islandesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280,5600
Shekel de Israel  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,0972
Colon da Costa Rica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 561,7980
Yen do Japão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133,3462
Dinar Jordano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,75021
Dinar Sérvio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116,7853
Xelim (Quénia)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111,0508
Dólar Liberiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68,7635
Pataca (Macau). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,4449
Kuacha do Malawi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 616,7689
Dirham Marroquino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,0435
Peso Novo Mexicano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,5569
Metical (Moçambique). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58,2600
Naira da Nigéria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222,8216
Coroa Norueguesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,0195
Dólar da Nova Zelândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,6369
Rial de Oman . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40734
Balboa (Panamá)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0579

Divisas Taxa de conversão 
por 1 euro

Rupia Paquistanesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114,2936
Guarani (Paraguai) t.c.c.ARS. . . . . . . . . . . . . . . . . 10,4185
Novo Sol do Perú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,5552
Zloty da Polónia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,1132
Franco CFA da República Centro Africana . . . . . . 655,9570
Coroa Checa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,4458
Dobra de S. Tomé e Príncipe . . . . . . . . . . . . . . . . . 24500,00
Dólar de Singapura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,5323
Libra da Síria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 246,8982
Lilangeni (Suazilândia)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,9546
Coroa Sueca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,4811
Bath da Tailândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,20
Dólar Trinidad e Tobago  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,1606
Dinar Tunisino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,1118
Lira Turca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,2731
Novo Peso Uruguaio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,9571
Hryvna da Ucrânia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24,9534
Rublo Russo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69,9854
“Bolívar Fuerte” Venezuela . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,6564
Zaire da República Democrática do Congo . . . . . . 1036,67
Kuacha Zambiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,9598
Dinar Líbio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,53045
Gourde do Haiti  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56,5583
Novo Leu da Roménia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,3670

 16 de dezembro de 2015. — A Diretora Adjunta do Departamento 
Geral de Administração, Maria da Luz Andrade.

209203133 

 Aviso n.º 15041/2015
1 — Para efeitos do artigo 3.º da Lei n.º 4/82, de 15 de abril, torna -se 

público que na cobrança de emolumentos consulares a efetuar a partir 
de 1 de dezembro de 2015 serão adotadas as taxas de câmbio seguintes: 

Divisas Taxa de conversão 
por 1 euro

Rand Sul -Africano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,9845
Novo Kwanza (Angola) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151,6340
Florim (Antilhas Holandesas)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,0236
Rial Saudita  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,2510
Dinar Argelino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119,0234
Peso Argentino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,4185
Dólar Australiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,5785
Kuna da Croácia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,5521
Dinar Bahrein. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,42627
Dólar dos Estados Unidos da América. . . . . . . . . . . . 1,1328
Dólar USD (Bermudas)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,1328
Real Brasileiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,4808
Lev da Bulgária  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,9558
Escudo (Cabo Verde) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110,0430
Dólar Canadiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,4343
Peso Chileno  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 737,3110
Yuan Renmimbi (China)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,0780
Peso Colombiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3183,9400
Won da Coreia do Sul  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1326,96
Franco CFA (Burkina Faso, Costa do Marfim, Guiné-

-Bissau e Senegal)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 655,9570
Peso Cubano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,1308
Coroa Dinamarquesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,4277
Libra Egípcia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,7814
Rial do Qatar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,1173
Dólar USD (Guatemala, Honduras, Nicarágua, El Sal-

vador) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,1328
Dólar USD (Equador, Timor, Zimbabué). . . . . . . . . . 1,1328
Dirham dos Emiratos Árabes Unidos  . . . . . . . . . . . . 4,1524
Franco Suíço  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0489
Birr da Etiópia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23,0735
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Divisas Taxa de conversão 
por 1 euro

Libra Esterlina (Reino Unido) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,7055
Rupia das Maurícias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,4263
Dólar da Guiana Inglesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 233,1200
Rupia da Indonésia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15769,29
Dólar da Namíbia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,9546
Dólar de Hong -Kong  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,7811
Forint da Hungria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 313,8865
Rupia Indiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74,6187
Real Iraniano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33597,9
Dinar Iraquiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1252,35
Peso Filipinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49,5850
Coroa Islandesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280,5600
Shekel de Israel  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,4094
Colon da Costa Rica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 608,0960
Yen do Japão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133,3462
Dinar Jordano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,80135
Dinar Sérvio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116,7853
Xelim (Quénia)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111,0508
Dólar Liberiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73,4825
Pataca (Macau). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,0446
Kuacha do Malawi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 616,7689
Dirham Marroquino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,0435
Peso Novo Mexicano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,9130
Metical (Moçambique). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,74
Naira da Nigéria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222,8216
Coroa Norueguesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,0195
Dólar da Nova Zelândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,6369
Rial de Oman . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,4353
Balboa (Panamá)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,1305
Rupia Paquistanesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114,2936
Guarani (Paraguai) t.c.c.ARS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,4185
Novo Sol do Perú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,5552
Zloty da Polónia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,1132
Franco CFA da República Centro Africana . . . . . . . . 655,9570
Coroa Checa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,4458
Dobra de S. Tomé e Príncipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24500,00
Dólar de Singapura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,5323
Libra da Síria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 246,8982
Lilangeni (Suazilândia)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,9546
Coroa Sueca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,4811
Bath da Tailândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,20
Dólar Trinidad e Tobago  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,1606
Dinar Tunisino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,1118
Lira Turca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,2731
Novo Peso Uruguaio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,9571
Hryvna da Ucrânia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24,9534
Rublo Russo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74,8581
«Bolívar Fuerte» Venezuela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,1132
Zaire da República Democrática do Congo . . . . . . . . 1036,67
Kuacha Zambiano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,4716
Dinar Líbio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,53045
Gourde do Haiti  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56,5583
Novo Leu da Roménia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,3670

 2 — Através do presente é revogado o aviso n.º 13642/2015 publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 230 de 24 novembro de 2015.

16 de dezembro de 2015. — A Diretora Adjunta do Departamento 
Geral de Administração, Maria da Luz Andrade.

209203077 

 Despacho (extrato) n.º 15512/2015
Considerando que a licenciada Maria Cristina da Costa Álvares Rosma-

ninho Falcão de Campos completou o período de três anos de comissão 
de serviço como Diretora de Serviços das Políticas Internas e Secto-
riais, integrada na Direção -Geral dos Assuntos Europeus do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, cargo de direção intermédia de 1.º grau.

Considerando que, nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 23.º 
da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pela Lei n.º 51/2005, de 
30 de agosto, pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de dezembro, pela Lei 
n.º 3 -B/2010, de 28 de abril, pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro 
e pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto, a renovação da comissão de 
serviço dos titulares de cargos de direção intermédia depende da análise 
circunstanciada do respetivo desempenho e dos resultados obtidos, tendo 
por referência o relatório de demonstração das atividades prosseguidas 
e dos resultados daí decorrentes.

Atendendo a que foi entregue o relatório dos resultados obtidos no 
exercício do respetivo cargo, conforme exigido pelo n.º 2 do artigo 23.º 
da referida Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro.

Considerando ainda o bom desempenho e os resultados obtidos cons-
tantes do respetivo relatório de atividades.

Por despacho de S. Exa. a Secretária -Geral, de 22 de outubro de 
2015, nos termos do disposto no n.º 9 do artigo 21.º e no artigo 23.º da 
referida Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, conjugado com o disposto na 
alínea c) do artigo 1.º

1 — Foi determinada a renovação, pelo período de três anos, da 
comissão de serviço da licenciada Maria Cristina da Costa Álvares 
Rosmaninho Falcão de Campos, pertencente à carreira técnica superior 
do mapa de pessoal do Ministério dos Negócios Estrangeiros, para exer-
cer o cargo de Diretora de Serviços das Políticas Internas e Sectoriais 
integrada na Direção -Geral dos Assuntos Europeus do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 11 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de janeiro, anexa -se o currículo académico e profissional da 
designada, que evidencia perfil adequado e demonstrativo da aptidão 
e experiência profissional necessárias para o desempenho do cargo em 
que é investida.

3 — O referido despacho produz efeitos a 3 de janeiro de 2016.

Sinopse curricular
Dados biográficos:
Nome: Maria Cristina da Costa Álvares Rosmaninho Falcão de 

Campos;
Data de nascimento: 25 de agosto de 1962.
Naturalidade: Lisboa.

Habilitações académicas:
Licenciatura em Direito, pela Universidade Católica de Lisboa.

Situação profissional:
Desde janeiro de 2013, Diretora de Serviços das Políticas Internas 

e Sectoriais, integrada na Direção -Geral dos Assuntos Europeus do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros.

Técnica Superior do Quadro I do Ministério dos Negócios Estrangei-
ros, em exercício de funções, em regime de substituição desde 1.2.2012, 
no cargo de Diretora de Serviços das Políticas Internas e Setoriais na 
Direção -Geral dos Assuntos Europeus do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros.

Carreira de Serviço Público:
Conselheira Técnica Principal na Representação Permanente de Por-

tugal junto da União Europeia — REPER (2004  -2010), responsável por 
diversos pelouros: Conselheira Ambiente e Desenvolvimento Sustentá-
vel (2005 2007 e 2010), exercendo a Presidência portuguesa do Grupo 
Ambiente do Conselho no 2.º semestre de 2007; Conselheira Energia e 
Questões Atómicas (2004 e 2008); Conselheira Mertens (2009) junto 
do Representante Permanente Adjunto, com funções de coordenação 
e de apoio aos trabalhos do Comité de Representantes Permanentes 
(COREPER I) nas áreas do mercado interno, indústria, investigação e 
inovação, energia, ambiente, transportes, telecomunicações, agricultura, 
pescas, saúde, consumidores, educação, juventude, cultura, emprego e 
assuntos sociais; exerceu ainda funções de coordenação e de apoio aos 
trabalhos do COREPER II no âmbito do plano europeu de relançamento 
económico, no que se refere aos projetos portugueses na área da energia.

Assessora principal, desde 31 de maio de 2002, do quadro da Dire-
ção Geral da Qualidade do Ambiente, transferida, na mesma categoria, 
em 21 de maio de 2004, para o quadro da Direção Geral dos Assuntos 
Comunitários, e, em 1 de janeiro de 2008, para o quadro I do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros.

Chefe de Gabinete do Secretário de Estado do Ordenamento do 
Território e da Conservação da Natureza (1999/2002), exercendo, em 
simultâneo, funções de apoio ao Ministro do Ambiente e do Ordena-
mento do Território, no âmbito da preparação e exercício da Presidência 
portuguesa do 1.º semestre de 2000. Chefe de Divisão na Direção de 
Serviços do Mercado Interno da Direção Geral dos Assuntos Comuni-
tários (1994/1999 e 2002/2004).

Adjunta (relações internacionais) do Ministro do Ambiente e Recursos 
Naturais (1991).

Assessora para as relações internacionais no Gabinete do Ministro 
do Ambiente e Recursos Naturais (1990/1991).

Consultora jurídica em direito internacional e comparado, acompa-
nhamento de negociações e procedimentos comunitários no Gabinete de 
Relações Europeias e Internacionais da Secretaria de Estado do Ambiente 
e Recursos Naturais do Ministério do Planeamento e da Administração do 
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Território, posteriormente, Gabinete de Assuntos Europeus do Ministério 
do Ambiente e Recursos Naturais (1985/1990).

Outros Cargos Públicos Desempenhados:
Representante nacional no Comité Consultivo do Mercado Interno 

da Comissão Europeia (2012).
Vogal suplente na Comissão Interministerial para os Assuntos Comu-

nitários (1990/93 e 1994/2004)
Coordenadora nacional do Programa Karolus de intercâmbio de fun-

cionários entre as administrações dos Estados Membros (1994/1999).
Vogal no Conselho de Publicidade (1988/90).
Vogal no Conselho Geral da Comissão Nacional da UNESCO 

(1987/89). Membro da Delegação Portuguesa na Comissão Internacio-
nal de Limites entre Portugal e Espanha (1987/88).

3 de dezembro de 2015. — A Diretora -Adjunta do Departamento 
Geral de Administração, Maria da Luz Andrade.

209185209 

 Despacho (extrato) n.º 15513/2015
1 — Por despacho da Secretária -Geral do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, de 25 de novembro de 2015, nos termos do disposto no 
n.º 4 do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, com as alterações 
introduzidas pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de agosto, 64 -A/2008, de 
31 de dezembro, 3 -B/2010, 28 de abril, e 64/2011, de 22 de dezembro, 
foi determinada a cessação, a seu pedido, da designação, em regime de 
substituição, da licenciada Carla Isabel Vicente Martins Rodrigues para 
exercer o cargo de Chefe de Divisão de Recursos Humanos Internos 
integrado na Direção de Serviços de Recursos Humanos do Departa-
mento Geral de Administração da Secretaria -Geral do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros.

2 — O referido despacho produz efeitos a 30 de setembro de 2015.
04 de dezembro de 2015. — A Diretora -Adjunta do Departamento 

Geral de Administração, Maria da Luz Andrade.
209180592 

 Despacho (extrato) n.º 15514/2015
Considerando que a licenciada Maria Clotilde Viana Paneiro da Câ-

mara Pestana completou período de três anos de comissão de serviço 
como Diretora do Centro de Informação Europeia Jacques Delors, in-
tegrado na Direção -Geral dos Assuntos Europeus, cargo de direção 
intermédia de 1.º grau.

Considerando que, nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 23.º 
da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pela Lei n.º 51/2005, de 
30 de agosto, pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de dezembro, pela Lei 
n.º 3 -B/2010, de 28 de abril, pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro e 
pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto e pela Lei n.º 128/2015, de 3 de 
setembro, a renovação da comissão de serviço dos titulares de cargos de 
direção intermédia depende da análise circunstanciada do respetivo de-
sempenho e dos resultados obtidos, tendo por referência o relatório de de-
monstração das atividades prosseguidas e dos resultados daí decorrentes.

Atendendo a que foi entregue o relatório dos resultados obtidos no 
exercício do respetivo cargo, conforme exigido pelo n.º 2 do artigo 23.º 
da referida Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro.

Considerando ainda o bom desempenho e os resultados obtidos cons-
tantes do respetivo relatório de atividades.

Por despacho da Secretária -Geral, de 4 de dezembro de 2015, nos 
termos do disposto no n.º 9 do artigo 21.º e no artigo 23.º da referida 
Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, conjugado com o artigo 8.º do Decreto 
Regulamentar n.º 12/2012, de 19 de janeiro, que estabelece a missão, atri-
buições e organização interna da Direção -Geral dos Assuntos Europeus:

1 — Foi renovada, pelo período de três anos, a comissão de serviço da 
licenciada Maria Clotilde Viana Paneiro da Câmara Pestana para exercer 
o cargo de Diretora do Centro de Informação Europeia Jacques Delors, 
serviço integrado na Direção -Geral dos Assuntos Europeus.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 11 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de janeiro, anexa -se o currículo académico e profissional da 
designada, que evidencia perfil adequado e demonstrativo da aptidão 
e experiência profissional necessárias para o desempenho do cargo em 
que é investida.

3 — O referido despacho produz efeitos a 10 de janeiro de 2016.

ANEXO

Nota curricular
1 — Dados biográficos:
Nome: Maria Clotilde Viana Paneiro da Câmara Pestana;
Data de nascimento: 6 de novembro de 1951;
Naturalidade: Brasil.

2 — Habilitações académicas:
Licenciatura em Economia.

3 — Experiência profissional:
Desde 10 de janeiro de 2013, Diretora de Serviços do Centro de 

Informação Europeia Jacques Delors, na Direção -Geral dos Assuntos 
Europeus.

De 1 de fevereiro de 2012 a 9 de janeiro de 2013, Diretora de Serviços 
do Centro de Informação Europeia Jacques Delors na Direção -Geral dos 
Assuntos Europeus, em regime de substituição.

De 1 de janeiro de 2008 a 31 de janeiro de 2012, Diretora do Centro 
de Informação Europeia Jacques Delors, na Direção -Geral dos Assuntos 
Europeus, em comissão de serviço, cargo de direção superior de 2.º grau.

De 6 de novembro de 2001 a 31 de dezembro de 2007, Chefe de 
Divisão das Relações Externas Multilaterais na Direção -Geral dos As-
suntos Europeus.

De março de 2001 a 5 de novembro de 2001, técnica superior na 
Direção de Serviços das Relações Externas na Direção -Geral dos As-
suntos Europeus.

De 28 de outubro de 1995 a março de 2001, Adjunta do Secretário de 
Estado dos Assuntos Europeus e Chefe de Gabinete.

De 3 de setembro de 1993 a 27 de outubro de 1995, técnica superior 
na Direção de Serviços das Questões Industriais e Tecnológicas da 
Direção -Geral de Assuntos Comunitários.

De outubro de 1991 a outubro de 1992, Chefe de Gabinete do Secre-
tário de Estado da Integração Europeia.

De 8 de novembro de 1985 a outubro de 1991, Adjunta do Secretário 
de Estado da Integração Europeia.

De 1979 a 1985, técnica superior no Gabinete de Integração Europeia 
do Ministério da Indústria e Energia, tendo participado nas negociações 
técnicas da adesão de Portugal às Comunidades Europeias.

De 1977 a 1979, início da atividade profissional como técnica supe-
rior na Direção de Serviço das Relações Internacionais do Gabinete de 
Estudos e Planeamento do Ministério da Indústria e Energia.

Estágios em 1985 e 1988 no Foreign Office (Reino Unido).
Participou como oradora em vários seminários e conferências rela-

cionados com a União Europeia.
14 de dezembro de 2015. — A Diretora -Adjunta do Departamento 

Geral de Administração, Maria da Luz Andrade.
209195991 

 FINANÇAS

Gabinete do Ministro

Despacho n.º 15515/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 

2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de 
janeiro, designo adjunto do meu Gabinete, como assessor diplomático, 
o segundo -secretário de embaixada André Abreu Costa Monteiro, do 
quadro de pessoal do Ministério dos Negócios Estrangeiros.

2 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, a 
nota curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho, 
o qual produz efeitos desde 30 de novembro de 2015.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

Nota curricular
1 — Dados pessoais:

Nome — André Abreu Costa Monteiro;
Data de nascimento — 12 de junho de 1986;
Naturalidade — Cascais.

2 — Habilitações académicas:

09/2008 -09/2009 — Mestrado em Violence, Conflict and Develo-
pment pela School of Oriental and African Studies, Universidade de 
Londres;

09/2004 -07/2007 — Licenciatura em Ciência Política e Relações 
Internacionais pela Faculdade de Ciências Humanas da Universidade 
Católica Portuguesa.
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3 — Experiência profissional:
De 06/2007 a 12/2007, conselheiro -adjunto para a área de Segu-

rança Alimentar na Representação Permanente junto da União Euro-
peia (REPER) durante a Presidência Portuguesa do Conselho da União 
Europeia;

De 02/2008 a 04/2010, investigador no Instituto Português de Relações 
Internacionais e de Segurança e editor assistente da Portuguese Journal 
of International Affairs;

De 11/2009 a 04/2010, técnico superior no Gabinete de Relações 
Comunitárias do Instituto Português de Financiamento da Agricultura 
e Pescas;

Em 06/04/2010, tomou posse como adido de embaixada no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros (MNE);

De 07/2010 a 01/2012, na Direção de Serviços da Diplomacia Eco-
nómica, Direção -Geral dos Assuntos Técnicos e Económicos do MNE;

De 02/2012 a 09/2012, na Agência para o Investimento e Comér-
cio Externo de Portugal, E. P. E., em regime de cedência de interesse 
público;

Em 03/06/2012, nomeado terceiro -secretário de embaixada;
De 10/2012 a 01/2015, na Direção de Serviços da África Subsariana, 

Direção -Geral de Política Externa do MNE;
De 01/2015 a 09/2015, na Missão Permanente de Portugal junto das 

Nações Unidas (Nova Iorque), em regime de Missão Extraordinária de 
Serviço Diplomático;

Em 03/06/2015, nomeado segundo -secretário de embaixada;
De 09/2015 a 11/2015, na Direção de Serviços da África Subsariana, 

Direção -Geral de Política Externa do MNE.
209200744 

 Despacho n.º 15516/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo para exercer as funções de chefe do meu 
Gabinete o mestre André Moz Caldas, com a inscrição na Ordem dos 
Advogados e na Ordem dos Médicos Dentistas por ora suspensas por 
força do exercício das presentes funções, nos termos do n.º 1 do artigo 8.º 
da referida lei.

2 — O designado opta pelo estatuto remuneratório ao abrigo do n.º 1 
do artigo 13.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro.

3 — O designado fica autorizado a exercer as atividades referidas na 
alínea a) do n.º 3 do artigo 7.º do referido decreto -lei.

4 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, a 
nota curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho, 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

5 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

Nota curricular
Dados pessoais:
Nome: André Moz Caldas.
Data de nascimento: 24 de julho de 1982.

Habilitações académicas:
Mestre em Direito (História do Direito) pela Faculdade de Direito da 

Universidade de Lisboa (2015);
Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 

de Lisboa (2011);
Mestre em Medicina Dentária pela Faculdade de Medicina Dentária 

da Universidade de Lisboa (2009);
Licenciado em Medicina Dentária pela Faculdade de Medicina Den-

tária da Universidade de Lisboa (2006).

Experiências profissionais:
Advogado (desde 2014, atualmente com inscrição suspensa volunta-

riamente devido ao exercício de funções públicas);
Médico dentista (de 2006 a 2014).

Atividade docente:
Assistente Convidado da Faculdade de Direito da Universidade de 

Lisboa (desde 2012).

Outras atividades:
Presidente da Junta de Freguesia de Alvalade (em regime de não 

permanência);

Membro da Assembleia Municipal de Lisboa (desde 2013);
Membro da Comissão de Ética para a Saúde da Faculdade de Medicina 

Dentária da Universidade de Lisboa (2011 -2015);
Membro do Conselho Geral da Universidade de Lisboa (2008 -2012).

Publicações:
Miranda, Jorge; Caldas André. (2013) Os Novos desafios in Albu-

querque, M (dir.). A Faculdade de Direito de Lisboa No Seu Centenário, 
Vol. I, A Instituição. Faculdade de Direito de Lisboa. Lisboa;

Caldas, André. (2013) A desinteressantíssima Trindade ou a Troika 
Revisitada in Paz Ferreira, E. (ccord.). Troika Ano II: uma avaliação de 
66 cidadãos. Edições 70. Lisboa;

Caldas, André; Ginjeira António. (2010) A responsabilidade disciplinar 
dos médicos dentistas: contributo para a sua autonomia teórica — Parte II. 
Rev. Ord. Méd. Dent. Cadernos Científicos. N.º 5, fevereiro; pp. 8 -15;

Caldas, André; Ginjeira António. (2009) A responsabilidade dis-
ciplinar dos médicos dentistas: contributo para a sua autonomia 
teórica — Parte I. Rev. Ord. Méd. Dent. Cadernos Científicos. N.º 4, 
novembro; pp. 12 -23;

Caldas, André; Ascenso João Miguel. (2008) Estatutos da Universi-
dade de Lisboa — Anotados. Prefácio do Prof. Doutor Jorge Miranda, 
AAFDL. Lisboa.

209200541 

 Despacho n.º 15517/2015
1 — Nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 
20 de janeiro, designo para exercer as funções de técnica especialista do 
meu Gabinete a Mestre Esperança Maria de Jesus Gomes Cortes.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido Decreto-
-Lei, o estatuto remuneratório da designada é equivalente ao estabelecido 
para o cargo de adjunto.

3 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pelo orçamento do meu gabinete.

4 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, a nota curricular da designada é publicada em anexo ao 
presente despacho, que produz efeitos a 10 de dezembro de 2015.

5 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

14 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

Nota Curricular
Esperança Maria de Jesus Gomes Cortes, nascida a 6 de outubro de 

1966.
Licenciatura em organização e gestão de empresas pelo Instituto 

Superior de Economia e Gestão da Universidade Técnica de Lisboa, 
em 1990; Mestrado em Gestão pelo Instituto Superior de Economia e 
Gestão da Universidade Técnica de Lisboa, em 1996, com apresentação 
de dissertação subordinada ao tema “Sector financeiro automóvel”.

De dezembro de 2012 a dezembro de 2015 foi Consultora, em regime 
de comissão de serviço, na Unidade Técnica de Acompanhamento de 
Projetos — UTAP — do Ministério das Finanças. De outubro de 2008 
a dezembro de 2012, foi Técnica Superior no Ministério das Finanças 
no Gabinete de Acompanhamento do Sector Empresarial do Estado, 
Parcerias e Concessões (GASEPC pertence à Direção Geral do Tesouro e 
Finanças), participando na elaboração de Relatórios, Boletins trimestrais 
e prestando apoio aos diversos órgãos de auditoria.

Em 2008, foi consultora externa no Gabinete Planeamento Estratégia 
Avaliação e Relações Internacionais (GPEARI), integrou a equipa de 
projeto para aplicação do SIADAP — Sistema Integrado de Avaliação de 
Desempenho da Administração Pública, no Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior (MCTES). Em 2007, foi Diretora da Fundação 
Empresarial BF, dedicada a apoiar projetos de solidariedade social.

Entre 2005 e 2007, acompanhou a elaboração de planos de negócios e 
várias candidaturas de projetos de investimento, na área do turismo, no 
âmbito do programa comunitário POE — PRIME. Entre 1994 e 2005, 
desempenhou funções de Responsável de Marketing e de Responsável 
do Serviço de Apoio ao Cliente nas empresas financeiras do grupo PSA 
Peugeot Citröen em Portugal. Entre 1992 e 1993 acompanhou vários tra-
balhos no sector automóvel para a comunidade europeia e para a Renault 
Portuguesa, como consultora externa. Entre 1990 e 1991, foi auditora de 
projetos de investimento objetos de apoio comunitário na BDO Binder.

209205491 

 Despacho n.º 15518/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 
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20 de janeiro, designo Manuela Falcão de Barros Costa, como técnica 
especialista no meu gabinete para exercer as funções de apoio técnico 
especializado na área da comunicação e relações públicas.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido 
Decreto -Lei, o estatuto remuneratório da designada é equiparado ao 
de secretária pessoal de gabinete.

3 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pelo orçamento do meu gabinete.

4 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei, 
a nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente des-
pacho.

5 — O presente despacho produz efeitos no dia 27 de novembro de 
2015.

6 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

14 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

Síntese Curricular
Nome: Manuela Falcão de Barros Costa
Naturalidade e residência: Lisboa
Habilitações académicas
Desde 2006 — Membro da Associação Portuguesa de Profissionais 

de Secretariado e Assessoria (ASP).
1985 a 1987 — Curso básico de Italiano, ministrado pelo Instituto 

Italiano de Língua e Cultura em Portugal.
1983 a 1985 — Curso de Secretárias Europeias da European Se-

cretarial Academy, ministrado pelo Instituto Superior de Línguas e 
Administração (ISLA).

1971 a 1974 — Curso de Correspondente e Estenodatilógrafa em 
Português, Francês e Inglês, ministrado pela Escola Lusitânia Feminina.

Percurso profissional
2008 a 2015 — Secretária Pessoal do Ministro de Estado e das Fi-

nanças.
1985 a 2003 — Secretária da Gerência da Lassen Transitários, L.da 

cuja designação comercial passou para Agility.
1974 a 1985 — Secretária da Administração de Filmes Luso-

mundo, S. A. R. L..
209205604 

 Despacho n.º 15519/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 

2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de 
janeiro, designo, para exercer as funções de Adjunta do meu gabinete, 
a licenciada Maria Eugénia Correia Cabaço, com a inscrição na Ordem 
dos Advogados por ora suspensa, por força do exercício das presentes 
funções nos termos do n.º 1 do artigo 8.º da referida Lei.

2 — Nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 5.º do mesmo decreto-
-lei, a ora designada substitui o chefe do gabinete nas suas faltas e 
impedimentos.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º, a nota curricular da de-
signada é publicada em anexo ao presente despacho, que produz efeitos 
a 1 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

14 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

Nota curricular
1 — Dados pessoais:
Nome: Maria Eugénia Correia Cabaço.
Data de nascimento: 17 de julho de 1967.

2 — Habilitações académicas:
Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 

de Lisboa em 1991.

3 — Experiência profissional:
Advogada desde 1993.
Docente na faculdade de Direito de Lisboa de 1991 a 1994.
Assessora do Secretário de Estado da Administração Local e do 

Ordenamento do Território de 27.06.1996 a 25.10.1999.
Assessora do Secretário de Estado da Administração Local de 28.10.1999 

a 31.01.2000.

Assessora do Secretário de Estado do Ordenamento do Território e 
da Conservação da Natureza de 01.02.2000 a 06.05.2002.

Jurista na Caixa Geral de Depósitos, S. A., de 15.02.2002 a 05.05.2005 
e de 01.09.2011 a 31.03.2015.

Assessora do Gabinete do Primeiro -Ministro de 06.05.2005 a 31.10.2009.
Chefe do Gabinete da Secretária de Estado do Ordenamento do Ter-

ritório e das Cidades de 31.10.2009 a 20.06.2011.
209205442 

 Despacho n.º 15520/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo Luísa Maria Marques Fernandes, do mapa de 
pessoal da Autoridade Tributária e Aduaneira, como técnica especialista 
no meu gabinete para exercer as funções de apoio técnico especializado 
na área da comunicação e relações públicas.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido decreto-
-lei, o estatuto remuneratório da designada é equiparado ao de secretária 
pessoal de gabinete.

3 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pelo serviço de origem, até ao limite que aquela ali auferia, e pelo 
orçamento do meu gabinete, relativamente à diferença, nos termos dos 
n.os 12 e 13 do artigo 13.º do mesmo decreto -lei.

4 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, 
a nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente des-
pacho.

5 — O presente despacho produz efeitos no dia 27 de novembro de 
2015.

6 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

14 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

ANEXO

Nota curricular
Luísa Maria Marques Fernandes é natural de Lisboa onde nasceu a 

27 de novembro de 1965.
Funcionária do Mapa de Pessoal da Autoridade Tributária e Aduaneira, 

com a categoria de Assistente Técnica.
Foi Secretária e Técnica Especialista dos Gabinetes dos Ministros de 

Estado e das Finanças dos XVIII, XIX e XX Governos Constitucionais, 
desde outubro de 2009 a outubro de 2015, bem como Coordenadora 
do Gabinete de Apoio Administrativo do Ministro das Finanças e da 
Administração Pública, de outubro de 2004 a outubro de 2009.

Habilitações:
12.º ano de escolaridade (via ensino) e frequência do 5.º ano do Curso 

de Economia da Universidade Lusíada.
Curso sobre Liderança e Gestão de Equipas, em 2006, no Centro 

de Formação da Direção de Serviços de Apoio Técnico à Gestão, da 
Secretaria -Geral do Ministério das Finanças e da Administração Pública 
(SGMFAP);

Curso de Gestão Documental/SmartDoc, em 2006, na Divisão de 
Gestão de Competências e Formação, do Instituto de Informática do 
Ministério das Finanças e da Administração Pública;

Curso sobre a aplicação do novo Código do Procedimento Adminis-
trativo, em 2004, no Centro de Formação da Direção de Serviços de 
Apoio Técnico à Gestão da SGMFAP;

Curso de Segurança das Matérias Classificadas, em 2003, no INA;
Cursos de Excel 7.0 — Básico e de Word 7.0 — Avançado, em 1997, 

pelo ICL, na Presidência do Conselho de Ministros;
Cursos de Tratamento de Texto WordPerfect (em 1993) e de Inte-

gração em Ambiente Windows (em 1995) no Centro de Formação da 
SGMFAP;

Curso de Técnicos de Contabilidade, em 1989, no Instituto Sindical 
de Estudos, Formação e Cooperação;

Curso de Operadores/programadores de Informática, em 1987 na 
Universidade Livre.

209205694 

 Despacho n.º 15521/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, no n.º 1 

do artigo 4.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º, todos do 
Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, e tendo em vista assegurar 
a transição de tarefas do gabinete do anterior membro do Governo 
responsável pela área das finanças, designo Secretária Pessoal do meu 
Gabinete a licenciada Isabel Maria Pereira Garrido, cuja nota curricular 
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é publicada em anexo ao presente despacho, pelo período de 26 a 30 de 
novembro de 2015, ambos inclusive.

2 — O presente despacho produz efeitos desde 26 de novembro de 
2015.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

15 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

Nota curricular
Nome: Isabel Maria Pereira Garrido
Formação Académica: Licenciada em Línguas, Literaturas e Culturas, 

variante de Estudos Alemães, pela Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa.

Experiência profissional relevante para o exercício do cargo:
Desde 1 de setembro de 2011, nos Gabinetes dos Ministros de Estado 

e das Finanças dos XIX e XX Governos Constitucionais.
De 1992 a 2011 desempenhou funções de secretariado da admi-

nistração, da direção e equiparadas, a saber: na Espírito Santo Ati-
vos Financeiros, S. A. (1992 -1995), na Deutsche Bank Vida, S. A. 
(1995 -1998), na União Metalo -Mecânica, S. A. (1998 -2000), na Fer-
rovias & Construções, S. A. (2002 -2005), na M -Real (2005 -2008), na 
Tolife, S. A. (2009), na 3S Solvay, enquanto técnica na área de Travel 
Expenses, e na Mercer Portugal (2010).

209206877 

 Despacho n.º 15522/2015
1 — Nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 

2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º, todos do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo para exercer as funções de Economista -chefe 
do meu Gabinete o Professor Álvaro António da Costa Novo, do Banco 
de Portugal.

2 — O designado opta pelo estatuto remuneratório correspondente 
ao posto de trabalho de origem ao abrigo do disposto 9 do artigo 13.º 
do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, sendo os encargos com a 
sua remuneração assegurados pelo meu Gabinete.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º, a nota curricular do de-
signado é publicada em anexo ao presente despacho, que produz efeitos 
desde o dia 3 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

16 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

ANEXO

Nota curricular
Álvaro António da Costa Novo licenciou -se em economia, em 1995, 

pela Universidade de Coimbra e completou o doutoramento em eco-
nomia, em 2001, pela University of Illinois, Urbana -Champaign, nos 
EUA. Nesse mesmo ano iniciou funções de técnico assessor do Banco 
de Portugal, no Departamento de Estudos Económicos, tendo posterior-
mente sido promovido a técnico consultor. Paralelamente exerce funções 
de docência na Universidade Lusófona e no IMS -Nova, também, na 
área de economia.

209206982 

 Despacho n.º 15523/2015
1 — Nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 
20 de janeiro, designo para exercer funções de assessoria de imprensa 
no meu gabinete as licenciadas:

a) Paula Rita Tamagnini Barbosa Leal, do quadro do Banco de Por-
tugal;

b) Ana Mónica Sá Paredes, do quadro da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido decreto-
-lei, o estatuto remuneratório das designadas é equivalente ao estabele-
cido para o cargo de adjunto.

3 — Os encargos com as remunerações das designadas são assegu-
rados pelo orçamento do meu gabinete.

4 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, as notas curriculares das designadas são publicadas em 
anexo ao presente despacho.

5 — O presente despacho produz efeitos a 2 de dezembro de 2015 
quanto à designada sob a alínea a) do n.º 1 e reporta os seus efeitos a 
4 de dezembro quanto à designada sob a alínea b) do mesmo n.º 1.

6 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

16 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

ANEXO

Sínteses curriculares
Rita Tamagnini nasceu em Lisboa, a 27 de setembro de 1973. 

É licenciada em Estudos Europeus e pós -graduada em Direito Aéreo 
e Direito Espacial. Foi jornalista da RTP durante 11 anos, tendo ainda 
sido correspondente em Bruxelas.

Foi assessora de imprensa do Ministro de Estado e das Finanças, 
Fernando Teixeira dos Santos, entre 2006 e 2011. É quadro do Banco 
de Portugal (Direção de Comunicação). Foi Diretora de Comunicação 
e de Marketing da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Assessora de 
Comunicação do SPAC, senior manager da Cunha Vaz & Associados 
e Diretora de Comunicação e de Relações Públicas da companhia aérea 
Hi Fly.

Ana Mónica Sá Paredes, natural de Lisboa, nascida a 28 de setem-
bro de 1978. É licenciada em Comunicação Social pela Universidade 
Católica de Lisboa. É quadro da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
(Direção de Comunicação e Marketing). Foi ainda assessora de produção 
e comunicação no Centro Cultural de Belém.

209207508 

 Despacho n.º 15524/2015
1 — Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea d) do no n.º 1 

do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto-
-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo, para exercer as funções de 
secretária pessoal do meu gabinete, Cristina Luísa Rodrigues Simões, 
funcionária da Cunha Vaz & Associados Consultores.

2 — O encargo com a remuneração da ora designada é assegurado 
pelo orçamento do meu gabinete.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º, a nota curricular da desi-
gnada é publicada em anexo ao presente despacho, que produz efeitos 
desde o dia 14 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

16 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

ANEXO

Nota curricular
Cristina Luísa Rodrigues Simões nasceu em Lisboa, a 21 de maio de 

1969, tem Bacharelato em Secretariado do Instituto Superior de Línguas 
e Administração. Foi secretária de administração na BA&N — Comu-
nicação & Imagem. É, desde 2007, funcionária da Cunha Vaz & Asso-
ciados Consultores.

209207557 

 Despacho n.º 15525/2015
1 — Nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 
20 de janeiro, designo para exercer as funções de técnico especialista do 
meu gabinete Francisco Jorge Samúdio Gomes Ramires, técnico superior 
do Secretariado Técnico do Programa Operacional Competitividade e 
Internacionalização.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido decreto-
-lei, o estatuto remuneratório do designado é equivalente ao estabelecido 
para o cargo de adjunto.

3 — Os encargos com a remuneração do designado são assegurados 
pelo serviço de origem e pelo orçamento do meu gabinete, nos termos 
dos n.os 12 e 13 do artigo 13.º do mesmo decreto -lei.

4 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, a nota curricular do designado é publicada em anexo ao 
presente despacho, que produz efeitos a 9 de dezembro de 2015.

5 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

16 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.
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ANEXO

Nota curricular
I — Dados pessoais:
Nome: Francisco Jorge Samúdio Gomes Ramires.
Data de nascimento: 17 de abril de 1968.

II — Habilitações académicas:
2014 — Curso Avançado de Gestão Pública (CAGEP) pelo Instituto 

Nacional de Administração (INA);
1997 — Mestrado em Gestão e Estratégia Industrial pelo Instituto 

Superior de Economia e Gestão (ISEG), da Universidade Técnica de 
Lisboa (UTL);

1993 — Licenciatura em Economia, pelo Instituto Superior de Eco-
nomia e Gestão (ISEG), da Universidade Técnica de Lisboa (UTL).

III — Atividade profissional:
Desde outubro de 2012 — Coordenador das áreas dos Apoios à Mo-

dernização da Administração Pública e da Assistência Técnica do Pro-
grama Operacional Fatores de Competitividade (QREN) e Programa 
Operacional Competitividade e Internacionalização (Portugal 2020);

De outubro de 2008 a setembro de 2012 — Secretário Técnico res-
ponsável pelas áreas dos Apoios à Modernização da Administração 
Pública e da Assistência Técnica do Programa Operacional Fatores de 
Competitividade (QREN);

De maio de 2001 a setembro de 2008 — Assessor de coordenação 
no Gabinete de Coordenação de Parcerias e Formação Profissional do 
POE/PRIME — Programa de Incentivos à Modernização da Economia 
(QCA III);

De maio de 1994 a abril de 2001 — Técnico Superior na área de 
Coordenação, Planeamento e Avaliação do Gabinete do Gestor do 
PEDIP II — Programa Estratégico de Dinamização e Modernização 
da Indústria Portuguesa (QCA II).

209207265 

 Despacho n.º 15526/2015
1 — Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea d) do n.º 1 do 

artigo 3.º, nos n.os 1, 2, 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei 
n.º 11/2012, de 20 de janeiro, são designadas para exercer as funções 
de secretárias pessoais do meu Gabinete:

a) Maria Teresa Morais do Valle Franco, secretária do Banco de 
Portugal;

b) Maria do Rosário Mendes de Abreu, assistente técnica do mapa de 
pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças;

c) Teresa Paula de Matos Flor Ribeiro da Cruz Barreira, técnica su-
perior do IAPMEI — Agência para a Competitividade e Inovação, I. P.

2 — Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, 
nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, são designados para exercer as funções de motoristas 
do meu Gabinete:

a) João Luís Vieira Mira, assistente operacional da Secretaria -Geral 
do Ministério das Finanças;

b) Nuno Miguel Ferreira Salgueiro, assistente operacional da Secretaria-
-Geral do Ministério da Defesa Nacional.

3 — Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, 
no n.º 9 do artigo 4.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º 
do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo para exercer as 
funções de coordenadores do núcleo de apoio técnico -administrativo 
do meu Gabinete:

a) Danilo Sucá Camal, assistente técnico do mapa de pessoal do 
Ministério da Economia;

b) Maria Engrácia da Cruz Soares, assistente técnica do mapa de 
pessoal da Autoridade Tributária e Aduaneira.

4 — Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, 
nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo para exercer as funções de apoio técnico-
-administrativo no núcleo de apoio do meu Gabinete:

a) Aida Sofia Choupina Vicente Palma, técnica de administração tribu-
tária adjunta do mapa de pessoal da Autoridade Tributária e Aduaneira;

b) Ana Isabel Vieira Dias Moura, licenciada em Relações Públicas 
e Publicidade;

c) Carmen Isabel Oliveira Russo Guimarães, verificadora auxiliar 
aduaneira do mapa de pessoal da Autoridade Tributária e Aduaneira;

d) Cidália Maria Teixeira Moutinho Dias, verificadora auxiliar adua-
neira principal do mapa de pessoal da Autoridade Tributária e Aduaneira;

5 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2, 3 do 
artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
é designada para exercer as funções de auxiliar no meu Gabinete Maria 
de Jesus Martinho Estêvão Pires, assistente operacional do mapa de 
pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças.

6 — Os encargos com a remuneração dos membros designados por 
força das alíneas b) e c) do n.º 1, a), c) e d) do n.º 4 bem como nos n.os 2, 
3 e 5 do presente despacho, são assegurados pelos respetivos serviços de 
origem e pelo orçamento do meu Gabinete, nos termos dos n.os 12, 13 e 
14 do artigo 13.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 janeiro.

7 — Os encargos com a remuneração dos membros designados por 
força das alíneas a) do n.º 1 e b) do n.º 4 do presente despacho são 
assegurados pelo orçamento do meu Gabinete.

8 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo diploma, as 
notas curriculares dos membros designados são publicadas em anexo 
ao presente despacho.

9 — O presente despacho produz efeitos a 27 de novembro de 2015, 
exceto quanto à designada sob a alínea a) do n.º 1 cuja designação reporta 
os seus efeitos a 1 de dezembro de 2015.

10 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

16 de dezembro de 2015. — O Ministro das Finanças, Mário José 
Gomes de Freitas Centeno.

ANEXO

Notas curriculares
Maria Teresa Morais do Valle Franco é natural de S. Sebastião da 

Pedreira, Lisboa, onde nasceu a 11 de janeiro de 1958.
Completou o 12.º ano de escolaridade no IFB — Instituto de Formação 

Bancária e efetuou formação em diversas áreas, designadamente no 
domínio da língua inglesa e da microinformática.

Ingressou no Banco de Portugal em 1 de novembro de 1983, perten-
cendo aos seus quadros com a categoria Secretária.

De 1983 a 1998 exerceu funções na categoria de técnico administra-
tivo, nos seguintes Departamentos:

1 — Transações Correntes,
2 — Estatística e Estudos Económicos nas áreas de: Política Monetária 

e Controle Cambial;
3 — Estatística: Balança de Pagamentos;
4 — Estudos Económicos: secretariado dos Investigadores Visitantes, 

Controlo Orçamental e Organização de Eventos.

Desde 1998 exerceu funções de secretária no Departamento de Estudos 
Económicos e no gabinete do Governador.

Maria do Rosário Mendes de Abreu é natural de São Sebastião da 
Pedreira, Lisboa, onde nasceu em 1 de fevereiro de 1964.

É licenciada em Línguas Aplicadas, Assessoria e Administração pela 
Universidade Aberta. Domina o idioma francês com bastante fluência, 
detendo ainda conhecimentos de inglês e castelhano. É assistente técnica 
do mapa de pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças. Se-
cretariou, a título gracioso, a Comissão Permanente para o Acolhimento 
e Inserção Social da Comunidade Timorense, criada por Resolução de 
Conselho de Ministros em 18 de maio de 1996. Participou em diversas 
ações de formação e seminários; frequentou cursos ministrados pelo 
INA e pelo CEFA.

De 2 de julho de 2013 a 30 de outubro de 2015 foi secretária pessoal 
no Gabinete da Ministra de Estado e das Finanças do XIX Governo 
Constitucional.

Anteriormente exerceu as seguintes funções:
De 21 de junho de 2011 a 2 de julho de 2013: secretária pessoal 

no Gabinete do Ministro de Estado e das Finanças do XIX Governo 
Constitucional;

De 11 de abril de 2005 a 20 de junho de 2011: secretária pessoal no 
Gabinete dos Secretários de Estado da Administração Pública, Dr. João 
Figueiredo e Dr. Gonçalo Castilho dos Santos;

De 17 de fevereiro de 2003 a 10 de abril de 2005: assistente admi-
nistrativa especialista no Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social;

De 21 de fevereiro de 1996 a 16 de fevereiro de 2003: secretária 
principal do presidente do INATEL;

De 1995 a 1996: secretária do Vereador do Pelouro do Comércio e 
Abastecimentos, Dr. Nuno Baltazar Mendes, na Câmara Municipal de 
Lisboa;
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De 1990 a 1995: secretária do Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Dr. Jorge Sampaio;

De 1986 a 1990: secretária do Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Eng.º Nuno Krus Abecasis.

Teresa Paula de Matos Flor Ribeiro da Cruz Barreira nasceu em 30 
de março de 1967.

Completou o 2.º ano do curso de Sociologia na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e frequentou o 
3.º ano do mesmo curso no ISCTE — Instituto Universitário de Lis-
boa. Frequentou o Instituto Britânico, onde obteve o «First Certificate 
in English», a «Alliance Française de Lisbonne», bem como diversas 
ações de formação contínua.

De 2 de julho de 2013 a 30 de outubro de 2015 foi secretária pessoal da 
Ministra de Estado e das Finanças do XIX Governo Constitucional;

Anteriormente exerceu as seguintes funções:
De outubro de 2012 a 2 de julho de 2013 foi secretária pessoal da Se-

cretária de Estado do Tesouro do XIX Governo Constitucional, funções 
que já vinha exercendo desde junho de 2012 no Gabinete da Secretária 
de Estado do Tesouro e das Finanças do XIX Governo Constitucional;

De junho 2011 a junho 2012: Apoio técnico no Gabinete da Secretária 
de Estado do Tesouro e das Finanças do XIX Governo Constitucional;

Junho 2011: Secretária Pessoal no Gabinete da Ministra da Agricultura, 
do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território do XIX Governo 
Constitucional;

De outubro de 2009 a junho de 2011: Secretária Pessoal do Secretário 
de Estado da Administração Pública do XVIII Governo Constitucional;

De agosto a outubro de 2009: Técnica superior do IAPMEI, I. P.;
De agosto de 2007 a agosto de 2009: Secretária do Conselho de 

Administração da Inovcapital, Sociedade de Capital de Risco, S. A.;
De maio de 2003 a agosto de 2007: Secretária do Conselho Diretivo 

do IAPMEI e da AICEP Portugal;
De abril de 2002 a maio de 2003: Técnica superior do Gabinete de 

Comunicação do IAPMEI;
De julho de 2001 a abril de 2002: Secretária Pessoal do Ministro da 

Economia do XIV Governo Constitucional;
De junho de 2000 a julho de 2001: Secretária Pessoal do Ministro da 

Economia do XIV Governo Constitucional;
De outubro de 1999 a junho de 2000: Secretária Pessoal do Ministro 

das Finanças do XIV Governo Constitucional;
De agosto de 1991 a outubro de 1999: Técnica superior do Gabi-

nete de Comunicação e Relações Públicas do IAPMEI — Quadro do 
IAPMEI;

De março de 1990 a junho de 1991: Assessora da Gerência do Labo-
ratório Clínico M.ª Leonor Cruz Oliveira, L.da;

De abril de 1989 a dezembro de 1989: Colaboradora da agência de 
publicidade BBDO/Antena 3.

João Luis Vieira Mira nasceu em 8 de janeiro de 1963 e concluiu o 
3.º ciclo do ensino básico.

Desempenhou funções de motorista nos gabinetes da Ministra de 
Estado e das Finanças de julho de 2013 a outubro de 2015, da Secretária 
de Estado do Tesouro de outubro de 2012 a julho de 2013 e dos Secre-
tários de Estado do Tesouro e das Finanças de 2001 a outubro de 2012.

Outras funções anteriormente desempenhadas: de 1999 a 2001 — Mo-
torista no gabinete do Primeiro -Ministro; De 1993 a 1999 — Motorista 
no gabinete do Ministro das Finanças; De 1990 a 1993 — Motorista no 
gabinete da Secretaria de Estado das Finanças; De 1980 a 1990 — Auxi-
liar administrativo no gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério 
da Educação.

Nuno Miguel Ferreira Salgueiro nasceu em 18 de dezembro de 1978 
e concluiu o 11.º ano de escolaridade.

De julho de 2013 a outubro de 2015 desempenhou funções de mo-
torista no gabinete da Ministra de Estado e das Finanças e de julho de 
2011 a julho de 2013 desempenhou funções de motorista nos gabinetes 
da Secretária de Estado do Tesouro e das Finanças e da Secretária de 
Estado do Tesouro. Anteriormente desempenhou funções idênticas nos 
Gabinetes da Secretária de Estado da Igualdade (de 2009 a 2011), da 
Secretária de Estado dos Assuntos Europeus (de 2006 a 2009), do Ins-
tituto Português de Apoio ao Desenvolvimento (de 2004 a 2006) e da 
Secretaria -Geral do Ministério da Defesa Nacional (de 2003 a 2004).

Danilo Sucá Camal é natural de Inhambane, Moçambique, onde 
nasceu em 17 de agosto de 1967.

Finalizou o 12.º Ano de escolaridade, complementado com vasta 
formação em Contabilidade de Gestão Informatizada (CIF), Gestão 
Orçamental/Contabilidade Pública (GESTOR), Técnicas de Hardware, 
Cadastro e Inventário dos Móveis do Estado (CIME), Contabilidade 
Pública, Gestão do Património, Relações Públicas e Atendimento ao 

Público, Controlo Automático de Processos Administrativos, Segurança 
das Matérias Classificadas (pela Autoridade Nacional Segurança) e Mi-
crosoft Access 2000 (Secretaria -Geral do Ministério Finanças). Domina 
a informática na ótica do utilizador (Word, Excel, Access, PowerPoint, 
ISYS, GESTOR, SmartDOCS).

Exerceu funções de coordenador no Gabinete da Ministra de Estado 
e das Finanças do XIX Governo Constitucional de 2 de julho de 2013 
a 30 de outubro de 2015.

Anteriormente exerceu as seguintes funções:
Na Secretaria de Apoio do Gabinete do Ministro de Estado e das Fi-

nanças: coordenação e registo informático, tratamento e encaminhamento 
de documentação, tratamento de diplomas e de matéria confidencial, 
todo o apoio administrativo necessário, organização de arquivo;

Na Secretaria -Geral do Ministério das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações: secção de processamento de vencimentos;

No IPAMB — Instituto de Promoção Ambiental — Secretariado da 
Presidência; Repartição Administrativa e Financeira: colaboração na 
execução de registo diário de faturas, mapas de gestão do controlo 
orçamental, alterações orçamentais, previsão de orçamento e conta de 
gerência; património e gestão das viaturas;

Na Câmara Municipal do Seixal — Gabinete de Ação Social: ges-
tão financeira do orçamento afeto ao Gabinete, mais propriamente, a 
execução e registo informático das cabimentações e faturas e controlo 
dos saldos; apoio à área de intervenção comunitária e a vários eventos 
realizados pelo Gabinete;

Na Secção Administrativa e Comercial, durante 4 (quatro) anos, de 
uma empresa de Informática e Formação — BM Informática;

Na Secção Administrativa, durante 2 (dois) anos, de uma empresa de 
consórcio — Consórcio Lider.

Maria Engrácia da Cruz Soares é natural de Odemira, Alentejo, onde 
nasceu em 29 de abril de 1953.

Ingressou na função pública em 1 de janeiro de 1981. Finalizou 
o 12.º ano de escolaridade, complementado com vasta formação em 
Técnicas de Arquivo, Gestão Eletrónica de Documentos, Código do 
Procedimento Administrativo, Secretariado e Novas Tecnologias, Word 
e Excel. Domínio de informática na ótica do utilizador (Word, Excel, 
Power Point e Smart Docs).

Exerceu funções de coordenadora do apoio de 2009 a 2015 dos XIII, 
XIX e XX Governos Constitucionais

Funções anteriormente exercidas:
De 2009 a 2013, funções de coordenação na Secretaria de apoio dos 

Gabinetes dos Ministros de Estado e das Finanças;
De 2004 a 2009, funções técnicas administrativas na Secretaria de 

Apoio do Gabinete do Ministro de Estado e das Finanças;
De 1996 a 2004: secretariado de direção no Ministério da Educação/

Direção -Geral dos Recursos Humanos da Educação; Ministério das 
Finanças/Direção -Geral das Contribuições e Impostos;

De 1987 a 1996: secretariado de direção no Secretariado para a Mo-
dernização Administrativa da Secretaria de Estado da Modernização 
Administrativa;

De 1984 a 1987: funções técnico -administrativas no Instituto de 
Informática;

De 1981 a 1984: funções administrativas no Ministério da Educação;
De 1973 a 1980: funções administrativas no Ministério da Educação 

(sem vínculo).

Aida Sofia Choupina Vicente Palma é natural de Luanda, Angola, 
onde nasceu em 14 de junho de 1974.

Completou o 12.º ano de escolaridade. Inglês médio (British Council). 
Formação em IRS, IRC, IVA, IMI, IMT, IS, LGT, RGIT e CPPT (ações 
ministradas pela ex -DGCI). Bons conhecimentos de informática na ótica 
do utilizador (Word, Excel, Access, Power Point e Smart Docs).

Percurso profissional:
Desde 2009: funções administrativas no Secretariado de Apoio dos 

Gabinetes dos Ministros de Estado e das Finanças.

Funções anteriormente exercidas:
2007 a 2009: ingresso no estágio para Técnica de Administração 

Tributária -Adjunta, no Serviço de Finanças de Odivelas — secção da 
justiça tributária;

2005 a 2007: funções administrativas no Secretariado de Apoio do 
Gabinete do Ministro de Estado e das Finanças;

2003 a 2005: funções administrativas no Núcleo de Apoio aos Estu-
dantes na Universidade Aberta;

1 de abril de 2003: Ingresso na função pública;
Junho/2002 a março/2003: funções administrativas no Secretariado 

do Gabinete do Diretor -Geral dos Impostos;
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Fevereiro/2002 a maio/2002: funções administrativas no Gabinete do 
Defensor do Contribuinte, por contrato de trabalho em função pública;

2001 a 2002: secretária no Departamento Comercial da empresa 
VOXMANIA — Importação e Exportação de equipamentos médicos;

1998 a 2000: Departamento de Faturação na empresa DIM Portugal;
1993 a 1997: secretária na Sociedade Revisores Oficiais de Contas, 

Alves da Cunha, Ançã Henriques & Associados.

Ana Isabel Vieira Dias Moura é natural de Almada, onde nasceu em 
27 de fevereiro de 1963.

É licenciada em Relações Públicas e Publicidade, pelo Instituto Novas 
Profissões (1987). Frequentou em 2011 o curso de formação de recen-
seador do Instituto Nacional de Estatística, bem como workshops em 
Relações Públicas e Secretariado, nomeadamente pela Secretaria -Geral 
do Ministério das Finanças.

De julho de 2013 a outubro de 2015 exerceu funções de Apoio Técnico-
-administrativo no Gabinete da Ministra de Estado e das Finanças do 
XIX Governo Constitucional.

Anteriormente exerceu as seguintes funções:
De outubro de 2012 a 2 de julho de 2013 exerceu funções de Apoio 

Técnico -administrativo no Gabinete da Secretária de Estado do Tesouro 
do XIX Governo Constitucional, funções que já vinha exercendo desde 
junho de 2012 no Gabinete da Secretária de Estado do Tesouro e das 
Finanças do XIX Governo Constitucional.

De junho 2011 a junho de 2012: Secretária pessoal no Gabinete 
da Secretária de Estado do Tesouro e das Finanças do XIX Governo 
Constitucional;

2011: Recenseadora no XV Recenseamento da população e V Recen-
seamento Geral da Habitação, INE;

2008 -2009: Diretora Comercial, Hardbyte, L.da;
2001 -2008: Sócia Gerente de Uniline Logístic, L.da;
1996 -2001: Sócia Gerente de Logmar Logística e Transportes, L.da;
1993 -1996: Diretora Operacional, Arcus Logistic Transportes 

Europeus, S. A.;
1992 -1993: Responsável Operacional, Beletrans Transitários, L.da;
1991 -1992: Responsável Operacional, Rotra B.V.;
1987 -1991: Chefe de Sector, Circle Freight Int’L L.da;
1986 -1987: Relações Públicas, Central de Cervejas;
1986: Colaboradora na área de realização de estudos de mercados, 

Naarden Portuguesa.

Carmen Isabel Oliveira Russo Guimarães é natural de Lisboa, onde 
nasceu em 2 de abril de 1963.

Completou o 12.º Ano de escolaridade. Formação: Access — Ex-
cel — PowerPoint — Word for Windows — Organização e Gestão 
de Sistemas de Arquivo — eLearning «Rede Rita» — Organização e 
Protocolo — Reciclagem e Aperfeiçoamento de Secretariado — Con-
tabilidade com Aplicação à Informática — Registo de Produção Esta-
tística e Faturação — Regime Legal da Despesa Pública e sua Contra-
tação — Função Administrativa nos Serviços da Saúde — Agrupador 
dos Grupos de Diagnóstico Homogéneos — Regime de Férias Faltas 
e Licenças no Trabalho — Introdução à Função Administrativa — O 
Concurso na Carreira dos Oficiais Administrativos e Técnicos Auxiliares 
da Carreira de Secretárias -Rececionistas — Operadores de Recolha de 
Dados na Aplicação Informática LAPG — Comunicação Interpesso-
al — Operadores de Recolha de Dados em Grupos de Diagnósticos 
Homogéneos — Regime Jurídico da Função Pública — Rede de Tele-
comunicações do Registo Oncológico Regional do Sul — Programação 
de Computadores — Inglês.

Percurso Profissional:
Desde 2011: Secretaria de Apoio dos Gabinetes dos Ministros de 

Estado e das Finanças.

Anteriormente exerceu as seguintes funções:
Em 19 de março de 2008 e após concurso interno de ingresso, tomou 

posse como Verificadora Auxiliar Aduaneira, carreira específica da 
DGAIEC;

2004: Transferida do Hospital Nossa Senhora do Rosário (Barreiro) 
para a Direção -Geral das Alfândegas e dos Impostos Especiais sobre o 
Consumo (DGAIEC);

1998: Colaborou no registo informático de intervenções cirúrgicas no 
módulo do bloco operatório da aplicação de gestão de doentes;

1997: Foi membro do Grupo de Trabalho do Projeto -piloto dos Gru-
pos de Doentes em Ambulatório. Participou na recolha e elaboração 
das Listas de Espera de Doentes para Consulta Externa e Intervenções 
Cirúrgicas;

1996: Colocada no Sector de Codificação, desempenhou funções 
administrativas, abrangendo todo o circuito do processo clínico desde 
a alta médica até à devolução do mesmo ao Arquivo Clínico;

1995: Ingressou no Hospital Nossa Senhora do Rosário (Barreiro), 
em 12 de junho de 1995, colocada no Secretariado do Conselho de 
Administração, tendo a seu cargo todo o expediente, colaborando nas 
tarefas gerais com os restantes elementos do Secretariado;

1986: Desempenhou funções de Auxiliar de Ação Educativa na 
Instituição de Solidariedade Social Creche e Jardim de Infância «Os 
Reguilas».

Cidália Maria Teixeira Moutinho Dias é natural de Uíge, Angola, 
onde nasceu em 24 de setembro de 1956.

Completou o 12.º ano de escolaridade (equivalência concedida ao 
antigo 7.º ano dos liceus). Inglês médio (Instituto Americano). Formação 
em Gestão Documental/SmartDoc, em Técnicas Administrativas, Ma-
térias Classificadas, bem como em Word Avançado e Wordperfect 5.1. 
Bons conhecimentos de Informática na ótica do utilizador (Word, Excel, 
Access, Power Point e Smart Docs).

Progressão na Carreira:
19 -12 -2007: Verificador auxiliar aduaneiro de 2.ª classe;
19 -12 -2002: Verificador auxiliar aduaneiro de 1.ª classe;
17 -05 -1996: Tomou posse como verificador auxiliar aduaneiro de 

2.ª classe ao abrigo do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 274/90, de 7 de 
setembro.

Percurso profissional:
Desde 1992: funções administrativas no secretariado de apoio dos 

Gabinetes dos Ministros das Finanças e de Estado e das Finanças.

Anteriormente exerceu as seguintes funções:
1984 a 1992: Direção de Serviços de Política Agrícola e Circulação 

de Mercadorias, secretariando o Diretor de Serviços como Encarregada 
da Secretaria da Direção de Serviços, exercendo todas as funções ine-
rentes à mesma;

1981: Quadro da Direção -Geral das Alfândegas e dos Impostos Es-
peciais sobre o Consumo ao abrigo da Lei n.º 252 -A/80, de 28 de julho;

1980 a 1984: Iniciou contrato de trabalho com a Direção -Geral das 
Alfândegas e dos Impostos Especiais sobre o Consumo no ex -Gabinete 
de Estudos como escriturária datilógrafa e foi membro do Grupo de 
Preparação da Pauta Aduaneira Comum;

1974/75: Deu aulas no ensino básico em Luanda.

Maria de Jesus Martinho Estêvão Pires é natural do Bombarral, Pó, 
onde nasceu em 11 de outubro de 1962.

É assistente operacional (operadora de reprografia) do mapa de pessoal 
da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças. Completou o 3.º ciclo do 
ensino básico pelo Centro de Formação Profissional de Lisboa (sector 
terciário) do Instituto do Emprego e Formação Profissional. Frequentou 
várias ações de formação sobre «Processamento de texto, Internet e na-
vegação. Conhecimentos básicos como utilizador de Word e Excel», pelo 
Instituto do Emprego e Formação Profissional; Workshop sobre «A im-
portância do atendimento telefónico na imagem de uma instituição», pela 
Secretaria -Geral do Ministério das Finanças; Curso de copiador El 92 
(Xerox); Curso de copiador 5352 Fiery (Xerox); Curso de copiador 5765 
Fiery (Xerox); Curso de datilografia informática — estenografia, pela 
Escola Vitória.

Desde dezembro de 2009: destacada nos Gabinetes dos Ministros 
de Estado e das Finanças do XVIII, XIX e XX Governos Constitu-
cionais.

Anteriormente desempenhou as seguintes funções:
De 1 de junho de 2006 a 30 de novembro de 2009 — Operadora de 

reprografia no Ministério das Finanças;
De 14 de julho de 2000 a 31 de maio de 2006 — Operadora de repro-

grafia no Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações;
De 29 de janeiro de 1997 a 13 de julho de 2000 — Servente de limpeza 

no Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações;
De 30 de janeiro de 1989 a 28 de janeiro de 1997 — Auxiliar de 

limpeza no Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações.
209207184 

 Gabinete do Secretário de Estado do Orçamento

Despacho n.º 15527/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de apoio técnico -administrativo no meu 
gabinete Maria do Céu Alves Beja, técnica de informática do mapa de 
pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças.
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2 — A designada opta pelo estatuto remuneratório correspondente 
ao posto de trabalho de origem cujos encargos são suportados pelo 
respetivo serviço, ao abrigo dos n.os 8 e 12 do artigo 13.º do referido 
Decreto -Lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota Curricular
Maria do Céu Alves Beja, nascida a 16 de abril de 1962. A exercer 

funções no Ministério das Finanças desde 1991. Técnica de Informática 
do mapa de pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças desde 
1999. Iniciou funções no apoio administrativo do Gabinete do Secretário 
de Estado do Orçamento em 2008.

Habilitações literárias: 12.º ano.
209203117 

 Despacho n.º 15528/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de apoio técnico -administrativo no meu 
gabinete Maria Angelina Fernandes de Sousa Carvalho, assistente técnica 
do mapa de pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças.

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pela Secretaria -Geral do Ministério das Finanças e pelo Orçamento do 
meu Gabinete, nos termos do n.º 14 do artigo 13.º do mesmo Decreto -Lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota Curricular
Maria Angelina Fernandes de Sousa Carvalho, nascida em 29 de outu-

bro de 1952. Habilitações 9.º ano. Assistente Técnica do mapa de pessoal 
da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças desde 1987. Ingressou na 
Administração Pública em 1970. Exerce funções de apoio administrativo 
no Gabinete do Secretário de Estado do Orçamento desde 1987.

209203036 

 Despacho n.º 15529/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de apoio técnico -administrativo no meu 
Gabinete Tânia Filipa Gonçalves Borges, assistente técnica do mapa de 
pessoal do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, E. P. E.

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
integralmente pelo orçamento do meu Gabinete, nos termos do artigo 13.º 
do mesmo Decreto -Lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota Curricular
Tânia Filipa Gonçalves Borges, nascida a 27 de julho de 1982. Habi-

litações: 12.º ano de escolaridade. Assistente técnica do mapa de pessoal 
do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, E. P. E., desde 28 de março de 
2005. Exerce funções de apoio administrativo no Gabinete do Secretário 
de Estado do Orçamento desde 11 de fevereiro de 2013.

209202997 

 Despacho n.º 15530/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 

2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 

de janeiro, designo para exercer funções de secretária pessoal no meu 
Gabinete Fernanda Maria Rodrigues Vieira Peixinho, assistente técnica 
do Instituto do Emprego e Formação Profissional, I. P.

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional, I. P., e pelo orça-
mento do meu Gabinete, nos termos dos n.os 12 e 13 do artigo 13.º do 
mesmo Decreto -Lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente Despacho 
que produz efeitos a 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota curricular
1 — Dados Pessoais:
Nome: Fernanda Maria Rodrigues Vieira Peixinho
Data de Nascimento: 1968/06/01

2 — Habilitações académicas:
12.º Ano (Humanidades)

3 — Experiência profissional:
Outubro 2015/novembro 2015 — Nomeada Secretária Pessoal no 

Gabinete do Secretário de Estado da Inovação, Investimento e Compe-
titividade (Despacho n.º 13831/2015, de 26 de novembro)

Julho 2013/outubro 2015 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete 
do Ministro da Economia (Despacho n.º 11409/2013, de 14 de agosto)

2011/julho 2013 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete do 
Ministro da Economia e do Emprego (Despacho n.º 9836/2011, de 25 
de julho)

2009/2011 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete do Secretá-
rio de Estado Adjunto, da Indústria e do Desenvolvimento (Despacho 
n.º 27166/2009, de 6 de novembro)

4 — Outras experiências profissionais:
2005/2009 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete do Secre-

tário de Estado do Emprego e da Formação Profissional (Despacho 
n.º 7559/2005, de 14 de março);

2004/2005 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete do Secretário 
de Estado Adjunto e do Trabalho (Despacho n.º 17442/2004, de 21 de 
julho);

2002/2004 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete do Secretário 
de Estado do Trabalho (Despacho n.º 10664/2002, de 12 de abril);

2001/2002 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete do Secretário 
de Estado do Trabalho e Formação (Despacho n.º 9141/2001, de 9 de 
abril);

1997/2001 — Regresso ao IEFP para exercício de funções na Co-
missão de Coordenação para a Cooperação/Estrutura de Projeto de 
Cooperação com África;

1995/1997 — Nomeada Secretária Pessoal no Gabinete da Ministra 
para a Qualificação e o Emprego (Despacho n.º 7/95, de 31 de outubro);

1990/1995 — Ingresso no quadro de pessoal do Instituto do Emprego 
e Formação Profissional.

209202729 

 Despacho n.º 15531/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de apoio técnico -administrativo no meu 
Gabinete Maria da Conceição Lopes Ferreira Dias, assistente técnica do 
mapa de pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças.

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pela Secretaria -Geral do Ministério das Finanças e pelo orçamento 
do meu Gabinete, nos termos do n.º 14 do artigo 13.º do mesmo 
Decreto -Lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.
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Nota Curricular
Maria da Conceição Lopes Ferreira Dias, nascida em 10 de outubro 

de 1952. Habilitações: 6.º ano de escolaridade. Assistente Técnica do 
mapa de pessoal da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças. Exerce 
funções de apoio administrativo no Gabinete do Secretário de Estado 
do Orçamento desde 2011.

209203085 

 Despacho n.º 15532/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de motorista do meu Gabinete Luís 
António Fernandes Queiroga, assistente operacional do mapa de pessoal 
da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças.

2 — Os encargos com a remuneração do designado são assegurados 
pela Secretaria -Geral do Ministério das Finanças e pelo orçamento do 
meu Gabinete, nos termos do n.º 14 do artigo 13.º do mesmo Decreto -Lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei a 
nota curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota Curricular
Luís António Fernandes Queiroga, nascido a 20 de outubro de 1953. 

Habilitações: 9.º ano de escolaridade. Ingressou na Administração Pú-
blica em 1 de agosto de 1977. É assistente operacional da Secretaria-
-Geral do Ministério das Finanças, com funções de motorista. Desde 
2005 é motorista do gabinete do Secretário de Estado do Orçamento.

209202242 

 Despacho n.º 15533/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, no n.º 9 do artigo 4.º, 

nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo Ana Luísa Modesto Deodato Maurício para 
exercer as funções de coordenadora do apoio técnico -administrativo 
do meu gabinete.

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pela Direção -Geral do Orçamento e pelo orçamento do meu gabinete, 
nos termos dos n.os 12 e 13 do artigo 13.º do mesmo decreto -lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho, 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota curricular
Ana Luísa Modesto Deodato Maurício. Portuguesa, natural de São 

Matias — Beja, nascida em 21 de outubro de 1961. Possui o 12.º ano de 
escolaridade. Técnica superior do mapa de pessoal da Direção -Geral do 
Orçamento, tendo desempenhado as funções de apoio na área do secre-
tariado na Secretaria de Estado do Orçamento no período compreendido 
entre agosto de 2011 e novembro de 2015, e de secretária do diretor -geral 
do Orçamento no período compreendido entre 2002 e 2011.

209201279 

 Despacho n.º 15534/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 3.º, no 

n.º 3 do artigo 10.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º 
do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo para exercer 
funções de Chefe do meu Gabinete o licenciado Nuno Miguel da 
Costa Santos, técnico superior do Instituto de Gestão Financeira da 
Segurança Social.

2 — Os encargos com a remuneração do designado são assegurados 
pelo orçamento do meu Gabinete, nos termos do artigo 13.º do mesmo 
decreto -lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei a 
nota curricular do designado é publicada em anexo ao presente Despacho 
que produz efeitos a 1 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota curricular
Identificação:
Nuno Miguel da Costa Santos, nascido a 17 de junho de 1977, nas 

Caldas da Rainha.

Habilitações literárias:
Licenciado em Economia pelo Instituto Superior de Economia e 

Gestão da Universidade Técnica de Lisboa — ISEG/UTL (1999).

Formação complementar:
Completou a componente curricular do Mestrado em Economia Inter-

nacional pelo Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade 
Técnica de Lisboa — ISEG/UTL (2000). Frequentou ainda diversos 
cursos de especialização e formação académica.

Experiência Profissional:
Exerceu, desde janeiro de 2013, o cargo de Diretor de Serviços de 

Análise Económica do Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério 
da Economia. Nesse âmbito, assumiu a representação nacional em gru-
pos de trabalho e comités a nível internacional, designadamente como 
membro suplente do Subgrupo de Indicadores do Comité do Emprego 
do Conselho Europeu, como representante técnico no grupo «Policy-
-relevant Research on Entrepreneurship and SMEs», assim como no 
grupo técnico da «Análise da Indústria» da OCDE. Coordenou diversos 
processos e trabalhos no âmbito do GEE, particularmente ao nível do 
planeamento estratégico do Ministério da Economia (SIADAP1), como 
também o «Observatório Transfronteiriço Espanha — Portugal» ao nível 
dos transportes. Acompanhou a preparação e monitorização de diversas 
estratégias e planos sectoriais no âmbito do ME, como a Estratégia de 
Fomento Industrial para o Fomento e Emprego 2014 -2020 ou a Agenda 
para a Competitividade do Comércio, Serviços e Restauração.

Em 2011 assume funções como técnico superior no Departamento 
de Orçamento e Conta do Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social do Ministério, participando na elaboração técnica do Orçamento 
da Segurança Social (OSS) para 2012 e para 2013, elaborando ainda 
projeções e previsões sobre a execução de curto e médio prazo das 
principais rubricas do OSS.

Entre 2007 e 2011 desempenha funções como assessor do Secretário 
de Estado da Segurança Social dos XVII e XVIII Governos Constitucio-
nais, assegurando o acompanhamento de matérias de natureza financeira 
e orçamental respeitantes ao orçamento do Ministério do Trabalho e da 
Segurança Social e ao Orçamento da Segurança Social, participando, 
ao longo deste período, na elaboração dos contributos do Ministério 
do Trabalho e da Solidariedade Social para os principais documentos 
de política económica e orçamental, como o Orçamento do Estado, o 
Relatório de Orientação da Política Orçamental, o Plano de Estabilidade 
e Crescimento, entre outros.

Acompanha e participa em diversas reuniões no âmbito de repre-
sentação nacional em organismos internacionais, nomeadamente no 
Subgrupo de Indicadores do Comité da Proteção Social e do Grupo 
do Envelhecimento do Comité de Política Económica da Comissão 
Europeia, como também na OCDE.

Participou no grupo de trabalho com a missão de atualizar o estudo 
«A Sustentabilidade Financeira do Sistema de Solidariedade e Segurança 
Social» (2005/2006) e foi membro da Equipa Técnica do Financiamento 
no âmbito da Comissão de Regulamentação da lei de Bases do Sistema 
de Solidariedade e Segurança Social (em 2001 e 2002) e membro da 
Comissão de Acompanhamento e Avaliação dos Modelos de Sustenta-
bilidade Financeira da Segurança Social (em 2003).

Iniciou a sua atividade profissional em 2000 como colaborador de 
Departamento de Estudos, Prospetiva e Planeamento do Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social, desempenhando funções ao nível 
de análise e previsão económica e da avaliação de políticas no âmbito 
do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social.

Publicações e apresentações:
Apresentou diversas comunicações, publicou artigos e estudos de 

que foi autor ou coautor, na área orçamental, do emprego e da segu-
rança social, entre os quais: «Pensões Mínimas e Proteção Social aos 
Idosos» (2011), «Emprego, Contratação Coletiva de Trabalho e Prote-
ção da Mobilidade Profissional em Portugal» (2010), «Significado da 
Evolução Recente das Formas Atípicas de Emprego e Relação com a 
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Segurança Social» (2006), «A Sustentabilidade da Segurança Social em 
Portugal — Que Proteção Social no Futuro?» (2006), «The Portuguese 
Pension Reform: A Preliminary Assessment» (2002).

209202453 

 Despacho n.º 15535/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo para exercer funções de secretária pessoal no 
meu Gabinete, a mestre Isabel Luísa Peres Martins Ramos.

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pelo orçamento do meu Gabinete, nos termos do artigo 13.º do mesmo 
Decreto -Lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -Lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente Despacho 
que produz efeitos a 4 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota curricular
1 — Dados Pessoais:
Nome: Isabel Luísa Peres Martins Ramos
Data de nascimento: 12 de março de 1961

2 — Habilitações Académicas:
Mestre em Ciências Empresariais no Instituto Superior de Economia 

e Gestão
Pós -Graduação em Leadearship & Management no Instituto Superior 

de Economia e Gestão
Pós -Graduação em Administrative Procedures no Fielden Park Col-

lege — Reino Unido
Assessoria de Direção no Instituto Superior de Línguas e Adminis-

tração (I.S.L.A.)

3 — Experiência Profissional:
Novembro de 2012 — outubro de 2015 — Secretária Pessoal do 

Gabinete do Secretário de Estado das Finanças, XIX Governo Cons-
titucional

Outubro 2015 — novembro de 2015 — Secretária Pessoal do Gabinete 
do Secretário de Estado das Finanças, XX Governo Constitucional

2011 — 2012 — Diretora Executiva (como Voluntária) na IPSS 
CrescerBem

2007 — 2009 — Assessoria de Administração e Gestora de Even-
tos — LMSA, SA

2001 — 2007 — Sócia Gerente de Mariabibas, L.da

1992 — 2001 — Assessoria de Direção — B. Braun Medical, L.da

1985 — 1988 — Assessoria de Direção — Hertz L.da

4 — Outra formação profissional:
Programa de Formação em Empreendedorismo Social IES powered 

by Insead
Social Return on Investment (SROI) ministrado por NEF (New Eco-

nomics Foundation)
Curso de Gestão de Organizações Sociais — GOS — Escola de Di-

reção de Negócios (AESE)
209201295 

 Despacho n.º 15536/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de apoio auxiliar no meu gabinete Isaura 
Gonçalves da Silva Santos, assistente operacional do mapa de pessoal 
da Secretaria -Geral do Ministério da Economia,

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
integralmente pelo orçamento do meu Gabinete, nos termos do artigo 13.º 
do mesmo decreto -lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos desde 26 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota Curricular
Isaura Gonçalves da Silva Santos, nascida em 4 de dezembro de 1950. 

Habilitações: 4.º ano de escolaridade. Assistente operacional do mapa de 
pessoal da Secretaria -Geral do Ex -Ministério das Obras Públicas, Trans-
portes e Comunicações. Presta serviço no apoio auxiliar do Gabinete do 
Secretário de Estado do Orçamento desde 1 de setembro de 2011.

209202883 

 Despacho n.º 15537/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de motorista do meu Gabinete Hélder 
Joaquim Reis Gonçalves, assistente operacional do mapa de pessoal da 
Secretaria -Geral do Ministério das Finanças.

2 — Os encargos com a remuneração do designado são assegurados 
pela Secretaria -Geral do Ministério das Finanças e pelo orçamento do 
meu Gabinete, nos termos do n.º 14 do artigo 13.º do mesmo decreto -lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, a 
nota curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho, 
que produz efeitos desde 2 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota curricular
Hélder Joaquim Reis Gonçalves, nascido em 28 de fevereiro de 1967.

Habilitações: 9.º ano de escolaridade. Ingressou na Administração Pública 
em 17 de novembro de 1990. É assistente operacional da Secretaria -Geral 
do Ministério das Finanças, com funções de motorista. Desempenhou 
funções nos gabinetes do Secretário de Estado do Tesouro e Finanças e 
Secretário de Estado das Finanças.

209203093 

 Despacho n.º 15538/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 
20 de janeiro, designo para exercer funções de adjunto do meu Gabinete 
o licenciado Daniel Amadeu Teixeira Rodrigues.

2 — Os encargos com a remuneração do designado são assegurados 
pelo orçamento do meu Gabinete, nos termos do artigo 13.º do mesmo 
decreto -lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, a 
nota curricular do designado é publicada em anexo ao presente Despacho, 
que produz efeitos a 1 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicação na página eletrónica do Governo.

11 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado do Orçamento, 
João Rodrigo Reis Carvalho Leão.

Nota curricular
1 — Dados Pessoais:
Daniel Amadeu Teixeira Rodrigues.
Nascido em 28 de junho de 1971.

2 — Formação Académica:
Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 

Católica de Lisboa (1994). Advogado, com a inscrição suspensa a seu 
pedido. Concluiu, com aproveitamento, a parte escolar do Mestrado de 
Ciências Jurídico -Políticas da Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa (1994 -1995). Pós -Graduado em Assessoria Jurídica de Empresa 
pelo Instituto Superior de Gestão (1998 -1999).

3 — Experiência profissional:
Advogado em sociedades de advogados de Lisboa (1996 -2001). Adjunto 

do Secretário de Estado da Administração Interna (2002 -2005). Adjunto do 
Secretário de Estado Adjunto e do Orçamento (2005 -2011), tendo cessado 
funções e regressado à advocacia cerca de 18 meses entre 2007 e 2008. 
Técnico especialista do Secretário de Estado Adjunto e do Orçamento (desde 
2011 até 2015). Professor de Direito Administrativo no 2.º ano do curso de 
formação de oficiais de polícia da PSP no ISCPSI (desde 1996 até 2014).

209202559 

 Secretaria-Geral

Aviso n.º 15042/2015
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que, na sequência da 
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conclusão do processo de extinção do Instituto da Água, I. P., por fusão, 
conforme Despacho n.º 9857/2015, do Presidente do Conselho Diretivo 
da Agência Portuguesa do Ambiente, I. P., de 24 de agosto, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 169, de 31 de agosto de 2015, foi 
determinada a integração no mapa de pessoal único da Secretaria -Geral 
do Ministério das Finanças, na carreira e categoria de Assistente Técnico, 
na sequência do exercício de funções em mobilidade neste serviço, nos 
termos do disposto na alínea a) do n.º 3 do artigo 248.º da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho, tendo sido celebrado o respetivo contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, da trabalhadora a seguir 
identificada: 

Nome PR NR Efeitos Serviço
de origem

Ana Maria Lopes Galvão Gonzaga 9.ª 14 18 -08 -2015 Ex -INAG

 7 de dezembro de 2015. — O Secretário -Geral -Adjunto do Ministério 
das Finanças, Adérito Duarte Simões Tostão.

209184237 

 ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete da Ministra

Despacho n.º 15539/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo a licenciada Beatriz Maria de Castro Gomes 
Mascarenhas Lavrador Neto Guimarães para exercer funções de técnico 
especialista no meu Gabinete, nas suas áreas de especialidade.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido 
Decreto -Lei, o estatuto remuneratório da designada é equivalente ao 
dos adjuntos de gabinete.

3 — Para efeitos do disposto na alínea a) do artigo 12.º do referido 
Decreto -Lei, a nota curricular da designada é publicada em anexo ao pre-
sente despacho, que produz efeitos a partir de 27 de novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

2 de dezembro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Maria Constança Dias Urbano de Sousa.

Síntese curricular
Dados Pessoais
Beatriz Maria de Castro Gomes Mascarenhas Lavrador Neto Gui-

marães
Nascida a 27 de janeiro de 1963
Portuguesa, natural de Alvalade, Lisboa

Habilitações Académicas
Licenciatura em Direito, Universidade Católica Portuguesa, Lisboa, 

1981 -1986
Programa de Alta Direção de Empresas, AESE, Escola de Direção de 

Negócios Lisboa, 2000 -2001

Experiência Profissional
Exerceu funções de Adjunta no Gabinete do Ministro da Justiça do 

XX Governo Constitucional
De fevereiro de 2014 a outubro de 2015: Técnica Especialista no 

Gabinete da Ministra da Administração Interna do XIX Governo Cons-
titucional

De janeiro de 2000 a outubro de 2012: Administradora no Grupo 
Evicar com os pelouros da assessoria jurídica, gestão do património 
imobiliário, comunicação e marketing e sistemas de emprego e qualidade.

Janeiro 1997 -1999: Secretária do Conselho Científico do ISLA, 
Instituto Superior de Línguas e Administração, Lisboa (Universidade 
Europeia, Laureate International Universities).

1988 -1997: Docente responsável pelas cadeiras de Princípios Funda-
mentais de Direito I (noções gerais de direito civil e de direito constitu-
cional) e II (noções gerais de direito comercial e de direito do trabalho) 
do curso de Assessoria de Administração do ISLA (Instituto Superior 
de Línguas e Administração).

1986 -1998: Assessora Jurídica e Membro da Direção Pedagógica do 
Instituto Superior de Línguas e Administração, Lisboa (Universidade 
Europeia, Laureate International Universities).

Desde 1986: Advogada (cédula profissional n.º 7781). Exerceu a 
advocacia sobretudo nas áreas do direito comercial e do direito admi-
nistrativo.

Outros Cargos e Funções
Vogal da Direção da Cáritas Diocesana de Lisboa desde 2013.
Vogal do Conselho Fiscal da Cáritas Diocesana de Lisboa de 2008 

a 2013. Membro do Conselho Geral do Agrupamento de Alumni da 
AESE.

Presidente da Mesa da Assembleia Geral de diversas sociedades, entre 
outras, da Partenerg — Participações Energéticas (SGPS), Carfor S. A, 
Leasemotor, S. A, e Evicar (Leiria).

Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Acocip (Associação de 
Concessionários Citroen de Portugal) de 2004 a 2008.

Direção do secretariado central do curso de estágio dos advogados 
estagiários realizado pelo Conselho Distrital de Lisboa da Ordem dos 
Advogados, 1990.

Formação Complementar e Outros
Curso de Alta Direção em Gestão de Unidades de Saúde do Insti-

tuto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Universidade de Lisboa 
(2013 -2014);

Curso de pós -graduação em Direito e Prática da Contratação Pública, 
Universidade Católica Portuguesa Lisboa, 2013;

Participou no Congresso Expomanegement (HSM), Madrid, 2008; 
Participou no Fórum Mundial de Marketing e Vendas (HSM), AESE, 
Lisboa, outubro de 2005;

Foi eleita e participou, como delegada, no IV Congresso de Advoga-
dos, realizado no Funchal, em maio de 1995;

Participou no Congresso Internacional, Contratos — Atualidade e 
Evolução. Universidade Católica, Porto, novembro de 1991;

Foi eleita e participou. Como delegada, no III Congresso de Advo-
gados, realizado no Porto, em 1990;

Foi -lhe atribuído, pela Ordem dos Advogados, o prémio «Abranches 
Ferrão» pelo seu trabalho de conclusão de estágio intitulado «Conside-
rações sobre o Segredo Profissional».

Bolseira do Instituto Universitário do Luxemburgo para um curso do mesmo 
Instituto subordinado ao tema «As relações comerciais da Europa com os 
países desenvolvidos: organização e resultados». Luxemburgo, julho de 1987.

209174306 

 Despacho n.º 15540/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 

2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de 
janeiro, designo o Superintendente João Carlos de Jesus Filipe Ribeiro, sob 
proposta do Diretor Nacional da Polícia de Segurança Pública, para exercer 
as funções de oficial de ligação entre a PSP e o meu Gabinete, bem como 
as de assessoria especializada nas matérias compreendidas nas atribuições 
da mesma força de segurança e, ainda, em todos os assuntos relativos aos 
domínios da segurança pública e da investigação criminal, nos termos das 
disposições conjugadas dos números 4 e 5 do artigo 4.º, e do n.º 2 do artigo 6.º 
do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, do artigo 3.º da Lei n.º 53/2007, 
de 31 de agosto, e do artigo 3.º, do Decreto -Lei n.º 299/2009, de 14 de outubro.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido 
Decreto -Lei, o estatuto remuneratório do designado é equivalente ao 
dos adjuntos de gabinete.

3 — Os encargos com a remuneração do designado são assegurados 
pela Direção Nacional da Polícia de Segurança Pública, e pelo orça-
mento do meu gabinete, nos termos dos n.os 12 e 13 do artigo 13.º do 
mesmo Decreto -Lei.

4 — O designado fica expressamente autorizado a exercer atividades 
de docência e de investigação em instituições de ensino superior.

5 — Para efeitos do disposto na al. a) do artigo 12.º do referido 
Decreto -Lei, a nota curricular do designado é publicada em anexo ao 
presente despacho que produz efeitos a partir de 26 de novembro de 2015.

6 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

2 de dezembro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Maria Constança Dias Urbano de Sousa.

Nota curricular
I — Dados pessoais:
Nome: João Carlos de Jesus Filipe Ribeiro;
Data de Nascimento: 5 de janeiro de 1967;
Naturalidade: Atalaia, Vila Nova da Barquinha.
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II — Formação Académica:

Licenciatura em Ciências Policiais, concluída em 1991, no atual 
Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna;

Curso de Direção e Estratégia Policial, em 2006, no Instituto Superior 
de Ciências Policiais e Segurança Interna.

III — Percurso profissional:

Superintendente da Polícia de Segurança Pública desde outubro de 
2014.

Oficial de ligação e técnico especialista no Gabinete do Ministro da 
Administração Interna, desde outubro de 2013.

Conselheiro do Conselho Nacional do Desporto desde novembro 
de 2013

Diretor do Departamento de Segurança Privada da Direção Nacional 
da PSP, de maio de 2008 a setembro de 2013.

Perito Nacional no Grupo de Trabalho da Comissão Europeia — Direção-
-Geral de Assuntos Económicos e Financeiros — Expert Group Cross 
Border Cash in Transit, e representante no Comité do artigo 12.º do Re-
gulamento (UE) n.º 1214/2011 de junho de 2008 a setembro de 2013.

Formador no âmbito da cooperação policial em Cabo Verde em 
2012.

Adjunto do Gabinete do Diretor Nacional da PSP, de janeiro de 2006 
a maio de 2008.

Assessoria ao Diretor Nacional da PSP na European Police Chiefs 
Task Force, entre junho de 2006 e maio de 2008.

Assessoria ao Diretor Nacional da PSP no Fórum de Chefes de Polícia 
da CPLP em 2006 e 2007.

Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Direção Nacional 
da PSP, de janeiro de 2003 a janeiro de 2006.

Chefe da Divisão de Análise de Informações do Departamento de 
Informações Policiais da Direção Nacional da PSP, de fevereiro de 
2002 a janeiro de 2003.

Funções de assessoria no Gabinete de Estudos e Planeamento da 
Direção Nacional da PSP, de julho de 1996 a fevereiro de 2002.

Orador convidado em várias palestras e seminários relativos à ativi-
dade de segurança privada em Portugal, desde 2008.

Funções da carreira de oficial de polícia desde 1 de julho de 1991.

IV — Outros Cursos:

I Curso de «Cibersegurança e Gestão de Crises no Ciberespaço», em 
2014, no Instituto de Defesa Nacional;

Curso Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho na Admi-
nistração Pública, em 2004, no Instituto Nacional de Administração;

IX Curso Especial de Formação de Informações, em 2002, no Serviço 
de Informações de Segurança;

Curso «Elaboração de Planos e Relatórios de Atividades na Admi-
nistração Pública», em 1999, no Instituto Nacional de Administração;

Curso «Gestão da Qualidade Total», em 1998, no Instituto Nacional 
de Administração;

3.º Estágio de Promoção a Comissário, em 1996, no Instituto Superior 
de Ciências Policiais e Segurança Interna;

Curso «Técnicas de Inovação e Qualidade», em 1993, no Instituto 
Nacional de Administração;

Curso «Conceção e Gestão de Projetos», em 1993, no Instituto Na-
cional de Administração;

Curso «Programação, Planeamento e Orçamentação de Projetos», em 
1993, no Instituto Nacional de Administração.

V — Outros dados

1 louvor de Ministro da Administração Interna;
5 louvores de Diretor Nacional da PSP;
2 louvores de Diretor Nacional -Adjunto da PSP;
1 louvor de Comandante Distrital da PSP;
2 medalhas de grau prata de serviços distintos de segurança pú-

blica;
Medalha de assiduidade de segurança pública — 2 estrelas;
Medalha de prata de comportamento exemplar.

209174314 

 Despacho n.º 15541/2015

1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 
n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 

de 20 de janeiro, designo a licenciada Maria Benedita Madeira do Rego 
Botelho Parreira de Pinho Tavares, para exercer funções de secretária 
pessoal do meu Gabinete.

2 — Para efeitos do disposto na alínea a) do artigo 12.º do referido 
Decreto -Lei, a nota curricular da designada é publicada em anexo ao 
presente despacho, que produz efeitos a partir de 26 de novembro de 
2015.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

2 de dezembro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Maria Constança Dias Urbano de Sousa.

Síntese Curricular
Maria Benedita Madeira do Rego Botelho Parreira de Pinho Tavares
1996 a 2001 — Licenciatura em Relações Internacionais pelo Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas
2005 — Pós -Graduação em Imagem Protocolo e Organização de 

Eventos pelo Instituto Superior de Línguas e Administração
2005 — Certificate in Advanced English (Grade A) pelo British Cou-

ncil (University of Cambridge)
2013 — Curso de Espanhol Intermédio pelo Instituto Espanhol de 

Línguas
Entre janeiro de 2003 e outubro de 2012 exerceu funções como 

Secretária Pessoal do Gabinete dos Juízes do Tribunal Constitu-
cional

Entre setembro de 2002 e janeiro de 2003 exerceu funções como 
Assistente de Direção do Hotel do Caracol — Açores

Entre novembro de 2001 e agosto 2002 exerceu funções como Secre-
tária da Administração do Hospital Cuf Descobertas

209174752 

 Despacho n.º 15542/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2, 3 do 

artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de outro pessoal auxiliar do meu gabinete 
Maria Fernanda Domingues Pereira Gonçalves.

2 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos a partir de 26 de novembro de 2015.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

2 de dezembro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Maria Constança Dias Urbano de Sousa.

ANEXO

Nota Curricular

Experiência profissional na área:
Desde novembro de 2014 a novembro de 2015 — Ministério da Ad-

ministração Interna — Gabinete de S. Exa. a Ministra da Administração 
Interna — Assistente Operacional

De 21 de junho de 2011 a novembro de 2014 — Ministério da Admi-
nistração Interna — Gabinete de S. Exa. o Ministro da Administração 
Interna — Assistente Operacional

De 31 de outubro de 2009 — a 20 de junho de 2011 — Ministério da 
Administração Interna — Gabinete de S. Exa. o Ministro da Adminis-
tração Interna — Assistente Operacional

De 17 de maio de 2007 a 30 de outubro de 2009 — Ministério da 
Administração Interna — Gabinete de S. Exa. o Secretário de Estado 
Adjunto da Administração Interna — Assistente Operacional

De 01 de outubro de 2005 a 16 de maio de 2007 — Ministério 
da Administração Interna — Gabinete de S. Exa. o Secretário de 
Estado Adjunto da Administração Interna — Assistente Opera-
cional

De 7 de abril de 2002 a 30 de setembro de 2005 — Ministério 
da Administração Interna — Secretaria -Geral — Auxiliar de Lim-
peza

De 3 de setembro de 2001 a 6 de abril de 2002 — Ministério da Ad-
ministração Interna — Gabinete de S. Exa. o Ministro da Administração 
Interna — Assistente Operacional

De 12 de julho de 1999 a 2 de setembro de 2001 — Ministério da 
Administração Interna — Secretaria -Geral — Auxiliar de Limpeza
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Formação:

4.º Ano de Escolaridade
Curso — Secretaria -Geral do Ministério da Administração Inter-

na — ECO: Equipa, Comunicação e Objetivos — outubro de 2008

Louvores:

Louvor n.º 924/2011 — de 17 de junho de 2011 — Ministro da Ad-
ministração Interna — Rui Carlos Pereira

Louvor n.º 817/2009 — de 16 de outubro de 2009 — Secretário de 
Estado Adjunto e da Administração Interna, José Manuel dos Santos 
de Magalhães

209174371 

 Despacho n.º 15543/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo o tenente -coronel de infantaria n.º 1880559, 
Carlos Alberto Nunes da Costa Pinto, sob proposta do Comandante 
Geral da Guarda Nacional Republicana para exercer funções de 
oficial de ligação no meu Gabinete, em assuntos relativos à Guarda 
Nacional Republicana (GNR), bem como as de assessoria especia-
lizada nas matérias compreendidas nas atribuições da mesma força 
de segurança e, ainda, em todos os assuntos relativos aos domínios 
da segurança pública e da investigação criminal, nos termos das 
disposições conjugadas dos números 4 e 5 do artigo 4.º e do n.º 2 do 
artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, do artigo 3.º 
da Lei n.º 63/2007, de 6 de novembro, e do artigo 3.º, do Decreto -Lei 
n.º 297/2009, de 14 de outubro.

2 — O nomeado mantém todos os abonos a que tem direito pela 
GNR, sendo abonado mensalmente, através do meu Gabinete, do valor 
correspondente ao suplemento remuneratório de adjunto.

3 — Para efeitos do disposto nas alíneas a) e b) do artigo 12.º do 
referido Decreto -Lei, a nota curricular do designado é publicada em 
anexo ao presente despacho, o qual produz efeitos a partir de 26 de 
novembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

2 de dezembro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Maria Constança Dias Urbano de Sousa.

Nota curricular
1 — Dados Pessoais
Nome: Carlos Alberto Nunes da Costa Pinto
Ano de Nascimento: 1964

2 — Habilitações Académicas/Profissionais
Licenciatura em Informática de Gestão,
Mestrando em Gestão de Sistemas de Informação, (ano curricular).
Pós -Graduação em Gestão de Sistemas de Informação
Curso de especialização avançada em Gestão de Projetos.
6.º Curso de Formação de Oficiais da Guarda Nacional Repu-

blicana
Curso de Promoção a Capitão da Guarda Nacional Republicana
Curso de Promoção a Oficial Superior, Instituto de Altos Estudos 

Militares

3 — Funções Anteriores
Chefe do Centro de Informática do Regimento de Infantaria da 

G.N.R.
Chefe da Área de Sistemas e Exploração da Chefia do Serviço de 

Informática, Comando Geral da GNR
Chefe da Secção de Informática e de Transmissões da Brigada Fiscal 

da Guarda Nacional Republicana.
Chefe de Gabinete do Comandante da Brigada Fiscal da Guarda 

Nacional Republicana.
Chefe do Centro de Comando e Controlo Operacional da Unidade de 

Controlo Costeiro da Guarda Nacional Republicana.
Responsável na Unidade de Controlo Costeiro pelo projeto SIVICC
Oficial de Relações Públicas Unidade de Controlo Costeiro
Chefe de Divisão de Avaliação da Direção de Recursos Humanos.
Chefe da Divisão de Planeamento e Obtenção de Recursos da Direção 

de Recursos Humanos
Oficial de Ligação no Gabinete da Ministra da Administração Interna, 

desde 28 de agosto de 2015.

4 — Outras Atividades
Representante da G.N.R. no projeto R.A.I.A.R. (Rede de Acesso à 

Informação de Âmbito Rodoviário)
Representante da GNR no projeto de instalação do sistema SIRENE
Chefe da Equipa Técnica GNR Projeto do Planeamento Estratégico 

dos Sistemas de Informação GNR (PESI/GNR)
Chefe da Equipa Técnica da GNR projeto Task Force Ano 2000
Representante da GNR no MAI para o Núcleo da Sociedade de In-

formação
Elemento do Grupo de trabalho para elaboração das especificações 

do Sistema Integrado de Vigilância Comando e Controlo da Costa Por-
tuguesa (SIVICC)

Representante da GNR no projeto Europeu BluemassMed
Representante da GNR do projeto PITVANT (aeronaves não tripula-

das) com a Academia da Força Aérea
Professor no Instituto de Ensino Superior Militar
Arguente de trabalhos de mestrado, no âmbito do Mestrado em Ciên-

cias Militares Academia Militar — Curso de Oficiais GNR

5 — Formação Profissional Complementar
Curso de Especialização em Aperfeiçoamento em Marketing Mana-

gement, CIDEC, Lisboa.
Curso de Formação de Formação Pedagógica de Formadores, INA 

(Instituto Nacional de Administração), Oeiras.
Curso de Formação de Formação Pedagógica de Formadores de 

Informática, Compta, Lisboa.
Curso Comunicação de Dados e Serviços Telemáticos, INA (Instituto 

Nacional de Administração),
Curso AIX — Utilização Avançada, Instituto IBM.
Curso Administering Microsoft Windows NT 4.0, Rumos,
Curso Implementing Windows NT Security: Hands -On, Megasis,
Curso Administração Oracle, Oracle Portugal,
Curso CISCO PIX Firewall, Configuração, Convex Portugal
Curso Segurança Informática, Rumos
Curso Interconnecting CISCO Network Devices, Rumos Portugal, 

Lisboa, julho
Curso de Gestão de Projectos Informáticos, INA, Oeiras
Curso de Jornalismo, CENJOR, Lisboa
Curso Contratação Publica, INA (Instituto Nacional de Administra-

ção), Oeiras
Curso Auditoria, SGMAI, Lisboa

6 — Publicações
Manual de Apoio ao Curso Windows em Ambiente de Escritório, 

realizado pela Chefia do Serviço de Informática.
“A rede Informática da GNR — Subsídios para a sua compreensão e 

potencial implementação de uma rede Intranet”
“A GNR e a Internet, uma questão tecnológica ou cultural”
“A implementação de uma VPN na GNR”
“Sobreviveremos ao Bug do Milénio?”
“A Gestão dos Sistemas de Informação e a GNR”

209174347 

 Despacho n.º 15544/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo Rute Moura Martins, assistente técnica 
da Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo, para exercer funções de secretária pessoal 
do meu Gabinete.

2 — Para efeitos do disposto na alínea a) do artigo 12.º do referido 
Decreto -Lei, a nota curricular da designada é publicada em anexo ao 
presente despacho, que produz efeitos a partir de 26 de novembro de 
2015.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

2 de dezembro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Maria Constança Dias Urbano de Sousa.

Síntese Curricular
Nome: Rute Moura Martins
Data Nascimento: 31 de outubro de 1963
Naturalidade: Almada
Categoria Profissional — Assistente Técnica do mapa de pessoal da 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e 
Vale do Tejo.
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Habilitações Literárias — 11.º Ano
Atividade Profissional:

De 85/01/17 a 92/01/20, nos Serviços Sociais do Ministério da Justiça.
De 92.01.20 a 95.11.06, no Serviço de Património do Ministério da 

Justiça.
De 95.11.06 a 97.11.24, no Gabinete do Secretário de Estado Adjunto 

do Ministro do Ambiente, como secretária pessoal.
De 97.11.25 a 99.11.24, no Gabinete do Ministro Adjunto do Primeiro-

-Ministro, como secretária pessoal.
De 99.11.25 a 2002.04.05, no Gabinete do Ministro do Ambiente e 

do Ordenamento do Território, como secretária pessoal.
De 2002.04.06 a 2005.03.11 na Comissão de Coordenação e Desen-

volvimento Regional LVT (ex -DRAOT -LVT), Divisão Sub -Regional 
de Setúbal, como Técnica Profissional Principal.

De 2005.03.12 a 2011.06.20, no Gabinete do Primeiro -Ministro, como 
secretária pessoal do Primeiro -Ministro.

Desde 2011.06.21, na Direção de Serviços de Comunicação, Gestão 
Administrativa e Financeira da Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional LVT, como assistente técnica.

Formação Profissional:

Curso de Microinformática de 40 horas, dos seguintes módulos: MS-
-Dos; Windows; Word e Excel

Curso do ICL com a duração de 12 horas de Word 6.0 Avançado
Curso do ICL com a duração de 12 horas de Excel 5.0 Básico
Curso do ICL com a duração de 12 horas de Excel 5.0 Avançado
Curso do INA com a duração de 30 horas de Técnicas de secreta-

riado
Curso do INA com a duração de 30 horas de Inglês
Curso da Stalconsult — Consultores, com a duração de 31 horas 

do Curso de Atendimento ao Público e Comportamento Profis-
sional

Curso Básico de Primeiros Socorros da Cruz Vermelha, 8 horas
209174266 

 ECONOMIA

Instituto do Turismo de Portugal, I. P.

Aviso n.º 15043/2015
Em cumprimento dos artigos 33.º e 36.º e nos termos do disposto 

na alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º todos da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de abril, faz -se público que, no âmbito do procedimento concur-
sal comum para o recrutamento de trabalhadores, com ou sem vín-
culo de emprego público, para ocupação de 22 postos de trabalho do 
mapa de pessoal do Instituto do Turismo de Portugal, I. P. publicado 
através do Aviso n.º 7549/2015, do Diário da República, 2.ª série, 
n.º 131, de 8 de julho, atinente ao mencionado no ponto 9.8 do 
aviso em questão — Referência Portugal2020/TS8/DJU -Assessoria 
Jurídica/2015 (2 postos de trabalho), o júri deliberou, por unani-
midade, o seguinte:

1 — Referência Portugal2020/TS8/DJU -Assessoria Jurídica/
2015 — proceder à publicação dos resultados provisórios obtidos 
na aplicação do primeiro método de seleção (Avaliação Curri-
cular) através de Lista, ordenada alfabeticamente, conforme se 
segue: 

Nome do Candidato
(Ordenação alfabética)

Avaliação
curricular

Deliberação
do júri

Adriana Sofia Cerqueira Oliveira  . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Alexandra Maria Pereira Dias  . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Alexandrina Saloca Sousa Melancia Fran-

cisco.
12 Aprovado.

Alfredo José Ribeiro Alexandre da Silva. . . . 11,7 Aprovado.
Ana Carina Marques Jardim  . . . . . . . . . . . . . 13,4 Aprovado.
Ana Carolina Madeira Rodrigues Cae-

tano.
11,7 Aprovado.

Ana Carolina Nunes Mateus  . . . . . . . . . . . . . 12,9 Aprovado.
Ana Catarina Duarte Lima Ferreira Gaiato . . . 15,1 Aprovado.

Nome do Candidato
(Ordenação alfabética)

Avaliação
curricular

Deliberação
do júri

Ana Catarina Gonçalves de Oliveira  . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Ana Catarina Lopes Batista . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Ana Catarina Ribeiro Dias Esperança  . . . . . . 11,7 Aprovado.
Ana Filipa Duarte Alves. . . . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Ana Isabel Dias de Castro Neto . . . . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Ana Isabel Ferreira António de Barros  . . . . . 12,1 Aprovado.
Ana Lúcia Domingues Carvalheiro Leão Va-

rela.
11,7 Aprovado.

Ana Luísa da Silva Santos . . . . . . . . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Ana Margarida Martins Pinto Pires . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Ana Rute Júlio Azeiteiro  . . . . . . . . . . . . . . . . 15,1 Aprovado.
Ana Sofia Costa e Silva de Oliva Teles . . . . . 12 Aprovado.
André Coelho Dias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
André Miguel Pontes Ribeiro  . . . . . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Andreia de Melo e Castro Godinho Afonso. . . 12 Aprovado.
Andreia Filipa da Cruz Felício Santos . . . . . . 12,6 Aprovado.
Andreia Filipa Miranda Ribeiro. . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Andreia Filipa Tormenta Torres Helena. . . . . 11,7 Aprovado.
Aníbal Augusto da Silva Leite Pinto  . . . . . . . 11,7 Aprovado.
António Jorge Martins Torres  . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Artur Jorge Pinheiro Fernandes . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Asheley Codinha Bem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Bárbara Sofia Conceição Cagigal Alves  . . . . 12,1 Aprovado.
Bernardo Edgar Serafim Costa  . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Bruno Gonçalo Cardoso Farinha Morais Pes-

tana.
12,1 Aprovado.

Bruno Miguel da Mata Rodrigues Nunes Car-
melino.

12,1 Aprovado.

Bruno Miguel Pinto Moreira  . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Carla Alexandra Pacheco de Almeida Rocha 

da Cruz.
12,1 Aprovado.

Carla Alexandra Ribeiro Esteves Cerqueira  . . . 15,1 Aprovado.
Carla Filomena da Silva Paiva Correia Mar-

tins.
12,1 Aprovado.

Carla Isabel Monteiro Teixeira  . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Carla Sofia dos Santos da Silva . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Carlos António Ferreira Moreira  . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Carlos Sérgio Madureira Rodrigues. . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Carolina Santos Monteiro  . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Catarina Isabel Malveiro Dornelas Pinheiro . . . 12,1 Aprovado.
Catarina Mafalda Ferreira de Castro Athayde 

Rebelo Amarante.
12 Aprovado.

Catarina Sofia Navalho Alves da Silva  . . . . . 12,4 Aprovado.
Cátia Daniela Ferreira da Silva  . . . . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Claude Christian Ribeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . 9,7 Aprovado.
Cláudia Patrícia Oliveira Magalhães . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Cristiana da Costa Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Cristiana Sofia de Oliveira Pardal  . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Cristina Maria Amaral Nunes Pombo Pereira 11,7 Aprovado.
Daniel Ferreira Bulas Cruz  . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Daniel Varão Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 Aprovado.
Diana Raquel Madeira Campos Matos  . . . . . 11,7 Aprovado.
Diogo André Pereira Ferreira dos Santos. . . . 12 Aprovado.
Eduardo Carlos Gonçalves Pinto . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Eduardo da Silva Domingos Geraldo Fer-

nandes.
12,6 Aprovado.

Elisa Maria Pereira Teixeira. . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Énido Conceição Andrade  . . . . . . . . . . . . . . . 12,7 Aprovado.
Filipa João Rodrigues de Oliveira de Lemos 

Magalhães.
12,1 Aprovado.

Gonçalo Nuno Ferreira Gaspar  . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Helena Maria Pires Coelho Navalho  . . . . . . . 17,6 Aprovado.
Inês Augusta Fernandes Antão Afonso  . . . . . 11,7 Aprovado.
Inês de Oliveira Tavares. . . . . . . . . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Inês Isabel de Campos Moura  . . . . . . . . . . . . 12 Aprovado.
Inês Marcos Correia Branco Pinto Fernandes 11,7 Aprovado.
Inês Moreira Lopes Araújo e Gama. . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Inês Pinote Bernardes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
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Nome do Candidato
(Ordenação alfabética)

Avaliação
curricular

Deliberação
do júri

Isabel Cristina Silveira Paio Pinheiro Rosado 11,7 Aprovado.
Isabel Maria Loureiro Restier Grijó Poças  . . . 12,1 Aprovado.
Jaime Manuel Canário Caldeira Barata Dona 14,7 Aprovado.
Joana de Lopes e Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Joana Duarte Pereira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Joana Filipa de Almeida Ferreira . . . . . . . . . . 12 Aprovado.
Joana Filipa Marques dos Santos Lourenço. . . 11,7 Aprovado.
Joana Maria Oliveira Marques Monteiro Sam-

paio e Silva.
11,7 Aprovado.

João Telmo Cortez dos Santos Fontes Peixoto 12,9 Aprovado.
Jocelina Laurindo Abrantes  . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Leonor Bugalho Lei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Leonor de Barros Sousa Mendes . . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Luís Filipe Morgado Salgueiro  . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Luís Gonçalo Simões de Almeida  . . . . . . . . . 12 Aprovado.
Luís Miguel Cabral Fernandes Marques Chin-

cho.
12 Aprovado.

Mafalda da Silva Antunes  . . . . . . . . . . . . . . . 17,6 Aprovado.
Mafalda Isabel Gonçalves Marques Fidalgo. . . 9,3 Excluído (a)
Manuel Fernando Martins Emídio . . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Manuel Luís Maggessi Gouveia  . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Manuela do Carmo Ribeiro de Sousa  . . . . . . 12,1 Aprovado.
Mara Sofia Almeida Dias. . . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Margarida Martins Gambôa. . . . . . . . . . . . . . 12 Aprovado.
Maria Cristina Lourenço Serro de Moura Elias 13,7 Aprovado.
Maria da Conceição Moreira Pinto  . . . . . . . . 12,9 Aprovado.
Maria Dulce Merendão Pirocas Ferreira  . . . . 14,6 Aprovado.
Maria Ivone Teixeira Aguiar  . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Maria João de Oliveira Lavadinho Chambel 11,7 Aprovado.
Maria João Rodrigues Coelho  . . . . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Maria Orlanda Palma Galego. . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Maria Teresa dos Santos Videira  . . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Mariana Lúcia Inverneiro da Silva  . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Mariana Martins Marques  . . . . . . . . . . . . . . . 15,1 Aprovado.
Marilia Martins Fidalgo . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Mário César Moura Reis Nunes Navarro. . . . 11,7 Aprovado.
Marta Raquel Alves Araújo  . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Mauro João Pires Bengala . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Megan Antunes Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Melisa Maria Reis Raposo . . . . . . . . . . . . . . . 17,6 Aprovado.
Miguel Duarte Guerreiro  . . . . . . . . . . . . . . . . 17,4 Aprovado.
Miguel Oliveira e Silva Pessoa Domingos  . . . 11,7 Aprovado.
Milene Basília Pinto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Nuno Miguel Gameiro Amaral Veiga  . . . . . . 11,7 Aprovado.
Paula Alexandra de Oliveira Pinto Fernandes 11,7 Aprovado.
Paula Alexandra Ramos Mesquita . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Paulo Alexandre da Costa Correia de Barros 11,7 Aprovado.
Pedro Daniel dos Santos Nicolau Inês . . . . . . 12,6 Aprovado.
Pedro Miguel Martins Malta  . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Raquel Santos Carvoeiras  . . . . . . . . . . . . . . . 14,2 Aprovado.
Ricardo Caetano Dias Cotrim  . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Ricardo Filipe Casquinha Monteiro. . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Ricardo Manuel Andrade Pessoa . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Rita Filipa Duarte Guerra. . . . . . . . . . . . . . . . 12 Aprovado.
Rita Isabel Cosme da Silva  . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Rita Isabel Freitas Vicente dos Reis. . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Rita Ribeiro de Barros . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,9 Aprovado.
Rodrigo Malato Moura Guedes Machado  . . . 12,4 Aprovado.

 Legenda:
a) Candidato excluído, porque obteve um resultado inferior a 9,50 valo-

res na Avaliação Curricular, nos termos do disposto no n.os 12 e 13 
do artigo 18.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e 
republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, em conjugação 
com o disposto em 15 do aviso n.º 7549/2015 de 8 de julho (aviso de 
abertura do presente procedimento concursal).

Ficam os candidatos notificados de que dispõem de 10 dias úteis, a 
contar da data de publicação do presente aviso para, querendo, dizer por 
escrito o que se lhes oferecer. Os candidatos que pretendam apresentar 
alegações, devem fazê -lo através do «formulário para o exercício do 
direito de participação dos interessados», aprovado pelo Despacho 
n.º 11321/2009, de 8 de maio, de Sua Exa. o Ministro de Estado e das 
Finanças, que é de utilização obrigatória, conforme estabelecido na 
alínea b) do n.º 1 do artigo 51.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de 
abril, e que se encontra disponível em http://www.turismodeportugal.
pt. As alegações devem ser enviadas por correio registado, com aviso 
de receção, identificado em assunto com «Aviso n.º 7549/2015», Re-
ferência Portugal2020/TS8/DJU -Assessoria Jurídica/2015, dirigidas 
à Direção de Recursos Humanos, Rua Ivone Silva, Lote 6, 1050 -124 
Lisboa, até ao termo do prazo indicado, findo o qual não serão as mes-
mas consideradas.

2 — Referência Portugal2020/TS8/DJU -Assessoria Jurídica/2015 — 
De acordo com o previsto no ponto 12.5 do aviso 7549/2015 (aviso de 
abertura do procedimento concursal), o júri deliberou igualmente e por 
unanimidade aplicar o segundo método de seleção apenas a parte dos 
candidatos aprovados no método imediatamente anterior, a convocar por 
tranches sucessivas, por ordem decrescente de classificação.

Deliberou ainda o júri proceder à publicação da Lista provisória dos 
quinze candidatos admitidos e a convocar para o segundo método de 
seleção — Entrevista Profissional de Seleção, constituída pela primeira 
tranche dos candidatos melhor posicionados, cuja classificação é igual 
ou superior a 13,0 valores. 

Nome do Candidato
(Ordenação alfabética)

Avaliação
curricular

Deliberação
do júri

Ruben Wilson da Rocha Pinto . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Rui Miguel Rodrigues Moreira Claro  . . . . . . 12,6 Aprovado.
Salomé de Jesus Pereira Moreira . . . . . . . . . . 15,1 Aprovado.
Sandra Isabel França Martins. . . . . . . . . . . . . 9,7 Aprovado.
Sandra Marisa Queiroz Ferreira da Silva. . . . 12,6 Aprovado.
Sandra Sofia Ramalho de Sousa  . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Sara Adriana Afonso Cerqueira . . . . . . . . . . . 12 Aprovado.
Sara Daniela Quintas Couto Rego . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Sara Filipa dos Santos Carriço. . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Sara Lúcia da Rocha Stock  . . . . . . . . . . . . . . 12,4 Aprovado.
Sara Luísa Ferros Andrade. . . . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Sara Vanessa Carvalho da Silva . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.
Sílvia Cristina Fernandes Lopes de Almeida 12,6 Aprovado.
Sílvia Ferreira Campos  . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Sofia Alexandra Reino Freire. . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Sónia Martins Lopes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Sónia Raquel Rocha Pais Guilherme . . . . . . . 12,6 Aprovado.
Soraia Fernandes Ribeiro. . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Suzana Cristina Oliveira Sobral. . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Teresa Maria Gonçalves Nunes Carmelino  . . . 12,6 Aprovado.
Tiago da Silva Benavente  . . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Tiago Filipe Cabral Duarte  . . . . . . . . . . . . . . 11,7 Aprovado.
Vânia Sofia Massi Valente Veiga . . . . . . . . . . 17,6 Aprovado.
Vasco Diogo Guerra Coelho de Oliveira . . . . 12,1 Aprovado.
Vera Cristina Pires Passarinho . . . . . . . . . . . . 12,1 Aprovado.

Nome do Candidato (ordenação alfabética) Avaliação
curricular Deliberação do Júri

Ana Carina Marques Jardim  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,4 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Ana Catarina Duarte Lima Ferreira Gaiato  . . . . . . . . . . . . . . . . 15,1 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Ana Rute Júlio Azeiteiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,1 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
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Candidatos
Dia e Hora de realização
da Entrevista Profissional

de Seleção

Melisa Maria Reis Raposo . . . . . . . . . . . . . . 05 janeiro 2016, 10h00.
Vânia Sofia Massi Valente Veiga . . . . . . . . . 05 janeiro 2016, 10h30.
Mafalda da Silva Antunes  . . . . . . . . . . . . . . 05 janeiro 2016, 11h00.
Helena Maria Pires Coelho Navalho  . . . . . . 05 janeiro 2016, 11h30.
Miguel Duarte Guerreiro  . . . . . . . . . . . . . . . 05 janeiro 2016, 12h00.
Mariana Martins Marques  . . . . . . . . . . . . . . 05 janeiro 2016, 14h30.
Ana Catarina Duarte Lima Ferreira Gaiato. . . 05 janeiro 2016, 15h00.
Carla Alexandra Ribeiro Esteves Cerqueira 05 janeiro 2016, 15h30.
Ana Rute Júlio Azeiteiro  . . . . . . . . . . . . . . . 05 janeiro 2016, 16h00.
Salomé de Jesus Pereira Moreira . . . . . . . . . 05 janeiro 2016, 16h30.
Jaime Manuel Canário Caldeira Barata Dona 06 janeiro 2016, 10h00.
Maria Dulce Merendão Pirocas Ferreira  . . . 06 janeiro 2016, 10h30.
Raquel Santos Carvoeiras  . . . . . . . . . . . . . . 06 janeiro 2016, 11h00.
Maria Cristina Lourenço Serro de Moura 

Elias.
06 janeiro 2016, 11h30.

Ana Carina Marques Jardim  . . . . . . . . . . . . 06 janeiro 2016, 12h00.

 As presentes listas atinentes ao ponto 9.8 (Referência Portugal2020/
TS8/DJU -Assessoria Jurídica/2015 — 2 postos de trabalho) do Aviso em 
questão encontram -se igualmente afixadas para consulta nas instalações 
da Direção de Recursos Humanos do Instituto do Turismo de Portugal, 
I. P. sitas na Rua Ivone Silva, Lote 6, em Lisboa, e disponibilizadas na 
sua página eletrónica, em http://www.turismodeportugal.pt.

18 de dezembro de 2015. — A Diretora Coordenadora da Direção de 
Recursos Humanos, Elsa Cristina Pinto Barbosa Gomes da Cruz Deus 
Vieira, por delegação de competências.

209208059 

 AMBIENTE

Gabinete do Ministro

Despacho n.º 15545/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo, para exercer as funções de minha secretária 
pessoal, Maria Paula Montenegro Azevedo Chaves Laborde, técnica 

superior da Secretaria -Geral do Ministério da Educação e Ciência, com 
efeitos a partir de 26 de novembro de 2015.

2 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

4 de dezembro de 2015. — O Ministro do Ambiente, João Pedro 
Soeiro de Matos Fernandes.

Nota curricular
Dados Pessoais
Nome — Maria Paula Montenegro Azevedo Chaves Laborde
Data de Nascimento — 9 de novembro de 1960
Contacto: 91 505 14 16/919 305 490

Habilitações Académicas
Licenciatura em Gestão

Experiência Profissional

De março de 2012 até 25 de novembro de 2015

Técnica Superior da Direção de Serviços de Emprego e das Relações 
de Trabalho da Secretaria -Geral do Ministério da Educação e Ciência.

Outubro de 2007 a março 2012
Câmara Municipal de Cascais
Secretária do Diretor Municipal de Auditoria e Qualidade e do Diretor 

Municipal do Desenvolvimento Sustentável Juventude e Conhecimen-
to — Drs. Gonçalo Dinis Capitão e José Manuel Nunes de Carvalho.

Julho de 2004 a maio de 2007
Câmara Municipal de Lisboa
Adjunta do Presidente da Câmara Municipal de Lisboa — Professor 

Doutor António Carmona Rodrigues.

Dezembro de 2003 a julho de 2004
Ministério das Obras Públicas Transportes e Habitação
Adjunta do Ministro das Obras Públicas, Transportes e Habita-

ção — Professor Doutor António Carmona Rodrigues.

Ministério das Obras Públicas Transportes e Habitação
Abril de 2003 a dezembro de 2003

Secretária Pessoal do Ministro das Obras Públicas Transportes e 
Habitação — Professor Doutor António Carmona Rodrigues.

Janeiro de 2002 a abril de 2003
Câmara Municipal de Lisboa
Secretária Pessoal do Vice -Presidente da Câmara Municipal de Lis-

boa — Professor Doutor António Carmona Rodrigues.

Ministério do Planeamento
Gabinete do Secretário de Estado Adjunto da Ministra do Planeamento

 3 — Finalmente, nos termos do n.º 1 do artigo 32.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009 de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, o Júri deliberou notificar os candidatos 
desde já admitidos para a realização da Entrevista Profissional de Sele-
ção, a ter lugar nos dias 05 e 06 de janeiro de 2016 conforme calendário 
que segue, nas instalações do Turismo de Portugal, I. P., sitas na Rua 
Ivone Silva, Lote 6, em Lisboa.

Referência Portugal2020/TS8/DJU -Assessoria Jurídica/
2015 — Primeira tranche da lista provisória dos candidatos admitidos 
e a convocar para Entrevista Profissional de Seleção: 

Nome do Candidato (ordenação alfabética) Avaliação
curricular Deliberação do Júri

Carla Alexandra Ribeiro Esteves Cerqueira  . . . . . . . . . . . . . . . 15,1 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Helena Maria Pires Coelho Navalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,6 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Jaime Manuel Canário Caldeira Barata Dona  . . . . . . . . . . . . . . 14,7 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Mafalda da Silva Antunes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,6 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Maria Cristina Lourenço Serro de Moura Elias. . . . . . . . . . . . . 13,7 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Maria Dulce Merendão Pirocas Ferreira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,6 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Mariana Martins Marques  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,1 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Melisa Maria Reis Raposo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,6 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Miguel Duarte Guerreiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,4 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Raquel Santos Carvoeiras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,2 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Salomé de Jesus Pereira Moreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,1 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
Vânia Sofia Massi Valente Veiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,6 Admitido; a convocar para 2.º método de seleção — 1.ª tranche.
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PARTE D

 TRIBUNAL DE CONTAS

Resolução n.º 46/2015

Resolução n.º 1/2015 — PG

Programa de Fiscalização
da Secção Regional dos Açores para 2016

O Plenário Geral do Tribunal de Contas, reunido em sessão de 15 de 
dezembro de 2015, ao abrigo do disposto na alínea h) do artigo 75.º, 
conjugada com a alínea b) do artigo 104.º, e no n.º 4 do artigo 51.º, 
aplicado em articulação com o n.º 3 do artigo 107.º, todos da Lei de 
Organização e Processo do Tribunal de Contas (Lei n.º 98/97, de 26 de 
agosto), delibera:

1 — Aprovar os programas de fiscalização prévia, concomitante e 
sucessiva da Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, para 
o ano de 2016, tendo presente os objetivos estratégicos fixados no Plano 
Trienal 2014 -2016, aprovado pelo Plenário Geral, em sessão de 14 de 
outubro de 2013.

2 — Não dispensar de fiscalização prévia, em 2016, qualquer dos 
serviços ou organismos sujeitos à jurisdição e aos poderes de controlo 
financeiro da Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, não 
acionando a possibilidade prevista na alínea a) do n.º 1 do artigo 38.º 
da Lei de Organização e Processo do Tribunal de Contas.

3 — Não dispensar qualquer das entidades sujeitas à jurisdição e 
aos poderes de controlo financeiro da Secção Regional dos Açores do 
Tribunal de Contas da obrigação de remessa, ao Tribunal de Contas, 
dos documentos de prestação de contas relativos ao ano económico 
de 2015 e a gerências partidas de 2016, não acionando a possibilidade 
prevista no n.º 4 do artigo 51.º da Lei de Organização e Processo do 
Tribunal de Contas.

4 — Sem prejuízo do disposto no n.º 7, a prestação de contas pe-
las entidades referidas no número anterior é obrigatoriamente efe-
tuada através da aplicação informática e -contas, disponibilizada em 
www.tcontas.pt.

5 — As entidades mencionadas no n.º 3 devem também proceder 
ao carregamento (upload), na aplicação informática e -contas, do se-
guinte:

a) Identificação do endereço eletrónico do sítio na Internet onde foram 
disponibilizados os documentos previsionais e de prestação de contas, 
ou declaração de que não foi adotada esta forma de publicitação;

b) Mapa de responsabilidades de crédito emitido pela Central de 
Responsabilidades de Crédito do Banco de Portugal.

6 — Em caso de impossibilidade de utilização da aplicação infor-
mática, as entidades requerem ao Juiz da Secção Regional dos Açores 

 TRIBUNAL DA COMARCA DOS AÇORES

Despacho n.º 15546/2015
1 — Ao abrigo do disposto no artigo 44.º e seguintes do Código do 

Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, 
de 7 de janeiro, no âmbito das competências que me são atribuídas pela 
Lei n. ° 62/2013, de 26 de agosto, nomeadamente ao abrigo do disposto 
nos artigos 94.º, n.os 1 e 2, alínea a) e 106.º, n.º 3 da LOSJ, delego no 
senhor Administrador Judiciário do Tribunal Judicial da Comarca dos 
Açores a competência para a prática dos atos necessários a providen-
ciar junto das entidades municipais ou regionais lugares ou locais de 
estacionamento para magistrados (judiciais e do Ministério Público) 
e funcionários judiciais e regulamentar a gestão desses espaços em 
termos similares à previsão da alínea f) do § 1.º do artigo 106.º da Lei 
n.º 63/2013, de 26 de agosto.

2 — No uso dos poderes delegados deverá cumprir -se o disposto no 
artigo 48.º, § 1.º do Código do procedimento Administrativo.

3 — Sem prejuízo da publicação referida no artigo 47.º, n.º 2 do 
Código do Procedimento Administrativo o presente despacho produz 
efeito a partir da presente data.

16 de dezembro de 2015. — O Presidente do Tribunal Judicial da 
Comarca dos Açores, José Francisco Moreira das Neves.

209207719 

do Tribunal de Contas a autorização para a prestação de contas em 
suporte digital.

7 — São prestadas em suporte digital as contas das seguintes enti-
dades:

a) Tesourarias da Região Autónoma dos Açores;
b) Serviços da Autoridade Tributária e Aduaneira que exerçam, na 

Região Autónoma dos Açores, funções de caixa;
c) Gestores de programas operacionais.

8 — As entidades sujeitas à prestação de contas devem remeter à Sec-
ção Regional dos Açores do Tribunal de Contas os respetivos orçamentos 
e modificações orçamentais juntamente com os documentos de prestação 
de contas, nos termos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 52.º da Lei de 
Organização e Processo do Tribunal de Contas, ficando dispensadas de 
os enviar logo que aprovados.

Publique -se no Diário da República e no Jornal Oficial da Região 
Autónoma dos Açores, nos termos do artigo 9.º, n.º 2, alínea e), e n.º 3 
da Lei de Organização e Processo do Tribunal de Contas.

15 de dezembro de 2015. — O Conselheiro Presidente, Carlos Alberto 
Morais Antunes.

209199214 

Outubro de 1999 a janeiro de 2002
Secretária Pessoal do Secretário de Estado Adjunto da Ministra do 

Planeamento — Eng. António Ricardo Rocha de Magalhães.

Ministério do Ambiente
Gabinete do Secretário de Estado Adjunto da Ministra do Ambiente
Outubro de 1995 a outubro de 1999
Secretária Pessoal do Secretário de Estado Adjunto da Ministra do 

Ambiente — Eng. António Ricardo Rocha de Magalhães.

Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente e do Consumidor
Junho de 1993 a outubro de 1995
Secretária Pessoal do Secretário de Estado do Ambiente e do Consu-

midor — Professor Doutor Joaquim Poças Martins

Gabinete do Ministro do Ambiente e Recursos Naturais
Abril de 1990 a junho de 1993

Secretária Pessoal do Ministro do Ambiente e Recursos Natu-
rais — Professor Doutor Carlos Borrego

Gabinete do Ministro do Ambiente e Recursos Naturais

Dezembro de 1989 a abril de 1990

Secretária Pessoal do Ministro do Ambiente e Recursos Natu-
rais — Professor Doutor Fernando Real Câmara Municipal de Cascais

Julho de 1989 a dezembro de 1989

Secretária da Diretora Financeira da Câmara Municipal de Cas-
cais — Dra. Manuela Viana

Câmara Municipal de Cascais

Março de 1988 a julho de 1989

Assistente técnico da Secção administrativa da Câmara Municipal 
de Cascais

209183362 
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PARTE E

 ENTIDADE REGULADORA DOS SERVIÇOS ENERGÉTICOS

Diretiva n.º 16/2015 

  

Tarifas e preços para a energia elétrica e outros serviços em 2016 

Nos termos dos seus Estatutos, aprovados pelo Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de abril, na redação dada pelo Decreto-lei n.º 84/2013, de 25 de junho, 

cabe à ERSE estabelecer e aprovar os valores das tarifas e preços regulados, aplicáveis em Portugal continental e nas Regiões Autónomas dos Açores e 

da Madeira, no quadro da lei e do Regulamento Tarifário do setor elétrico. 

Ao abrigo do artigo 61.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro na redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, 

dos Estatutos e dos Regulamentos da ERSE, o cálculo e a aprovação das tarifas aplicáveis às diversas atividades, considerando como tal as tarifas de uso 

das redes, de uso global do sistema e comercialização de último recurso, obedecem aos seguintes princípios:  

a. Igualdade de tratamento e de oportunidades; 

b. Uniformidade tarifária, permitindo a aplicação universal do sistema tarifário a todos os clientes, fomentando-se a convergência dos sistemas 

elétricos de Portugal continental e das Regiões Autónomas; 

c. Transparência na formulação e fixação das tarifas; 

d. Inexistência de subsidiações cruzadas entre atividades e clientes, através da adequação das tarifas aos custos e da adoção do princípio da 

aditividade tarifária; 

e. Transmissão de sinais económicos adequados a uma utilização eficiente das redes e demais instalações do Sistema Elétrico Nacional (SEN); 

f. Proteção dos clientes face à evolução das tarifas, assegurando-se concomitantemente o equilíbrio económico e financeiro das atividades

reguladas em condições de uma gestão eficiente; 

g. Criação de incentivos ao desempenho eficiente das atividades reguladas das empresas; 

h. Contribuição para a promoção da eficiência energética e da qualidade ambiental. 

De acordo com os procedimentos estabelecidos no Regulamento Tarifário e demais legislação aplicável, foram submetidos pelo Conselho de 

Administração da ERSE à apreciação do Conselho Tarifário (CT), para emissão de parecer, e da Autoridade da Concorrência e dos serviços competentes 

das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, para comentários, a “Proposta de Tarifas e Preços para a Energia Elétrica e outros serviços em 2016”, 

a qual integra os seguintes anexos: (i) “Proveitos permitidos e ajustamentos das empresas reguladas do setor elétrico em 2016”, (ii) “Estrutura tarifária do 

Setor Elétrico em 2016” e (iii) “Caracterização da procura de energia elétrica em 2016”. Na análise das tarifas e preços a vigorarem em 2016 devem ser 

considerados o quadro regulatório definido para o período 2015-2017, assim como os parâmetros publicados no documento “Parâmetros de regulação 

para o período 2015 a 2017”. O parecer do Conselho Tarifário, a resposta da ERSE ao parecer do CT, bem como os demais documentos justificativos da 

decisão de aprovação de tarifas e preços de energia elétrica para 2016, são públicos, através da sua disponibilização na página de internet da ERSE.  

A definição dos proveitos para o ano de definição de tarifas assenta no cálculo dos proveitos permitidos para esse ano, com base em previsões para a 

evolução da atividade, e no cálculo dos ajustamentos dos proveitos permitidos dos dois anos anteriores. O cálculo e a análise dos fatores que justificam 

esses ajustamentos, relativos a 2014 e 2015 para a definição de tarifas de 2016, encontram-se no documento “Proveitos permitidos e ajustamentos para 

2016 das empresas reguladas do setor elétrico”, ao nível de cada atividade regulada. 

No documento “Caracterização da procura de energia elétrica em 2016” apresentam-se as quantidades consideradas no cálculo das seguintes tarifas: 

tarifas por atividade do operador da rede de transporte, tarifas por atividade dos operadores das redes de distribuição (que determinam as tarifas de acesso 

às redes), tarifas por atividade do comercializador de último recurso, tarifas transitórias de venda a clientes finais em Portugal continental e tarifas de 

venda a clientes finais aplicáveis aos fornecimentos da Região Autónoma dos Açores e da Região Autónoma da Madeira, para vigorar em 2016. São 

também descritos os pressupostos considerados para efeitos da definição dos diagramas de carga tipo utilizados no cálculo das tarifas, de acordo com o 

Regulamento Tarifário. 

No documento “Estrutura tarifária do Setor Elétrico em 2016” apresenta-se a estrutura tarifária das diversas tarifas definindo-se a relação entre os 

diversos preços que as compõem maximizando-se a sua aderência à estrutura dos custos marginais e incrementais, em conformidade com o disposto no 

Regulamento Tarifário, de modo a fomentar-se uma utilização eficiente das redes e da energia. Caracterizam-se também as variáveis de faturação 

aplicáveis e justificam-se as variações a aplicar a cada um dos preços das tarifas. 

tos
Santos
Date: 2015.12.15 16:33:32 
Z
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A decisão de aprovação das tarifas de energia elétrica para 2016 integra um conjunto de alterações que decorreram essencialmente de decisões de política 

energética, aprovadas pelo Governo, das quais se destacam as alterações à contribuição extraordinária, a definição do calendário de vigência das tarifas 

transitórias e do mecanismo de determinação do fator de agravamento, as alterações às regras de diferencial de custo de produção em regime especial e a 

transposição da Diretiva da Eficiência Energética. 

Desde 1 de janeiro de 2013, que as tarifas de venda a clientes finais publicadas pela ERSE para Portugal continental passaram a ter um carácter 

transitório. Em 2016 estas tarifas aplicam-se aos fornecimentos em AT, MT, BTE e BTN, encontrando-se extintas as tarifas transitórias em MAT, dado já 

não existirem fornecimentos do comercializador de último recurso neste nível de tensão. O Decreto-lei n.º 15/2015, de 30 de janeiro, procedeu à alteração 

ao Decreto-Lei n.º 75/2012, tendo reformulado a forma de fixação do período de aplicação das respetivas tarifas transitórias para fornecimentos de 

eletricidade aos clientes finais em BTN. A Portaria n.º 97/2015, de 30 de março, estabeleceu que o referido período de aplicação das tarifas transitórias 

termina a 31 de dezembro de 2017. 

As tarifas transitórias de venda a clientes finais a vigorarem a partir de 1 de janeiro de 2016 são determinadas pela soma das tarifas de acesso às redes, da 

tarifa transitória de energia e da tarifa de comercialização regulada. A estas tarifas é aplicável a Portaria n.º 108-A/2015, de 14 de abril, que estabeleceu o 

mecanismo de determinação do fator de agravamento incluído na tarifa transitória de venda a clientes finais de gás natural, por via da Portaria  

n.º 359/2015, de 14 de Outubro, nos termos da qual as disposições previstas na Portaria n.º 108-A/2015 são aplicáveis ao setor elétrico, com as devidas 

adaptações, bem como o Despacho nº 11 566-A/2015, de 3 de outubro, publicado na 2.ª Série do Diário da República de 15 de outubro, que estabeleceu o 

período de aplicação da tarifa transitória por seis meses e o parâmetro que traduz a variação, em €/MWh, do fator de agravamento. 

As tarifas de acesso às redes são pagas por todos os clientes pela utilização das infraestruturas das redes. Estas tarifas estão incluídas nas tarifas de venda 

a clientes finais dos comercializadores, independentemente da sua natureza (de último recurso ou de mercado). A variação das tarifas de acesso às redes, 

entre 2015 e 2016, em Portugal continental é de 6,5%. A variação das tarifas de acesso às redes depende dos custos associados ao uso das redes de 

transporte e distribuição e dos custos de interesse económico geral e política energética, incluídos na tarifa de Uso Global do Sistema.  

A variação tarifária para 2016 resulta da conjugação de vários fatores com impactos em sentidos opostos. O principal fator que contribui para o 

incremento do nível tarifário é o serviço da dívida. Os custos associados ao serviço da dívida incluída nas tarifas de 2016 apresentam um acréscimo 

relativo a 2015 em cerca de 33%, ascendendo a cerca de 1 771 milhões de euros. Este acréscimo decorre em grande parte da amortização, acrescida dos 

respetivos juros, do diferimento do diferencial do custo da PRE de 2015.  

Em sentido oposto, para além dos preços de mercado de futuros de energia elétrica, as medidas legislativas mitigadoras de custos e as metas de eficiência 

aplicados às atividades são os principais fatores que contribuem para a redução do nível tarifário. No que diz respeito a este último fator importa referir 

que às atividades reguladas são aplicadas metas de eficiência com vista à diminuição dos custos em termos unitários. As metas de eficiência têm 

permitido diminuir de uma forma consistente os custos das atividades reguladas, em especial os custos das “atividades de rede”, isto é, o transporte e a 

distribuição de energia elétrica. O ano de 2016 é o segundo ano de aplicação das metas de eficiência definidas para o período regulatório 2015-2017. 

Nesta linha, os proveitos permitidos das atividades reguladas refletem as bases de custos que foram, em 2015, revistas em baixa na generalidade das 

atividades, contribuindo para uma redução dos custos de exploração recuperados por aplicação das tarifas. 

Os preços dos serviços regulados são estabelecidos tendo em consideração a estrutura de custos de acordo com a informação justificativa que acompanha 

as propostas dos operadores e aplicação dos critérios de atualização que melhor se adequam à estrutura e natureza das atividades desenvolvidas. Aquando 

da revisão das disposições regulamentares de 2011, a ERSE propôs a adoção do deflator implícito no consumo privado como indexante de atualização 

dos custos de ligação de instalações eventuais. Neste contexto, para 2016 os preços dos serviços regulados têm em conta os seguintes pressupostos: 

• Promover a continuação da aderência dos preços aos custos de prestação dos serviços regulados. O processo de aderência dos preços aos custos 

de alguns serviços prestados aos clientes em BTN tem vindo a ser efetuado de forma gradual, limitando os aumentos anuais dos preços a 5%, 

em linha com a metodologia seguida na aprovação dos preços desde 2012. 

• Aceitar as propostas de preços das empresas que sejam devidamente justificadas ou que resultem de processos concorrenciais de contratação. 

Considerou-se ainda a recomendação do Conselho Tarifário constante do seu Parecer ao documento “Proposta de Tarifas e Preços para a Energia Elétrica 

e Outros Serviços em 2011” que refere a necessidade dos preços fixados para a prestação de alguns serviços regulados apresentarem uma maior aderência 

aos custos reais. Uma parte importante dos preços sofre reduções, que, em termos médios, são de cerca de 4% ou ligeiramente superiores. Os aumentos 

dos preços que sofrem variação positiva que não excedem, na generalidade dos casos, 1,1%, valor do deflator implícito no consumo privado, que se 

propõe ser uniformemente o critério de atualização, visto ser o indicador regulamentarmente consagrado para a ligação de instalações eventuais. Os 
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preços aplicáveis a instalações em BTN que ainda não reflitam totalmente os custos sofrem aumentos que, em alguns casos, atingem os 5% em 2016, de 

modo a assegurar uma gradual aderência dos preços aos custos de prestação destes serviços.  

Considerando o parecer do Conselho Tarifário, os comentários dos serviços competentes das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, a presente 

deliberação, apropriando-se da fundamentação do documento da ERSE, “Tarifas e Preços para a Energia Elétrica e outros serviços em 2016” e demais 

anexos, procede à fixação das tarifas e preços regulados para 2016, considerando-se os documentos referidos parte integrante da presente fundamentação 

preambular. 

A fixação dos valores das tarifas e dos preços dos serviços regulados para 2016, integra-se no cumprimento das atribuições e poderes de regulação da 

ERSE estabelecidos, respetivamente no artigo 3.º, 11.º e 12.º dos seus Estatutos, conciliando uma tutela harmonizada dos interesses dos consumidores e 

das empresas reguladas do setor elétrico. 

Nos termos e em conformidade com a documentação subjacente à fundamentação das tarifas e preços, os valores das tarifas ora estabelecidos têm em 

devida conta os princípios e os pressupostos de convergência tarifária dos sistemas elétricos das Regiões Autónomas, consignados na legislação 

aplicável, em especial no Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro na redação do Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro.

Nestes termos: 

Considerando o parecer do Conselho Tarifário e os comentários recebidos dos serviços competentes das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, o 

Conselho de Administração da ERSE, ao abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, 

anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei  

n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação do Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, do artigo 185.º do Regulamento Tarifário, deliberou aprovar 

as tarifas e preços de energia elétrica a vigorar em 2016, nos termos do anexo à presente deliberação que dela faz parte integrante, aprovando: 

1º As tarifas de acesso às redes, que compreende: 

a. Tarifas de acesso às redes; 

b. Tarifas por atividade do transporte e distribuição de energia elétrica; 

c. Períodos horários em Portugal continental; 

d. Ajustamentos para perdas em Portugal continental. 

2º As tarifas sociais:  

a. Tarifas sociais de acesso às redes; 

b. Tarifas sociais de venda a clientes finais. 

c. Os valores do desconto da tarifa social a aplicar às entregas a clientes economicamente vulneráveis. 

3º As tarifas transitórias de venda a clientes finais em Portugal continental que compreende: 

a. Tarifas transitórias de venda a clientes finais; 

b. Tarifas transitórias da atividade de comercialização de último recurso;  

c. Períodos horários das tarifas transitórias. 

4º As tarifas de venda a clientes finais na Região Autónoma dos Açores: 

a. Tarifas de venda a clientes finais; 
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b. Períodos horários; 

c. Ajustamentos para perdas. 

5º As tarifas de venda a clientes finais na Região Autónoma da Madeira: 

a. Tarifas de venda a clientes finais; 

b. Períodos horários; 

c. Ajustamentos para perdas. 

6º Os parâmetros para a definição das tarifas. 

7º Os parâmetros do mecanismo de incentivo à melhoria da continuidade de serviço para o período regulatório 2015-2017. 

8º Os parâmetros do mecanismo de incentivo ao aumento da disponibilidade dos elementos da RNT para o período regulatório 2015-2017.

9º As transferências entre entidades do SEN. 

10º A divulgação do serviço da dívida.  

11º Os preços dos serviços regulados. 

12º Determinar a publicitação na página da ERSE na Internet do parecer do Conselho Tarifário da ERSE, do documento com os comentários da 

ERSE sobre o mesmo parecer, bem como da presente Diretiva e demais documentos que a fundamentam. 

13º Proceder à publicação da presente deliberação no Diário da República, 2.ª Série. 

14º Proceder à publicação da presente deliberação nos jornais oficiais das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. 

15º Os valores das tarifas e preços aprovados pela presente Diretiva produzem efeitos, em qualquer caso, a partir de 1 de janeiro de 2016 em todo 

o território nacional. 

Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos 

15 de dezembro de 2015 

O Conselho de Administração 

Prof. Doutor Vítor Santos 

Dr. Alexandre Silva Santos 
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A N E X O 

I TARIFAS DE ACESSO ÀS REDES 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de Tarifas e Preços para a Energia Elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário, os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei  n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação do 

Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, artigo 22 e seguintes.º do Regulamento da Mobilidade Elétrica, aprovado por Despacho do CA da ERSE 

em 27 de novembro de 2015, e dos artigos 25.º, 27.º, 36.º, 37.º, 38.º e 185.º do Regulamento Tarifário, aprova as tarifas de acesso às redes.  

As tarifas de Acesso às Redes a aplicar pelo operador da rede de distribuição em MT e AT, pelos operadores das redes de distribuição em BT, pela 

concessionária do transporte e distribuição da RAA e pela concessionária do transporte e distribuidor vinculado da RAM às entregas a clientes e os 

relativos à Mobilidade Elétrica são apresentadas em I.1. 

As tarifas por atividade da entidade concessionária da RNT são apresentadas em I.2.1. 

As tarifas por atividade a aplicar pelo operador da rede de distribuição em MT e AT, pelos operadores das redes de distribuição em BT, pela 

concessionária do transporte e distribuição da RAA e pela concessionária do transporte e distribuidor vinculado da RAM, no âmbito das entregas a 

clientes, são apresentadas em I.2.2. 

Os períodos horários de entrega de energia elétrica em Portugal continental previstos no artigo 28.º do Regulamento Tarifário são apresentados em I.3. 

Os valores dos fatores de ajustamento para perdas em Portugal continental definidos nos artigos 27.º e 28.º do Regulamento do Acesso às Redes e às 

Interligações são apresentados em I.4. 

I.1 TARIFAS DE ACESSO ÀS REDES

As tarifas de Acesso às Redes a aplicar pelo operador da rede de distribuição em MT e AT, pelos operadores das redes de distribuição em BT, pela 

concessionária do transporte e distribuição da RAA e pela concessionária do transporte e distribuidor vinculado da RAM às entregas a clientes, 

resultantes da adição das tarifas de Uso Global do Sistema, Uso da Rede de Transporte e Uso da Rede de Distribuição apresentadas em I.2, são as 

seguintes: 

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES EM MAT

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia) *
Horas de ponta 1,295 0,0425
Contratada 0,596 0,0195

Energia ativa
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

(EUR/kWh)

(EUR/kvarh)

PREÇOS

0,0255
0,0191

0,0281
0,0244
0,0170
0,0169
0,0281
0,0244
0,0170
0,0169
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TARIFA DE ACESSO ÀS REDES EM AT

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia) *
Horas de ponta 3,532 0,1158
Contratada 0,509 0,0167

Energia ativa
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

(EUR/kWh)

PREÇOS

0,0285
0,0188

(EUR/kvarh)

0,0330
0,0285
0,0188
0,0184
0,0328

0,0186

0,0255
0,0191

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES EM MT

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia) *
Horas de ponta 6,902 0,2263
Contratada 0,977 0,0320

Energia ativa
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

(EUR/kWh)

PREÇOS

(EUR/kvarh)

0,0208

0,0224
0,0219

0,0277

0,0406

0,0217
0,0470

0,0473
0,0409
0,0225

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES EM BTE

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia) *
Horas de ponta 17,728 0,5812
Contratada 1,172 0,0384

Energia ativa
Horas de ponta
Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

(EUR/kWh)

PREÇOS

0,0331
0,0252

0,0663
0,0573
0,0298
0,0273

(EUR/kvarh)
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O Regulamento de Relações Comerciais estabelece que os comercializadores informem, anualmente, os seus clientes sobre o peso dos custos de interesse 

económico geral (CIEG) na faturação de Acesso às Redes. Para o ano de 2016, os parâmetros a aplicar para calcular o valor dos CIEG são os seguintes: 

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES EM BTN (>20,7 kVA)

Potência (EUR/mês) (EUR/dia) *
27,6 32,35 1,0606
34,5 40,43 1,3257
41,4 48,52 1,5908

Energia ativa
Horas de ponta
Horas cheias
Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,2238
0,0736
0,0183

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES EM BTN (<=20,7 kVA)

Potência (EUR/mês) (EUR/dia) *
1,15 1,35 0,0442
2,3 2,70 0,0884

3,45 4,04 0,1326
4,6 5,39 0,1768

Tarifa simples, bi-horária 5,75 6,74 0,2210
e tri-horária 6,9 8,09 0,2651

10,35 12,13 0,3977
13,8 16,17 0,5303
17,25 20,22 0,6629
20,7 24,26 0,7954

Energia ativa
Tarifa simples
Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio
Tarifa tri-horária Hora ponta

Hora cheia
Hora vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,2525
0,0989
0,0403

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,0976
0,1339
0,0403

Nível de tensão / Tipo de 
fornecimento

% (CIEG / Tarifas de 
Acesso)

MAT 71%

AT 65%

MT 56%

BTE 55%

BTN > 20,7 kVA 51%

BTN  20,7 kVA 63%
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Os preços da tarifa de Acesso às Redes aplicável à Mobilidade Elétrica nos Pontos de Carregamento a UVE são os seguintes: 

I.2 TARIFAS POR ATIVIDADE

I.2.1 TARIFAS POR ATIVIDADE DO OPERADOR DA REDE DE TRANSPORTE EM PORTUGAL CONTINENTAL

As tarifas por atividade a aplicar pelo operador da rede de transporte em Portugal continental são as seguintes: 

I.2.1.1 TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA

Os preços da parcela I da tarifa de Uso Global do Sistema são os seguintes: 

Os preços da parcela II da tarifa de Uso Global do Sistema são os seguintes: 

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES APLICÁVEL À MOBILIDADE ELÉTRICA

Energia ativa
Horas de ponta
Horas de cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta
Horas de cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta
Horas de cheias
Horas de vazio
Horas de ponta
Horas de cheias
Horas de vazio

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,1404

0,2461

0,2723

MT

BTE

BTN <

BTN >
0,2471
0,0969
0,0183

0,0403

0,0483
0,0225
0,0218

0,0693
0,0298
0,0273

0,1187

USO GLOBAL DO SISTEMA - PARCELA I PREÇOS

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0030
Horas cheias 0,0030
Horas de vazio normal 0,0030
Horas de super vazio 0,0030

USO GLOBAL DO SISTEMA - PARCELA II PREÇOS

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0057
Horas cheias 0,0057
Horas de vazio normal 0,0057
Horas de super vazio 0,0057
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Os preços da tarifa de Uso Global do Sistema, que integra as duas parcelas anteriores, são os seguintes: 

I.2.1.2 TARIFAS DE USO DA REDE DE TRANSPORTE

I.2.1.2.1 TARIFAS DE USO DA REDE DE TRANSPORTE DO OPERADOR DA REDE DE TRANSPORTE APLICÁVEIS ÀS ENTRADAS NA RNT E NA RND

Os preços das tarifas de Uso da Rede de Transporte do operador da rede de transporte aplicáveis às entradas na RNT e na RND são os seguintes: 

I.2.1.2.2 TARIFAS DE USO DA REDE DE TRANSPORTE A APLICAR AO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM MT E AT 

Os preços das tarifas de Uso da Rede de Transporte a aplicar ao operador da rede de distribuição em MT e AT são os seguintes: 

USO GLOBAL DO SISTEMA PREÇOS

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0087
Horas cheias 0,0087
Horas de vazio normal 0,0087
Horas de super vazio 0,0087

USO DA REDE DE TRANSPORTE PREÇOS
Energia ativa (EUR/MWh)

Horas de fora de vazio 0,5455
Horas de vazio 0,4258

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM MAT PREÇOS
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 1,295
Contratada 0,144

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0007

Períodos I, IV Horas cheias 0,0006
Horas de vazio normal 0,0005
Horas de super vazio 0,0004
Horas de ponta 0,0007

Períodos II, III Horas cheias 0,0006
Horas de vazio normal 0,0005
Horas de super vazio 0,0004

Energia reativa (EUR/kvarh)
Indutiva 0,0255
Capacitiva 0,0191

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM AT PREÇOS
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 2,533
Contratada 0,281

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0009

Períodos I, IV Horas cheias 0,0008
Horas de vazio normal 0,0007
Horas de super vazio 0,0005
Horas de ponta 0,0009

Períodos II, III Horas cheias 0,0008
Horas de vazio normal 0,0007
Horas de super vazio 0,0006

Energia reativa (EUR/kvarh)
Indutiva 0,0255
Capacitiva 0,0191
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I.2.2 TARIFAS POR ATIVIDADE DOS OPERADORES DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO

As tarifas por atividade a aplicar pelo operador da rede de distribuição em MT e AT, pelos operadores das redes de distribuição em BT, pela 

concessionária do transporte e distribuição da RAA e pela concessionária do transporte e distribuidor vinculado da RAM no âmbito das entregas a 

clientes, são as seguintes: 

I.2.2.1 TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA

Os preços da parcela I da tarifa de Uso Global do Sistema, relativa aos custos com a gestão do sistema, são os seguintes: 

Os preços da parcela I da tarifa de Uso Global do Sistema após conversão para os vários níveis de tensão e opções tarifárias são os seguintes: 

No quadro seguinte apresentam-se os preços dos Custos de Interesse Económico Geral e de política energética por variável de faturação e por nível de 

tensão ou tipo de fornecimento, determinados nos termos estabelecidos pela Portaria n.º 359/2015, de 14 de outubro, que altera a Portaria n.º 332/2012, 

de 22 de outubro, que estabelece os critérios para a repercussão diferenciada dos custos decorrentes de medidas de política energética, de sustentabilidade 

ou de interesse económico geral na tarifa de uso global do sistema aplicável às atividades do Sistema Elétrico Nacional, na redação da Portaria  

n.º 212-A/2014, de 24 de outubro e da Portaria n.º 251-B/2014, de 28 de novembro e pelo Despacho n.º 11 566-A/2015, de 15 de outubro. 

USO GLOBAL DO SISTEMA - PARCELA I PREÇOS

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0031
Horas cheias 0,0031
Horas de vazio normal 0,0031
Horas de super vazio 0,0031

Horas de 
ponta Horas cheias Horas de 

vazio normal
Horas de 

super vazio

MAT 4 0,0030 0,0030 0,0030 0,0030
AT 4 0,0031 0,0031 0,0031 0,0031
MT 4 0,0033 0,0032 0,0032 0,0032
BTE 4 0,0036 0,0035 0,0034 0,0033

BTN> 3 0,0036 0,0035
BTN< tri-horárias 3 0,0036 0,0035
BTN bi-horárias 2

BTN simples 1

PREÇOS DA TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA - PARCELA I

Níveis de tensão e opções 
tarifárias

Nº
períodos 
horários

(EUR/kWh)

0,0035

0,0034
0,0035 0,0034

Energia ativa 

0,0034
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O quadro seguinte apresenta os valores associados aos CIEG, por nível de tensão. 

Os preços da parcela II da tarifa de Uso Global do Sistema após conversão para os vários níveis de tensão e opções tarifárias são os seguintes: 

Ponta Cheias Vazio Ponta Cheias Vazio Ponta Cheias Vazio Ponta Cheias Vazio Ponta Cheias Vazio Ponta Cheias Vazio

Sobrecusto PRE (DL90/2006) 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,23 0,20 0,10 1,40 1,21 0,52 8,18 3,07 0,81 75,84 40,05 20,21

Sobrecusto PRE (não DL90/2006) 20,49 17,33 10,94 20,24 17,21 10,14 19,87 17,01 8,15 19,40 16,77 7,19 35,81 13,46 3,54 29,00 15,31 7,73

Sobrecusto dos CAE -1,49 -1,26 -0,80 0,87 0,74 0,44 7,93 6,79 3,25 15,07 13,03 5,58 15,73 5,91 1,56 -1,30 -0,68 -0,35

Garantia de potência 0,65 0,55 0,35 0,64 0,54 0,32 0,63 0,54 0,26 0,61 0,53 0,23 1,13 0,42 0,11 0,92 0,48 0,24

Sobrecusto RAAs -0,97 -0,82 -0,52 0,56 0,48 0,28 5,12 4,39 2,10 9,74 8,42 3,61 10,17 3,82 1,01 -0,84 -0,44 -0,22

Défice 2009 4,34 3,67 2,32 4,29 3,64 2,15 4,21 3,60 1,73 4,11 3,55 1,52 7,58 2,85 0,75 6,14 3,24 1,64

Ajust. de aquisição de energia -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25 -0,25

Diferencial extinção TVCF 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29

Sobreproveito -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09 -0,09

Terrenos 0,41 0,35 0,22 0,40 0,34 0,20 0,40 0,34 0,16 0,39 0,34 0,14 0,72 0,27 0,07 0,58 0,31 0,15

PPEC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Unid: €/kW/mês
MAT AT MT BTE BTN>

 20,7 kVA
BTN
 20,7 kVA

CMEC 0,36 0,36 0,36 0,36 0,36 0,36

Sobrecusto dos CAE 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09

BTN  20,7 kVAMAT AT MT BTE BTN > 20,7 kVA
Unid: €/MWh

Unid: M€ MAT AT MT BTE BTN>
 20,7 kVA

BTN
 20,7 kVA

TOTAL

Sobrecusto PRE (DL90/2006) 0,0 0,0 2,4 3,4 6,5 599,2 611,6

Sobrecusto PRE (não DL90/2006) 30,9 101,3 205,8 47,3 28,4 229,1 643,0

Sobrecusto dos CAE -1,4 6,0 88,9 39,0 15,0 28,6 176,1

CMEC 3,1 6,3 25,6 8,4 9,6 146,3 199,3

Garantia de potência 1,0 3,2 6,5 1,5 0,9 7,2 20,3

Sobrecusto RAAs -1,5 2,8 53,1 23,8 8,1 -6,6 79,7

Défice 2009 6,6 21,5 43,6 10,0 6,0 48,5 136,2

Ajust. de aquisição de energia -0,6 -1,8 -3,7 -0,8 -0,5 -4,1 -11,5

Diferencial extinção TVCF 0,6 2,1 4,2 1,0 0,6 4,7 13,2

Sobreproveito -0,2 -0,7 -1,4 -0,3 -0,2 -1,5 -4,3

Terrenos 0,6 2,0 4,1 0,9 0,6 4,6 12,9

PPEC 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL 39,2 142,8 429,3 134,2 74,9 1.056,1 1.876,4

Horas de 
ponta Horas cheias Horas de 

vazio normal
Horas de 

super vazio

MAT 4 0,452 0,0244 0,0208 0,0135 0,0135
AT 4 0,452 0,0280 0,0239 0,0145 0,0145
MT 4 0,452 0,0394 0,0339 0,0167 0,0167
BTE 4 0,452 0,0525 0,0456 0,0206 0,0205

BTN> 3 0,452 0,0814 0,0319
BTN< tri-horárias 3 0,452 0,1135 0,0609
BTN bi-horárias 2 0,452

BTN simples 1 0,452

Nº 
períodos 
horários

Energia ativa 
PREÇOS DA TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA - PARCELA II

0,0098

0,0569

0,0317
0,0729

Níveis de tensão e opções 
tarifárias

0,0317

(EUR/kWh)Potência 
contratada 

(EUR/kW.mês)



Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015  37627

  

Os preços da tarifa de Uso Global do Sistema após conversão para os vários níveis de tensão e opções tarifárias são os seguintes: 

Os preços da potência contratada relativa aos CMEC da tarifa de Uso Global do Sistema, desagregados por cada uma das suas componentes, são os 

seguintes: 

O quadro seguinte apresenta o valor associado à recuperação dos custos decorrentes de política energética, de sustentabilidade ou de interesse económico 

geral (VCieg,t), em € por kW, apurado para 2016, nos termos do Decreto-Lei n.º 153/2014, de 20 de outubro. 

Horas de 
ponta Horas cheias Horas de 

vazio normal
Horas de 

super vazio

MAT 4 0,452 0,0274 0,0238 0,0165 0,0165
AT 4 0,452 0,0311 0,0270 0,0176 0,0176
MT 4 0,452 0,0427 0,0371 0,0199 0,0199
BTE 4 0,452 0,0561 0,0491 0,0240 0,0238

BTN> 3 0,452 0,0850 0,0354
BTN< tri-horárias 3 0,452 0,1171 0,0644
BTN bi-horárias 2 0,452

BTN simples 1 0,452

(EUR/kWh)
Energia ativa 

Potência 
contratada 

(EUR/kW.mês)

0,0604
0,0764 0,0351

0,0351

PREÇOS DA TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA

0,0132

Nº
períodos 
horários

Níveis de tensão e opções 
tarifárias

CMEC - EDP 
Distribuição

Parcela de acerto
Renda
Anual Ajust. Revisib Ajust. Revisib. 

Prevista
Ajust. 

Previstos Revisib

MAT 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019
AT 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019
MT 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019
BTE 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019

BTN> 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019
BTN< tri-horárias 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019
BTN bi-horárias 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019

BTN simples 0,121 0,000 0,082 0,002 0,151 0,000 -0,018 0,019

Níveis de tensão e opções 
tarifárias

CMEC - EDP Gestão da Produção
de Energia, SA Componente de 

alisamento Correcção de 
hidraulicidadeParcela Fixa Parcela de acerto

PREÇOS DA TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA

Potência contratada CMEC (EUR/kW.mês)

Nível de tensão / Tipo de 
fornecimento

VCIEG,2016 
(€/kW)/mês

AT 2,783

MT 3,521

BTE 4,525

BTN > 20,7 kVA 4,010

BTN  20,7 kVA 7,390
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I.2.2.2 TARIFAS DE USO DA REDE DE TRANSPORTE

Os preços da tarifa de Uso da Rede de Transporte são os seguintes: 

Os preços da tarifa de Uso da Rede de Transporte em AT, após conversão para os vários níveis de tensão e opções tarifárias, são os seguintes: 

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM MAT PREÇOS
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 1,295
Contratada 0,144

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0007

Períodos I, IV Horas cheias 0,0006
Horas de vazio normal 0,0005
Horas de super vazio 0,0004
Horas de ponta 0,0007

Períodos II, III Horas cheias 0,0006
Horas de vazio normal 0,0005
Horas de super vazio 0,0004

Energia reativa (EUR/kvarh)
Indutiva 0,0255
Capacitiva 0,0191

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM AT PREÇOS
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 2,481
Contratada 0,276

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0009

Períodos I, IV Horas cheias 0,0008
Horas de vazio normal 0,0007
Horas de super vazio 0,0005
Horas de ponta 0,0009

Períodos II, III Horas cheias 0,0008
Horas de vazio normal 0,0007
Horas de super vazio 0,0006

Energia reativa (EUR/kvarh)
Indutiva -

Capacitiva -

Horas de 
ponta Horas cheias Horas de vazio 

normal
Horas de 

super vazio
Horas de 

ponta Horas cheias Horas de 
vazio normal

Horas de 
super vazio

AT 4 2,869 0,0010 0,0008 0,0007 0,0005 0,0009 0,0008 0,0007 0,0006
MT 4 3,005 0,0010 0,0009 0,0007 0,0006 0,0009 0,0008 0,0007 0,0006
BTE 4 3,296 0,0011 0,0009 0,0008 0,0006 0,0011 0,0009 0,0008 0,0006

BTN> 3 - 0,0403 0,0009 0,0403 0,0009
BTN< tri-horárias 3 - 0,0404 0,0009 0,0404 0,0009
BTN bi-horárias 2 -

BTN simples 1 -

Potência em 
horas de ponta 
(EUR/kW.mês)

Níveis de tensão e 
opções tarifárias

0,0007

Períodos II e IIIPeríodos I e IV
Energia ativa (EUR/kWh)

0,0007
0,0007 0,0007

Nº 
períodos 
horários

0,0099 0,0007
0,0063

0,0099 0,0007
0,0063

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE TRANSPORTE EM AT
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I.2.2.3 TARIFAS DE USO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Os preços das tarifas de Uso da Rede de Distribuição em AT e em MT são os seguintes: 

Os preços das tarifas de Uso da Rede de Distribuição em AT e em MT, após conversão para os vários níveis de tensão e opções tarifárias, são os 

seguintes: 

USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM AT PREÇOS
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 0,663
Contratada 0,057

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0009

Períodos I, IV Horas cheias 0,0007
Horas de vazio normal 0,0005
Horas de super vazio 0,0003
Horas de ponta 0,0008

Períodos II, III Horas cheias 0,0007
Horas de vazio normal 0,0005
Horas de super vazio 0,0004

Energia reativa (EUR/kvarh)
Indutiva 0,0255
Capacitiva 0,0191

USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM MT PREÇOS
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 3,129
Contratada 0,525

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0026

Períodos I, IV Horas cheias 0,0021
Horas de vazio normal 0,0014
Horas de super vazio 0,0009
Horas de ponta 0,0025

Períodos II, III Horas cheias 0,0020
Horas de vazio normal 0,0013
Horas de super vazio 0,0010

Energia reativa (EUR/kvarh)
Indutiva 0,0277
Capacitiva 0,0208

horas de 
ponta contratada Horas de 

ponta
Horas 
cheias

Horas de 
vazio 

normal

Horas de 
super 
vazio

Horas de 
ponta

Horas 
cheias

Horas de 
vazio 

normal

Horas de 
super 
vazio

Fornecida Recebida

AT 4 0,663 0,057 0,0009 0,0007 0,0005 0,0003 0,0008 0,0007 0,0005 0,0004 0,0255 0,0191
MT 4 0,768 - 0,0010 0,0008 0,0005 0,0003 0,0009 0,0007 0,0005 0,0004 - -
BTE 4 0,842 - 0,0010 0,0008 0,0005 0,0004 0,0010 0,0008 0,0005 0,0004 - -

BTN> 3 - - 0,0110 0,0008 0,0110 0,0008 - -
BTN< tri-horárias 3 - - 0,0111 0,0008 0,0111 0,0008 - -
BTN bi-horárias 2 - - - -

BTN simples 1 - - - -0,0021

0,0005

Energia reativa 
(EUR/kvarh)

Energia ativa (EUR/kWh)Potência 
(EUR/kW.mês)

0,0005

Períodos I e IV

0,0005
0,0005

Nº períodos 
horários

Níveis de tensão e opções 
tarifárias

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM AT

Períodos II e III

0,0032 0,0005 0,0032 0,0005
0,0021
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Os preços da tarifa de Uso da Rede de Distribuição em BT são os seguintes: 

Os preços da tarifa de Uso da Rede de Distribuição em BT, convertidos para as entregas em BTN, apresentam-se no quadro seguinte:

Nota: Para os fornecimentos em BTN, os preços da potência contratada apresentam-se em EUR/kVA mês 

I.3 PERÍODOS HORÁRIOS EM PORTUGAL CONTINENTAL

Os períodos horários de entrega de energia elétrica a clientes finais, em Portugal continental, previstos no artigo 28.º do Regulamento Tarifário são 

aplicados de forma diferenciada, em função do nível de tensão.  

Para as tarifas de acesso às redes dos clientes em MAT, AT e MT em Portugal continental aplica-se o ciclo semanal e o ciclo semanal opcional. Para as 

tarifas de acesso às redes dos clientes em BTE e BTN aplica-se o ciclo semanal e o ciclo diário.  

horas de 
ponta contratada Horas de 

ponta
Horas 
cheias

Horas de 
vazio 

normal

Horas de 
super 
vazio

Horas de 
ponta

Horas 
cheias

Horas de 
vazio 

normal

Horas de 
super 
vazio

Fornecida Recebida

MT 4 3,129 0,525 0,0026 0,0021 0,0014 0,0009 0,0025 0,0020 0,0013 0,0010 0,0277 0,0208
BTE 4 4,148 - 0,0028 0,0022 0,0015 0,0010 0,0028 0,0022 0,0015 0,0010 - -

BTN> 3 - - 0,0522 0,0022 0,0522 0,0022 - -
BTN< tri-horárias 3 - - 0,0524 0,0023 0,0524 0,0023 - -
BTN bi-horárias 2 - - - -

BTN simples 1 - - - -0,0089

Energia reativa 
(EUR/kvarh)

0,0013

0,0089

0,0013
0,0136 0,0013 0,0136 0,0013

Nº 
períodos 
horários

Potência 
(EUR/kW.mês) Períodos II e III

Energia ativa (EUR/kWh)
Períodos I e IVNíveis de tensão e opções 

tarifárias

0,00130,0013

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM MT

USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM BT PREÇOS
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 9,442
Contratada 0,720

Energia ativa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0054

Períodos I, IV Horas cheias 0,0044
Horas de vazio normal 0,0031
Horas de super vazio 0,0015
Horas de ponta 0,0051

Períodos II, III Horas cheias 0,0042
Horas de vazio normal 0,0030
Horas de super vazio 0,0016

Energia reativa (EUR/kvarh)
Indutiva 0,0331
Capacitiva 0,0252

horas de 
ponta contratada Horas de 

ponta Horas cheias Horas de 
vazio normal

Horas de 
super vazio Fornecida Recebida

BTE 4 9,442 0,720 0,0053 0,0043 0,0030 0,0015 0,0331 0,0252
BTN> 3 - 0,720 0,0353 0,0343 - -

BTN< tri-horárias 3 - 0,720 0,0315 0,0305 - -
BTN bi-horárias 2 - 0,720 - -

BTN simples 2 - 0,720 - -0,0199
0,0308 0,0027

Nº
períodos 
horários

(EUR/kWh)

0,0027

Energia ativa 
Níveis de tensão e opções 

tarifárias

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM BT

Energia reativa 
(EUR/kvarh)

Potência 
(EUR/kW.mês)

0,0026
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Ciclo semanal para todos os níveis de tensão e tipos de fornecimento: 

Ciclo semanal opcional para os clientes em MAT, AT e MT: 

Ponta: 09.30/12.00 h Ponta: 09.15/12.15 h
18.30/21.00 h

Cheias: 07.00/09.30 h Cheias: 07.00/09.15 h
12.00/18.30 h 12.15/24.00 h
21.00/24.00 h

Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h
06.00/07.00 h 06.00/07.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h

Cheias: 09.30/13.00 h Cheias: 09.00/14.00 h
18.30/22.00 h 20.00/22.00 h

Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h
06.00/09.30 h 06.00/09.00 h
13.00/18.30 h 14.00/20.00 h
22.00/24.00 h 22.00/24.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h

Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h
06.00/24.00 h 06.00/24.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira 

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Sábado Sábado

Domingo Domingo

Ciclo semanal para todos os fornecimentos em Portugal Continental

Ponta: 17.00/22.00 h Ponta: 14.00/17.00 h
Cheias: 00.00/00.30 h Cheias: 00.00/00.30 h

07.30/17.00 h 07.30/14.00 h
22.00/24.00 h 17.00/24.00 h

Vazio normal: 00.30/02.00 h Vazio normal: 00.30/02.00 h
06.00/07.30 h 06.00/07.30 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h
Sábado Sábado

Cheias: 10.30/12.30 h Cheias: 10.00/13.30 h
17.30/22.30 h 19.30/23.00 h

Vazio normal: 00.00/03.00 h Vazio normal: 00.00/03.30 h
07.00/10.30 h 07.30/10.00 h
12.30/17.30 h 13.30/19.30 h
22.30/24.00 h 23.00/24.00 h

Super vazio: 03.00/07.00 h Super vazio: 03.30/07.30 h
Domingo Domingo

Vazio normal: 00.00/04.00 h Vazio normal: 00.00/04.00 h
08.00/24.00 h 08.00/24.00 h

Super vazio: 04.00/08.00 h Super vazio: 04.00/08.00 h

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira 

Ciclo semanal opcional para MAT, AT e MT em Portugal Continental
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Ciclo diário para os clientes em BTN e BTE: 

Nos termos definidos pelo artigo 28.º, n.º 4, 5 e 6 do Regulamento Tarifário, o período horário de vazio aplicável nas tarifas com dois e três períodos 

horários engloba os períodos horários de vazio normal e de super vazio. O período horário de fora de vazio aplicável nas tarifas com dois períodos 

horários engloba os períodos horários de ponta e cheias. 

Para os clientes em MAT, AT ou MT com ciclo semanal, consideram-se os feriados nacionais como domingos. 

Na faturação tarifas de acesso às redes em MAT, AT e MT os ciclos de contagem aplicáveis apresentam, para cada dia, igual número de horas em cada 

período horário (ponta, cheias, vazio normal e super vazio), apenas diferindo na sua localização durante o dia. Adicionalmente para o mesmo ciclo de 

contagem os diferentes horários definidos representam de forma eficiente e não discriminatória uma reflexão adequada dos custos no acesso às redes, não 

sendo relevante o custo operacional associado à mudança de horário, dentro do mesmo ciclo. 

Neste contexto, determina-se que os consumidores de energia elétrica em MAT, AT e MT em Portugal continental podem optar, em qualquer momento, 

entre o ciclo semanal e o ciclo semanal opcional. Nestes termos, a alteração referida deverá ser solicitada ao operador de rede de distribuição pelo cliente 

ou pelo seu comercializador, mediante autorização prévia, produzindo efeitos no período de faturação seguinte. 

Nos termos do Guia de Medição, Leitura e Disponibilização de Dados, para os fornecimentos de iluminação pública cujos equipamentos de medida 

estejam, transitoriamente, inadequados à opção tarifária escolhida aplicam-se as regras de repartição de consumos e determinação da potência contratada, 

definidas no Guia de Medição, Leitura e Disponibilização de Dados de Portugal continental. Para o efeito, os fornecimentos para os quais for estimada 

uma potência contratada superior a 41,4 kVA serão considerados equiparados a fornecimentos em BTE. 

I.4 FATORES DE AJUSTAMENTO PARA PERDAS EM PORTUGAL CONTINENTAL (%) 

Os valores dos fatores de ajustamento para perdas em Portugal continental, diferenciados por rede de transporte ou de distribuição em Portugal 

continental, por nível de tensão e por período tarifário, nos termos do Regulamento do Acesso às Redes e às Interligações, são os seguintes: 

Ponta: 09.00/10.30 h Ponta: 10.30/13.00 h
18.00/20.30 h 19.30/21.00 h

Cheias: 08.00/09.00 h Cheias: 08.00/10.30 h
10.30/18.00 h 13.00/19.30 h
20.30/22.00 h 21.00/22.00 h

Vazio normal: 06.00/08.00 h Vazio normal: 06.00/08.00 h
22.00/02.00 h 22.00/02.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h

Ciclo diário para BTE e BTN em Portugal Continental
Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Períodos horários (h) 

(%) Ponta Cheias Vazio normal Super vazio 

1,25 1,21 1,26 1,25 

1,67 1,61 1,69 1,66 

1,62 1,46 1,21 1,01 

4,72 4,15 3,36 2,68 

9,68 8,69 7,46 4,56 
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II TARIFAS SOCIAIS 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de Tarifas e Preços para a Energia Elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário, os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei  n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação do 

Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, do Decreto-Lei n.º 138-A/2010, de 28 de dezembro, na redação do Decreto-Lei n.º 172/2014, de 14 de 

novembro, do Despacho n.º 11566-A/2015, de 15 de outubro e dos artigos 40.º, 41.º, 45.º, 46.º, 52.º, 53.º, 59.º e 60.º do Regulamento Tarifário, aprova as 

tarifas sociais de acesso às redes e de venda a clientes finais do comercializador de último recurso.  

A tarifa social de Acesso às Redes e os valores dos descontos da tarifa social a aplicar às entregas a clientes economicamente vulneráveis, que tenham 

solicitado a tarifa social, são apresentadas em II.1. 

A tarifa social de Venda a Clientes Finais a aplicar aos fornecimentos a clientes economicamente vulneráveis dos comercializadores de último recurso, 

que tenham solicitado a tarifa social, são apresentadas em 0. 

II.1 TARIFA SOCIAL DE ACESSO ÀS REDES

As tarifas sociais de Acesso às Redes a aplicar às entregas a clientes economicamente vulneráveis dos operadores de rede de distribuição são as 

seguintes: 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 0,00 0,0000
2,3 0,00 0,0000

Tarifa simples, bi-horária 3,45 0,00 0,0000
e tri-horária 4,6 0,00 0,0000

5,7 0,00 0,0000
6,9 0,00 0,0000

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Hora ponta

Tarifa tri-horária Hora cheia

Hora vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

(EUR/kWh)

TARIFA SOCIAL DE ACESSO ÀS REDES EM BTN
(  6,9 kVA) PREÇOS

0,0976

Tarifa bi-horária
0,1339
0,0403
0,2525
0,0989
0,0403
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Os valores do desconto da tarifa social a aplicar às entregas a clientes economicamente vulneráveis são os seguintes: 

II.2 TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DOS COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO RECURSO

As tarifas de Venda a Clientes Finais a aplicar aos fornecimentos a clientes economicamente vulneráveis dos comercializadores de último recurso em 

Portugal continental são as seguintes: 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 1,35 0,0442
2,3 2,70 0,0884

Tarifa simples, bi-horária 3,45 4,04 0,1326
e tri-horária 4,6 5,39 0,1768

5,7 6,74 0,2210
6,9 8,09 0,2651

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Hora ponta

Tarifa tri-horária Hora cheia

Hora vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0000
0,0000
0,0000

DESCONTO TARIFA SOCIAL EM BTN
(  6,9 kVA) PREÇOS

(EUR/kWh)
0,0000

Tarifa bi-horária
0,0000
0,0000

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia)
3,45 0,79 0,0258

Tarifa simples, bi-horária 4,6 0,89 0,0291
e tri-horária 5,7 0,98 0,0321

6,9 1,07 0,0351
Energia ativa

Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 1,19 0,0390
2,3 1,76 0,0577

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN
(  6,9 kVA e > 2,3 kVA) PREÇOS

(EUR/kWh)
0,1634

Tarifa bi-horária
0,1909
0,1002
0,2169
0,1716
0,1002

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN
(  2,3 kVA) PREÇOS

Tarifa bi-horária

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária

0,1002

(EUR/kWh)
0,1408
0,1909

0,2169
0,1716
0,1002
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As tarifas de Venda a Clientes Finais a aplicar aos fornecimentos a clientes economicamente vulneráveis do comercializador de último recurso na Região 

Autónoma dos Açores são as seguintes: 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
3,45 0,80 0,0262

Tarifa simples 4,6 0,92 0,0302
5,75 0,95 0,0311
6,9 1,04 0,0341

3,45 0,95 0,0311
Tarifa bi-horária 4,6 1,13 0,0370
e tri-horária 5,75 1,10 0,0361

6,9 1,24 0,0407
Energia ativa

Tarifa simples

Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0986

0,0986
0,2161
0,1646

0,1632
0,1888

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA
EM BTN (  6,9 kVA e > 2,3 kVA) PREÇOS

(EUR/kWh)

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 0,71 0,0233
2,3 1,00 0,0328

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,2161
0,1646
0,0986

0,0986

(EUR/kWh)
0,1511

Tarifa bi-horária
0,1888

PREÇOS

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA
EM BTN (  2,3 kVA)
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As tarifas de Venda a Clientes Finais a aplicar aos fornecimentos a clientes economicamente vulneráveis do comercializador de último recurso na Região 

Autónoma da Madeira são as seguintes: 

III TARIFAS TRANSITÓRIAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DOS COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO RECURSO 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de Tarifas e Preços para a Energia Elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário, os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, do Decreto-Lei n.º 104/2010, de 29 de setembro, na redação do Decreto-Lei  

n.º 75/2012, de 26 de março, e do Decreto-Lei n.º 15/2015, de 30 janeiro e do Despacho n.º 11566-A/2015, de 15 de outubro, dos artigos 26.º, 42.º, 43.º, 

44.º do Regulamento Tarifário, aprova as tarifas transitórias de venda a clientes finais dos comercializadores de último recurso em Portugal continental.  

As tarifas transitórias de Venda a Clientes Finais a aplicar pelos comercializadores de último recurso aos fornecimentos a clientes finais em Portugal 

continental são apresentadas em III.1. 

As tarifas por atividade a aplicar pelos comercializadores de último recurso, pela concessionária do transporte e distribuição da RAA e pela 

concessionária do transporte e distribuidor vinculado da RAM no âmbito dos fornecimentos a clientes finais em Portugal continental, a clientes 

vinculados da RAA e a clientes vinculados da RAM são apresentadas em III.2. 

Os períodos horários de entrega de energia elétrica em Portugal continental previstos no artigo 28.º do Regulamento Tarifário são apresentados em III.3. 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
Tarifa simples 3,45 0,77 0,0252

4,6 0,86 0,0282
5,75 0,90 0,0295
6,9 0,98 0,0321

3,45 0,86 0,0282
Tarifa bi-horária 4,6 1,01 0,0331
e tri-horária 5,75 0,99 0,0325

6,9 1,10 0,0361
Energia ativa

Tarifa simples

Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas ponta

Tarifa tri-horária Horas cheia

Horas vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0979

0,0979
0,2112
0,1691

PREÇOS

0,1622
0,1858

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM
EM BTN (  6,9 kVA e > 2,3 kVA)

(EUR/kWh)

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 0,61 0,0200
2,3 0,77 0,0252

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,2112
0,1691
0,0979

0,1858
0,0979

(EUR/kWh)
0,1477

Tarifa bi-horária

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM
EM BTN (  2,3 kVA) PREÇOS

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária
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III.1 TARIFAS TRANSITÓRIAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DOS COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO RECURSO

As tarifas transitórias de Venda a Clientes Finais a aplicar pelos comercializadores de último recurso aos fornecimentos a clientes finais em AT, MT, 

BTE e BTN em Portugal continental são as seguintes: 

TARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM AT

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia) *
73,93 2,4238

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia) *
Tarifa de longas utilizações Horas de ponta 6,378 0,2091

Contratada 0,870 0,0285
Tarifa de médias utilizações Horas de ponta 6,181 0,2027

Contratada 0,719 0,0236
Tarifa de curtas utilizações Horas de ponta 12,528 0,4108

Contratada 0,509 0,0167
Energia ativa

Horas de ponta
Períodos I, IV Horas cheias

Horas de vazio normal
Tarifa de longas Horas de super vazio
utilizações Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas de vazio normal

Tarifa de médias Horas de super vazio
utilizações Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas de vazio normal

Tarifa de curtas Horas de super vazio
utilizações Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0622
0,1196

(EUR/kWh)

PREÇOS

0,1206
0,0972
0,0740

0,0997

0,0751

(EUR/kvarh)
0,0255
0,0191

0,0761
0,0696
0,1329
0,0994
0,0746
0,0645

0,0709

0,0661
0,1548
0,1133
0,0779

0,1340
0,1026
0,0779
0,0696
0,1553
0,1136
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TARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM MT

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia) *
47,33 1,5520

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia) *
Tarifa de longas utilizações Horas de ponta 10,157 0,3330

Contratada 1,552 0,0509
Tarifa de médias utilizações Horas de ponta 10,236 0,3356

Contratada 1,461 0,0479
Tarifa de curtas utilizações Horas de ponta 15,030 0,4928

Contratada 0,624 0,0204
Energia ativa

Horas de ponta
Períodos I, IV Horas cheias

Horas de vazio normal
Tarifa de longas  Horas de super vazio
utilizações Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias

Horas de vazio normal

Tarifa de médias Horas de super vazio
utilizações Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas de vazio normal

Tarifa de curtas Horas de super vazio
utilizações Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,1368

PREÇOS

0,0721
0,2135
0,1191
0,0815
0,0758

(EUR/kWh)

0,1108
0,0808
0,0720
0,2139
0,1192
0,0810

0,0720
0,1429
0,1108
0,0770
0,0657
0,1487

0,1074
0,0757
0,0646
0,1397
0,1096
0,0784

(EUR/kvarh)
0,0277
0,0208

TARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTE

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia) *
25,90 0,8492

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia) *
Tarifa de médias utilizações Horas de ponta 15,491 0,5079

Contratada 0,675 0,0221
Tarifa de longas utilizações Horas de ponta 21,575 0,7074

Contratada 1,521 0,0499
Energia ativa

Horas de ponta
Tarifa de médias Horas cheias
utilizações Horas vazio normal

Horas super vazio 
Horas de ponta

Tarifa de longas Horas cheias
utilizações Horas vazio normal

Horas super vazio 
Energia reativa

Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0331
0,0252

(EUR/kvarh)

0,2192
0,1296
0,0903
0,0793

PREÇOS

(EUR/kWh)

0,1581
0,1251
0,0834
0,0733
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Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia) *
Tarifa de médias 27,6 43,88 1,4386
utilizações 34,5 54,68 1,7929

41,4 65,49 2,1472
Tarifa de longas 27,6 135,20 4,4327
utilizações 34,5 168,91 5,5379

41,4 202,61 6,6428
Energia ativa

Tarifa de médias Horas de ponta
utilizações Horas cheias

Horas de vazio
Tarifa de longas Horas de ponta
utilizações Horas cheias

Horas de vazio
* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS
EM BTN (>20,7 kVA)

0,1318
0,0799

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,3095
0,1546
0,0866
0,2279

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia) *
3,45 4,83 0,1584
4,6 6,28 0,2058
5,75 7,72 0,2531
6,9 9,16 0,3003

10,35 13,48 0,4419
13,8 17,80 0,5835

17,25 22,12 0,7251
20,7 26,44 0,8668

Energia ativa
Tarifa simples <=6,9 kVA
Tarifa simples >6,9 kVA

Horas fora de vazio
Horas de vazio
Horas fora de vazio
Horas de vazio

Horas de ponta

Horas de cheias
Horas de vazio

Horas de ponta

Horas de cheias
Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

Tarifa tri-horária 
<=6,9 kVA

Tarifa tri-horária 
>6,9 kVA

0,1641

0,1947
0,1010

0,2208
0,1747
0,1010

TARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS
EM BTN (<=20,7 kVA e >2,3 kVA)

Tarifa simples,
bi-horária e tri-
horária

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,1634

Tarifa bi-horária 
<=6,9 kVA

Tarifa bi-horária 
>6,9 kVA

0,1909
0,1002

0,2169
0,1716
0,1002

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia) *
Tarifa simples 1,15 2,54 0,0832

2,3 4,46 0,1461
Energia ativa

Tarifa simples
* RRC art. 119.º, n.º 5

0,1408
(EUR/kWh)

PREÇOSTARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS
EM BTN (<=2,3 kVA)

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia) *
27,6 28,90 0,9475

Tarifa tri-horária 34,5 36,12 1,1843
41,4 43,33 1,4207

Energia ativa
Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas cheias
Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN 
SAZONAL (>20,7 kVA) PREÇOS

(EUR/kWh)
0,3083
0,1618
0,0857
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III.2 TARIFAS POR ATIVIDADE

III.2.1 TARIFAS POR ATIVIDADE DOS COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO RECURSO

As tarifas por atividade a aplicar pelos comercializadores de último recurso em Portugal continental, pela concessionária do transporte e distribuição da 

RAA e pela concessionária do transporte e distribuidor vinculado da RAM no âmbito dos seus fornecimentos a clientes finais são as seguintes: 

III.2.1.1 TARIFA DE ENERGIA

Os preços da tarifa transitória de Energia são os seguintes: 

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia) *
3,45 2,16 0,0707
4,6 3,03 0,0992
5,75 3,90 0,1278

Tarifa simples 6,9 4,77 0,1563
10,35 7,20 0,2360
13,8 9,68 0,3175

17,25 12,10 0,3968
20,7 14,64 0,4800
3,45 4,73 0,1551
4,6 6,02 0,1974
5,75 7,27 0,2384

Tarifa bi-horária 6,9 8,62 0,2826
e tri-horária 10,35 11,41 0,3740

13,8 13,89 0,4554
17,25 16,31 0,5348
20,7 18,86 0,6183

Energia ativa
Tarifa simples <=6,9 kVA
Tarifa simples >6,9 kVA

Horas fora de vazio
Horas de vazio
Horas fora de vazio
Horas de vazio
Horas de ponta
Horas de cheias
Horas de vazio
Horas de ponta
Horas de cheias
Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

Tarifa bi-horária 
<=6,9 kVA

Tarifa bi-horária 
>6,9 kVA

Tarifa tri-horária 
<=6,9 kVA

Tarifa tri-horária 
>6,9 kVA

0,3316

0,2054
0,0996

(EUR/kWh)
0,1785

0,2048

TARIFA TRANSITÓRIA DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN 
SAZONAL (<=20,7 kVA)

0,1756
0,0996

0,1819

0,0996

0,3316
0,1734
0,0996

PREÇOS

ENERGIA PREÇOS
Energia ativa (EUR/kWh)

Horas de ponta 0,0674
Períodos I, IV Horas cheias 0,0614

Horas de vazio normal 0,0494
Horas de super vazio 0,0386
Horas de ponta 0,0626

Períodos II, III Horas cheias 0,0579
Horas de vazio normal 0,0477
Horas de super vazio 0,0428
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Os preços da tarifa transitória de Energia, aplicável no âmbito dos fornecimentos em AT, MT e BT, após conversão para os vários níveis de tensão e 

opções tarifárias, são os seguintes: 

III.2.1.2 TARIFAS DE COMERCIALIZAÇÃO

Os preços das tarifas de Comercialização aplicáveis aos fornecimentos em AT, MT, BTE e BTN são os seguintes: 

III.3 PERÍODOS HORÁRIOS

Os períodos horários de entrega de energia elétrica a clientes finais previstos no artigo 28.º do Regulamento Tarifário são os apresentados no ponto I.3.  

Adicionalmente, para as tarifas de transitórias de Venda a Clientes Finais dos clientes em AT e MT em Portugal continental aplica-se o ciclo diário 

transitório.

Horas de 
ponta Horas cheias Horas de 

vazio normal
Horas de 

super vazio
Horas de 

ponta Horas cheias Horas de 
vazio normal

Horas de 
super vazio

AT 4 0,0685 0,0623 0,0500 0,0390 0,0637 0,0587 0,0483 0,0432
MT 4 0,0717 0,0649 0,0517 0,0401 0,0667 0,0612 0,0499 0,0444
BTE 4 0,0761 0,0685 0,0545 0,0442 0,0761 0,0685 0,0545 0,0442

BTN> 3 0,0765 0,0685 0,0765 0,0685
BTN< tri-horárias 3 0,0772 0,0689 0,0772 0,0689
BTN bi-horárias 2

BTN simples 1

0,0514
0,0519

0,0708 0,0519 0,0708

0,0514
0,0519
0,0519

PREÇOS DA TARIFA DE ENERGIA

Níveis de tensão e opções 
tarifárias

Nº 
períodos 
horários

Energia ativa (EUR/kWh)
Períodos I e IV Períodos II e III

0,0634 0,0634

COMERCIALIZAÇÃO EM AT E MT

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia) *
7,06 0,23160

Energia ativa

COMERCIALIZAÇÃO EM BTE

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia) *
13,51 0,44310

Energia ativa

COMERCIALIZAÇÃO EM BTN

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia) *
0,53 0,01750

Energia ativa

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0014

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,0030

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,0010

PREÇOS

(EUR/kWh)

Ciclo diário transitório para AT e MT em Portugal Continental
Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Ponta: 09.30/11.30 h Ponta: 10.30/12.30 h
19.00/21.00 h 20.00/22.00 h

Cheias: 08.00/09.30 h Cheias: 09.00/10.30 h
11.30/19.00 h 12.30/20.00 h
21.00/22.00 h 22.00/23.00 h

Vazio normal: 22.00/02.00 h Vazio normal: 23.00/02.00 h
06.00/08.00 h 06.00/09.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h
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IV TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de Tarifas e Preços para a Energia Elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário, os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, 33.º, 47.º a 50.º e 185.º do Regulamento Tarifário, aprova as tarifas de venda a 

clientes finais da Região Autónoma dos Açores.  

As tarifas de Venda a Clientes Finais a aplicar pela concessionária do transporte e distribuição da Região Autónoma dos Açores (RAA) aos 

fornecimentos a clientes finais da RAA são apresentadas em IV.1. 

Os períodos horários de entrega de energia elétrica na RAA previstos no artigo 35.º do Regulamento Tarifário são apresentados em IV.2. 

Os valores dos fatores de ajustamento para perdas na RAA definidos nos artigos 27.º e 29.º do Regulamento do Acesso às Redes e às Interligações são 

apresentados em IV.3. 

IV.1 TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA 

As tarifas de Venda a Clientes Finais a aplicar pela concessionária do transporte e distribuição da RAA aos fornecimentos a clientes finais da RAA são as 

seguintes: 

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia)*
28,84 0,9456

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia)*
Horas de ponta 9,300 0,3049
Contratada 1,238 0,0406

Energia ativa
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio
Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA EM MT

0,0189

0,0737
0,0685

0,0254

PREÇOS

(EUR/kWh)

(EUR/kvarh)

0,1247
0,1040
0,0712
0,0610
0,1244
0,1050
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Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia)*
    6,93 0,2272

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia)*
Horas de ponta 20,307 0,6658
Contratada 1,209 0,0396

Energia ativa
Horas de ponta
Horas cheias
Horas de vazio normal
Horas de super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0304
0,0227

0,1225
0,0802
0,0721

(EUR/kvarh)

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA EM BTE

0,1421

PREÇOS

(EUR/kWh)

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)*
27,6     39,44 1,2930
34,5     49,17 1,6122
41,4     58,91 1,9314

Energia ativa
Horas de ponta
Horas cheias
Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,1496
0,0810

PREÇOS

0,3030
(EUR/kWh)

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA
EM BTN (>20,7 kVA)

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)*
3,45     4,84 0,1587
4,6     6,31 0,2068
5,75     7,69 0,2522
6,9     9,13 0,2995

Tarifa simples 10,35     13,40 0,4395
13,8     17,67 0,5794

17,25     21,89 0,7176
20,7     26,37 0,8647
3,45     4,99 0,1638
4,6     6,52 0,2138
5,75     7,84 0,2571

Tarifa bi-horária 6,9     9,33 0,3058
e tri-horária 10,35     13,66 0,4478

13,8     17,99 0,5898
17,25     22,32 0,7319
20,7     26,37 0,8647

Energia ativa
Tarifa simples
Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio
Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas cheias
Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,1888

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,1632

0,0986
0,2161
0,1646
0,0986

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA
EM BTN (<=20,7 kVA e >2,3 kVA)
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IV.2 PERÍODOS HORÁRIOS NA RAA 

Os períodos horários de entrega de energia elétrica a clientes finais previstos no artigo 35.º do Regulamento Tarifário são diferenciados da seguinte 

forma: 

Ciclo diário para todos os níveis de tensão e tipos de fornecimento: 

Ciclo diário opcional para os clientes em MT e BTE: 

Nos termos do artigo 35.º, n.º 4 e 5 do Regulamento Tarifário, o período horário de vazio aplicável nas tarifas com dois e três períodos horários engloba 

os períodos horários de vazio normal e de super vazio. O período horário de fora de vazio aplicável nas tarifas com dois períodos horários engloba os 

períodos horários de ponta e cheias. 

Os consumidores de energia elétrica em MT na Região Autónoma dos Açores podem optar, em qualquer momento, entre o ciclo diário e o ciclo diário 

opcional. Nestes termos, a alteração referida deverá ser solicitada ao operador de rede de distribuição pelo cliente ou pelo seu comercializador, mediante 

autorização prévia, produzindo efeitos no período de faturação seguinte. 

Na Região Autónoma dos Açores, enquanto não forem publicados os respetivos Guias de Medição, Leitura e Disponibilização de Dados, aplicam-se aos 

fornecimentos de energia elétrica para iluminação pública relativos a opções tarifárias cujo equipamento de medida não esteja adequado para a respetiva 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)*
1,15     2,06 0,0674
2,3     3,70 0,1212

Energia ativa
Tarifa simples
Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio
Tarifa tri-horária Hora ponta

Hora cheia
Hora vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA
EM BTN (<=2,3 kVA) PREÇOS

(EUR/kWh)

0,0986

0,1511
0,1888
0,0986
0,2161
0,1646

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária

Ponta: 09.30/11.00 h Ponta: 09.00/11.30 h
17.30/20.00 h 19.30/21.00 h

Cheias: 08.00/09.30 h Cheias: 08.00/09.00 h
11.00/17.30 h 11.30/19.30 h
20.00/22.00 h 21.00/22.00 h

Vazio Normal: 05.30/08.00 h Vazio Normal: 05.30/08.00 h
22.00/01.30 h 22.00/01.30 h

Super Vazio: 01.30/05.30 h Super Vazio: 01.30/05.30 h

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão
Ciclo diário para todos os fornecimentos na RAA

Ponta: 17.00/21.00 h Ponta: 09.00/11.30 h
19.30/21.00 h

Cheias: 08.00/17.00 h Cheias: 08.00/09.00 h
21.00/22.00 h 11.30/19.30 h

21.00/22.00 h
Vazio Normal: 05.30/08.00 h Vazio Normal: 05.30/08.00 h

22.00/01.30 h 22.00/01.30 h
Super Vazio: 01.30/05.30 h Super Vazio: 01.30/05.30 h

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão
Ciclo diário opcional para MT e BTE na RAA
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opção tarifária, as regras de repartição de consumos e determinação da potência contratada definidas no Guia de Medição, Leitura e Disponibilização de 

Dados de Portugal continental. 

IV.3 FATORES DE AJUSTAMENTO PARA PERDAS NA RAA (%) 

Os valores dos fatores de ajustamento para perdas, diferenciados por rede de transporte ou de distribuição na RAA, por nível de tensão e por período 

tarifário, nos termos do Regulamento do Acesso às Redes e às Interligações, são os seguintes: 

V TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de Tarifas e Preços para a Energia Elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário, os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação do 

Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, 33.º, 54.º a 57.º e 185.º do Regulamento Tarifário, aprova as tarifas de venda a clientes finais da Região 

Autónoma da Madeira.  

As tarifas de Venda a Clientes Finais a aplicar pela concessionária do transporte e distribuidor vinculado da Região Autónoma da Madeira (RAM) aos 

fornecimentos a clientes finais da RAM são apresentadas em V.1. 

Os períodos horários de entrega de energia elétrica na RAM previstos no artigo 35.º do Regulamento Tarifário são apresentados em V.2. 

Os valores dos fatores de ajustamento para perdas na RAM definidos nos artigos 27.º e 29.º do Regulamento do Acesso às Redes e às Interligações são 

apresentados em V.3. 

(%) Períodos horários (h) 

Ilha Fator Ponta Cheias Vazio Super vazio 

S. Maria 1,10 1,05 1,03 0,93 

S. Miguel 

0,26 0,26 0,29 0,32 

1,42 1,40 1,37 1,38 

Terceira 2,18 2,12 1,86 1,68 

Graciosa 0,45 0,43 0,39 0,34 

S. Jorge 3,02 2,80 2,45 2,06 

Pico 3,64 3,55 3,35 2,92 

Faial 1,03 1,01 0,87 0,72 

Flores 0,67 0,66 0,62 0,54 

Corvo 0,06 0,05 0,05 0,05 
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V.1 TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM 

As tarifas de Venda a Clientes Finais a aplicar pela concessionária do transporte e distribuição da RAM aos fornecimentos a clientes finais da RAM são 

as seguintes: 

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia)*
19,58 0,6420

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia)*
Horas de ponta 9,116 0,2989
Contratada 1,205 0,0395

Energia ativa
Horas de ponta

Períodos I, IV Horas cheias
Horas vazio normal
Horas super vazio
Horas de ponta

Períodos II, III Horas cheias
Horas vazio normal
Horas super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

(EUR/kvarh)
0,0253
0,0188

(EUR/kWh)
0,1220
0,1020
0,0703
0,0596
0,1197

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM EM MT PREÇOS

0,1030
0,0730
0,0676

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM EM BTE

Termo tarifário fixo (EUR/mês) (EUR/dia)*
8,64 0,2832

Potência (EUR/kW.mês) (EUR/kW.dia)*
Horas de ponta 20,457 0,6707
Contratada 1,187 0,0389

Energia ativa
Horas de ponta
Horas cheias
Horas vazio normal
Horas super vazio

Energia reativa
Indutiva
Capacitiva

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0303
0,0230

(EUR/kvarh)

(EUR/kWh)

PREÇOS

0,1437
0,1229
0,0807
0,0723

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)*
27,6 32,61 1,0693
34,5 39,95 1,3099
41,4 47,28 1,5501

Energia ativa
Horas de ponta
Horas cheias
Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5
0,0742

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM
 EM BTN (>20,7 kVA) PREÇOS

(EUR/kWh)
0,3057
0,1472
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Potência (EUR/mês) (EUR/dia)*
3,45 4,81 0,1576
4,6 6,25 0,2051

5,75 7,64 0,2505
Tarifa simples 6,9 9,07 0,2974

10,35 13,36 0,4381
13,8 17,61 0,5774
17,25 21,86 0,7168
20,7 26,11 0,8561
3,45 4,90 0,1608
4,6 6,40 0,2097

5,75 7,73 0,2534
Tarifa bi-horária 6,9 9,19 0,3013
e tri-horária 10,35 13,52 0,4434

13,8 17,85 0,5852
17,25 22,19 0,7275
20,7 26,53 0,8699

Energia ativa
Tarifa simples
Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio
Horas ponta

Tarifa tri-horária Horas cheia
Horas vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM
EM BTN (<=20,7 kVA e >2,3 kVA)

0,0979
0,2112
0,1691
0,0979

PREÇOS

(EUR/kWh)
0,1622
0,1858

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)*
1,15 1,96 0,0642
2,3 3,47 0,1138

Energia ativa
Tarifa simples
Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio
Tarifa tri-horária Hora ponta

Hora cheia

Hora vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,1691
0,0979

0,1477
0,1858
0,0979
0,2112

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária

TARIFAS DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM
EM BTN (<=2,3 kVA) PREÇOS

(EUR/kWh)
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V.2 PERÍODOS HORÁRIOS NA RAM 

Os períodos horários de entrega de energia elétrica a clientes finais previstos no artigo 35.º do Regulamento Tarifário são diferenciados da seguinte 

forma: 

Ciclo diário para todos os níveis de tensão e tipos de fornecimento: 

Ciclo diário opcional para os clientes em AT, MT e BTE: 

Nos termos do artigo 35.º, n.º 4 e 5 do Regulamento Tarifário, o período horário de vazio aplicável nas tarifas com dois e três períodos horários engloba 

os períodos horários de vazio normal e de super vazio.  

O período horário de fora de vazio aplicável nas tarifas com dois períodos horários engloba os períodos horários de ponta e cheias. 

Os consumidores de energia elétrica em MT na Região Autónoma da Madeira podem optar, em qualquer momento, entre o ciclo diário e o ciclo diário 

opcional. Nestes termos, a alteração referida deverá ser solicitada ao operador de rede de distribuição pelo cliente ou pelo seu comercializador, mediante 

autorização prévia, produzindo efeitos no período de faturação seguinte. 

Na Região Autónoma da Madeira, enquanto não forem publicados os respetivos Guias de Medição, Leitura e Disponibilização de Dados, aplicam-se aos 

fornecimentos de energia elétrica para iluminação pública relativos a opções tarifárias cujo equipamento de medida não esteja adequado para a respetiva 

opção tarifária, as regras de repartição de consumos e determinação da potência contratada definidas no Guia de Medição, Leitura e Disponibilização de 

Dados de Portugal continental. 

Ponta: 10.30/12.00 h Ponta: 10.30/13.00 h
18.30/21.00 h 20.30/22.00 h

Cheias: 09.00/10.30 h Cheias: 09.00/10.30 h
12.00/18.30 h 13.00/20.30 h
21.00/23.00 h 22.00/23.00 h

Vazio Normal: 06.00/09.00 h Vazio Normal: 06.00/09.00 h
23.00/02.00 h 23.00/02.00 h

Super Vazio: 02.00/06.00 h Super Vazio: 02.00/06.00 h

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão
Ciclo diário para todos os fornecimentos na RAM

Ponta: 18.00/22.00 h Ponta: 10.30/13.00 h
20.30/22.00 h

Cheias: 09.00/18.00 h Cheias: 09.00/10.30 h
22.00/23.00 h 13.00/20.30 h

22.00/23.00 h
Vazio Normal: 06.00/09.00 h Vazio Normal: 06.00/09.00 h

23.00/02.00 h 23.00/02.00 h
Super Vazio: 02.00/06.00 h Super Vazio: 02.00/06.00 h

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão
Ciclo diário opcional para AT, MT e BTE na RAM
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VI PARÂMETROS PARA A DEFINIÇÃO DAS TARIFAS 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de tarifas e preços para a energia elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário, os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação do 

Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, dos artigos 156.º, 191.º e 197.º do Regulamento Tarifário, aprova os parâmetros para a definição das tarifas. 

Os valores dos parâmetros para a definição das tarifas a vigorar em 2016, estabelecidos no Regulamento Tarifário, são os seguintes: 

Parâmetro Valor adotado Descrição RT

rCVEE,t 5,99% Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Compra e Venda de 
Energia Elétrica, prevista para 2016, em percentagem Art.º 83.º 

t-2 1,50 Spread de 2014, em pontos percentuais - 

t-1 0,50 Spread de 2015, em pontos percentuais - 

rGS,t 5,99% Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Gestão Global do 
Sistema, prevista para 2016, em percentagem Art.º 85.º 

VCE URT,t 4 996 Custo incremental associado aos painéis de subestações, aceite para 2016 (em 
€/painel de subestação) Art.º 88.º 

VCE URT,t 393 Custo incremental associado à extensão de rede, aceite para 2016 (em €/km) Art.º 88.º 

XFCE 1,5% Fator de eficiência a aplicar à componente fixa dos custos de exploração da 
atividade de Transporte de Energia Elétrica Art.º 88.º 

XVCEURT,i 1,5% Fator de eficiência a aplicar aos custos incrementais associados da atividade 
de Transporte de Energia Elétrica, no ano t Art.º 88.º 

rCA,URT,t 5,99% 
Taxa de remuneração dos ativos corpóreos e incorpóreos, calculados com 
base em custos reais, afetos à atividade de Transporte de Energia Elétrica, 
prevista para 2016, em percentagem 

Art.º 88.º 

rCREF,URT,t 6,74% 
Taxa de remuneração dos ativos corpóreos calculados com base em custos de 
referência, afetos à atividade de Transporte de Energia Elétrica, prevista para 
2016, em percentagem 

Art.º 88.º 

t 85% Parâmetro associado ao incentivo à manutenção em exploração do 
equipamento em final de vida útil, em 2016 Art.º 88.º 

rIme, URT,t 6,74% Taxa de remuneração a aplicar aos equipamentos que após o final de vida útil 
se encontrem em exploração, em 2016, em percentagem Art.º 88.º 

- 4,70% Taxa média de financiamento, aplicável ao saldo acumulado da conta de 
correção de hidraulicidade para 2014 Art.º 92.º 

(%) Períodos horários (h) 

Ilha Fator Ponta Cheias Vazio 

Madeira 0,39 0,36 0,32 

2,73 2,66 2,55 

Porto Santo 2,10 2,16 2,19 

V.3 FATORES DE AJUSTAMENTO PARA PERDAS NA RAM (%) 

Os valores dos fatores de ajustamento para perdas, diferenciados por rede de transporte ou de distribuição na RAM, por nível de tensão e por período 

tarifário, nos termos do Regulamento do Acesso às Redes e às Interligações, são os seguintes: 
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Parâmetro Valor adotado Descrição RT

rURD,t 6,34% Taxa de remuneração dos ativos fixos afetos à atividade de Distribuição de 
Energia Elétrica, prevista para 2016, em percentagem Art.º 94.º 

FCEURD,AT/MT,t 23 929 Componente fixa dos proveitos da atividade de Distribuição de Energia 
Elétrica, em AT/MT, em milhares de euros Art.º 94.º 

X 2,5% 
Parâmetro associado à componente fixa dos proveitos da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica no âmbito da rede convencional, em AT/MT, 
em percentagem 

Art.º 94.º 

VCEURD,AT/MT,t 0,001068 
Componente variável unitária dos proveitos da atividade de Distribuição de 
Energia Elétrica, associada à energia elétrica distribuída em AT/MT, em 
Euros por kWh 

Art.º 94.º 

XVCE,URD,i 2,5% 
Parâmetro associado à componente variável dos proveitos da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada à energia elétrica distribuída em 
AT/MT, em percentagem 

Art.º 94.º 

VCEURD,AT/MT,t 591 Componente variável unitária dos proveitos da atividade de Distribuição de 
Energia Elétrica, associada à extensão da rede em AT/MT, em Euros por km Art.º 94.º 

XVCE,URD,i 2,5% 
Parâmetro associado à componente variável dos proveitos da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada à extensão da rede em AT/MT em 
percentagem 

Art.º 94.º 

FCEURD,BT,t 54 081 Componente fixa dos proveitos da atividade de Distribuição de Energia 
Elétrica, em BT, em milhares de euros Art.º 94.º 

XFCE 2,5% Parâmetro associado à componente fixa dos proveitos da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, em BT, em percentagem Art.º 94.º 

VCEURD,BT,t 0,005040 
Componente variável unitária dos proveitos da atividade de Distribuição de 
Energia Elétrica, associada à energia elétrica distribuída em BT, em Euros por 
kWh 

Art.º 94.º 

XVCE,URD,i 2,5% 
Parâmetro i associado à componente variável dos proveitos da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada à energia elétrica distribuída em 
BT, em percentagem 

Art.º 94.º 

VCEURD,BT,t 17,835 Componente variável unitária dos proveitos da atividade de Distribuição de 
Energia Elétrica, associada ao número de clientes de BT, em Euros por cliente 

Art.º 94.º 

XVCE,URD,i 2,5% 
Parâmetro i associado à componente variável dos proveitos da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada ao número de clientes em BT, em 
percentagem 

Art.º 94.º 

1,0% 
Dedução à taxa de remuneração dos ativos fixos em BT (j=2) afetos à 
atividade de Distribuição de Energia Elétrica por excesso do limite de 
investimento fixado pela ERSE 

Art.º 94.º 

rCVPRE,t
CR 6,34% Taxa de remuneração dos ativos fixos, afetos à função de Compra e Venda de 

Energia Elétrica da PRE, prevista para 2016, em percentagem Art.º 96.º 

rCVEE,t
CR 6,34% 

Taxa de remuneração dos ativos fixos, afetos à função de Compra e Venda de 
Energia Elétrica para Fornecimento de clientes, prevista para 2016, em 
percentagem 

Art.º 97.º 

FCNT, t 59 Componente fixa dos proveitos da atividade de Comercialização, em NT, em 
milhares de euros Art.º 100.º 

XC,F,NT,t 3,5% Fator de eficiência associado à componente fixa dos proveitos da atividade de 
Comercialização, em NT, em percentagem 

Art.º 100.º 

VC,NT,t 208,710 
Componente variável unitária dos proveitos da atividade de Comercialização, 
associada ao número médio de consumidores em NT, em Euros por 
consumidor 

Art.º 100.º 
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Parâmetro Valor adotado Descrição RT

XC,V,NT,t 3,5% 
Fator de eficiência associado à componente variável dos proveitos da 
atividade de Comercialização, associada ao número médio de consumidores 
em NT, em percentagem 

Art.º 100.º 

OC, NT,t 1 Componente de custos não controláveis da atividade de Comercialização de 
Energia Elétrica, em NT, em milhares de euros 

Art.º 100.º 

FCBTE, t 50 Componente fixa dos proveitos da atividade de Comercialização, em BTE, em 
milhares de euros 

Art.º 100.º 

XC,F,BTE,t 3,5% Fator de eficiência associado à componente fixa dos proveitos da atividade de 
Comercialização, BTE, em percentagem 

Art.º 100.º 

VC,BTE,t 58,936 
Componente variável unitária dos proveitos da atividade de Comercialização, 
associada ao número médio de consumidores em BTE, em Euros por 
consumidor 

Art.º 100.º 

XC,V,BTE,t 3,5% 
Fator de eficiência associado à componente variável dos proveitos da 
atividade de Comercialização, associada ao número médio de consumidores 
em BTE, em percentagem 

Art.º 100.º 

OC, BTE,t 3 Componente de custos não controláveis da atividade de Comercialização de 
Energia Elétrica, em BTE, em milhares de euros 

Art.º 100.º 

FCBT, t 9 541 Componente fixa dos proveitos da atividade de Comercialização, em BT, em 
milhares de euros 

Art.º 100. 

XC,F,BT,t 3,5% Fator de eficiência associado à componente fixa dos proveitos da atividade de 
Comercialização, em BT, em percentagem 

Art.º 100. 

VC,BT,t 12,807 
Componente variável unitária dos proveitos da atividade de Comercialização, 
associada ao número médio de consumidores em BT, em Euros por 
consumidor 

Art.º 100. 

XC,v,BT,t 3,5% 
Fator de eficiência associado à componente variável dos proveitos da 
atividade de Comercialização, associada ao número médio de consumidores 
em BT, em percentagem 

Art.º 100. 

OC, BT,t 1496 Componente de custos não controláveis da atividade de Comercialização de 
Energia Elétrica, em BT, em milhares de euros 

Art.º 100.º 

t-2 1,5 Spread de 2014, aplicável nas Regiões Autónomas, em pontos percentuais - 

t-1 0,5 Spread de 2015, aplicável nas Regiões Autónomas, em pontos percentuais - 

rAAGS 5,99 % Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Aquisição de Energia 
Elétrica e Gestão do Sistema, prevista para 2016, em percentagem Art.º 102.º 

FCt
AAGS 11 446 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Aquisição de 

Energia Elétrica e Gestão do Sistema, em milhares de euros Art.º 102.º 

XFC
AAGS 3,5% Parâmetro associado à componente fixa dos custos de exploração da atividade 

de Aquisição de Energia Elétrica e Gestão do Sistema, em percentagem Art.º 102.º 

rt
AD 6,34% Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Distribuição de 

Energia Elétrica, prevista para 2016, em percentagem Art.º 105.º 

FCAT/MT,t
AD 2 353 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Distribuição de 

Energia Elétrica, em AT/MT, em milhares de euros Art.º 105.º 

FCBT,t
AD 4 041 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Distribuição de 

Energia Elétrica, em BT, em milhares de euros Art.º 105.º 

VCiAT/MT,t
AD

0,0045 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica associado à energia fornecida, em AT/MT, 
em euros por KWh 

Art.º 105.º 
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Parâmetro Valor adotado Descrição RT

VC BT,t
AD

0,0046 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica associado à energia fornecida, em BT, em 
euros por KWh 

Art.º 105.º 

VC AT/MT,t
AD

1,5461 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica associado ao número médio de clientes, em 
AT/MT, em milhares de euros por cliente 

Art.º 105.º 

VCiBT,t
AD

0,0167 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica associado ao número médio de clientes, em 
BT, em milhares de euros por cliente 

Art.º 105.º 

XFC,AT/MT,BT
AD 2,00% Parâmetro associado à componente fixa dos custos de exploração da atividade 

de Distribuição de Energia Elétrica, em percentagem Art.º 105.º 

XVCef,nc,,AT/MT,BT
AD 2,00% Parâmetro associado às componentes variáveis dos custos de exploração da 

atividade de Distribuição de Energia Elétrica, em percentagem Art.º 105.º 

rt
AC 6,34% Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Comercialização de 

Energia Elétrica, prevista para 2016, em percentagem Art.º 106.º 

FMT,t
AC

144 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Comercialização 
de Energia Elétrica, em MT, em milhares de euros Art.º 106.º 

Vi,MT,t
AC

189,01 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Comercialização de Energia Elétrica associado ao número médio de clientes, 
em MT, em euros por cliente 

Art.º 106.º 

FBT,t
AC 3 003 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Comercialização 

de Energia Elétrica, em BT, em milhares de euros Art.º 106.º 

Vi,BT,t
AC 24,78 

Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Comercialização de Energia Elétrica associado ao número médio de clientes, 
em BT, em euros por cliente 

Art.º 106.º 

XFMT e BT
AC 3,5% Parâmetro associado à componente fixa dos custos de exploração da atividade 

de Comercialização de Energia Elétrica, em MT e BT, em percentagem Art.º 106.º 

X MT e BT
AC 3,5% 

Parâmetro associado à componente variável dos custos de exploração da 
atividade de Comercialização de Energia Elétrica, em MT e BT, em 
percentagem 

Art.º 106.º 

rMAGS 5,99% Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Aquisição de Energia 
Elétrica e Gestão do Sistema, prevista para 2016, em percentagem Art.º 110.º 

FCMAGS

12 517 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Aquisição de 
Energia Elétrica e Gestão do Sistema, em milhares de euros Art.º 110.º 

XFC
MAGS 2,00% Parâmetro associado à componente fixa dos custos de exploração da atividade 

de Aquisição de Energia Elétrica e Gestão do Sistema, em percentagem Art.º 110.º 

rMD 6,34% Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Distribuição de 
Energia Elétrica, prevista para 2015, em percentagem Art.º 113.º 

FCAT/MT,t
MD 2 348 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Distribuição de 

Energia Elétrica, em MT, em milhares de euros Art.º 113.º 

FCBT,t
MD 6 370 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Distribuição de 

Energia Elétrica, em BT, em milhares de euros Art.º 113.º 

VCiAT/MT,t
MD

0,006041 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada à energia fornecida, em MT, em 
milhares de euros por KWh 

Art.º 113.º 
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Parâmetro Valor adotado Descrição RT

VCiBT,t
MD

0,005350 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada à energia fornecida, em BT, em 
milhares de euros por KWh 

Art.º 113.º 

VCiAT/MT,t
MD

3,87916 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada ao número médio de clientes, em 
AT/MT, em milhares de euros por cliente 

Art.º 113.º 

VCiBT, t
MD

0,023372 
Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Distribuição de Energia Elétrica, associada ao número médio de clientes, em 
BT, em milhares de euros por cliente 

Art.º 113.º 

XFC, AT/MTe BT
MD 4,00% Parâmetro associado à componente fixa dos custos de exploração da atividade 

de Distribuição de Energia Elétrica, em MT e BT, em percentagem Art.º 113.º 

XVCi, AT/MT e BT
MD

4,00% Parâmetro associado às componentes variáveis dos custos de exploração da 
atividade de Distribuição de Energia Elétrica, em MT e BT, em percentagem Art.º 113.º 

rt
MC 6,34% Taxa de remuneração do ativo fixo afeto à atividade de Comercialização de 

Energia Elétrica, prevista para 2016, em percentagem Art.º 114.º 

FMT,t
MC 220 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Comercialização 

de Energia Elétrica, em MT, em milhares de euros Art.º 114.º 

VMT,t
MC 726,89 

Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Comercialização de Energia Elétrica associado ao número médio de clientes, 
em MT, em euros por cliente 

Art.º 114.º 

FBT,t
MC 1 985 Componente fixa dos custos de exploração da atividade de Comercialização 

de Energia Elétrica, em BT, em milhares de euros Art.º 114.º 

VBT,t
MC 14,57 

Componente variável unitária dos custos de exploração da atividade de 
Comercialização de Energia Elétrica associado ao número médio de clientes, 
em BT, em euros por cliente 

Art.º 114.º 

XFMT e BT
MC 3,5% Parâmetro associado à componente fixa dos custos de exploração da atividade 

de Comercialização de Energia Elétrica, em MT e BT, em percentagem Art.º 114.º 

X MT e BT
MC 3,5% 

Parâmetro associado à componente variável dos custos de exploração da 
atividade de Comercialização de Energia Elétrica, em MT e BT, em 
percentagem 

Art.º 114.º 

Vp,t-2 0,04186 Valorização das perdas na rede de distribuição no ano t-2, em euros por kWh Art.º 121.º 

RI,t 50,0% 
Parâmetro para a partilha entre empresa e consumidores dos benefícios reais 
dos projetos em rede inteligente, que sejam quantificados pelo operador da 
rede de distribuição e aceites pela ERSE 

Art.º 126.º 

RI,k,t
25%+10pp/ 

ano
Parâmetro para limitação do valor representativo do acréscimo do custo com 
capital no ano t, associado ao projeto k Art.º 126.º 

rRI,t 1,0% Valor representativo do acréscimo da taxa de remuneração para projetos 
aceites como rede inteligente Art.º 126.º 

TRI 6 Período de vigência do incentivo ao investimento em rede inteligente, por 
projeto Art.º 126.º 

0,0% Parâmetro de controlo da rendibilidade dos ativos definidos para o período 
regulatório Art.º 133.º 
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VII PARÂMETROS DO MECANISMO DE INCENTIVO À MELHORIA DA CONTINUIDADE DE SERVIÇO PARA O PERÍODO 

REGULATÓRIO 2015-2017 

Os valores dos parâmetros do incentivo à melhoria da continuidade de serviço para o período regulatório 2015-2017 são os seguintes:

Parâmetro Valor adotado Descrição RT

ENDREF 2015 0,000134×ED Energia não distribuída em MT de referência no ano 2015, expressa 
em kWh Art.º 124.º 

ENDREF 2016 0,000133×ED Energia não distribuída em MT de referência no ano 2016, expressa 
em kWh Art.º 124.º 

ENDREF 2017 0,000134×ED Energia não distribuída em MT de referência no ano 2017, expressa 
em kWh Art.º 124.º 

ΔV 0,12x ENDREF Valor de variação da ENDREF, expressa em kWh Art.º 124.º 

VEND 3,0 Valorização da energia não distribuída, expressa em euros por kWh Art.º 124.º 

RQS1máx 4 000 000 Valor máximo do prémio a atribuir na componente 1 do incentivo, 
expresso em euros Art.º 124.º 

RQS1mín 4 000 000 Valor máximo da penalidade a atribuir na componente 1 do 
incentivo, expresso em euros Art.º 124.º 

SAIDI MT 5%REF 2015 650,0 SAIDI MT 5% de referência no ano 2015, expresso em minutos Art.º 124.º 

SAIDI MT 5%REF 2016 620,0 SAIDI MT 5% de referência no ano 2016, expresso em minutos Art.º 124.º 

SAIDI MT 5%REF 2017 590,0 SAIDI MT 5% de referência no ano 2017, expresso em minutos Art.º 124.º 

ΔS 30,0 Valor de variação do SAIDI MT 5%REF, expresso em minutos Art.º 124.º 

V SAIDI MT 33 333,33 Valorização do SAIDI MT 5%, expresso em euros por minuto Art.º 124.º 

RQS2máx 1 000 000 Valor máximo do prémio a atribuir na componente 2 do incentivo, 
expresso em euros Art.º 124.º 

RQS2mín 1 000 000 Valor máximo da penalidade a atribuir na componente 2 do 
incentivo, expresso em euros Art.º 124.º 
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VIII PARÂMETROS DO MECANISMO DE INCENTIVO AO AUMENTO DA DISPONIBILIDADE DOS ELEMENTOS DA RNT PARA O 

PERÍODO REGULATÓRIO 2015-2017 

Os valores dos parâmetros do mecanismo de incentivo ao aumento da disponibilidade dos elementos da RNT para o período regulatório 2015-2017 são 

os seguintes:  

Parâmetro Valor Descrição RT

Idismáx 0 Valor máximo do prémio a atribuir como incentivo à melhoria da 
disponibilidade da rede de transporte, expresso em euros Art.º 131.º 

Idismín 0 Valor máximo da penalidade a atribuir como incentivo à melhoria 
da disponibilidade da rede de transporte, expresso em euros Art.º 131.º 

TcdREF 97,5% Taxa combinada de disponibilidade de referência no ano t-2, 
expressa em percentagem Art.º 131.º 

V 0% Valor de variação da taxa combinada de disponibilidade, expressa 
em percentagem Art.º 131.º 

Vdis 0 Valorização da taxa combinada de disponibilidade no ano t-2, 
expressa em euros Art.º 131.º 

0,75 Fator de ponderação das taxas de disponibilidade média dos 
circuitos de linha e dos transformadores de potência Art.º 131.º 

IX TRANSFERÊNCIAS ENTRE ENTIDADES DO SEN 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de tarifas e preços para a energia elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário e os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, do artigo 61º e 73º-A do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação do 

Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, artigo 4º do Decreto-Lei n.º 257-B/2006, de 8 de outubro, artigo 2º do Decreto-Lei n.º 165/2008, artigo 4º 

do Decreto-lei nº 138-A/2010, de 28 de dezembro, na redação do Decreto-Lei n.º 172/2014, de 14 de novembro, artigo 17º da Portaria n.º 251/2012 de 20 

de agosto e artigos 7.º, 8.º, 9.º, 90.º, 109.º e 117.º do Regulamento Tarifário, aprova os valores associados às transferências entre entidades do SEN. 
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TRANSFERÊNCIAS DA REN PARA O BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS E PARA A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

TRANSFERÊNCIAS DA REN PARA A EDA

Unidade: EUR
Renda do crédito cedido

referente a  2006
Renda do crédito cedido

referente a  2007
Valor mensal

a entregar em 2016
Caixa

Geral de
Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total
Caixa

Geral de
Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total
Caixa

Geral de
Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total

Janeiro 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Fevereiro 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Março 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Abril 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Maio 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Junho 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Julho 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Agosto 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Setembro 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Outubro 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Novembro 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058
Dezembro 180 881 180 881 361 761,20 332 148 332 148 664 296 513 029 513 029 1 026 058

Total 2 170 567 2 170 567 4 341 134 3 985 778 3 985 778 7 971 557 6 156 346 6 156 346 12 312 691

Unidade: EUR

Custo com a 
convergência 

tarifária de 2016

Janeiro 3 188 784
Fevereiro 3 188 784
Março 3 188 784
Abril 3 188 784
Maio 3 188 784
Junho 3 188 784
Julho 3 188 784
Agosto 3 188 784
Setembro 3 188 784
Outubro 3 188 784
Novembro 3 188 784
Dezembro 3 188 784

Total 38 265 402

IX.1 TRANSFERÊNCIAS DA ENTIDADE CONCESSIONÁRIA DA RNT 

IX.1.1 TRANSFERÊNCIAS PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Os valores mensais a transferir pela entidade concessionária da RNT para a concessionária do transporte e distribuição da RAA (EDA) e para as 

entidades cessionárias (Caixa Geral de Depósitos e Banco Comercial Português), dos custos com a convergência tarifária, são os seguintes: 
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IX.1.2 TRANSFERÊNCIAS PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

Os valores mensais a transferir pela entidade concessionária da RNT para a concessionária do transporte e distribuição da RAM (EEM) e para as 

entidades cessionárias (Caixa Geral de Depósitos e Banco Comercial Português), dos custos com a convergência tarifária, são os seguintes: 

TRANSFERÊNCIAS DA REN PARA O BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS E PARA A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

Unidade: EUR

Tarifa social

Janeiro -74 052
Fevereiro -74 052
Março -74 052
Abril -74 052
Maio -74 052
Junho -74 052
Julho -74 052
Agosto -74 052
Setembro -74 052
Outubro -74 052
Novembro -74 052
Dezembro -74 052

Total -888 626

Unidade: EUR
Renda do crédito cedido

referente a  2006
Renda do crédito cedido

referente a  2007
Valor mensal

a entregar em 2016

Caixa
Geral de

Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total
Caixa

Geral de
Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total
Caixa

Geral de
Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total

Janeiro 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Fevereiro 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Março 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Abril 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Maio 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Junho 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Julho 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Agosto 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Setembro 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Outubro 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Novembro 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699
Dezembro 66 128 66 128 132 255,80 219 722 219 722 439 443 285 850 285 850 571 699

Total 793 535 793 535 1 587 070 2 636 660 2 636 660 5 273 321 3 430 195 3 430 195 6 860 390



37658  Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015 

  

TRANSFERÊNCIAS DA REN PARA A EEM

Unidade: EUR

Custo com a 
convergência tarifária 

de 2016

Janeiro 1 853 478
Fevereiro 1 853 478
Março 1 853 478
Abril 1 853 478
Maio 1 853 478
Junho 1 853 478
Julho 1 853 478
Agosto 1 853 478
Setembro 1 853 478
Outubro 1 853 478
Novembro 1 853 478
Dezembro 1 853 478

Total 22 241 734

Unidade: EUR

Tarifa social

Janeiro -91 472
Fevereiro -91 472
Março -91 472
Abril -91 472
Maio -91 472
Junho -91 472
Julho -91 472
Agosto -91 472
Setembro -91 472
Outubro -91 472
Novembro -91 472
Dezembro -91 472

Total -1 097 665
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IX.1.3 TRANSFERÊNCIAS DA REN PARA OS CENTROS ELECTROPRODUTORES

TRANSFERÊNCIAS NO ÂMBITO DA TARIFA SOCIAL

O quadro seguinte apresenta os valores das transferências entre o operador da rede de transporte e os centros electroprodutores no âmbito do 

financiamento da tarifa social. Os montantes apresentados incorporam o financiamento da tarifa social prevista para o ano de 2016, bem como o 

ajustamento provisório dos financiamentos da tarifa social de 2015 e o ajustamento definitivo dos financiamentos da tarifa social de 2014. 

Nota: O sinal negativo indica um montante a transferir da REN para os centros electroprodutores. 

Unidade: EUR

EDP Produção 6 360 203 EDP Produção -313 275 Turbogás 331 962 EDP Produção -3 923 284

Janeiro 530 017 Janeiro -26 106 Janeiro 27 664 Janeiro -326 940
Fevereiro 530 017 Fevereiro -26 106 Fevereiro 27 664 Fevereiro -326 940
Março 530 017 Março -26 106 Março 27 664 Março -326 940
Abril 530 017 Abril -26 106 Abril 27 664 Abril -326 940
Maio 530 017 Maio -26 106 Maio 27 664 Maio -326 940
Junho 530 017 Junho -26 106 Junho 27 664 Junho -326 940
Julho 530 017 Julho -26 106 Julho 27 664 Julho -326 940
Agosto 530 017 Agosto -26 106 Agosto 27 664 Agosto -326 940
Setembro 530 017 Setembro -26 106 Setembro 27 664 Setembro -326 940
Outubro 530 017 Outubro -26 106 Outubro 27 664 Outubro -326 940
Novembro 530 017 Novembro -26 106 Novembro 27 664 Novembro -326 940
Dezembro 530 017 Dezembro -26 106 Dezembro 27 664 Dezembro -326 940

Hidroelétrica do 
Guadiana 703 939 Iberdrola -35 419 Tejo Energia 193 188

Hidroelétrica do 
Guadiana -547 743

Janeiro 58 662 Janeiro -2 952 Janeiro 16 099 Janeiro -45 645
Fevereiro 58 662 Fevereiro -2 952 Fevereiro 16 099 Fevereiro -45 645
Março 58 662 Março -2 952 Março 16 099 Março -45 645
Abril 58 662 Abril -2 952 Abril 16 099 Abril -45 645
Maio 58 662 Maio -2 952 Maio 16 099 Maio -45 645
Junho 58 662 Junho -2 952 Junho 16 099 Junho -45 645
Julho 58 662 Julho -2 952 Julho 16 099 Julho -45 645
Agosto 58 662 Agosto -2 952 Agosto 16 099 Agosto -45 645
Setembro 58 662 Setembro -2 952 Setembro 16 099 Setembro -45 645
Outubro 58 662 Outubro -2 952 Outubro 16 099 Outubro -45 645
Novembro 58 662 Novembro -2 952 Novembro 16 099 Novembro -45 645
Dezembro 58 662 Dezembro -2 952 Dezembro 16 099 Dezembro -45 645

Endesa 265 364

Janeiro 22 114
Fevereiro 22 114
Março 22 114
Abril 22 114
Maio 22 114
Junho 22 114
Julho 22 114
Agosto 22 114
Setembro 22 114
Outubro 22 114
Novembro 22 114
Dezembro 22 114

Total Tarifa Social 3 034 935

Tarifa Social (valores líquidos a transferir em 2016)

Centrais com Garantia de Potência Centrais com CMEC/CAE Restantes centrais
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De seguida apresentam-se os valores a transferir pelo operador da rede de transporte no âmbito do incentivo à garantia de potência referente ao ano de 

2015, cujos pagamentos são efetuados aos centros eletroprodutores no ano seguinte àquele a que se reportam, nos termos da Portaria n.º 251/2012, de 20 

de agosto. 

TRANSFERÊNCIAS RELATIVAS À GARANTIA DE POTÊNCIA NA MODALIDADE DE INCENTIVO AO INVESTIMENTO

TRANSFERÊNCIAS RELATIVAS À GARANTIA DE POTÊNCIA NA MODALIDADE DE INCENTIVO À DISPONIBILIDADE

Unidade: EUR Unidade: EUR

Hidroelétrica do 
Guadiana 2 830 817 EDP Produção 920 237

Janeiro 235 901 Janeiro 76 686
Fevereiro 235 901 Fevereiro 76 686
Março 235 901 Março 76 686
Abril 235 901 Abril 76 686
Maio 235 901 Maio 76 686
Junho 235 901 Junho 76 686
Julho 235 901 Julho 76 686
Agosto 235 901 Agosto 76 686
Setembro 235 901 Setembro 76 686
Outubro 235 901 Outubro 76 686
Novembro 235 901 Novembro 76 686
Dezembro 235 901 Dezembro 76 686

Garantia de Potência Garantia de Potência

Incentivo ao investimento Incentivo ao investimento

Unidade: EUR Unidade: EUR

 Elecgás (Pego CC) 5 056 325 EDP Produção 11 490 551

Janeiro 421 360 Janeiro 957 546
Fevereiro 421 360 Fevereiro 957 546
Março 421 360 Março 957 546
Abril 421 360 Abril 957 546
Maio 421 360 Maio 957 546
Junho 421 360 Junho 957 546
Julho 421 360 Julho 957 546
Agosto 421 360 Agosto 957 546
Setembro 421 360 Setembro 957 546
Outubro 421 360 Outubro 957 546
Novembro 421 360 Novembro 957 546
Dezembro 421 360 Dezembro 957 546

Incentivo à disponibilidade Incentivo à disponibilidade

Garantia de Potência Garantia de Potência
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IX.1.4 TRANSFERÊNCIAS DA REN PARA A EDP DISTRIBUIÇÃO

IX.1.5 TRANSFERÊNCIAS PARA O COMERCIALIZADOR DE ÚLTIMO RECURSO

Dando cumprimento ao estabelecido, os valores transferidos dos produtores em regime ordinário e outros produtores que não estejam enquadrados no 

regime de remuneração garantida para operador de rede de transporte, no âmbito do mecanismo regulatório para assegurar equilíbrio da concorrência no 

mercado grossista de eletricidade decorrente da aplicação do Decreto-Lei n.º 74/2013 e do n.º 2 do artigo 4.º da Portaria n.º 225/2015, de 30 de julho, 

serão transferidos do operador da rede de transporte para o comercializador de último recurso em duodécimos. 

Unidade: EUR

Tarifa social

Janeiro 418 435
Fevereiro 418 435
Março 418 435
Abril 418 435
Maio 418 435
Junho 418 435
Julho 418 435
Agosto 418 435
Setembro 418 435
Outubro 418 435
Novembro 418 435
Dezembro 418 435

Total 5 021 226
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IX.3 TRANSFERÊNCIAS DO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO

IX.3.1 TRANSFERÊNCIAS PARA O COMERCIALIZADOR DE ÚLTIMO RECURSO

Os valores mensais a transferir pelo operador da rede de distribuição (EDP Distribuição) para o comercializador de último recurso (EDP Serviço 

Universal, SA), com o diferencial de custos com a aquisição aos produtores em regime especial (PRE), os custos decorrentes do processo de extinção de 

tarifas e os custos associados à sustentabilidade de mercados, são os seguintes: 

Unidade: EUR
Contribuição 

extraordinária 
sobre o setor 

energético em 
2016

Janeiro 4 166 667
Fevereiro 4 166 667
Março 4 166 667
Abril 4 166 667
Maio 4 166 667
Junho 4 166 667
Julho 4 166 667
Agosto 4 166 667
Setembro 4 166 667
Outubro 4 166 667
Novembro 4 166 667
Dezembro 4 166 667

Total 50 000 000

Unidade: EUR

Janeiro 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Fevereiro 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Março 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Abril 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Maio 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Junho 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Julho 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Agosto 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Setembro 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Outubro 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Novembro 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206
Dezembro 38 173 995 1 099 134 -954 556 -356 013 37 962 559 -46 353 37 916 206

Total 458 087 936 13 189 604 -11 454 677 -4 272 152 455 550 712 -556 237 454 994 475

Total 

50% do prémio de 
emissão 

titularização do 
sobrecusto da PRE 

de 2009

Total
Sustentabilidade 

mercados
Sobreproveito

Diferencial de 
custo com a 

aquisição à PRE

Diferencial extinção 
tarifas

IX.2 TRANSFERÊNCIAS PARA O OPERADOR DA REDE DE TRANSPORTE

Dando cumprimento ao estabelecido no Despacho do Secretário de Estado da Energia n.º 11 566-B/2015, de 15 de outubro, os valores a transferir para a 

REN, no total de 50 000 000€, decorrente da contribuição extraordinária sobre o setor energético alocados à cobertura de encargos decorrentes da 

redução da dívida tarifária do SEN a transferir pelo Fundo para a Sustentabilidade Sistémica do Setor Energético (FSSSE) no âmbito das medidas de 

sustentabilidade do SEN, para redução do diferencial de custo CAE referente a 2016 são os seguintes:  
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IX.3.2 TRANSFERÊNCIAS PARA AS ENTIDADES CESSIONÁRIAS DO DÉFICE TARIFÁRIO DE 2006 E 2007 DO CONTINENTE, SUPORTADO PELA EDP

SERVIÇO UNIVERSAL

Os valores mensais a transferir pelo operador da rede de distribuição (EDP Distribuição) para os bancos cessionários do défice tarifário de 2006 e 2007 

do Continente, Banco Comercial Português e Caixa Geral de Depósitos, são os seguintes: 

IX.3.3 TRANSFERÊNCIAS DO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PARA A TAGUS – SOCIEDADE DE TITULARIZAÇÃO DE CRÉDITOS, S.A.. 

IX.3.3.1 CRÉDITOS RELATIVOS AOS AJUSTAMENTOS POSITIVOS REFERENTES A CUSTOS DECORRENTES DA ATIVIDADE DE AQUISIÇÃO DE ENERGIA 

ELÉTRICA RELATIVOS AOS ANOS DE 2007 E ESTIMADOS PARA O ANO DE 2008. 

Unidade: EUR

Renda do crédito cedido
referente a  2006

Renda do crédito cedido
referente a  2007

Caixa
Geral de

Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total
Caixa

Geral de
Depósitos

Banco
Comercial
Português

Total
Caixa

Geral de
Depósitos

Banco
Comercial
Português

Janeiro 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Fevereiro 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Março 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Abril 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Maio 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Junho 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Julho 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Agosto 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Setembro 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Outubro 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Novembro 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364
Dezembro 588 864 588 864 1 177 728 223 500 223 500 447 000 812 364 812 364

Total 7 066 366 7 066 366 14 132 731 2 682 000 2 682 000 5 364 000 9 748 366 9 748 366

Valor mensal
a entregar em 2016

Unidade: EUR

Renda anual

Janeiro 8 400 276
Fevereiro 8 400 276
Março 8 400 276
Abril 8 400 276
Maio 8 400 276
Junho 8 400 276
Julho 8 400 276
Agosto 8 400 276
Setembro 8 400 276
Outubro 8 400 276
Novembro 8 400 276
Dezembro 8 400 276

Total 100 803 310
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IX.3.3.2 CRÉDITOS EMERGENTES DOS AJUSTAMENTOS POSITIVOS REFERENTES A CUSTOS DE MEDIDAS DE POLÍTICA ENERGÉTICA RESPEITANTES 

A SOBRECUSTOS DE PRODUÇÃO DE ENERGIA EM REGIME ESPECIAL ESTIMADOS PARA O ANO DE 2009. 

IX.3.3.3 CRÉDITOS REFERENTES À PARCELA DE ACERTO DOS CMEC DE 2012. 

Unidade: EUR

Renda anual

Janeiro 2 946 552
Fevereiro 2 946 552
Março 2 946 552
Abril 2 946 552
Maio 2 946 552
Junho 2 946 552
Julho 2 946 552
Agosto 2 946 552
Setembro 2 946 552
Outubro 2 946 552
Novembro 2 946 552
Dezembro 2 946 552

Total 35 358 621

Unidade: EUR

Renda anual

Janeiro 953 441
Fevereiro 953 441
Março 953 441
Abril 953 441
Maio 953 441
Junho 953 441
Julho 953 441
Agosto 953 441
Setembro 953 441
Outubro 953 441
Novembro 953 441
Dezembro 953 441

Total 11 441 292
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IX.3.4 TRANSFERÊNCIAS DO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PARA AS ENTIDADES CESSIONÁRIAS REFERENTE AO SOBRECUSTO COM A 

AQUISIÇÃO DE ENERGIA E PRODUTORES EM REGIME ESPECIAL DE 2012

IX.3.4.1 TRANSFERÊNCIAS DO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PARA O BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS

IX.3.4.2 TRANSFERÊNCIAS DO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PARA O BANCO SANTANDER TOTTA

Unidade: EUR
Renda do 

sobrecusto da PRE 
em 2012

Janeiro 8 324 667
Fevereiro 8 324 667
Março 8 324 667
Abril 8 324 667
Maio 8 324 667
Junho 8 324 667
Julho 8 324 667
Agosto 8 324 667
Setembro 8 324 667
Outubro 8 324 667
Novembro 8 324 667
Dezembro 8 324 667

Total 99 896 006

Unidade: EUR

Renda do sobrecusto 
da PRE em 2014

Janeiro 4 077 779
Fevereiro 4 077 779
Março 4 077 779
Abril 4 077 779
Maio 4 077 779
Junho 4 077 779
Julho 4 077 779
Agosto 4 077 779
Setembro 4 077 779
Outubro 4 077 779
Novembro 4 077 779
Dezembro 4 077 779

Total 48 933 348

Unidade: EUR
Renda do 

sobrecusto da 
PRE em 2012

Janeiro 3 620 557
Fevereiro 3 620 557
Março 3 620 557
Abril 3 620 557
Maio 3 620 557
Junho 3 620 557
Julho 3 620 557
Agosto 3 620 557
Setembro 3 620 557
Outubro 3 620 557
Novembro 3 620 557
Dezembro 3 620 557

Total 43 446 688

Unidade: EUR

Renda do 
sobrecusto da PRE 

em 2013

Janeiro 3 307 084

Fevereiro 3 307 084

Março 3 307 084

Abril 3 307 084

Maio 3 307 084

Junho 3 307 084

Julho 3 307 084

Agosto 3 307 084

Setembro 3 307 084

Outubro 3 307 084

Novembro 3 307 084

Dezembro 3 307 084

Total 39 685 008

Unidade: EUR

Renda do 
sobrecusto da PRE 

em 2014

Janeiro 4 610 638

Fevereiro 4 610 638

Março 4 610 638

Abril 4 610 638

Maio 4 610 638

Junho 4 610 638

Julho 4 610 638

Agosto 4 610 638

Setembro 4 610 638

Outubro 4 610 638

Novembro 4 610 638

Dezembro 4 610 638

Total 55 327 656
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IX.3.4.3 TRANSFERÊNCIAS DO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PARA A TAGUS 

IX.3.4.4 TRANSFERÊNCIAS DO OPERADOR DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PARA A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS.

Unidade: EUR
Renda do 

sobrecusto da 
PRE em 2012

Janeiro 11 080 318
Fevereiro 11 080 318
Março 11 080 318
Abril 11 080 318
Maio 11 080 318
Junho 11 080 318
Julho 11 080 318
Agosto 11 080 318
Setembro 11 080 318
Outubro 11 080 318
Novembro 11 080 318
Dezembro 11 080 318

Total 132 963 816

Unidade: EUR

Renda do 
sobrecusto da PRE 

em 2013

Janeiro 17 312 914

Fevereiro 17 312 914

Março 17 312 914

Abril 17 312 914

Maio 17 312 914

Junho 17 312 914

Julho 17 312 914

Agosto 17 312 914

Setembro 17 312 914

Outubro 17 312 914

Novembro 17 312 914

Dezembro 17 312 914

Total 207 754 963

Unidade: EUR

Renda do 
sobrecusto da PRE 

em 2014

Janeiro 11 332 592

Fevereiro 11 332 592

Março 11 332 592

Abril 11 332 592

Maio 11 332 592

Junho 11 332 592

Julho 11 332 592

Agosto 11 332 592

Setembro 11 332 592

Outubro 11 332 592

Novembro 11 332 592

Dezembro 11 332 592

Total 135 991 104

Unidade: EUR

Renda do 
sobrecusto da PRE 

em 2014

Janeiro 2 708 225

Fevereiro 2 708 225

Março 2 708 225

Abril 2 708 225

Maio 2 708 225

Junho 2 708 225

Julho 2 708 225

Agosto 2 708 225

Setembro 2 708 225

Outubro 2 708 225

Novembro 2 708 225

Dezembro 2 708 225

Total 32 498 700
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IX.4 AJUSTAMENTOS TARIFÁRIOS DE 2014 E 2015 

VALOR DOS AJUSTAMENTOS DE 2014 E 2015 INCLUÍDOS NOS PROVEITOS PERMITIDOS DE 2016 DA REN TRADING

Nota: Ajustamentos com sinal (+) significa valor a devolver aos clientes e sinal (-) valor a recuperar pelas empresas 

VALOR DOS AJUSTAMENTOS DE 2014 E 2015 INCLUÍDOS NOS PROVEITOS PERMITIDOS DE 2016 DA REN

Nota: Ajustamentos com sinal (+) significa valor a devolver aos clientes e sinal (-) valor a recuperar pelas empresas 

Unidade: 103 EUR

Ajustamento dos 
proveitos relativos a 

2014

Juros do ajustamento dos 
proveitos relativos a 2014

Ajustamento 
provisório calculado 
em 2014 e incluído 
nas tarifas de 2015

Juros do 
ajustamento 

provisório calculado 
em 2014 e incluído 
nas tarifas de 2015

Ajustamento do ano 
de 2014 a recuperar(-
) a devolver (+) em 

2016

Ajustamento 
provisório dos 

proveitos relativos a 
2015

Juros do ajustamento 
provisório dos proveitos 

relativos a 2015

Ajustamento provisório 
do ano de 2015 a 

recuperar(-) a devolver 
(+) em 2016

Total dos 
ajustamentos a 
recuperar(-) a 

devolver (+) em 2016

(1) (2) = [(1) x (1+i2014)x (1+i2015)-1] (3) (4) = [(3) x (1+i2014)-1] (5) = (1)+(2)-(3)+(4) (6) (7) = [(6) x (1+i2015)-1] (8) = (6)+(7) (9) = (5)+(8)

Compra e Venda de Energia Eléctrica do Agente Comercial -50 295 -1 344 -23 114 -158 -28 367 -38 340 -262 -38 602 -66 969

Proveitos permitidos à REN Trading -50 295 -1 344 -23 114 -158 -28 367 -38 340 -262 -38 602 -66 969

Tarifas 2015

Unidade: 103 EUR

Ajustamento dos 
proveitos relativos a 

2014

Juros do ajustamento dos 
proveitos relativos a 2014

Ajustamento 
provisório calculado 
em 2014 e incluído 
nas tarifas de 2015

Juros do 
ajustamento 

provisório calculado 
em 2014 e incluído 
nas tarifas de 2015

Incentivo à 
disponibilidade da 
rede de transporte, 

referente a t-2

Acerto do CAPEX e 
interruptibilidade

Total dos ajustamentos 
de 2014 a recuperar(-) a 

devolver (+) em 2016

Acerto do CAPEX de 
2015 em tarifas de 2016

Total dos 
ajustamentos a 
recuperar(-) a 

devolver (+) em 2016

(1) (2) = [(1) x (1+i2014)x (1+i2015)-1] (3) (4) = [(3) x (1+i2014)-1] (5) (6) (7) = (1)+(2)-(3)-(4)-(5)-(6) (8) (9) = (7)+(8)

Gestão Global do Sistema (GGS)
-1 867 -50 537 4 1 341 -3 798 -595 -4 393

Transporte de Energia Elétrica (TEE)
24 428 653 1 000 29 615 -5 534 17 686 12 152

Proveitos permitidos à REN 22 561 603 537 4 1 000 30 956 -9 332 17 091 7 759

Tarifas 2015
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VALOR DOS AJUSTAMENTOS DE 2014 E 2015 INCLUÍDOS NOS PROVEITOS PERMITIDOS DE 2016 DA EDP DISTRIBUIÇÃO

Nota: Ajustamentos com sinal (+) significa valor a devolver aos clientes e sinal (-) valor a recuperar pelas empresas 

Unidade: 103 EUR

Ajustamento dos 
proveitos relativos a 

2014

Juros do ajustamento dos 
proveitos relativos a 2014 Acerto do CAPEX

Total dos 
ajustamentos de 

2014 a recuperar(-) 
a devolver (+) em 

2016

Acerto do CAPEX de 
2015 em tarifas de 

2016

Total dos 
ajustamentos a 
recuperar(-) a 

devolver (+) em 2016

(1) (2) = [(1) x (1+i2014)x (1+i2015)-1] (3) (4) = (1)+(2)-(3) (5) (6) = (4)+(5)
,

Compra e venda do acesso a rede de transporte (CVAT) -54 336 -1 452 -55 788 -55 788

Distribuição de Energia Elétrica (DEE) 8 642 231 53 315 -44 442 8 621 -35 821

Proveitos permitidos à EDP Distribuição -45 694 -1 221 53 315 -100 230 8 621 -91 609

Tarifas 2015
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VALOR DOS AJUSTAMENTOS DE 2014 E 2015 INCLUÍDOS NOS PROVEITOS PERMITIDOS DE 2016 DA EDP SERVIÇO UNIVERSAL

Nota: Ajustamentos com sinal (+) significa valor a devolver aos clientes e sinal (-) valor a recuperar pelas empresas 

Unidade: 103 EUR

Ajustamento dos 
proveitos relativos a 

2014

Juros do ajustamento dos 
proveitos relativos a 2014

Ajustamento 
provisório calculado 
em 2014 e incluído 
nas tarifas de 2015

Juros do 
ajustamento 

provisório calculado 
em 2014 e incluído 
nas tarifas de 2015

Ajustamento do ano 
de 2014 a recuperar(-) 
a devolver (+) em 2016

Ajustamento 
provisório dos 

proveitos relativos a 
2015

Juros do ajustamento 
provisório dos proveitos 

relativos a 2015

Ajustamento provisório do 
ano de 2015 a recuperar(-
) a devolver (+) em 2016

Total dos 
ajustamentos a 

recuperar(-) a devolver 
(+) em 2016

(1) (2) = [(1) x (1+i2014)x (1+i2015)-1] (3) (4) = [(3) x (1+i2014)-1] (5) = (1)+(2)-(3)-(4) (6) (7) = [(6) x (1+i2015)-1] (8) = (6)+(7) (9) = (5)+(8)

Compra e Venda de Energia Elétrica -75 511 -2 018 -39 331 -269 -37 928 176 662 1 207 177 869 139 941

Sobrecusto da  PRE -232 900 -6 223 -256 303 -1 752 18 931 108 812 744 109 555 128 487

CVEE 159 522 4 263 216 971 1 483 -54 670 67 850 464 68 314 13 644

Ajustamento da aditividade tarifária
-2 132 -57 -2 189 -2 189

Comercialização (C)
-3 748 -100 -3 848 -3 848

Proveitos permitidos à EDP SU -79 259 -2 118 -39 331 -269 -41 777 176 662 1 207 177 869 136 093

Tarifas 2014
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VALOR DOS AJUSTAMENTOS DE 2014 E 2015 INCLUÍDOS NOS PROVEITOS PERMITIDOS DE 2016 DA EDA

Nota: Ajustamentos com sinal (+) significa valor a devolver aos clientes e sinal (-) valor a recuperar pelas empresas 

VALOR DOS AJUSTAMENTOS DE 2014 E 2015 INCLUÍDOS NOS PROVEITOS PERMITIDOS DE 2016 DA EEM 

Nota: Ajustamentos com sinal (+) significa valor a devolver aos clientes e sinal (-) valor a recuperar pelas empresas 

X SERVIÇO DA DÍVIDA 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de tarifas e preços para a energia elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário e os comentários recebidos pelas entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 257-B/2006, de 8 de outubro e artigo 2.º, n.º  7 do 

Decreto-Lei n.º 165/2008, de 21 de agosto, e artigo 185.º do Regulamento Tarifário, aprova os valores associados ao serviço da dívida.  

Dando cumprimento ao estipulado na alínea a) do n.º 1 do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 237-B/2006, de 18 de dezembro, divulga-se o saldo dos défices 

tarifários referentes a 2006 e 2007 por operador e no caso de o mesmo se encontrar titularizado, os bancos concessionários, identificando-se o montante 

global que se encontra em dívida e o montante recuperado nas tarifas de 2016. 

Identifica-se ainda o montante de dívida gerada com a aplicação de medidas excecionais, ao abrigo do n.º 7 do Artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 165/2008, de 

21 de agosto, no estabelecimento de tarifas para 2009, bem como os montantes em dívida resultantes do mecanismo de alisamento quinquenal 

estabelecido no Artigo 73.º-A do Decreto-Lei n.º 78/2011, de 20 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 178/2015, de 27 de agosto. 

Unidade: 103 EUR

Ajustamento dos 
proveitos relativos a 

2014

Juros do ajustamento 
dos proveitos relativos 

a 2014
Acerto do CAPEX

Total dos 
ajustamentos de 2014 

a recuperar(-) a 
devolver (+) em 2016

Acerto do CAPEX de 
2015 atualizado para 

2016

Total dos 
ajustamentos a 

recuperar(-) a devolver 
(+) em 2016

(1) (2) (3) (4)=(1)+(2)+(3) (5) (6)=(4)+(5)

Aquisição de Energia Elétrica e Gestão do Sistema 3 965 106 -2 180 1 891 865 2 756

Distribuição de Energia Elétrica 4 401 118 -3 561 957 1 684 2 641

Comercialização de Energia Elétrica -166 -4 -88 -258 61 -197

EDA 8 200 219 -5 830 2 590 2 610 5 200

Unidade: 103 EUR

Ajustamento dos 
proveitos relativos a 

2014

Juros do ajustamento 
dos proveitos relativos 

a 2014
Acerto do CAPEX

Total dos 
ajustamentos de 2014 

a recuperar(-) a 
devolver (+) em 2016

Acerto do CAPEX de 
2015 atualizado para 

2016

Total dos ajustamentos a 
recuperar(-) a devolver (+) 

em 2016

(1) (2) (3) (4)=(1)+(2)+(3) (5) (6)=(4)+(5)

Aquisição de Energia Elétrica e Gestão do Sistema
8 152 218 -5 124 3 246 1 104 4 350

Distribuição de Energia Elétrica
3 283 88 -2 721 651 1 610 2 261

Comercialização de Energia Elétrica
31 1 -54 -22 -51 -72

EEM 11 466 306 -7 898 3 875 2 664 6 539
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AMORTIZAÇÕES E JUROS DA DÍVIDA TARIFÁRIA

Nota:
 [1] O valor total do sobrecusto PRE previsto para 2016 é 1 262 milhões de euros. Em 2016 serão amortizados 40 milhões relativos a este montante. 

XI PREÇOS DE SERVIÇOS REGULADOS 

Nos termos e com os fundamentos da “Proposta de tarifas e preços para a energia elétrica e outros serviços em 2016” e respetivos anexos, considerando 

ainda o parecer do Conselho Tarifário e os comentários recebidos das entidades legalmente competentes, o Conselho de Administração da ERSE, ao 

abrigo das disposições conjugadas dos artigos 11.º, número 1, alínea a), 12.º e 31.º dos Estatutos da ERSE, anexos ao Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de 

abril, na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, dos artigos 61.º, 66.º e 67.º do Decreto-Lei n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação do 

Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, dos artigos 76.º, 136.º, 208.º, 270.º, 293.º, 300.º, 308.º e 309.º do Regulamento de Relações Comerciais e os 

artigos 7.º, 34.º, 35.º e 46.º do Regulamento de Qualidade de Serviço, aprova os valores dos preços dos serviços regulados.  

Unidade: EUR

Saldo em dívida em 2015
Juros
2016

Amortização e 
regularizações 2016

Serviço da dívida incluído 
nas tarifas de 2016

Saldo em dívida em 2016

(1) (2) (3) = (1)+(2)

EDA (BCP e CGD) 24 447 016 118 812 12 193 877 12 312 689 12 253 139
Convergência tarifária de 2006 8 619 381 41 890 4 299 243 4 341 134 4 320 138
Convergência tarifária de 2007 15 827 635 76 922 7 894 634 7 971 556 7 933 001

EEM (BCP e CGD) 13 621 400 66 200 6 794 190 6 860 390 6 827 210
Convergência tarifária de 2006 3 151 148 15 315 1 571 755 1 587 069 1 579 393
Convergência tarifária de 2007 10 470 251 50 885 5 222 435 5 273 321 5 247 816

EDP Serviço Universal 4 801 253 341 175 072 085 1 564 863 370 1 739 935 455 4 458 160 513

BCP e CGD 38 711 031 188 136 19 308 596 19 496 731 19 402 435
Défice de BT de 2006 28 060 734 136 375 13 996 356 14 132 731 14 064 378

Continente 26 966 348 131 056 13 450 489 13 581 546 13 515 859
Regiões Autónomas 1 094 386 5 319 545 866 551 185 548 519

Défice de BTn de 2007 10 650 297 51 760 5 312 240 5 364 000 5 338 057
Continente 10 234 421 49 739 5 104 806 5 154 545 5 129 615
Regiões Autónomas 415 876 2 021 207 434 209 455 208 442

BCP 0 0 0 0 0
Reposição gradual de efeito da reclassificação da Cogeração FER 0 0 0 0 0

Diferimento do sobrecusto PRE de 2012 266 134 995 16 819 732 266 134 995 282 954 727 0

EDP Serviço Universal 6 253 026 395 191 6 253 026 6 648 217 0

BCP
Diferimento do sobrecusto PRE de 2012 93 957 868 5 938 137 93 957 868 99 896 006 0

Santander
Diferimento do sobrecusto PRE de 2012 40 864 078 2 582 610 40 864 078 43 446 688 0

Tagus, SA 
Diferimento do sobrecusto PRE de 2012 125 060 023 7 903 793 125 060 023 132 963 816 0

Diferimento do sobrecusto PRE de 2013 673 550 041 39 373 726 327 211 127 366 584 853 346 338 913

EDP Serviço Universal 218 912 599 12 796 977 106 347 905 119 144 881 112 564 695

Santander
Diferimento do sobrecusto PRE de 2013 72 915 830 4 262 442 35 422 566 39 685 008 37 493 264

Tagus, SA 
Diferimento do sobrecusto PRE de 2013 381 721 611 22 314 307 185 440 656 207 754 963 196 280 955

Diferimento do sobrecusto PRE de 2014 1 196 917 999 53 628 866 438 540 171 492 169 037 758 377 828

EDP Serviço Universal 451 700 532 17 675 849 201 742 380 219 418 230 249 958 152

BCP
Diferimento do sobrecusto PRE de 2014 133 697 076 6 450 215 42 483 132 48 933 348 91 213 943

Santander
Diferimento do sobrecusto PRE de 2014 151 167 786 7 293 090 48 034 566 55 327 656 103 133 220

Tagus, SA 
Diferimento do sobrecusto PRE de 2014 371 558 739 17 925 851 118 065 253 135 991 104 253 493 486

CGD,S.A. 88 793 867 4 283 860 28 214 840 32 498 700 60 579 027
Diferimento do sobrecusto PRE de 2014

Diferimento do sobrecusto PRE de 2015 1 511 150 955 44 035 562 399 088 851 443 124 413 1 112 062 103

Diferimento do sobrecusto PRE de 2016 [1] 1 221 770 542

Tagus, SA 1 114 788 320 21 582 302 114 579 629 136 161 931 1 000 208 691
Desvios de energia de 2007 e 2008 não repercutidos em tarifas de 2009 825 299 346 15 977 795 84 825 515 100 803 310 740 473 832
Sobrecusto da PRE 2009 289 488 974 5 604 507 29 754 114 35 358 621 259 734 859

Prémio de emissão ao abrigo do n.º 6 do  Despacho n.º 27 677/2008 0 -556 237 0 -556 237 0
Titularização do sobrecusto da PRE de 2009 0 -556 237 0 -556 237 0

EDP Distribuição 240 869 418 12 043 471 0 12 043 471 240 869 418

    Parcela de acerto de 2012
EDP Distribuição 12 043 482 602 179 602 179 12 043 482

Tagus SA 228 825 936 11 441 292 11 441 292 228 825 936

Total 5 080 191 175 187 300 569 1 583 851 436 1 771 152 005 4 718 110 280
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XI.1 PREÇOS PREVISTOS NO REGULAMENTO DE RELAÇÕES COMERCIAIS

Os valores dos preços de leitura extraordinária, da quantia mínima a pagar em caso de mora, de ativação do fornecimento a instalações eventuais e dos 

serviços de interrupção e restabelecimento do fornecimento de energia elétrica a vigorar em Portugal continental, na Região Autónoma dos Açores e na 

Região Autónoma da Madeira são apresentados, respetivamente, nos capítulos XI.1.1, XI.1.2 e XI.1.3. 

XI.1.1 PORTUGAL CONTINENTAL

XI.1.1.1 PREÇOS DE LEITURA EXTRAORDINÁRIA

1. Os preços a cobrar pela realização de leituras extraordinárias dos consumos de energia elétrica em Portugal continental, previstos no artigo 270.º do 

Regulamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro seguinte. 

Clientes Horário Valor (EUR) 

BTN Dias úteis (08:00 às 17:00 horas) 

Dias úteis (17:01 às 22:00 horas) 

Sábados, Domingos e Feriados (09:00 às 17:00 horas) 

6,37 

24,67 

24,67 

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

3. Os encargos de leitura extraordinária constantes do quadro anterior não são aplicáveis aos clientes integrados no sistema de telecontagem. 

XI.1.1.2 QUANTIA MÍNIMA A PAGAR EM CASO DE MORA

1. Os valores da quantia mínima a pagar em caso de mora em Portugal continental, prevista no artigo 136.º do Regulamento de Relações Comerciais, 

são os constantes do quadro seguinte. 

Atraso no pagamento Valor (EUR) 

Até 8 dias 1,25 

Mais de 8 dias 1,85 

2. Os prazos referidos no quadro anterior são prazos contínuos. 

XI.1.1.3 PREÇOS DE ATIVAÇÃO DO FORNECIMENTO A INSTALAÇÕES EVENTUAIS

1. Os valores dos preços de ativação do fornecimento a instalações eventuais em Portugal continental, previstos no artigo 208.º do Regulamento de 

Relações Comerciais, são os constantes do quadro seguinte: 

Cliente Valor (EUR) 

BTE 105,30 

BTN 47,49 
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Cliente Serviços Valor
(EUR) 

Intervenções técnicas especiais ao nível do ramal: 
Chegadas aéreas 

Interrupção 
Restabelecimento

Chegadas subterrâneas 
Interrupção 
Restabelecimento

32,48
32,48

53,69
53,69

Adicional para restabelecimento urgente do fornecimento de energia elétrica nos 
prazos previstos no RQS 38,29

BTN Intervenção ao nível do ponto de alimentação: 
Interrupção 
Restabelecimento 
Adicional para operação de enfiamento/desenfiamento de derivação 

11,05
11,05
12,34

Intervenções técnicas especiais ao nível do ramal: 
Chegadas aéreas 

Interrupção 
Restabelecimento 

Chegadas subterrâneas 
Interrupção 
Restabelecimento

13,46
13,46

53,69
53,69

Adicional para restabelecimento urgente do fornecimento de energia elétrica nos 
prazos previstos no RQS 25,17

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

3. O restabelecimento urgente de fornecimento deverá ser efetuado nos prazos máximos estabelecidos no Regulamento da Qualidade de Serviço. 

XI.1.2 REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES (RAA) 

XI.1.2.1 PREÇOS DE LEITURA EXTRAORDINÁRIA

1. Os preços a cobrar pela realização de leituras extraordinárias dos consumos de energia elétrica na RAA, nos termos dos artigos 270.º e 300.º do 

Regulamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro seguinte. 

Cliente Horário Valor (EUR) 

MT (sem telecontagem) e BTE Dias úteis (08:00 às 17:00 horas) 

Dias úteis (17:01 às 22:00 horas) 

Sábados, Domingos e Feriados (09:00 às 17:00 horas) 

10,39 

20,79 

25,99 

BTN Dias úteis (08:00 às 17:00 horas) 

Dias úteis (17:01 às 22:00 horas) 

Sábados, Domingos e Feriados (09:00 às 17:00 horas) 

5,34 

20,79 

25,99 

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

3. Os encargos de leitura extraordinária constantes do quadro anterior não são aplicáveis aos clientes integrados no sistema de telecontagem. 
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XI.1.2.2 QUANTIA MÍNIMA A PAGAR EM CASO DE MORA

1. Os valores da quantia mínima a pagar em caso de mora na RAA, nos termos conjugados dos artigos 136.º e 308.º do Regulamento de Relações 

Comerciais, são os constantes do quadro seguinte. 

Atraso no pagamento Valor (EUR)

Até 8 dias 1,25 

Mais de 8 dias 1,85 

2. Os prazos referidos no quadro anterior são prazos contínuos. 

XI.1.2.3 PREÇOS DE ATIVAÇÃO DO FORNECIMENTO A INSTALAÇÕES EVENTUAIS

1. Os valores dos preços de ativação do fornecimento a instalações eventuais na RAA, previstos nos termos conjugados dos artigos 208.º e 293.º do 

Regulamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro seguinte: 

Cliente Valor (EUR) 

BTE 105,30 

BTN 47,49 

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

XI.1.2.4 PREÇOS DOS SERVIÇOS DE INTERRUPÇÃO E RESTABELECIMENTO DO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

1. Os valores dos preços dos serviços de interrupção e restabelecimento do fornecimento de energia elétrica a praticar na RAA, nos termos do artigo 

309.º do Regulamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro seguinte. 
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Cliente Serviços Valor
(EUR) 

MT Sem utilização de meios especiais: 
Interrupção 
Restabelecimento

Com utilização de meios especiais (intervenção de equipas de Trabalhos em Tensão - 
TET):

Interrupção 
Restabelecimento

62,37
62,37

207,91
207,91

BT Intervenção ao nível do ponto de alimentação: 
Interrupção 
Restabelecimento

15,60
15,60

Intervenções técnicas especiais ao nível do ramal: 
Chegadas aéreas BTN 

Interrupção 
Restabelecimento 

Chegadas aéreas BTE 
Interrupção 
Restabelecimento

Chegadas subterrâneas BTN 
Interrupção 
Restabelecimento 

Chegadas subterrâneas BTE 
Interrupção 
Restabelecimento

25,99
25,99

31,19
31,19

58,28
58,28

62,37
62,37

Adicional para restabelecimento urgente do fornecimento de energia elétrica 
Clientes em BTE 
Clientes em BTN 22,88

21,55

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

3. O restabelecimento urgente de fornecimento deverá ser efetuado nos prazos máximos estabelecidos no Regulamento da Qualidade de Serviço. 

XI.1.3 REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA (RAM) 

XI.1.3.1 PREÇOS DE LEITURA EXTRAORDINÁRIA

1. Os preços a cobrar pela realização de leituras extraordinárias dos consumos de energia elétrica na RAM, nos termos dos artigos 270.º e 300.º do 

Regulamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro seguinte. 

Cliente Horário Valor (EUR) 

AT, MT e BTE Dias úteis (08:00 às 17:00 horas) 

Dias úteis (17:01 às 22:00 horas) 

Sábados, Domingos e Feriados (09:00 às 17:00 horas) 

10,39 

20,79 

25,99 

BTN Dias úteis (08:00 às 17:00 horas) 

Dias úteis (17:01 às 22:00 horas) 

Sábados, Domingos e Feriados (09:00 às 17:00 horas) 

7,15 

19,72 

25,99 



Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015  37677

  

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

3. Os encargos de leitura extraordinária constantes do quadro anterior não são aplicáveis aos clientes integrados no sistema de telecontagem. 

XI.1.3.2 QUANTIA MÍNIMA A PAGAR EM CASO DE MORA

1. Os valores da quantia mínima a pagar em caso de mora na RAM, nos termos dos artigos 136.º e 308.º do Regulamento de Relações Comerciais, são 

os constantes do quadro seguinte. 

Atraso no pagamento Valor (EUR)

Até 8 dias 1,25 

Mais de 8 dias 1,85 

2. Os prazos referidos no quadro anterior são prazos contínuos. 

XI.1.3.3 PREÇOS DE ATIVAÇÃO DO FORNECIMENTO A INSTALAÇÕES EVENTUAIS

1. Os valores dos preços de ativação do fornecimento a instalações eventuais na RAM, previstos nos artigos 208.º e 293.º do Regulamento de Relações 

Comerciais, são os constantes do quadro seguinte: 

Cliente Valor (EUR) 

BTE 105,30 

BTN 47,49 

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

XI.1.3.4 PREÇOS DOS SERVIÇOS DE INTERRUPÇÃO E RESTABELECIMENTO DO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

1. Os valores dos preços dos serviços de interrupção e restabelecimento do fornecimento de energia elétrica a praticar na RAM, nos termos do artigo 

76.º e 309.º do Regulamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro seguinte. 
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Cliente Serviços Valor
(EUR) 

AT e MT Sem utilização de meios especiais: 
Interrupção 
Restabelecimento

Com utilização de meios especiais (intervenção de equipas de Trabalhos em Tensão - 
TET):

Interrupção 
Restabelecimento

62,37
62,37

207,91
207,91

BT Intervenção ao nível do ponto de alimentação: 
BTN

Interrupção 
Restabelecimento 

BTE
Interrupção 
Restabelecimento 

11,56
11,56

15,60
15,60

Intervenções técnicas especiais ao nível do ramal: 
Chegadas aéreas BTN 

Interrupção 
Restabelecimento 

Chegadas aéreas BTE 
Interrupção 
Restabelecimento

Chegadas subterrâneas BTN 
Interrupção 
Restabelecimento 

Chegadas subterrâneas BTE 
Interrupção 
Restabelecimento

25,96
25,96

31,19
31,19

75,08
75,08

77,97
77,97

Adicional para restabelecimento urgente do fornecimento de energia elétrica 
Clientes em BTE 
Clientes em BTN 22,88

21,51

2. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

3. O restabelecimento urgente de fornecimento deverá ser efetuado nos prazos máximos estabelecidos no Regulamento da Qualidade de Serviço. 

XI.2 PREÇOS PREVISTOS NO REGULAMENTO DA QUALIDADE DE SERVIÇO

Os preços previstos no Regulamento da Qualidade de Serviço (RQS) são apresentados nos capítulos XI.2.1 a XI.2.4. 

XI.2.1 QUALIDADE DE SERVIÇO COMERCIAL – PORTUGAL CONTINENTAL E REGIÕES AUTÓNOMAS

No que respeita à qualidade de serviço de âmbito comercial, o RQS não define quantias a cobrar pela execução de serviços deste âmbito, sendo definido, 

porém, o direito à compensação por incumprimento de determinados indicadores individuais. O artigo 55.º do Regulamento da Qualidade de Serviço 

(RQS) prevê a publicação pela ERSE, em Diretiva, do valor da compensação a pagar por cada incumprimento de indicador individual de natureza 

comercial, nos termos do RQS. Este valor, aplicável a todo o território nacional, é o constante do quadro seguinte. 
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Cliente Valor (EUR) 

BTN, BTE e MT 20,00 

XI.2.2 QUALIDADE DE SERVIÇO TÉCNICA – PORTUGAL CONTINENTAL

No âmbito da qualidade de serviço técnica, está prevista a definição dos preços relativos à verificação da qualidade da energia elétrica.  

XI.2.2.1 VALOR LIMITE A PAGAR PELOS CLIENTES RELATIVO À VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE DA ENERGIA ELÉTRICA

1. Os valores limite previstos no artigo 43.º do Regulamento da Qualidade de Serviço são os constantes do quadro seguinte. 

Cliente Valor (EUR) 

BTN 23,02

BTE 196,10

MT 1 820,63

AT 6 231,87

MAT 6 231,87

2. Previamente à realização das ações de monitorização da qualidade da energia elétrica, o cliente deve ser informado dos custos associados à sua 

realização, não podendo estes exceder os valores limite indicados no quadro anterior. 

3. Com o pagamento dos valores correspondentes à realização das ações de monitorização deverá ser entregue ao cliente um relatório com os 

resultados obtidos. 

4. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

XI.2.3 QUALIDADE DE SERVIÇO TÉCNICA – REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES (RAA) 

XI.2.3.1 VALOR LIMITE A PAGAR PELOS CLIENTES RELATIVO À VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE DA ENERGIA ELÉTRICA

1. Os valores limite previstos no artigo 43.º do Regulamento da Qualidade de Serviço são os constantes do quadro seguinte. 

Cliente Valor (EUR) 

BTN 23,02

BTE 196,10

MT 1 820,63

2. Previamente à realização das ações de monitorização da qualidade da energia elétrica, o cliente deve ser informado dos custos associados à sua 

realização, não podendo estes exceder os valores limite indicados no quadro anterior. 

3. Com o pagamento dos valores correspondentes à realização das ações de monitorização deverá ser entregue ao cliente um relatório com os 

resultados obtidos. 
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4. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 

XI.2.4 QUALIDADE DE SERVIÇO TÉCNICA – REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA (RAM) 

XI.2.4.1 VALOR LIMITE A PAGAR PELOS CLIENTES RELATIVO À VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE DA ENERGIA ELÉTRICA

1. Os valores limite previstos no artigo 43.º do Regulamento da Qualidade de Serviço são os constantes do quadro seguinte. 

Cliente Valor (EUR) 

BTN 23,02

BTE 196,10

MT 1 820,63

2. Previamente à realização das ações de monitorização da qualidade da onda de tensão, o cliente deve ser informado dos custos associados à sua 

realização, não podendo estes exceder os valores limite indicados no quadro anterior. 

3. Com o pagamento dos valores correspondentes à realização das ações de monitorização deverá ser entregue ao cliente um relatório com os 

resultados obtidos. 

4. Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 
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 INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS EDUCATIVAS DO DOURO

Aviso n.º 15044/2015

Na sequência da decisão de acreditação pela Agência Avaliação 
e Acreditação do Ensino Superior e subsequente registo de criação 
n.º R/A -Cr 307/2015 da DGES, por despacho de 30 de novembro de 
2015, do ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Ensino 
de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico, do Instituto Superior de 
Ciências Educativas do Douro, em cumprimento do disposto no 
Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, alterado pelo Decreto-
-Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto, vem a Pedago — Sociedade de 
Empreendimentos Pedagógicos, L.da, na qualidade de Entidade Ins-
tituidora do Instituto Superior de Ciências Educativas do Douro, 
proceder à publicação da estrutura curricular e do plano de estudos 
do referido curso.

30 de novembro de 2015. — O Representante da Entidade Instituidora, 
Dr. Ricardo Filipe Damião Martins.

Área científica/Scientific área Sigla/Acronym ECTS obrigatórios/
Mandatory ECTS

ECTS optativos/
Optional ECTS

Área de Docência. . . . . . . . . . AD 18 2
Área Educacional Geral (in-

cluindo Formação Cultural, 
Social e Ética)  . . . . . . . . . . AEG (incluindo 

FCSE) 17 0
Didáticas Específicas . . . . . . . DE 21 0
Prática de Ensino Supervisio-

nada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES 32 0

88 2

Total ECTS . . . 90

 Plano de estudos: 

Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos 
para a obtenção do grau ou diploma

2.º Ciclo

QUADRO N.º 1 

 Instituto Superior de Ciências Educativas do Douro

Curso — Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico

Grau — Mestre

Área científica predominante do curso

2.º Ciclo

QUADRO N.º 2

1.º ano/1.º semestre 

Unidade curricular/Curricular unit
Área científica/
Scientific área/

Componente de formação
Duração/Duration Horas de trabalho/

Working hours
Horas de contacto/

Contact hours ECTS

Metodologia da Investigação Educacional  . . . . . . . . . . AEG (FCSE) Semestral  . . . . 81 TP:25; OT:5 3
Desenvolvimento Curricular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AEG Semestral  . . . . 81 TP:25; OT:5 3
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Unidade curricular/Curricular unit
Área científica/
Scientific área/

Componente de formação
Duração/Duration Horas de trabalho/

Working hours
Horas de contacto/

Contact hours ECTS

Língua Inglesa I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . 243 TP:30; PL:50; OT:10 9
Língua Materna e Língua Estrangeira: Aquisição e 

Desenvolvimento.
AEG Semestral  . . . . 81 TP:25; OT:5 3

Multimédia no Ensino de Línguas Estrangeiras  . . . . . . AEG Semestral  . . . . 81 TP:25; OT:5 3
Educação Literária e Inglês no 1.º CEB. . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . 162 TP:55; OT:5 6
Identidades e Educação Intercultural . . . . . . . . . . . . . . . AEG Semestral  . . . . 81 TP:25; OT:5 3

 QUADRO N.º 3

1.º ano/2.º semestre 

Unidade curricular/Curricular unit Área científica/
Scientific área Duração/Duration Horas de trabalho/

Working hours
Horas de contacto/

Contact hours ECTS

Didática do Inglês no 1.ºCEB I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral  . . . . 297 TP:40; PL:60; OT:10 11
Língua Inglesa II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . 81 TP:10; PL:15; OT:5 3
Educação Especial e Inclusão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AEG Semestral  . . . . 54 TP:15; OT:5 2
Prática de Ensino Supervisionada I  . . . . . . . . . . . . . . . . PES Semestral  . . . . 324 E:100; S:30; OT:10 12
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cultura Anglo -Americana.
Análise do Discurso em Sala de Aula.

AD Semestral  . . . . 54 TP:20; OT:5 2

 QUADRO N.º 4

2.º ano/1.º semestre 

Unidade curricular/Curricular unit Área científica/
Scientific área Duração/Duration Horas de trabalho/

Working hours
Horas de contacto/

Contact hours ECTS

Didática do Inglês no 1.º CEB II . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral  . . . . 270 TP:40; PL:50; OT:10 10
Seminário de Investigação Educacional de Apoio ao 

Relatório Final.
PES Semestral  . . . . 54 S:20; OT:5 2

Prática de Ensino Supervisionada II  . . . . . . . . . . . . . . . PES Semestral  . . . . 486 E:200; S:60; OT:20 18

 209199611 

 UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Contrato (extrato) n.º 966/2015
Por despacho de 27 de agosto de 2015 do Vice-reitor em substitui-

ção do Reitor da Universidade do Algarve foi autorizado o contrato de 
trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo com a licenciada 
Vera Alexandra Neves dos Santos, na categoria de assistente convidada, 
em regime de acumulação a 15 %, para o Departamento de Ciências 
Biomédicas e Medicina da Universidade do Algarve, no período de
1 de setembro de 2015 a 31 de agosto de 2016, auferindo o vencimento 
correspondente ao escalão 1, índice 140 da tabela remuneratória dos 
docentes do ensino superior universitário.

9 de setembro de 2015. — A Diretora dos Serviços de Recursos 
Humanos, Sílvia Cabrita.

209201327 

 UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Despacho (extrato) n.º 15547/2015
Por Despacho de 26-06-2015, proferido pelo Ex.mo Senhor Reitor 

da Universidade de Aveiro, nos termos e para os efeitos do artigo 23.º, 
em conjugação com o n.º 1 do artigo 24.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de agosto, 
alterada pela Lei n.º 64-A/2008, de 31 de dezembro, foi renovada 
a comissão de serviço da titular do cargo de direção intermédia de
2.º grau, Licenciada Maria João da Silva Soares, como Chefe de 
Divisão, por três anos, por urgente conveniência de serviço, com 

efeitos a partir de 25-09-2015, inclusive. (Não carece de fiscalização 
prévia do T. C.)

11-12-2015. — A Administradora, Dr.ª Cristina Maria Alves Mo-
reira.

209204332 

 Despacho n.º 15548/2015

Composição do Conselho Geral da Universidade de Aveiro
Em conformidade com o disposto no artigo 81.º, em especial no 

n.º 2 alíneas a), b), c), e n.º 7, da Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, 
que aprova o Regime Jurídico das Instituições do Ensino Superior, e 
no artigo 17.º dos Estatutos da Universidade de Aveiro, homologados 
pelo Despacho Normativo n.º 18-A/2009, de 30 de abril, publicado no 
Diário da República n.º 93, 2.ª série, de 14 de maio, alterados pelo Des-
pacho Normativo n.º 23/2012, de 19 de outubro, publicado no Diário da 
República n.º 208, 2.ª série, de 26 de outubro, de acordo com o regime 
estabelecido no Regulamento da Eleição e Cooptação dos Membros do 
Conselho Geral da Universidade de Aveiro, o Regulamento n.º 145/2013, 
aprovado em 22 de abril e publicado no Diário da República n.º 81, 
2.ª série, de 26 de abril, e em decorrência da eleição dos representantes 
dos Estudantes, no segundo mandato do ciclo de quatro anos do órgão, 
realizada no passado dia 20 de outubro, publicita-se, para os devidos 
efeitos legais e no exercício dos poderes que, em geral, me são confe-
ridos pela Lei e pelos Estatutos e, em especial, no exercício do poder 
que me é conferido pelos n.os 1 e 3, alíneas r) e s), do artigo 23.º dos 
Estatutos, a composição do Conselho Geral da Universidade de Aveiro:

Personalidades Cooptadas:
Presidente do Conselho Geral: Eduardo Carrega Marçal Grilo
Ana Paula Bexiga Nunes Roque
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Juan Viñas Salas
João Paulo Araújo Oliveira
Lusitana Maria Geraldes da Fonseca
Professores e Investigadores:
Ana Isabel Couto Neto da Silva Miranda
António Carlos Matias Correia
António Manuel Rosa Pereira Caetano
Artur Manuel Soares da Silva
Elisabete Fátima Simões Vieira
Helena Maria Pereira Pinto Dourado e Alvelos
José Luís Guimarães Oliveira
Marco André da Silva Costa
Maria Luís Rocha Pinto
Teresa Maria Fernandes Rodrigues Cabral Monteiro
Estudantes:
João Miguel Custódio do Nascimento
Rafael Martinho Caprichoso
Simão Pedro de Castro e Rêgo
Não Docente e Não Investigador:
Miguel Fernando Lopes Pinto de Oliveira

11 de dezembro de 2015. — O Reitor da Universidade de Aveiro, 
Professor Doutor Manuel António Assunção.

209204268 

 UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Despacho n.º 15549/2015
Por despacho de 7 de dezembro de 2015 da reitora da Universidade 

de Évora:
Doutor António Paulo Duque da Fonseca — autorizado o contrato 

de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado em período 
experimental, ao abrigo do n.º 3 do artigo 8.º do regime transitório, do 
Decreto-Lei n.º 205/2009, de 31 de agosto, na categoria de professor 
auxiliar do mapa de pessoal da Universidade de Évora, com efeitos a 
20 de outubro de 2015, com direito à remuneração correspondente ao 
índice 195, escalão 1 do estatuto remuneratório do pessoal docente 
universitário.

16/12/2015. — A Administradora, Maria Cesaltina Charréu Frade 
Semedo Louro.

209202875 

 Despacho n.º 15550/2015
Por despacho de 7 de dezembro de 2015 da reitora da Universidade 

de Évora:
Doutora Paula Maria Correia da Silva Simões — autorizado o contrato 

de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado em período 
experimental, ao abrigo do n.º 5 do artigo 10.º do regime transitório, do 
Decreto -Lei n.º 205/2009, de 31 de agosto, na categoria de professora 
auxiliar do mapa de pessoal da Universidade de Évora, com efeitos a 
22 de setembro de 2015, com direito à remuneração correspondente 
ao índice 195, escalão 1 do estatuto remuneratório do pessoal docente 
universitário.

16/12/2015. — A Administradora, Maria Cesaltina Charréu Frade 
Semedo Louro.

209202737 

 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.º 15551/2015
Nos termos do n.º 1 do artigo 28.º dos Estatutos da Universidade de 

Lisboa (ULisboa), homologados pelo Despacho normativo n.º 5 -A/2013, 
publicado no Diário da República, suplemento, 2.ª série, n.º 77, de 
19 de abril, e do n.º 2 do artigo 6.º do Regulamento Geral de Concursos 
para recrutamento de professores catedráticos, associados e auxiliares 
da Universidade de Lisboa, publicado pelo Despacho n.º 2307/2015, 
de 5 de março, delego no Professor Catedrático Doutor Mário Fer-
nando Maciel Caldeira, Presidente do Instituto Superior de Economia 

e Gestão da Universidade de Lisboa, com capacidade de subdelega-
ção, as competências para presidir aos júris de concurso para recruta-
mento, na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas, de:

Um Professor Associado, na área disciplinar de Análise e Matemá-
tica Financeira, do Instituto Superior de Economia e Gestão, aberto 
pelo Edital n.º 926/2015, publicado no DR, 2.ª série, n.º 203, de 16 de 
outubro;

Um Professor Associado, na área disciplinar de Sociologia, do Ins-
tituto Superior de Economia e Gestão, aberto pelo Edital n.º 953/2015, 
publicado no DR, 2.ª série, n.º 208, de 23 de outubro;

Um Professor Associado, na área disciplinar de Gestão de Recursos 
Humanos e Comportamento Organizacional, do Instituto Superior de 
Economia e Gestão, aberto pelo Edital n.º 954/2015, publicado no DR, 
2.ª série, n.º 208, de 23 de outubro.

10 de dezembro de 2015. — O Reitor, António Cruz Serra.
209200939 

 Faculdade de Farmácia

Contrato (extrato) n.º 967/2015
Por despacho de 24 de novembro de 2014, da Diretora da Faculdade 

de Farmácia da Universidade de Lisboa:
Celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas a Termo Reso-

lutivo Certo, com a Licenciada Ana Alexandra da Conceição Mirco Fer-
nandes, para exercer funções de Assistente Convidada, sem remuneração, 
para o Departamento de Sócio Farmácia, com início a 1 de setembro 
de 2014, terminando a 31 de agosto de 2015, conforme os artigos 16.º, 
32.º e 32.º -A, do Estatuto da Carreira Docente Universitária, publicado 
em anexo ao Decreto -Lei n.º 205/2009 de 31 de agosto. (Isento de 
fiscalização prévia do T. C.)

16/12/2015. — O Secretário -Coordenador, Alfredo Ferreira Moita.
209202712 

 Instituto de Ciências Sociais

Despacho (extrato) n.º 15552/2015
Mediante aprovação pelo Conselho Científico, a Presidente do Con-

selho Científico do Instituto de Ciências Sociais, por despacho de 7 de 
dezembro de 2015, e de acordo com as normas previstas nos n.os 2 e 6 
do artigo 37.º e na alínea l) do artigo 44.º do Regulamento de Estudos 
de Pós -Graduação (REPG) da Universidade de Lisboa, publicado pelo 
Despacho n.º 2950/2015, no Diário da República, 2.ª série, n.º 57, de 
23 de março, e alterado pelo Despacho n.º 3738/2015, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 72, de 14 de abril, determina que aos 
doutorandos dos programas a seguir enumerados e até à aprovação do 
Regulamento previsto no artigo 44.º do REPG se apliquem as regras 
adiante enumeradas:

a) Doutoramento em Antropologia, publicado no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, n.º 179/2008, de 16 de setembro, alterado pelo Despa-
cho Reitoral n.º R -25 -2012, publicado no Diário República, 2.ª série, 
n.º 50/2012, de 9 de março;

b) Doutoramento em Política Comparada, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 217/2011, de 11 de novembro, alterado pelo 
Despacho Reitoral n.º R -88 -2012, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 140/2012, de 20 de julho;

c) Doutoramento em Sociologia, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 180/2008, de 17 de setembro, alterado pelo Despacho 
Reitoral R -64 -2011, publicado no Diário da República, n.º 12/2012, 
de 17 de janeiro.

d) Programa Interuniversitário de Doutoramento em História, publi-
cado no Diário da República, 2.ª série, n.º 210/2008, de 29 de outubro, 
alterado pelo Despacho Reitoral n.º 24/2014, publicado no Diário da 
República, n.º 154/2014, de 12 de outubro.

1 — O candidato dispõe de um período de intervenção inicial, nas 
provas de doutoramento, de 15 minutos, no máximo;

2 — Não há participação de membros da assistência nas provas pú-
blicas de doutoramento;

3 — O Júri pode atribuir a qualificação de «Aprovado com Distin-
ção e Louvor» aos candidatos que cumpram na totalidade os seguintes 
requisitos:

I) Demonstrem um desempenho de nível excecional, em termos das 
capacidades e competências referidas no n.º 1 do artigo 24.º do REPG;
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II) Apresentem resultados de investigação relatados na tese que con-
tribuam significativamente para o alargamento das fronteiras do conhe-
cimento no domínio do estudo;

III) Tenham média final de conclusão do curso de doutoramento não 
inferior a 16 valores.

4 — As presentes normas aplicam -se a partir da data do presente 
despacho.

16 de dezembro de 2015. — A Presidente do Conselho Científico, 
Prof.ª Doutora Ana Nunes de Almeida.

209204665 

 Instituto Superior Técnico

Aviso n.º 15045/2015
1 — Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 

22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de 
abril, torna -se pública a Lista Unitária de Ordenação Final relativa ao 
procedimento concursal para preenchimento de dois postos de trabalho 
na categoria e carreira de assistente operacional, do mapa de pessoal 
do Instituto Superior Técnico, para a área de Gestão e Manutenção 
de Instalações e Equipamentos — Canalizadores, aberto pelo Aviso 
n.º 10474/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 180, 
de 15 de setembro de 2015.

2 — A Lista Unitária de Ordenação Final, homologada por despacho 
do Presidente do Instituto Superior Técnico de 14 de dezembro de 
2015, foi notificada aos candidatos, através de e-mail, encontrando -se 
afixada em local visível e público das instalações da Direção de Recursos 
Huma nos e disponibilizada na página eletrónica em http://drh.tecnico.
ulisboa.pt/nao -docentes/recrutamento -nao -docentes/, tudo nos termos 
dos n.os 4, 5 e 6 do artigo 36.º da referida Portaria.

18 de dezembro de 2015. — O Vice -Presidente para os Assuntos de 
Pessoal, Prof. Miguel Afonso Dias de Ayala Botto.

209207962 

 Despacho (extrato) n.º 15553/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Superior Técnico, no uso 

da competência delegada pelo Magnífico Reitor da Universidade de 
Lisboa (Despacho n.º 15133, de 20 de novembro de 2013, publicado 
no Diário da República, 2.ª série do n.º 225 de 20 de novembro 
de 2013), foi autorizado, após conclusão do período experimental, 
a manutenção do contrato do Doutor João Carlos da Cruz Lourenço, 
vinculada por contrato de trabalho em Funções Públicas por tempo 
indeterminado na categoria de Professor Auxiliar, com efeitos a partir 
de 13 de dezembro de 2015, auferindo o vencimento correspondente 
ao escalão 1 índice 195 do Estatuto remuneratório do pessoal docente 
universitário.

Relatório final relativo à avaliação do período experimental
do João Carlos da Cruz Lourenço

De acordo com o parecer favorável dos Professores Catedráticos deste 
Instituto, Doutor Carlos António Bana e Costa e Doutora Ana Paula 
Barbosa Póvoa, sobre o relatório de avaliação do período experimental, 
apresentado pelo Doutor João Carlos da Cruz Lourenço, nos termos do 
artigo 25.º do ECDU, o Conselho Científico, em reunião de 07 de maio 
de 2015, deliberou, por unanimidade, dos Professores Catedráticos e 
Associados presentes na referida reunião, manter por tempo indetermi-
nado o contrato de trabalho em funções públicas do Doutor João Carlos 
da Cruz Lourenço.

16 de dezembro de 2015. — O Vice -Presidente para os Assuntos de 
Pessoal, Prof. Miguel Ayala Botto.

209202201 

 UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Escola Nacional de Saúde Pública

Regulamento n.º 904/2015
A Universidade Nova de Lisboa (UNL), através da Escola Nacional 

de Saúde Pública (ENSP), ao abrigo dos artigos 2.º e 10.º dos Estatutos 
da UNL, em cumprimento do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, 
na redação dada pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto, confere 

o grau de Doutor em Saúde Pública, devidamente registado pela Direção-
-Geral do Ensino Superior sob o n.º R/B -Cr. 149/2009.

Nos termos dos estatutos da ENSP, e ainda ao abrigo do Despacho 
(extrato) n.º 854/2010, de 13 de janeiro, do Senhor Reitor da UNL, 
republicam -se na íntegra as normas regulamentares do Doutoramento 
em Saúde Pública.

Regulamento do Programa de Doutoramento
em Saúde Pública

(registado na DGES sob o n.º R/B -Cr. 149/2009)

Artigo 1.º
Criação do curso

A Universidade Nova de Lisboa, através da Escola Nacional de 
Saúde Pública (ENSP/UNL), em cumprimento do disposto no Decreto-
-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redação dada pelo Decreto -Lei 
n.º 115/2013, de 7 de agosto, do Regulamento n.º 265/2007, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 196, de 11 de outubro de 2007 e do 
Regulamento Geral do Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Doutor 
pela UNL na ENSP, concede o grau de Doutor em Saúde Pública.

Artigo 2.º
Objetivos do doutoramento

1 — O doutoramento em Saúde Pública tem por objetivo a realiza-
ção de uma contribuição científica original e inovadora para a área de 
Saúde Pública.

2 — O doutoramento será conduzido de forma a que o doutorando 
adquira:

a) Formação na conceção, planeamento e execução de investigação 
científica em saúde pública;

b) Prática na interpretação, discussão e comunicação de resultados;
c) Aprofundamento de conhecimentos avançados em saúde pública 

e na respetiva área de especialidade;
d) Competências e instrumentos para aprendizagem futura continuada;
e) Capacidade de formação de novos investigadores e de gestão de 

programas em saúde pública e na respetiva área de especialidade;
f) Competências para a preparação e publicação de artigos, baseados 

na investigação, em revistas com arbitragem científica.

Artigo 3.º
Área científica

O curso situa -se na área científica da Saúde Pública com as seguintes 
áreas de especialidade: Epidemiologia, Promoção da Saúde, Política, 
Gestão e Administração da Saúde, Economia da Saúde e Saúde Am-
biental e Ocupacional.

Artigo 4.º
Duração do ciclo de estudos

1 — O ciclo de estudos conducente ao grau de doutor integra:
a) A realização de um curso de doutoramento constituído por unidades 

curriculares com a duração de um ano letivo;
b) A realização de uma tese original e especialmente elaborada para 

este fim, adequada à natureza do ramo e especialidade em que se integra 
a concluir entre dois a quatro anos, após a aprovação do(s) orientador(es) 
em Conselho Cientifico.

2 — A título excecional o Conselho Científico da ENSP/UNL poderá 
prorrogar este prazo por mais um ano e por uma só vez.

Artigo 5.º
Comissão Científica

1 — A Comissão Científica do Programa de Doutoramento em Saúde 
Pública, designada de ora em diante por Comissão Científica, é consti-
tuída pelo Coordenador, designado pelo Conselho Científico da ENSP/
UNL, e por mais dois membros propostos por aquele a este órgão, sendo 
todos docentes doutorados desta instituição, dos quais o Coordenador 
e um dos restantes membros são obrigatoriamente membros de pleno 
direito do mesmo órgão.

2 — Compete à Comissão Científica, nomeadamente:
a) Garantir o bom funcionamento do programa;
b) Preparar e executar o plano de atividades e elaborar os relatórios 

da sua execução;
c) Promover a divulgação nacional e internacional do programa;
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d) Propor ao Conselho Científico da ENSP/UNL a nomeação dos 
orientadores científicos das teses;

e) Designar a Comissão de Acompanhamento de cada doutorando, 
ouvido(s) o(s) respetivo(s) orientador(es);

f) Decidir no início da fase curricular (curso de doutoramento) e em 
função de atividades de formação anteriores, sobre a possibilidade de 
creditação de créditos (ECTS) a cada aluno;

g) Recomendar, no início da fase curricular (curso de doutoramento), 
em função das exigências de cada área de especialidade e da formação 
prévia do aluno, a adequabilidade de realização por este de unidades 
curriculares complementares às previstas no programa.

3 — A representação oficial do Programa de Doutoramento compete 
ao Coordenador da Comissão Científica.

Artigo 6.º

Condições e início de funcionamento

As condições de ingresso, designadamente no que respeita a prazos de 
candidatura e números mínimo e máximo para funcionamento serão, em 
cada edição, definidos pelo Diretor da ENSP/UNL e publicitados pelos 
meios de informação da ENSP/UNL, designadamente através do Guia 
Informativo da UNL e da página oficial da ENSP na Internet.

Artigo 7.º

Regras sobre a admissão no ciclo de estudos

1 — Podem candidatar -se ao acesso ao ciclo de estudos conducente 
ao grau de doutor, de acordo com o n.º 1 do artigo 30.º, do Decreto-
-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redação dada pelo Decreto -Lei 
n.º 115/2013 de 7 de agosto:

a) Os titulares do grau de mestre ou equivalente legal;
b) Os titulares de grau de licenciado, detentores de um currículo 

escolar ou científico especialmente relevante que seja reconhecido 
como atestando capacidade para a realização deste ciclo de estudos pelo 
Conselho Científico da ENSP/UNL;

c) Os detentores de um currículo escolar, científico ou profissional 
que seja reconhecido como atestando capacidade para a realização deste 
ciclo de estudos pelo Conselho Científico da ENSP/UNL.

2 — Os critérios de seleção serão, em cada edição, definidos pelo 
Conselho Científico da ENSP/UNL.

Artigo 8.º

Curso de doutoramento

1 — O Programa de Doutoramento inicia -se por um curso de 
doutoramento, organizado segundo um sistema de unidades curri-
culares compreendendo 60 créditos (ECTS), cujo plano de estudos 
é apresentado em anexo ao presente documento, fazendo dele parte 
integrante.

2 — A classificação em cada uma das unidades curriculares integrantes 
do plano de estudos é efetuada na escala numérica inteira de 0 a 20 va-
lores, implicando a aprovação:

a) A presença mínima de 75 % do tempo estabelecido como horas 
de contacto;

b) Uma classificação final mínima de 10 valores resultante dos diver-
sos elementos constituintes da avaliação estabelecidos para cada unidade 
curricular, sendo -lhes, no entanto, concedida a oportunidade de repetir 
a avaliação de uma única unidade curricular, caso tenham obtido nota 
inferior a 10 valores;

c) Os alunos que em determinada unidade curricular tenham obtido 
uma nota inferior às suas expectativas e pretendam melhorar a classifi-
cação que lhes foi atribuída podem efetuar um único exame de melhoria 
de nota por semestre, sendo que as disciplinas obtidas por creditação 
não se incluem nesta possibilidade.

3 — A conclusão, com aproveitamento, do curso de doutoramento do 
ciclo de estudos conducente ao grau de doutor em Saúde Pública, confere 
ao aluno o direito à atribuição de um Diploma de Estudos Avançados 
da ENSP/UNL, na especialidade considerada.

4 — No caso de aproveitamento a classificação final do curso de dou-
toramento que dá direito ao Diploma de Estudos Avançados em Saúde 
Pública, é obtida pela média ponderada das classificações na totalidade 
das unidades curriculares integrantes do plano de estudos, e considerada 
numa escala numérica inteira de 10 a 20 valores.

Artigo 9.º
Conselho do Programa de Doutoramento

1 — O Conselho do Programa de Doutoramento (CPD) tem natureza 
consultiva e assessora a Comissão Científica na gestão do programa, 
designadamente no acompanhamento da integração dos alunos, da as-
siduidade e da correspondência do programa ao desenvolvimento pro-
gramado, contribuindo para o seu bom funcionamento.

2 — O CPD reúne pelo menos uma vez por semestre.
3 — O CPD é presidido pelo coordenador do programa de doutora-

mento e constituído pelos seguintes membros:
a) Demais membros da Comissão Científica;
b) Um aluno por cada edição do Programa de Doutoramento, a de-

signar pelos respetivos alunos.

4 — A participação no CPD é independente da participação dos alunos 
noutros órgãos de gestão académica, como o Conselho Pedagógico.

5 — A atividade do CPD não se sobrepõe aos restantes dispositivos 
de acompanhamento e avaliação científica, previstos na lei e sua regu-
lamentação.

Artigo 10.º
Tutor

1 — Será nomeado um Tutor para cada aluno até ao final do segundo 
mês de matrícula.

2 — O Tutor poderá ser um dos prováveis orientadores do aluno, sendo 
a escolha feita, pela Comissão Científica, com base na especialidade 
escolhida pelo aluno, na proposta inicial de tese apresentada no processo 
de seleção e na consulta aos alunos e docentes.

3 — A nomeação como Tutor de determinado aluno não significa que 
o docente venha forçosamente ser designado seu Orientador de tese.

4 — Nenhum docente deve ser Tutor de mais de 3 alunos.
5 — As tarefas do Tutor são nomeadamente as seguintes:
a) Apoio à integração e orientação do aluno na ENSP e no PDSP;
b) Acompanhamento regular do processo de aprendizagem e seu 

desenvolvimento harmonioso;
c) Apoio ao aluno na tomada de decisão sobre o tema de investigação;
d) Facilitação do acesso do aluno a outros docentes ou instituições;
e) Informação regular ao coordenador do programa de doutoramento 

sobre aspetos relevantes, tais como reuniões realizadas, participação do 
aluno, dificuldades encontradas, e opções de investigação no âmbito da 
tese de doutoramento.

Artigo 11.º
Condições de preparação da tese

1 — Têm acesso à fase de tese os alunos do Doutoramento em Saúde 
Pública que, nos termos previstos no artigo seguinte, tenham obtido 
aproveitamento no respetivo curso de doutoramento.

2 — No cumprimento do Regulamento do Ciclo de Estudos Con-
ducente ao Grau de Doutor pela UNL na ENSP, o aluno apresentará a 
proposta de tese, no âmbito do seminário da especialidade, de acordo 
com as normas previstas no artigo 12.º do presente regulamento.

Artigo 12.º
Seminário da Especialidade

1 — O Programa de Doutoramento prevê a frequência de um Semi-
nário da Especialidade em que o aluno se encontra inscrito, ao qual são 
atribuídos 12 ECTS.

2 — O Seminário da Especialidade será repartido em duas compo-
nentes:

a) Uma componente, em que será dada ao aluno a formação especí-
fica no domínio da especialidade, com o respetivo conteúdo, a decidir 
pelo coordenador do Seminário, podendo englobar sessões de ensino 
em grupo, estágios em outras unidades ou ensino tutorial e ao qual 
correspondem 6 ECTS;

b) Uma componente na qual o aluno realizará um protocolo da tese de 
doutoramento, contendo uma fundamentação teórica da sua pertinência, 
revisão da literatura principal e metodologia do trabalho a desenvolver, 
respetivas fontes de dados e resolução de questões éticas quando exis-
tentes, ao qual correspondem 6 ECTS.

3 — A componente prevista na alínea a) é avaliada de acordo com os 
critérios a estabelecer pelo respetivo coordenador.

4 — A componente prevista na alínea b) culmina na apresentação do 
protocolo sobre a tese, o qual será avaliado por um júri composto por 
um mínimo de 3 docentes, dos quais obrigatoriamente:

O coordenador do respetivo Seminário que preside;
Um membro da Comissão Científica do PDSP; e
O tutor.
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5 — Quando determinado docente corresponda a mais do que um des-
tes perfis, será substituído por outro a designar pela Comissão Científica.

6 — Podem ser incorporados elementos externos nos júris, sempre 
que for considerado conveniente.

7 — Na apreciação do protocolo de tese de doutoramento, o júri 
poderá deliberar:

a) A admissão à fase de tese;
b) A necessidade de reformulação do protocolo dentro de um prazo 

estipulado até um máximo de 3 meses, prazo findo o qual o júri reunirá 
de novo para apreciar o protocolo melhorado;

c) A não admissão à fase de tese.

8 — Exceto no caso da alínea b) do número anterior, o protocolo será 
sempre classificado de 0 a 20 valores, sendo que a admissão à fase de 
tese exige uma classificação mínima de 14 valores.

9 — Dada a sua natureza especial, o Seminário da Especialidade não 
pode ser obtido por creditação e a sua repetição, em caso de reprovação, 
pode ser feita, independentemente da possibilidade de repetição de uma 
das outras unidades curriculares, mas apenas uma vez mais.

10 — A não admissão à fase de tese não invalida a aprovação no Se-
minário da Especialidade como unidade curricular e, consequentemente, 
a possibilidade de o aluno poder obter o Diploma de Estudos Avançados 
da ENSP/UNL, na especialidade considerada.

Artigo 13.º
Processo de registo do tema da tese

As teses de doutoramento são objeto de registo nos termos do Decreto-
-Lei n.º 52/2002, de 2 de março.

Artigo 14.º
Orientação da tese

1 — A orientação científica de um aluno na fase de preparação da 
tese ficará a cargo de um professor ou de um investigador doutorado 
da ENSP/UNL.

2 — O orientador é designado pelo Conselho Científico, por proposta 
da Comissão Científica, ouvido o aluno e o potencial orientador ou orien-
tadores, no prazo de um mês após a aprovação do discente no seminário 
de especialidade previsto no artigo 12.º do presente regulamento, nas 
condições exigidas pelo seu n.º 8.

3 — Poderão existir dois orientadores (co -orientadores) por proposta 
do aluno ou por iniciativa do Conselho Científico, sendo admissível neste 
caso a designação de um professor ou de um investigador doutorado ou 
especialista de mérito reconhecido, mesmo que externo à ENSP/UNL.

4 — Além da orientação científica do aluno, compete ao orientador:
a) Propor os nomes a integrar a Comissão de Acompanhamento;
b) Dar parecer sobre a submissão da tese de doutoramento.

Artigo 15.º
Comissão de Acompanhamento

1 — A Comissão Científica designará, para cada aluno na fase de 
tese, uma Comissão de Acompanhamento composta por três membros, 
professores ou investigadores doutorados, ou especialistas de mérito 
reconhecido.

2 — A Comissão de Acompanhamento integra obrigatoriamente o 
orientador, que a ela preside.

3 — São funções da Comissão de Acompanhamento:
a) Prestar apoio ao doutorando e ao orientador, ampliando e apro-

fundando o leque de conhecimentos e experiência disponíveis para o 
aconselhamento e bom andamento dos trabalhos;

b) Dar parecer sobre o relatório anual de desenvolvimento dos tra-
balhos do aluno;

c) Dar parecer sobre a submissão da tese de doutoramento;
d) Contribuir em qualquer altura para a resolução de eventuais pro-

blemas relacionados com o desenvolvimento da tese.

Artigo 16.º
Composição, nomeação e funcionamento do júri

1 — A composição do júri de apreciação e discussão pública da tese 
obedecerá ao preceituado no artigo 34.º, do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 
24 de março, na redação dada pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de 
agosto, e a sua designação será efetuada no prazo máximo de trinta dias 
após a sua entrega nos Serviços Académicos da ENSP/UNL.

2 — As deliberações do júri são tomadas por maioria, através de 
votação nominal justificada, não sendo permitidas abstenções.

3 — O presidente do júri dispõe de voto de desempate.

4 — Das reuniões do júri são lavradas atas, das quais constam os 
votos de cada um dos seus membros e a respetiva fundamentação que 
pode ser comum a todos ou a alguns membros do júri.

Artigo 17.º

Provas de defesa da tese

A duração das provas não pode exceder cento e cinquenta minutos, 
cabendo ao júri a distribuição deste período de modo a serem respeitados 
os seguintes critérios:

a) Até vinte minutos para uma apresentação prévia por parte do 
candidato;

b) Até sessenta minutos para arguição, comentários e formulação de 
questões por parte do júri;

c) Até sessenta minutos para respostas por parte do candidato.

Artigo 18.º

Processo de atribuição da qualificação final

1 — Concluídas as provas, o júri reunir -se -á para apreciação destas 
e para classificação final do candidato.

2 — Ao candidato ao grau de doutor em saúde Pública é atribuída uma 
qualificação final expressa pelas fórmulas de Recusado ou Aprovado, 
por Unanimidade ou por Maioria.

3 — Na qualificação final, o júri terá em consideração o mérito da tese 
e o desempenho do candidato no ato público, bem como as classificações 
obtidas nas unidades curriculares do curso.

4 — O grau de doutor em Saúde Pública, numa das especialidades 
consideradas, é conferido aos que tenham obtido aprovação no ato 
público de defesa da tese.

Artigo 19.º

Emissão da carta doutoral e suas certidões
e do suplemento ao diploma

1 — O grau de doutor em Saúde Pública é titulado por uma carta 
doutoral emitida pelo Reitor da UNL.

2 — A emissão da carta doutoral, bem como das respetivas certidões, 
é acompanhada da emissão de um suplemento ao diploma elaborado nos 
termos e para os efeitos do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro 
e os regulamentos aplicáveis da UNL.

Artigo 20.º

Calendário escolar

Para cada edição o calendário escolar será o aprovado pelo órgão 
competente da ENSP/UNL.

Artigo 21.º

Propinas

1 — A frequência do Programa de Doutoramento em Saúde Pública 
implica o pagamento de propinas cujo montante será definido anualmente 
pelo Conselho Geral da Universidade, sob proposta do Reitor, nos termos 
da regulamentação vigente, para cada edição.

2 — O incumprimento do disposto no número anterior, nos montantes 
e prazos definidos, implica a perda de frequência.

Artigo 22.º

Financiamento

1 — O ciclo de estudos conducente ao grau de doutor em Saúde 
Pública é financiado através das respetivas propinas e de outras verbas 
que lhe forem alocadas pelo Diretor da ENSP/UNL.

2 — Constituem ainda receitas deste ciclo de estudos os valores 
provenientes de comparticipações ou donativos de instituições públicas 
ou privadas e destinados ao seu funcionamento.

Artigo 23.º

Casos omissos

A todas as matérias omissas neste Regulamento aplicar -se  -á o 
disposto no Decreto  -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redação 
dada pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto, no Regula-
mento dos Doutoramentos da Universidade Nova de Lisboa e no 
Regulamento do Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Doutor 
pela UNL na ENSP.
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Artigo 24.º

Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação no Diário da República e revoga as normas regulamentares 
dos Doutoramento em Saúde Pública, publicadas através do Regulamento 
n.º 326/2010, 2.ª série, n.º 65, de 5 de abril.

ANEXO

Estrutura curricular do doutoramento em Saúde Pública

Especialidade em Epidemiologia 

ECTS

1.º Ano

Seminário em Saúde Pública I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Metodologia de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário em Saúde Pública II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Estatística Avançada em Saúde Pública . . . . . . . . . . . . . . 4
Seminário em Epidemiologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Ética da Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

2.º Ano e seguintes

Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . 180

 Especialidade em Promoção da Saúde 

ECTS

1.º Ano

Seminário em Saúde Pública I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Metodologia de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário em Saúde Pública II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Estatística Avançada em Saúde Pública . . . . . . . . . . . . . . 4
Seminário em Promoção da Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Ética da Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

2.º Ano e seguintes

Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . 180

 Especialidade em Política, Gestão e Administração da Saúde 

ECTS

1.º Ano

Seminário em Saúde Pública I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Metodologia de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário em Saúde Pública II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Estatística Avançada em Saúde Pública . . . . . . . . . . . . . . 4
Seminário em Política, Gestão e Administração da Saúde 12
Ética da Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

2.º Ano e seguintes

Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . 180

 Especialidade em Economia da Saúde 

ECTS

1.º Ano
Seminário em Saúde Pública I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Metodologia de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário em Saúde Pública II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Estatística Avançada em Saúde Pública . . . . . . . . . . . . . . 4
Seminário em Economia da Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Ética da Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

2.º Ano e seguintes
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . 180

 Especialidade em Saúde Ambiental e Ocupacional 

ECTS

1.º Ano
Seminário em Saúde Pública I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Metodologia de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário em Saúde Pública II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Estatística Avançada em Saúde Pública . . . . . . . . . . . . . . 4
Seminário em Saúde Ambiental e Ocupacional. . . . . . . . 12
Ética da Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

2.º Ano e seguintes
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . 180

 14 de dezembro de 2015. — O Diretor, Prof. Doutor João António 
Pereira.

209197498 

 Faculdade de Ciências e Tecnologia

Aviso (extrato) n.º 15046/2015

Nos termos da Lei n.º 64/2013, de 27 de agosto, publica -se a lista 
de subsídios concedidos por estes Serviços durante o 2.º semestre do 
ano 2015, na rubrica 04.07.01 — Transferências — Instituições sem 
fins lucrativos:

Subsídio à Associação dos Antigos Alunos da FCT — 5.000,00€

15 de dezembro de 2015. — O Administrador, Luís Filipe Gaspar.
209205337 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA

Despacho (extrato) n.º 15554/2015

Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Beja de 29 de 
setembro de 2015:

Armindo Manuel Soares Mendes — autorizado o contrato de trabalho 
em funções públicas a termo resolutivo certo, para o Instituto Politéc-
nico de Beja, como assistente convidado, em regime tempo parcial de 
35 %, com a remuneração mensal ilíquida correspondente ao escalão 1, 
índice 100, com início a 29 de setembro de 2015 e termo a 21 de fevereiro 
de 2016. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas. Não são 
devidos emolumentos.)

3 de dezembro de 2015. — O Presidente do Instituto Politécnico de 
Beja, Vito Carioca.

209199717 
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 Despacho (extrato) n.º 15555/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Beja de 30 de 

outubro de 2015:
Helena Isabel Farinho Condeças Raposo — autorizado o contrato de 

trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo, para o Instituto 
Politécnico de Beja, como assistente convidado, em regime tempo 
parcial de 25 %, com a remuneração mensal ilíquida correspondente 
ao escalão 1, índice 100, com início a 30 de outubro de 2015 e termo a 
19 de fevereiro de 2016. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de 
Contas. Não são devidos emolumentos.)

3 de dezembro de 2015. — O Presidente do Instituto Politécnico de 
Beja, Vito Carioca.

209199758 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA

Despacho (extrato) n.º 15556/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 29.09.2015, 

foi autorizada a renovação do contrato de trabalho em funções públicas a termo 
resolutivo certo com Natacha Vanessa de Albuquerque Cardoso e Ornelas, 
com a categoria de Assistente Convidada, para o Instituto Superior de Con-
tabilidade e Administração de Lisboa, em regime de tempo parcial a 50 %, 
auferindo o vencimento correspondente ao índice 100, escalão 1 da tabela 
do pessoal docente do ensino superior politécnico pelo período 01.10.2015 
a 30.09.2016.

11.12.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Marques.
209200088 

 Instituto Superior de Engenharia de Lisboa

Despacho (extrato) n.º 15557/2015
Por despacho de 24 de novembro de 2015 do Presidente do Instituto Poli-

técnico de Lisboa, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 23.º da 
Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de 
dezembro e alterada pelas Leis n.os 68/2013, de 29 de agosto, e 128/2015, de 3 
de setembro, foi autorizada a renovação da comissão de serviço da licenciada 
Tânia Micaela Correia de Figueiredo, no cargo de Dirigente Intermédio de 
2.º grau dos Serviços Financeiros do Instituto Superior de Engenharia de 
Lisboa, por um período de três anos, com efeitos a 17 de dezembro de 2015.

10 de dezembro de 2015. — O Presidente do Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa, Doutor Elmano da Fonseca Margato, Professor 
Coordenador c/ Agregação.

209198072 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM

Despacho (extrato) n.º 15558/2015
Por despacho de 20 de novembro de 2015, da Senhora Vice -Presidente 

deste Instituto, foi autorizado a celebração de contrato de trabalho em 

 Despacho (extrato) n.º 15559/2015
Por despacho de 20 de novembro de 2015, da Senhora Vice -Presidente 

deste Instituto, foi autorizada a celebração de contrato de trabalho em 
funções públicas a termo resolutivo certo com Rui Tomás Faustino 
Pinto da Mota, como Assistente Convidado, em regime de tempo parcial 
40 % e acumulação, pelo período de 9 meses, com efeitos reportados a 
13 de outubro de 2015 e até 30 de junho de 2016, para exercer funções 
na ESDRM Instituto, auferindo a remuneração correspondente a 40 % 
do escalão 1, índice 100 (sem exclusividade), da tabela do pessoal do 
ensino superior politécnico.

16/12/2015. — O Administrador, Pedro Maria Nogueira Carvalho.
209203247 

 Despacho (extrato) n.º 15560/2015
Por despacho de 20 de novembro de 2015, da Senhora Vice -Presidente 

deste Instituto, foi autorizado a celebração de contrato de trabalho em funções 
públicas a termo resolutivo certo, com Sérgio Figueiredo dos Santos, como 
Professor Adjunto Convidado, em regime de tempo parcial 40 % e acumu-
lação, pelo período de 9 meses, com efeitos reportados a 01 de outubro de 
2015 e até 30 de junho de 2016, para exercer funções na ESDRM Instituto, 
auferindo a remuneração correspondente a 40 % do escalão 1, índice 185 
(sem exclusividade), da tabela do pessoal do ensino superior politécnico.

16/12/2015. — O Administrador, Pedro Maria Nogueira Carvalho.
209203985 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

Despacho (extrato) n.º 15561/2015
Por despacho de 09 de dezembro de 2015 do Vice-Presidente do 

Instituto Politécnico de Tomar
Rui Pedro Costa Rodrigues — contrato de trabalho em funções públicas 

a termo resolutivo certo como Professor Adjunto Convidado, em regime de 
tempo parcial 50 % da Escola Superior de Tecnologia de Tomar do Instituto 
Politécnico de Tomar, com início a 11 de dezembro de 2015 e término 
a 31 de julho de 2016, auferindo a remuneração correspondente a 50% 
do escalão 1, índice 185, constante do estatuto remuneratório do pessoal 
docente do Ensino Superior Politécnico para esta categoria. (Contratação 
isenta de fiscalização prévia por parte do Tribunal de Contas).

9 de dezembro de 2015. — O Vice-Presidente, Doutor João Paulo 
Pereira de Freitas Coroado.

209204454 

funções públicas a termo resolutivo certo, com Rodrigo Miguel Arsénio 
dos Santos Ruivo, como Assistente Convidado, em regime de tempo par-
cial 40 % e acumulação, pelo período de 9 meses, com efeitos reportados 
a 01 de outubro de 2015 e até 30 de junho de 2016, para exercer funções 
na ESDRM Instituto, auferindo a remuneração correspondente a 40 % 
do escalão 1, índice 100 (sem exclusividade), da tabela do pessoal do 
ensino superior politécnico.

16/12/2015. — O Administrador, Pedro Maria Nogueira Carvalho.
209203944 

PARTE G

 CENTRO HOSPITALAR DO ALGARVE, E. P. E.

Deliberação n.º 2326/2015
Por deliberação do Conselho de Administração deste Centro Hospi-

talar de 09.12.2015:

Maria Cristina Granja Teixeira dos Santos, Assistente Graduada Sénior 
de Anestesiologia, Médica do Mapa de Pessoal do CHAlgarve, E. P. E., 
em regime de contrato de trabalho em funções públicas — autorizada a 

acumular funções públicas, nos termos dos artigos 10.º e 11.º do Decreto-
-Lei n.º 312/84 de 26/9, na Escola Superior de Saúde da Universidade 
do Algarve, pelo período de um ano, com efeitos a 01 de julho de 2015, 
como Assistente Convidada, em regime de acumulação a 30 %, corres-
pondente a 12 horas letivas semanais.

16.12.2015. — A Diretora do Serviço de Gestão de Recursos Huma-
nos, Rita Carvalho.

209205012 
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 CENTRO HOSPITALAR DO BAIXO VOUGA, E. P. E.

Aviso (extrato) n.º 15047/2015
Nos termos e para efeitos do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º 

da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, faz -se público que Rosângela Se-
bastiana Augusto de Sousa, Enfermeira do mapa de pessoal do Centro 
Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., cessou o seu contrato de trabalho 
em Funções Públicas por tempo indeterminado, com efeitos a 15 de 
dezembro de 2015 (Não está sujeito à fiscalização prévia do Tribunal de 
Contas, de acordo com o disposto no artigo 46.º, n.º 1, conjugado com 
o artigo 114.º, n.º 1, da Lei n.º 98/97, de 26 de agosto).

2015/12/17. — A Técnica Superior do SGRH, Aida Maria Marques 
Tavares Valente.

209205353 

 CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA CENTRAL, E. P. E.

Aviso n.º 15048/2015

Procedimento concursal comum conducente ao recrutamento de 
pessoal médico, para contratação de três Assistentes de Neurologia 
da carreira médica — área de exercício hospitalar, do mapa de 
pessoal do Centro Hospitalar de Lisboa Central, E. P. E.
Faz -se público que por deliberação do Conselho de Administração 

do Centro Hospitalar de Lisboa Central, E. P. E., de 23 -09 -2015, e 
nos termos do despacho do Senhor Secretário de Estado da Saúde de 
26 -10 -2015, se encontra aberto pelo prazo de 10 dias úteis, a contar do 
dia seguinte ao da publicação do presente aviso no Diário da República, 
procedimento concursal comum para preenchimento de 3 (três) postos de 
trabalho para a categoria de assistente de neurologia da carreira médica, 
do mapa de pessoal deste Centro Hospitalar.

1 — Legislação aplicável — O procedimento concursal comum aberto 
pelo presente aviso rege -se pelo disposto no Decreto -Lei n.º 176/2009 de 
4 de agosto, na redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, 
de 31 de dezembro, no Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) celebrado 
entre os Sindicatos representativos do setor e pelas entidades públicas 
empresariais nele identificadas, publicado no Boletim do Trabalho e 
Emprego (BTE) n.º 41, de 08 -11 -2009, com as alterações constantes 
do ACT celebrado entre os mesmos intervenientes, publicado no BTE 
n.º 1, de 08 -01 -2013 e no ACT relativo à tramitação concursal de re-
crutamento para postos de trabalho da carreira médica, publicado no 
BTE n.º 48, de 29.12.2011, no ACT n.º 2/2009, publicado na 2.ª série 
do Diário da República, n.º 198, de 13 de outubro, e posteriores alte-
rações e Lei 82 -B/2014 de 31 de dezembro, que aprovou o Orçamento 
de Estado para 2015.

2 — Política de igualdade — Em cumprimento da alínea h) do ar-
tigo 9.º da Constituição da República Portuguesa, a Administração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no 
acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando es-
crupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis-
criminação.

3 — Modalidade de procedimento concursal e tipo de concurso — 
O procedimento concursal é comum e único, para ocupação dos postos 
de trabalho previstos, e não ocupados, no mapa de pessoal do Centro 
Hospitalar de Lisboa Central, E. P. E., entidade prestadora de cuida-
dos de saúde de natureza empresarial, integrada no Serviço Nacional 
de Saúde, aberto a médicos detentores do grau de especialista de 
neurologia.

4 — Prazo de validade: O procedimento concursal é válido para a 
ocupação dos postos de trabalho enunciados, caducando com a consti-
tuição das relações jurídicas de trabalho.

5 — Prazo de apresentação das candidaturas — 10 dias úteis, con-
tados do dia seguinte à publicação do presente aviso no Diário da 
República.

6 — Caracterização dos postos de trabalho — Aos postos de trabalho 
apresentados a concurso corresponde o conteúdo funcional da carreira 
médica na categoria de assistente, tal como estabelecido no artigo 11.º do 
Decreto -Lei n.º 176/2009 de 04 de agosto, com as alterações introduzidas 
pelo Decreto -Lei n.º 266 -D/2012 de 31 de dezembro, na cláusula 10.ª do 
ACT publicado no BTE n.º 41, de 08 de novembro de 2009 e no n.º 1 
da cláusula 10.ª do ACT n.º 2/2009, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 198 de 13 de outubro e posteriores alterações.

7 — Local de trabalho — Os trabalhadores desenvolverão a sua ativi-
dade profissional nas instalações ou locais situados na área de influência 

do Centro Hospitalar de Lisboa Central, E. P. E., com sede na Rua 
José António Serrano, 1150 -199 Lisboa, sem prejuízo do regime de 
mobilidade geral aplicável às relações jurídicas constituídas por tempo 
indeterminado.

8 — Posicionamento remuneratório — Serão atribuídas aos traba-
lhadores a remuneração e a posição remuneratória correspondente ao 
1.º escalão da categoria de assistente, sem prejuízo do disposto no 
artigo 38.º, n.º 10, da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro.

9 — Horário de trabalho — O período normal de trabalho é de 40 ho-
ras semanais.

10 — Requisitos de admissão — Podem ser admitidos a concurso 
os candidatos que reúnam, até ao termo do prazo da candidatura, os 
seguintes requisitos:

a) Sejam possuidores do grau de especialista em neurologia;
b) Estejam inscritos na Ordem dos Médicos, com a situação perante 

a mesma regularizada;
c) Sejam detentores dos seguintes requisitos:
c.1) Nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Consti-

tuição, convenção internacional ou lei especial;
c.2) Não inibição do exercício de funções ou não interdição para o 

exercício daquelas que se propõe desempenhar;
c.3) Robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício 

das funções;
c.4) Cumprimento das leis da vacinação obrigatória.

11 — Formalização das candidaturas — A candidatura deverá ser 
efetuada através de requerimento, dirigido à Senhora Presidente do Con-
selho de Administração do Centro Hospitalar de Lisboa Central, E. P. E., 
por uma das seguintes vias:

a) Pessoalmente, na Área de Gestão de Recursos Humanos deste Cen-
tro Hospitalar, sita no 2.º andar do edifício do Conselho de Administração 
do Hospital de S. José, na Rua José António Serrano, 1150 -199 Lisboa, no 
período compreendido entre as 9 horas e as 12.30 horas e das 14.00 horas 
às 17.30 horas;

b) Remetida por correio, registada e com aviso de receção, para a 
morada constante da alínea anterior, considerando -se neste caso, apre-
sentada dentro do prazo, se a mesma tiver sido expedida até ao termo 
do prazo fixado no ponto 5 do presente aviso.

11.1 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:
a) Identificação do requerente (nome, data de nascimento, sexo, na-

cionalidade, número e data do bilhete de identidade/cartão do cidadão, 
número de identificação fiscal, morada com código postal, endereço 
eletrónico e telefone);

b) Identificação do procedimento concursal e da entidade que o rea-
liza, com a indicação do Diário da República e respetiva página onde 
se encontra publicado o presente aviso;

c) Situação profissional atual, com identificação do local, estabe-
lecimento ou serviço em que se encontra a exercer funções, e vínculo 
contratual que detém, se for o caso;

d) Identificação dos documentos que instruem o requerimento, bem 
como a sua sumária caracterização.

11.2 — A candidatura deverá ser acompanhada dos seguintes ele-
mentos:

a) Documento comprovativo do grau de especialista na área de neu-
rologia;

b) Documento comprovativo da inscrição na Ordem dos Médicos;
c) Cinco exemplares do curriculum vitae devidamente datados e 

assinados;
d) Declaração no requerimento, sob compromisso de honra e em 

alíneas separadas, da situação precisa em que o candidato se encontra 
relativamente a cada um dos requisitos exigidos nos diversos números 
da alínea c) do n.º 10 do presente aviso.

11.3 — A não apresentação dos documentos referidos no ponto ante-
rior determina a exclusão dos candidatos do procedimento.

11.4 — Nos termos do n.º 3 da cláusula 16.ª do ACT publicado no 
Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48 de 29 -12 -2011, o júri pode 
exigir aos candidatos a apresentação dos documentos comprovativos 
dos factos por eles referidos no currículo, que possam relevar para a 
apreciação do seu mérito e que se encontrem deficientemente com-
provados.

11.5 — Nos termos do n.º 10 da cláusula 16.ª do ACT publicado no 
BTE n.º 48 de 29 de dezembro de 2011, a apresentação de documentos 
falsos determina a participação à entidade competente, para efeitos de 
procedimento disciplinar e ou penal.
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12 — Método de seleção, resultados e ordenação final dos candi-
datos:

12.1 — Nos termos das cláusulas 21.ª e 22.ª do ACT, publicado no 
BTE n.º 48 de 29 de dezembro de 2011, os métodos de seleção dos 
candidatos são a avaliação e discussão curricular.

12.2 — Avaliação e discussão curricular — Consiste na apreciação 
e discussão do currículo profissional dos candidatos, visa analisar a 
qualificação dos candidatos, designadamente a competência profissional 
e científica dos mesmos, tendo como referência o perfil de exigências 
profissionais, genéricas e específicas do posto de trabalho a ocupar, 
bem como percursos profissional, a relevância da experiência adquirida 
e da formação realizada, o tipo de funções exercidas e a avaliação de 
desempenho obtida, sendo considerados os elementos de maior rele-
vância para o posto de trabalho a ocupar constantes da primeira ata do 
júri, classificados numa escala de 0 a 20 valores, valorizada conforme 
consta na ata n.º 1 do Júri, sendo obrigatoriamente considerados os 
seguintes elementos:

a) Exercício de funções no âmbito da área de exercício profissio-
nal respetiva, tendo em conta a competência técnico -profissional, o 
tempo de exercício das mesmas e participação em equipas de urgência 
interna, externa e de apoio e enquadramento especializado à clínica 
em cuidados de saúde primários e a avaliação de desempenho obtida: 
De 0 a 8 valores;

b) Atividades de formação nos internatos médicos e outras ações 
de formação e educação médica frequentadas e ministradas: De 0 a 
2 valores;

c) Trabalhos publicados ou comunicados com interesse clínico e 
científico para a área profissional respetiva, tendo em conta o seu valor 
relativo: De 0 a 2 valores;

d) Classificação obtida na avaliação final do internato médico da 
respetiva área de formação específica: De 0 a 6 valores;

e) Não aplicável;
f) Atividades docentes ou de investigação relacionadas com a respetiva 

área profissional: De 0 a 1 valores;
g) Outros fatores de valorização profissional, nomeadamente a partici-

pação em órgãos sociais de sociedades científicas e títulos profissionais: 
De 0 a 1 valores.

12.3 — As atas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação do método de seleção a utilizar, a grelha classi-
ficativa e o sistema de valorização final do método, são facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas.

12.4 — Resultados e ordenação final dos candidatos:
12.4.1 — Os resultados da avaliação curricular, senão atribuídos 

por unanimidade, são obtidos pela média aritmética das classificações 
atribuídas por cada membro do júri.

12.4.2 — A ordenação final dos candidatos é efetuada por ordem de-
crescente, na escala de 0 a 20 valores, em resultado da média aritmética 
ponderada de 70 % e 30 % (das classificações quantitativas obtidas na 
avaliação e discussão curricular.

13 — Em situações de igualdade de valoração aplicam -se os critérios 
de ordenação preferencial estabelecidos na cláusula 25.ª do ACT publi-
cado no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48 de 29.12.2011.

14 — Afixação da lista de candidatos admitidos e excluídos — A lista 
de candidatos admitidos e excluídos e a de classificação final serão dispo-
nibilizadas na página eletrónica da instituição (www.chlc.min -saude.pt) 
e afixadas no placard da entrada do Serviço de Gestão de Recursos 
Humanos do Centro Hospitalar de Lisboa Central, EPE e notificadas 
aos candidatos nos termos do n.º 2 da cláusula 18.ª do ACT, publicado 
no BTE n.º 48 de 29 -12 -2011.

16 — Composição e identificação do Júri:
Presidente: Dr. Rui Manuel Gomes Pedrosa, Assistente Graduado 

Sénior de Neurologia, do mapa de pessoal do Centro Hospitalar de 
Lisboa Central, E. P. E.;

Vogais efetivos:
1.º vogal: Dr. Manuel da Conceição Martins de Almeida, Assistente 

Graduado de Neurologia, do mapa de pessoal do Centro Hospitalar de 
Lisboa Central, E. P. E.;

2.º vogal: Dr. Manuel Alexandre dos Santos Manita, Assistente Gra-
duado de Neurologia, do mapa de pessoal do Centro Hospitalar de 
Lisboa Central, E. P. E.;

Vogais suplentes:
1.º vogal: Dr.ª Rita Maria Matias de Almeida, Assistente Graduada 

de Neurologia, do mapa de pessoal do Centro Hospitalar de Lisboa 
Central, E. P. E.;

2.º vogal: Dr.ª Helena Maria Nunes Gonçalves Águas, Assistente 
Graduada de Neurologia, do mapa de pessoal do Centro Hospitalar de 
Lisboa Central, E. P. E.

16.1 — Em caso de impedimento do presidente do júri, o mesmo será 
substituído pelo 1.º vogal efetivo. Os vogais efetivos, nas suas faltas e im-
pedimentos, serão substituídos pelos vogais suplentes, pela respetiva ordem.

27 de novembro de 2015. — O Diretor da Área de Gestão de Recursos 
Humanos, António Pedro Romano Delgado.

209159451 

 CENTRO HOSPITALAR LISBOA NORTE, E. P. E.

Aviso (extrato) n.º 15049/2015
Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, faz -se público que a Enfermeira Vanda 
Raquel Medeiros Dias, do mapa de pessoal do Centro Hospitalar Lisboa 
Norte, E. P. E., denunciou o seu contrato de trabalho em Funções Públi-
cas por tempo indeterminado, a partir de 1 de fevereiro de 2016.

16 de dezembro de 2015. — A Diretora do Serviço de Recursos 
Humanos, Ana Maria Correia Lopes.

209201943 

 Aviso (extrato) n.º 15050/2015
Faz-se público que o Conselho de Administração do Centro Hospital Lis-

boa Norte, E. P. E., por deliberação de 19 de novembro de 2015, homologou 
a lista de classificação final referente ao procedimento concursal comum para 
ocupação de um posto de trabalho no mapa de pessoal do mesmo Centro 
Hospitalar, na categoria de Assistente Graduado Sénior de Anestesiologia 
da carreira especial médica, mediante celebração de contrato de trabalho por 
tempo indeterminado, aberto pelo Aviso n.º 5826/2015, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 103, de 28 de maio, retificado pela Declaração 
de Retificação n.º 474/2015, publicada no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 112, de 11 de junho e pela Declaração de Retificação n.º 510-G/2015, 
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 116, de 17 de junho.

Classificação Final:
1.º Dr.ª Isabel Maria Pinto Cardoso das Neves — 17,6 valores;
2.º Dr.ª Maria Domingas Cordeiro Patuleia Marques Venâncio —

14,0 valores.
17 de dezembro de 2015. — A Diretora do Serviço de Recursos 

Humanos, Ana Maria Correia Lopes.
209204851 

 Despacho (extrato) n.º 15562/2015
Por Despacho do Presidente do Conselho de Administração do Centro 

Hospitalar Lisboa Norte, E. P. E., de 7 de dezembro de 2015, nos termos 
e ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 23.º da Lei n.º 35/2014, de 
20 de junho, foi autorizada ao Assistente Graduado Sénior, Carlos Calhaz 
Jorge, do mapa de pessoal do mesmo Centro Hospitalar, a acumulação 
de funções, em regime de trabalho autónomo, em consultório privado.

16 de dezembro de 2015. — A Diretora do Serviço de Recursos 
Humanos, Ana Maria Correia Lopes.

209201813 

 CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO TEJO, E. P. E.

Aviso n.º 15051/2015

Procedimento Concursal Comum na Categoria de Assistente
de Graduado Sénior de Ginecologia/Obstetrícia

Para os devidos efeitos, torna -se público que a Dr.ª Maria Mada-
lena Baião Nogueira, candidata admitida ao procedimento concursal 
comum para preenchimento de um posto de trabalho na categoria de 
Assistente Graduado Sénior de Ginecologia/Obstetrícia da Carreira 
Especial Médica, aberto pelo aviso n.º 9442/2015, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 164, de 24 de agosto de 2015, desenvolvido 
nos termos do Despacho n.º 4827 -C/2015, de 8 de maio, desistiu do 
referido procedimento concursal.

16 de dezembro de 2015. — O Vogal Executivo, Dr. Carlos Alberto 
Coelho Gil.

209202989 
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 Aviso n.º 15052/2015

Cessação de Procedimento Concursal Simplificado na Categoria 
de Assistente de Otorrinolaringologia, da Carreira Médica, 

por Inexistência de Candidatos
Para os devidos efeitos, torna -se público que o Procedimento Con-

cursal Simplificado para preenchimento de um posto de trabalho na 
categoria de Assistente de Otorrinolaringologia da Carreira Médica, 
aberto pelo aviso n.º 9441/2015, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 164, de 24 de agosto de 2015, nos termos dos números 5 
a 7 e 13 do artigo 12.º -A do Decreto -Lei n.º 203/2004, de 18 de agosto, 
conjugado com o n.º 2 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 45/2009, de 13 de 
fevereiro, ficou deserto por inexistência de candidatos.

16 de dezembro de 2015. — O Vogal Executivo, Dr. Carlos Alberto 
Coelho Gil.

209202842 

 Aviso n.º 15053/2015

Cessação de Procedimento Concursal Comum na Categoria
de Assistente de Urologia, por desistência do único candidato
Para os devidos efeitos, torna-se público que o único candidato 

admitido ao Procedimento Concursal Comum para preenchimento 
de um posto de trabalho na categoria de Assistente de Urologia da 
Carreira Médica, aberto pelo aviso n.º 5371/2015, publicado no
Diário da República, 2.ª série, n.º 95, de 18 de maio de 2015, desistiu 
do referido procedimento concursal, tendo o mesmo ficado deserto.

16 de dezembro de 2015. — O Vogal Executivo, Dr. Carlos Alberto 
Coelho Gil.

209202923 

 CENTRO HOSPITALAR TONDELA-VISEU, E. P. E.

Deliberação (extrato) n.º 2327/2015
Por deliberação, do Conselho de Administração do Centro Hospita-

lar Tondela — Viseu, E. P. E., de 10-12-2015, e precedendo concurso 
público, foi autorizada a celebração de contrato de trabalho em funções 
públicas, por tempo indeterminado, com Edite Cristina Marques do 
Nascimento, na categoria de Assistente Graduado Sénior de Medicina 
Interna, da Carreira Especial Médica, do mapa de pessoal deste Centro 
Hospitalar, com efeitos a 03-12-2015. (Isento de fiscalização prévia do 
Tribunal de Contas)

15 de dezembro de 2015. — O Diretor dos Recursos Humanos, Fer-
nando José Andrade Ferreira de Almeida.

209200355 

 Deliberação (extrato) n.º 2328/2015
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

Tondela Viseu, E. P. E.de 10 de dezembro de 2015:
Dr. José Carlos Rodrigues de Figueiredo, Assistente Graduado patolo-

gia clínica, autorizada a redução de uma hora do seu horário semanal (de 
38 para 39 horas semanais), ao abrigo do n.º 10 do artigo 31.º do Decreto-
-Lei n.º 73/90, de 06 de março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 177/2009, 
de 04 de agosto e alínea b) da Circular Informativa n.º 6/2010, de 06 de 
junho da ACSS. (Isento de fiscalização do Tribunal de Contas)

15 de dezembro de 2015. — O Diretor dos Recursos Humanos, 
Dr. Fernando José Andrade Ferreira de Almeida.

209200096 

 Deliberação (extrato) n.º 2329/2015
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

Tondela Viseu, E. P. E. de 24 de novembro de 2015:

Dr. José Manuel Rocha da Costa Cabral, Assistente Graduado de Car-
diologia, autorizada a redução de uma hora do seu horário semanal (de 
38 para 37 horas semanais), ao abrigo do n.º 10 do artigo 31.º do Decreto-
-Lei n.º 73/90, de 06 de março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 177/2009, 
de 04 de agosto e alínea b) da Circular Informativa n.º 6/2010, de 06 de 
junho da ACSS, com efeitos a partir da data de 24 -11 -2015. (Isento de 
fiscalização do Tribunal de Contas).

15 de dezembro de 2015. — O Diretor dos Recursos Humanos, 
Dr. Fernando José Andrade Ferreira de Almeida.

209200209 

 Deliberação (extrato) n.º 2330/2015
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

Tondela Viseu, E. P. E. de 28 de novembro 2015:
Dr. Rui Dias Nunes, Assistente Graduado de Pneumologia — auto-

rizada a redução de uma hora do seu horário semanal (de 41 para 
40 horas semanais), ao abrigo do n.º 10 do artigo 31.º do Decreto -Lei 
n.º 73/90, de 06 de março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 177/2009, de 
04 de agosto e alínea b) da Circular Informativa n.º 6/2010, de 06 de 
junho da ACSS, com efeitos a 28 -11 -2015. (Isento de fiscalização do 
Tribunal de Contas.)

16 de dezembro de 2015. — O Diretor dos Recursos Humanos, 
Dr. Fernando José Andrade Ferreira de Almeida.

209202161 

 INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL, S. A.

Despacho n.º 15563/2015
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 11.º do Decreto-Lei 

n.º 127/2012, de 21 de junho, e ao abrigo do Despacho n.º 16370/2013, 
de 27 de novembro, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 245, 
de 18 de dezembro, considerando que:

a) A missão da Infraestruturas de Portugal, S. A., e a necessidade da 
contratação da empreitada denominada “IC17 (CRIL), KM15+700 ao 
KM16+450 (LD), Estabilização dos Taludes de Escavação”;

b) A duração do contrato e o valor máximo dos encargos a suportar 
pela Infraestruturas de Portugal, S. A. exigem a repartição destes por 
sucessivos anos económicos.

1 — O Conselho de Administração Executivo da Infraestruturas de 
Portugal, S. A., deliberou em reunião de CAE de 2015-10-22, pro-
ceder ao lançamento do procedimento pré-contratual necessário à 
contratação da empreitada denominada “IC17 (CRIL), KM15+700 ao 
KM16+450 (LD), Estabilização dos Taludes de Escavação”, pelo valor 
de 350.000,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em vigor e autorizou a 
assunção do respetivo compromisso plurianual, que envolve despesa em 
anos económicos distintos do ano em que o compromisso é assumido, 
de acordo com a seguinte repartição:

Ano de 2015 — previsão de adjudicação e celebração de contrato;
Ano de 2016 — 350.000,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em 

vigor.

2 — A Infraestruturas de Portugal, S. A. não tem quaisquer paga-
mentos em atraso.

3 — Os encargos inerentes à celebração do contrato envolvem apenas 
receitas próprias da Infraestruturas de Portugal, S. A. 

2015-10-22. — O Conselho de Administração Executivo: José 
Serrano Gordo, Vice-Presidente — Alberto Diogo, Administrador.

209200039 

 Despacho n.º 15564/2015

Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 11.º do Decreto -Lei 
n.º 127/2012, de 21 de junho, e ao abrigo do Despacho n.º 16370/2013, 
de 27 de novembro, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 245, 
de 18 de dezembro, considerando que:

a) A missão da Infraestruturas de Portugal, S. A., e a necessi-
dade da contratação de Programa Avançado de Gestão e Lideran-
ça — PAGL IP, 1.ª Edição;

b) A duração do contrato e o valor máximo dos encargos a suportar 
pela Infraestruturas de Portugal, S. A. exigem a repartição destes por 
sucessivos anos económicos.

1 — O Conselho de Administração Executivo da Infraestruturas de 
Portugal, S. A., deliberou em reunião de CAE de 2015 -10 -22, proceder 
ao lançamento do procedimento pré -contratual necessário à contratação 
de Programa Avançado de Gestão e Liderança — PAGL IP, 1.ª Edição, 
pelo valor de 39.970,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em vigor e 
autorizou a assunção do respetivo compromisso plurianual, que envolve 
despesa em anos económicos diferentes, de acordo com a seguinte 
repartição:

Ano de 2015 — 27.979,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em 
vigor;

Ano de 2016 — 11.991,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em 
vigor.
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2 — O montante fixado para cada ano económico poderá ser acrescido 
do saldo apurado no ano anterior.

3 — A Infraestruturas de Portugal, S. A. não tem quaisquer paga-
mentos em atraso.

4 — Os encargos inerentes à celebração do contrato envolvem apenas 
receitas próprias da Infraestruturas de Portugal, S. A.

2015 -10 -22. — O Conselho de Administração Executivo: Alberto 
Diogo, Administrador — Adriano Rafael Moreira, Administrador.

209173472 

 Despacho n.º 15565/2015
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 11.º do Decreto -Lei 

n.º 127/2012, de 21 de junho, e ao abrigo do Despacho n.º 16370/2013, 
de 27 de novembro, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 245, 
de 18 de dezembro, considerando que:

a) A missão da Infraestruturas de Portugal, S. A., e a necessidade da 
contratação de “Aquisição e Transporte de Produtos de Combate ao Gelo 
e Neve — 2015/2016” que abrange o CON e COCN;

b) A duração do contrato e o valor máximo dos encargos a suportar 
pela Infraestruturas de Portugal, S. A. exigem a repartição destes por 
sucessivos anos económicos.

1 — O Conselho de Administração Executivo da Infraestruturas de 
Portugal, S. A., deliberou em reunião de CAE de 2015 -10 -29, proceder 
ao lançamento do procedimento pré -contratual necessário à contrata-
ção de “Aquisição e Transporte de Produtos de Combate ao Gelo e 
Neve — 2015/2016”, pelo valor de 190.000,00 €, a que acresce IVA à 
taxa legal em vigor e autorizou a assunção do respetivo compromisso 
plurianual, que envolve despesa em anos económicos distintos do ano em 
que o compromisso é assumido, de acordo com a seguinte repartição:

Ano de 2015 — previsão de adjudicação e celebração de contrato
Ano de 2016 — 190.000 € a que acresce IVA à taxa legal em vigor.

2 — A Infraestruturas de Portugal, S. A. não tem quaisquer paga-
mentos em atraso.

3 — Os encargos inerentes à celebração do contrato envolvem apenas 
receitas próprias da Infraestruturas de Portugal, S. A.

2015 -10 -29. — O Conselho de Administração Executivo: José Ser-
rano Gordo, Vice -Presidente — Alberto Diogo, Administrador.

209200866 

 Despacho n.º 15566/2015

Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 11.º do Decreto -Lei 
n.º 127/2012, de 21 de junho, e ao abrigo do Despacho n.º 16370/2013, 
de 27 de novembro, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 245, 
de 18 de dezembro, considerando que:

a) A missão da Infraestruturas de Portugal, S. A., e a necessidade 
da contratação da Prestação de Serviços para o fornecimento e ins-
talação de sistemas de videovigilância na linha do Minho, troço 
Porto -S. Frutuoso e integração na Central de Segurança e CCO de 
Contumil;

b) A duração do contrato e o valor máximo dos encargos a suportar 
pela Infraestruturas de Portugal, S. A., exigem a repartição destes por 
sucessivos anos económicos.

1 — O Conselho de Administração Executivo da Infraestruturas de 
Portugal, S. A., deliberou, em reunião de CAE de 2015 -10 -29, auto-
rizar a assunção dos encargos plurianuais referentes à adjudicação da 
Prestação de Serviços para o fornecimento e instalação de sistemas 
de videovigilância na linha do Minho, troço Porto -S. Frutuoso e in-
tegração na Central de Segurança e CCO de Contumil, pelo valor de 
248.000,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em vigor, que envolve 
despesa em anos económicos diferentes, de acordo com a seguinte 
repartição:

Ano de 2015 — 186.000,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em vigor;
Ano de 2016 — 62.000,00 €, a que acresce IVA à taxa legal em vigor;

2 — O montante fixado para cada ano económico poderá ser acrescido 
do saldo apurado no ano anterior.

3 — A Infraestruturas de Portugal, S. A., não tem quaisquer paga-
mentos em atraso.

4 — Os encargos inerentes à celebração do contrato envolvem apenas 
receitas próprias da Infraestruturas de Portugal, S. A.

2015 -10 -29. — O Conselho de Administração Executivo: Vanda 
Nogueira, administradora — Alberto Diogo, administrador.

209202664 

PARTE H

 MUNICÍPIO DE ALCÁCER DO SAL

Edital n.º 1184/2015

Revisão do PDM

Inquérito público prévio

Vítor Manuel Chaves de Caro Proença, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Alcácer do Sal, faz público que, a Câmara Municipal de 
Alcácer do Sal deliberou, na sua reunião de ordinária de 12 de no-
vembro de 2015, dar prosseguimento aos trabalhos da elaboração da 
revisão do Plano Diretor Municipal do concelho de Alcácer do Sal, 
dando continuidade ao processo já iniciado, presentemente com um 
novo enquadramento jurí dico, tendo como objetivo a elaboração de 
um instrumento de gestão do território estruturante e atualizado no 
tempo e no espaço, e integrador da estratégia de desenvolvimento e das 
dinâmicas socioeconómicas, demo gráficas e ambientais que ocorrem 
no tempo e em diversas escalas.

Nos termos do n.º 2 do artigo 83.º do Decreto -Lei n.º 80/2015, de 
14 de maio, torna -se também público, face ao direito de participação 
dos interessados, que podem ser formuladas sugestões e apresentadas 
informações sobre quaisquer questões que possam ser consideradas no 
âmbito do respetivo procedimento de revisão do Plano Diretor Municipal, 
devendo estas ser remetidas para a Câmara Municipal de Alcácer do Sal, 
Divisão de Planeamento e Gestão Urbanística, no Edifício dos Serviços 
Técnicos, sito na Av. Soares Branco, na cidade de Alcácer do Sal, dentro 
dos próximos 30 dias contados da última publicação do presente edital 

no Diário da República, 2.ª série, em dois jornais regionais ou locais e 
num jornal de expansão nacional.

E para constar mandei publicar este edital e outros de igual teor nos 
locais habituais, no Diário da República, 2.ª série, conforme se dispõe 
no artigo 191.º do Decreto -Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, e ainda em 
dois jornais de expansão regional ou local e num de expansão nacional, 
no site do Município e Boletim Municipal (cf. n.º 1 e 2 do artigo 56.º da 
Lei 75/2013, de 12 de setembro).

11 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal de 
Alcácer do Sal, Vítor Manuel Chaves de Caro Proença.

Deliberação

Nuno Manuel Carvalho, Assistente Técnico do Gabinete de Apoio à 
Presidência da Câmara Municipal de Alcácer do Sal, certifica que, na 
ata da reunião de Câmara do dia 12 de novembro de 2015, aprovada em 
minuta no final da mesma, consta a deliberação do seguinte teor:

12 — Análise e votação da proposta referente à retoma do processo 
de revisão do PDM, a qual se dá por integralmente reproduzida no 
anexo XV à presente ata.

Deliberação: Aprovada por unanimidade.

É certidão que extraí e vai conforme o original.

Alcácer do Sal, 30 de novembro de 2015. — O Assistente Técnico, 
Nuno Manuel Carvalho.

609201902 
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 MUNICÍPIO DE ALMODÔVAR

Regulamento n.º 905/2015

Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas 
e Outras Receitas Municipais

Aprovação pela Assembleia Municipal
Dr. António Manuel Ascenção Mestre Bota, Presidente da Câmara 

Municipal de Almodôvar:
Torna público:
Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo 56.º da Lei 

n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, que a Assembleia 
Municipal de Almodôvar, em sessão ordinária de 27 de novembro de 
2015, sob proposta oportunamente aprovada pela Câmara Municipal na 
sua reunião ordinária de 18 de novembro de 2015, deliberou aprovar, 
no âmbito da competência constante do Artigo 25.º n.º 1 alínea g) da 
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, a Proposta de 
Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras 
Receitas Municipais, a qual entrará em vigor no dia seguinte após a sua 
publicação no Diário da República.

Para que não se alegue desconhecimento, é publicado o presente 
Regulamento e afixados Editais de igual teor nos lugares públicos 
do costume, bem como na página eletrónica do Município de Almo-
dôvar — www.cm -almodovar.pt.

2 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, Dr. António 
Manuel Ascenção Mestre Bota.

Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança 
de Taxas e Outras Receitas Municipais

Nota Justificativa
A entrada em vigor do Decreto -Lei n.º 10/2015, de 16 de janeiro, 

que aprovou o Regime Jurídico de Acesso e Exercício de Atividades 
de Comércio, Serviços e Restauração, trouxe consigo várias alterações, 
desde logo, ao nível procedimental, que tiveram em vista, designada-
mente, a criação para a generalidade destas atividades de comércio e 
de serviços abrangidas pelo âmbito de aplicação do citado diploma, de 
procedimentos padrão, sujeitos a trâmites de aplicação geral.

Tendo havido alterações nos procedimentos de controlo prévio no 
acesso e exercício de tais atividades, e considerando que os mesmos 
são, em grande parte, da competência das Câmaras Municipais, importa 
adequar, designadamente, o Regulamento de Liquidação e Cobrança de 
Taxas e Outras Receitas Municipais, bem como o seu Anexo I — Tabela 
de Taxas, a essa nova realidade.

Importa ainda salientar que, entretanto, foram sendo apresentadas pe-
los serviços municipais algumas sugestões de alteração ao Regulamento 
de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas Municipais, bem 
como ao seu Anexo I — Tabela de Taxas, as quais se passam a elencar, 
de forma sucinta:

a) Adaptação do Artigo 8.º do Regulamento de Liquidação e Cobrança 
de Taxas e Outras Receitas Municipais à Lei n.º 73/2013, de 03 de se-
tembro (que aprova o Regime Financeiros das Autarquias Locais), no 
que respeita à contagem dos índices de inflação publicados pelo Instituto 
Nacional de Estatística;

b) Criação de uma taxa para “Aditamento ao Alvará”, nos casos em 
que o mesmo não se encontra expressamente previsto na Tabela de Taxas 
(Artigos 40.º a 45.º, e 49.º a 53.º da Tabela de Taxas);

c) Eventual reponderação do valor das taxas atualmente em vigor para 
a Ocupação do Espaço Público, e/ou da respetiva fórmula de cálculo.

Neste sentido, foi dado início ao procedimento de alteração ao Regula-
mento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas Municipais, 
nos termos do Artigo 98.º n.º 1 do Código de Procedimento Administra-
tivo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro, tendo sido 
promovida a consulta a todos os serviços municipais entre os dias 14 de 
agosto de 2015 e 27 de agosto de 2015, para que estes pudessem apresentar 
os seus contributos no âmbito do presente procedimento, tendo sido efe-
tuadas sugestões de alteração ao Regulamento, as quais foram objeto de 
ponderação e acolhidas no presente Projeto de Alteração ao Regulamento 
de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas Municipais.

No que respeita aos custos -benefícios que decorrerão da presente 
alteração, o respetivo estudo económico -financeiro encontra -se vertido 
nas fichas de custeio relativas às taxas objeto de alteração, fazendo assim 
parte integrante do processo.

Assim, no sentido de verter tais alterações no respetivo Regulamento, 
ao abrigo do disposto no artigo 241.º da Constituição da República Por-
tuguesa, e nos termos do artigo 25.º n.º 1 alíneas b), c) e g), conjugado 
com o artigo 33.º n.º 1 alíneas e) e k), ambos da Lei n.º 75/2013, de 
12 de setembro, na sua atual redação, foi o presente Projeto de Alteração 

ao Regulamento Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas 
Municipais, submetido a consulta pública, pelo período de 30 dias úteis, 
nos termos do disposto no artigo 101.º do Código do Procedimento 
Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro.

No decurso do período de Discussão Pública, foram proposta altera-
ções, e efetuadas algumas retificações ao articulado, apresentando -se 
agora o Projeto de Alteração ao Regulamento Liquidação e Cobrança 
de Taxas e Outras Receitas Municipais na sua versão final, tendo em 
vista a sua aprovação pelos órgãos municipais.

Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança 
de Taxas e Outras Receitas Municipais

Artigo 1.º
Lei habilitante

A presente alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de 
Taxas e Outras Receitas Municipais, é elaborada ao abrigo do disposto 
nos artigos 238.º e 241.º da Constituição da República Portuguesa; da 
Lei n.º 53 -E/2006, de 29 de dezembro, que aprovou o regime geral das 
Taxas das Autarquias Locais; do artigo 25.º n.º 1 alíneas b), c) e g), e do 
artigo 33.º n.º 1 alínea e), ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
que aprovou o Regime Jurídico das Autarquias Locais, os artigos 14.º, 
15.º, 16.º, 20.º e 21.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, que aprovou o 
Regime Financeiro das Autarquias Locais, e considerando ainda, desig-
nadamente, o disposto no Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, nos artigos 
15.º e 18.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril, no regime jurídico 
de acesso e exercício de atividades de comércio, serviços e restauração, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 10/2015, de 16 de janeiro, e no Decreto -Lei 
n.º 169/2012, de 01 de agosto, todos na redação atualmente em vigor.

Artigo 2.º
Objeto

1 — A presente alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança 
de Taxas e Outras Receitas Municipais, visa acolher e harmonizar as 
alterações que tiveram lugar com a entrada em vigor do regime jurídico 
de acesso e exercício de atividades de comércio, serviços e restauração, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 10/2015, de 16 de janeiro, bem como 
proceder a adaptações pontuais ao nível das taxas aplicáveis no âmbito 
do Regime do “Licenciamento Zero”.

2 — A presente alteração visa ainda suprir algumas lacunas detetadas 
no Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas, e adaptação do 
mesmo ao Regime Financeiro das Autarquias Locais, sendo promovidas 
as respetivas correções.

Artigo 3.º
Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança 

de Taxas e Outras Receitas Municipais
São alterados os artigos 1.º, 2.º, 3.º, 6.º, 8.º, 15.º, 21.º, 37.º, e 40.º do 

Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas 
Municipais, que passam a ter a seguinte redação:

«Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e 
Outras Receitas Municipais, doravante Regulamento, é elaborado ao 
abrigo dos artigos 238.º e 241.º da Constituição da República Portu-
guesa; da Lei n.º 53 -E/2006, de 29 de dezembro, que aprovou o regime 
geral das Taxas das Autarquias Locais; do artigo 25.º n.º 1 alíneas b), 
c) e g), e do artigo 33.º n.º 1 alínea e), ambos da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, que aprovou o Regime Jurídico das Autarquias 
Locais, os artigos 14.º, 15.º, 16.º, 20.º e 21.º da Lei n.º 73/2013, de 
3 de setembro, que aprovou o Regime Financeiro das Autarquias 
Locais, e considerando ainda, designadamente, o disposto no Regime 
Jurídico da Urbanização e Edificação, aprovado pelo Decreto -Lei 
n.º 555/99, de 16 de dezembro, nos artigos 15.º e 18.º do Decreto -Lei 
n.º 48/2011, de 1 de abril, no regime jurídico de acesso e exercício de 
atividades de comércio, serviços e restauração, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 10/2015, de 16 de janeiro, e no Decreto -Lei n.º 169/2012, de 
01 de agosto, todos na redação atualmente em vigor.

Artigo 2.º
Âmbito de aplicação

O presente Regulamento e Tabelas anexas são aplicáveis, em todo 
o Município de Almodôvar, às relações jurídico -tributárias geradoras 
da obrigação do pagamento de taxas e outras receitas ao Município.
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Artigo 3.º
Incidência objetiva

1 — As taxas são tributos fixados no âmbito das atribuições das 
autarquias locais, de acordo com os princípios previstos na Lei que 
aprovou o Regime Geral das Taxas das Autarquias Locais e no Regime 
Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais, 
que, traduzindo o custo da atividade pública, incidem sobre utilidades 
prestadas aos particulares ou geradas pela atividade dos municípios, 
designadamente:

a) Pela concessão de licenças, prática de atos administrativos e 
satisfação administrativa de outras pretensões de caráter particular;

b) Pela utilização e aproveitamento de bens do domínio público 
e privado municipal;

c) Pela gestão de tráfego e de áreas de estacionamento;
d) Pela gestão de equipamentos públicos de utilização coletiva;
e) Pela prestação de serviços no domínio da prevenção de riscos 

e da proteção civil;
f) Pelas atividades de promoção de finalidades sociais e de quali-

ficação urbanística territorial e ambiental;
g) Pelas atividades de promoção do desenvolvimento e competi-

tividade local e regional.

2 — Os preços e demais instrumentos de remuneração incidem 
sobre os serviços prestados e bens fornecidos em gestão direta pelas 
unidades orgânicas municipais e não devem ser inferiores aos custos 
direta e indiretamente suportados com a prestação desses serviços ou 
fornecimento desses bens.

Artigo 6.º
Valor das taxas

1 — O valor das taxas e outras receitas a cobrar pelo Município 
é o constante das Tabelas anexas, que fazem parte do presente Re-
gulamento.

2 — O valor das taxas a liquidar, quando expresso em cêntimos, 
deverá ser arredondado, por excesso ou por defeito, para a décima 
mais próxima.

Artigo 8.º
Atualização

1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, os valores 
constantes das tabelas anexas serão atualizados ordinária e anual-
mente, em função dos índices de inflação publicados pelo Instituto 
Nacional de Estatística, acumulados durante doze meses, contados 
de outubro a setembro.

2 — Os serviços municipais competentes deverão proceder à atu-
alização ordinária das taxas, no prazo máximo de 15 dias, após a 
publicação e divulgação dos índices previstos no número anterior.

3 — A tabela com a atualização ordinária prevista no n.º 1 apenas 
será submetida ao órgão executivo, para apreciação e aprovação, 
após o que será feita a respetiva publicitação, por Edital, por prazo 
não inferior a 15 dias.

Artigo 15.º
Urbanização e edificação

1 — A liquidação das taxas devidas pela emissão de alvará de ope-
rações urbanísticas sujeitas a licenciamento é feita com o deferimento 
do respetivo pedido de licenciamento.

2 — A liquidação das taxas devidas pela emissão de alvará de 
autorização de utilização é feita após a apresentação do requerimento 
para emissão do alvará.

3 — As taxas devidas pela realização das operações urbanísticas 
sujeitas a comunicação prévia deverão ser pagas pelos respetivos 
interessados através de autoliquidação.

4 — A emissão de alvará de licença parcial, nos termos do ar-
tigo 23.º n.º 6 do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, na 
redação atual, está sujeita ao pagamento da taxa prevista na Tabela 
de Taxas anexa ao presente Regulamento.

5 — Sempre que haja lugar a deslocações, ao valor das taxas pre-
vistas na Tabela de Taxas, acrescerá o preço estabelecido por quiló-
metro para as deslocações dos funcionários públicos estabelecido 
por Portaria em vigor.

Artigo 21.º
Pagamento em prestações

1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, poderá ser 
autorizado, a requerimento do devedor que não possa cumprir inte-
gralmente e de uma só vez a taxa devida em cada processo, e quando 
o respetivo valor for igual ou superior a 200,00 € (duzentos euros), 
o seu pagamento em prestações iguais, não podendo a última ir além 
de um ano a contar da data em que a prestação tributária se mostre 
devida.

2 — Tratando -se de taxa pela realização de infraestruturas urba-
nísticas, ou pela emissão do alvará de licença parcial prevista no 
artigo 23.º n.º 6 do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, 
o seu pagamento poderá ser autorizado em prestações, desde que, 
cumulativamente, se mostrem preenchidos os seguintes requisitos:

a) Pagamento de uma parte não inferior a 25 % do montante da 
taxa devida;

b) Pagamento da quantia restante em prestações iguais, em número 
não superior a 12 prestações, até ao termo do prazo de execução das 
operações urbanísticas fixado no respetivo alvará:

c) Prestação, sem quaisquer despesas para o Município de Al-
modôvar, da caução prevista no artigo 54.º do Regime Jurídico da 
Urbanização e Edificação.

3 — A falta de pagamento de qualquer prestação implica o ven-
cimento imediato das seguintes, assegurando -se a execução fiscal 
da dívida remanescente mediante a extração da respetiva certidão 
de dívida.

Artigo 37.º
Serviços ou obras executados pela Câmara Municipal 

em substituição dos responsáveis
1 — Quando os responsáveis se recusem a executar, no prazo 

fixado, serviços ou obras impostos pela Câmara Municipal, no uso 
das suas competências, e seja esta a executá -los por conta daqueles, 
o custo efetivo dos trabalhos será acrescido de 20 % para encargos 
de administração.

2 — O custo dos trabalhos, executados nos termos do número 
anterior, quando não pago voluntariamente no prazo de 20 dias úteis 
a contar da notificação para o efeito, será cobrado judicialmente, ser-
vindo de título executivo certidão passada pelos serviços competentes 
comprovativa das despesas efetuadas.

3 — Ao custo total acresce o IVA à taxa legal, quando devido.

Artigo 40.º
Direito subsidiário

1 — As observações constantes na Tabela de Taxas e na Tabela de 
Outras Receitas Municipais anexas ao presente Regulamento obrigam 
os serviços municipais e os particulares interessados.

2 — Em tudo o que não estiver especialmente previsto no presente 
Regulamento aplica -se subsidiariamente o disposto na Lei Geral Tribu-
tária, no Regime Geral das Taxas das Autarquias Locais, e nos Princípios 
de Direito Fiscal.»

Artigo 4.º
Alteração à Tabela de Taxas anexa ao Regulamento de Liquidação 

e Cobrança de Taxas e Outras Receitas Municipais
1 — São alterados os artigos 3.º, 10.º, 19.º, 41.º, 42.º, 43.º, 50.º, 

51.º, 52.º, 60.º, 61.º, 62.º, 63.º, 66.º e 67.º da Tabela de Taxas Anexa 
ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas 
Municipais, que passam a ter a seguinte redação: 

Artigo N.º Unidade de medida Unidade
Temporal Valor (€)

CAPÍTULO I

Ocupação do domínio municipal

Artigo 3.º  Ocupação do espaço público com mobiliário urbano ou outro 
equipamento similar

1. …
2. …
3. …
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Artigo N.º Unidade de medida Unidade
Temporal Valor (€)

4. …
5. …
6. Estrados e/ou Esplanadas abertas com mesas, cadeiras e guarda-

-sóis de caráter temporário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Unidade/m2. . . . . . . . . Mensal  . . . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia . . . . . . . . . 12,20 
b) Taxa pela admissão da comunicação prévia com prazo. . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
d) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 

7. Estrados e/ou Esplanadas abertas com mesas, cadeiras e guarda-
-sóis de caráter permanente.

Unidade/m2. . . . . . . . . Mensal  . . . . . . .

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia . . . . . . . . . 12,20 
b) Taxa pela admissão da comunicação prévia com prazo. . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 

8. (Anterior n.º 7.)
9. (Anterior n.º 8.)
10. Vitrinas, Expositores, Mostradores e similares, de jornais, 

revistas, livros ou outros, em lugar confinante com a via 
pública, de caráter permanente.

Unidade/m2. . . . . . . . . Anual  . . . . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia . . . . . . . . . 12,20 
b) Taxa pela admissão da comunicação prévia com prazo. . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
d) (Revogada.)

11. (Anterior n.º 10.)
12. (Anterior n.º 11.)
13. (Anterior n.º 12.)
14. (Anterior n.º 13.)
15. (Anterior n.º 14.)
16. (Anterior n.º 15.)

CAPÍTULO II
Cemitério

Artigo 10.º  Concessão de Terrenos

1. …
2. …
3. …
4. Ossários  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 330,00 

CAPÍTULO V
Mercados e feiras

Artigo 19.º  Ocupação de terrado em recintos de Mercados e Feiras

1. …
2. …

CAPÍTULO X
Urbanização e edificação

SECÇÃO II

Licenças

Artigo 41.º  Alvará de Licença de Obras de Edificação

1. …
2. …
3. …
4. …
5. …
6. …
7. …
8. …
9. …
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Artigo N.º Unidade de medida Unidade
Temporal Valor (€)

10. …
11. …
12. …
13. …
14. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das obras de 
edificação.

Mensal  . . . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 42.º  Alvará de Licença de Obras de Demolição

1. …
2. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das obras de 

demolição.
Mensal  . . . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de demolição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 43.º  Alvará de Licença — Casos especiais

1. …
2. …
3. …
4. …
5. …
6. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das obras de 
construção.

Mensal  . . . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

 SECÇÃO III

Comunicações prévias

Artigo 50.º  Admissão de Comunicação Prévia de Obras de Edificação
1. …
2. …
3. …
4. …
5. …
6. …
7. …
8. …
9. …
10. …
11. …
12. …
13. …
14. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia  . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das obras de 
construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

9,40 

b) Acresce, por m2 de execução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 51.º  Admissão de Comunicação Prévia de Obras de Demolição

1. …
2. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia  . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das obras de 
demolição.

9,40 

b) Acresce, por m2 da área de demolição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 52.º Admissão de Comunicação Prévia — Casos especiais

1. …
2. …
3. …
4. …
5. …
6. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia  . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das obras de 
construção.

9,40 

b) Acresce, por m2 de execução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 
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Artigo N.º Unidade de medida Unidade
Temporal Valor (€)

SECÇÃO VII

Estabelecimentos de restauração e/ou de bebidas,
de comércio de bens,

de prestação de serviços ou de armazenagem

 

Artigo 60.º  Estabelecimentos de Restauração e/ou de Bebidas com caráter 
sedentário

1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 
b) Emissão de Autorização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00 

2. Modificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . .  

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 
b) Averbamento à autorização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 

3. …  

Artigo 61.º  Prestação de Serviços de Restauração e/ou de Bebidas com 
caráter não sedentário

1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 

Artigo 62.º  Estabelecimentos de Comércio de Bens e/ou de Armazena-
gem

1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 
b) Emissão de Autorização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00 

2. Modificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 
b) Averbamento à autorização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 

3. …

Artigo 63.º Estabelecimentos de Prestação de Serviços

1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . 

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 
b) Emissão de Autorização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00 

2. Modificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . .  

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 
b) Averbamento à autorização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90 

SECÇÃO IX

Turismo

Artigo 66.º Alojamento Local

1. (Revogado.)
2. (Revogado.)
3. …

Artigo 67.º  Realização de Auditorias para classificação de Empreendi-
mentos Turísticos, da competência da Câmara Municipal.

Unidade  . . . . . . . . . . . 109,70 

 2 — Nos artigos 3.º e 4.º da Tabela de Taxas Anexa ao Regulamento 
de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras Receitas Municipais, 
onde se lê «Comunicação Prévia com Prazo», deverá passar a ler -se 
«Pedido de Autorização».

Artigo 5.º
Republicação

É republicado em anexo o Regulamento de Liquidação e Cobrança de 
Taxas e Outras Receitas Municipais, na sua redação consolidada.
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Artigo 6.º
Entrada em vigor

A alteração ao Regulamento entra em vigor no dia seguinte à sua 
publicação no Diário da República.

Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas 
e Outras Receitas Municipais

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras 
Receitas Municipais, doravante Regulamento, é elaborado ao abrigo 
dos artigos 238.º e 241.º da Constituição da República Portuguesa; 
da Lei n.º 53 -E/2006, de 29 de dezembro, que aprovou o regime ge-
ral das Taxas das Autarquias Locais; do artigo 25.º n.º 1 alíneas b), 
c) e g), e do artigo 33.º n.º 1 alínea e), ambos da Lei n.º 75/2013, de 
12 de setembro, que aprovou o Regime Jurídico das Autarquias Lo-
cais, os artigos 14.º, 15.º, 16.º, 20.º e 21.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de 
setembro, que aprovou o Regime Financeiro das Autarquias Locais, e 
considerando ainda, designadamente, o disposto no Regime Jurídico 
da Urbanização e Edificação, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 555/99, 
de 16 de dezembro, nos artigos 15.º e 18.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, 
de 1 de abril, no regime jurídico de acesso e exercício de atividades de 
comércio, serviços e restauração, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 10/2015, 
de 16 de janeiro, e no Decreto -Lei n.º 169/2012, de 01 de agosto, todos 
na redação atualmente em vigor.

Artigo 2.º
Âmbito de aplicação

O presente Regulamento e Tabelas anexas são aplicáveis, em todo o 
Município de Almodôvar, às relações jurídico -tributárias geradoras da 
obrigação do pagamento de taxas e outras receitas ao Município.

Artigo 3.º
Incidência objetiva

1 — As taxas são tributos fixados no âmbito das atribuições das 
autarquias locais, de acordo com os princípios previstos na Lei que 
aprovou o Regime Geral das Taxas das Autarquias Locais e no Regime 
Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais, 
que, traduzindo o custo da atividade pública, incidem sobre utilidades 
prestadas aos particulares ou geradas pela atividade dos municípios, 
designadamente:

a) Pela concessão de licenças, prática de atos administrativos e satis-
fação administrativa de outras pretensões de caráter particular;

b) Pela utilização e aproveitamento de bens do domínio público e 
privado municipal;

c) Pela gestão de tráfego e de áreas de estacionamento;
d) Pela gestão de equipamentos públicos de utilização coletiva;
e) Pela prestação de serviços no domínio da prevenção de riscos e 

da proteção civil;
f) Pelas atividades de promoção de finalidades sociais e de qualificação 

urbanística territorial e ambiental;
g) Pelas atividades de promoção do desenvolvimento e competitivi-

dade local e regional.

2 — Os preços e demais instrumentos de remuneração incidem sobre 
os serviços prestados e bens fornecidos em gestão direta pelas unidades 
orgânicas municipais e não devem ser inferiores aos custos direta e 
indiretamente suportados com a prestação desses serviços ou forneci-
mento desses bens.

Artigo 4.º
Incidência subjetiva

1 — O sujeito ativo da relação jurídico -tributária geradora da obri-
gação do pagamento dos montantes previstos nas tabelas anexas ao 
presente Regulamento é o Município de Almodôvar.

2 — O sujeito passivo é a pessoa singular ou coletiva e outras en-
tidades legalmente equiparadas que nos termos da lei e do presente 
Regulamento estejam vinculadas ao cumprimento da prestação tributária 
mencionada no artigo antecedente.

3 — No caso da Taxa pela Realização de Infraestruturas Urbanís-
ticas, o pagamento da taxa é da responsabilidade, conforme se trate 
de loteamento ou construções edificadas fora destes, do requerente 
do loteamento ou da construção.

Artigo 5.º
Isenções e reduções

1 — As isenções e reduções previstas no presente Regulamento foram 
ponderadas em função da manifesta relevância da atividade desenvol-
vida pelos respetivos sujeitos passivos, assim como à luz do fomento 
de condutas que o Município visa promover e apoiar, no domínio da 
prossecução das respetivas atribuições, designadamente no que res-
peita à cultura, ao combate à exclusão social, à promoção da eficiência 
energética e à disseminação dos valores locais, sem prejuízo de uma 
permanente preocupação com a proteção dos mais desfavorecidos e 
carenciados.

2 — Estão isentas do pagamento das taxas pela concessão de licenças 
e prestação de serviços municipais:

a) O Estado e qualquer dos seus serviços, estabelecimentos e organis-
mos, ainda que personalizados, compreendendo os Institutos Públicos, 
que não tenham carácter empresarial;

b) As entidades, públicas ou privadas, às quais a Câmara Municipal 
delibere conferir essa isenção, nos termos de protocolo em vigor;

c) Outras entidades a quem a lei confira tal isenção.

3 — A Câmara Municipal pode, quando requerido, e mediante fun-
damentação, deliberar conceder isenções e reduções totais ou parciais, 
às seguintes entidades legalmente constituídas, quando as licenças ou 
prestações de serviços se destinem diretamente à realização dos corres-
pondentes fins estatutários:

a) Pessoas coletivas de direito público;
b) Pessoas coletivas de utilidade pública;
c) Instituições particulares de solidariedade social;
d) Corporações religiosas;
e) Partidos políticos, sindicatos, associações ou fundações cultu-

rais, sociais, religiosas, desportivas, recreativas, profissionais ou outras 
pessoas coletivas de direito privado sem fins lucrativos legalmente 
constituídas, bem como;

f) Comissões Especiais, previstas no artigo 199.º do Código Civil;
g) Associações e comissões de moradores;
h) Cooperativas, suas uniões, federações e confederações desde que 

legalmente constituídas;
i) Micro empresas constituídas com o apoio do Fundo de Apoio às 

Micro Empresas do Concelho de Almodôvar;
j) Empresas e empreiteiros de construção civil e obras públicas, 

relativamente a empreendimentos abrangidos por contratos de desen-
volvimento para habitação social a preços controlados, nos termos 
da lei.

4 — Os utilizadores domésticos, associações sem fins lucrativos e 
autarquias locais beneficiam do desconto de 50 % no valor do forne-
cimento de água e no valor da recolha, depósito e tratamento do lixo, 
conservação de coletores e tratamento de esgotos, quando os consumos 
de água não ultrapassem os 4 m3 por mês.

5 — Quando requerido, e mediante fundamentação, poderão ser 
concedidas isenções ou reduções até 50 % sobre as taxas devidas pela 
realização de operações urbanísticas e realização de infraestruturas, nos 
casos expressamente previstos no Regulamento Municipal de Urbani-
zação e Edificação.

6 — São concedidas isenções ou reduções, totais ou parciais, aos 
beneficiários do Cartão Almodôvar Solidário e do Cartão Almodôvar 
Jovem, de acordo com o estabelecido nos respetivos regulamentos, 
bem como outras que, porventura, venham a ser criadas no âmbito das 
competências municipais.

7 — Em casos não especialmente previstos no presente Regulamento 
poderá a Câmara Municipal, fundadamente, deliberar sobre outras re-
duções ou isenções, sempre que tal se justifique.

8 — As isenções e reduções referidas nos números anteriores serão 
concedidas por deliberação da Câmara Municipal, mediante requeri-
mento do interessado acompanhado de prova da qualidade de que se 
arroga e do cumprimento dos requisitos exigidos para a concessão da 
isenção ou redução.

9 — As isenções e reduções referidas nos números anteriores não 
dispensam os interessados de requerer à Câmara Municipal as neces-
sárias licenças, quando exigidas nos termos da lei e dos Regulamentos 
Municipais.

10 — As isenções previstas não autorizam os beneficiários a utilizar 
meios suscetíveis de lesar o interesse municipal e não abrangem as 
indemnizações por danos causados ao património municipal.
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CAPÍTULO II
Das taxas

Artigo 6.º

Valor das taxas

1 — O valor das taxas e outras receitas a cobrar pelo Município é 
o constante das Tabelas anexas, que fazem parte do presente Regula-
mento.

2 — O valor das taxas a liquidar, quando expresso em cêntimos, 
deverá ser arredondado, por excesso ou por defeito, para a décima 
mais próxima.

Artigo 7.º

Fórmula de cálculo das taxas

1 — Os valores das taxas foram calculados de acordo com o Re-
gime Geral das Taxas das Autarquias Locais, sendo o seu valor su-
portado pelo custo do processo administrativo inerente a cada taxa, 
designadamente os custos diretos e indiretos, os encargos financeiros, 
amortizações e futuros investimentos realizados ou a realizar pela 
Câmara Municipal.

2 — O valor fixado para as taxas constantes na Tabela anexa ao pre-
sente Regulamento está de acordo com o princípio da proporcionalidade 
e não deve ultrapassar o custo da atividade pública local ou o benefício 
auferido pelo particular.

3 — O valor das taxas, respeitando a necessária proporcionalidade, 
foi fixado com base em critérios de desincentivo à prática de certos 
atos ou operações.

Artigo 8.º

Atualização

1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, os valores cons-
tantes das tabelas anexas serão atualizados ordinária e anualmente, em 
função dos índices de inflação publicados pelo Instituto Nacional de 
Estatística, acumulados durante doze meses, contados de outubro a 
setembro.

2 — Os serviços municipais competentes deverão proceder à atualiza-
ção ordinária das taxas, no prazo máximo de 15 dias, após a publicação 
e divulgação dos índices previstos no número anterior.

3 — A tabela com a atualização ordinária prevista no n.º 1 apenas 
será submetida ao órgão executivo, para apreciação e aprovação, após 
o que será feita a respetiva publicitação, por Edital, por prazo não 
inferior a 15 dias.

4 — A atualização só vigorará a partir do dia 01 de janeiro do ano 
seguinte, salvo disposição legal ou regulamentar que estabeleça data 
diferente para a sua entrada em vigor.

5 — Quando as taxas e outras receitas da tabela resultem de quantita-
tivos fixados por disposição legal, serão atualizados com os coeficientes 
aplicáveis às receitas do Estado.

6 — Poderá deliberar o Município a alteração dos valores das 
taxas e outras receitas municipais mediante a atualização do estudo 
económico e financeiro que serviu de base à fixação dos valores 
em vigor.

7 — Independentemente do procedimento previsto no n.º 3, e para 
conhecimento do órgão deliberativo, a atualização ordinária da Ta-
bela anexa ao presente Regulamento deverá acompanhar a proposta 
de aprovação das Grandes Opções do Plano e Orçamento para o ano 
seguinte.

Artigo 9.º

Não incidência de adicionais

Sobre as taxas não recai qualquer adicional para o Estado, com exceção 
do Imposto de Selo ou do IVA, se devido nos termos legais, acrescendo 
tais valores ao valor da taxa.

CAPÍTULO III
Do procedimento

Artigo 10.º

Forma do pedido

As licenças, autorizações ou outras pretensões que sejam objeto de 
taxas e outras receitas previstas no presente Regulamento, são requeridas 

mediante a apresentação de um pedido escrito, do qual constem todos 
os elementos essenciais à decisão, salvo nos casos e condições em que 
a lei admita a sua formulação verbal ou telefónica.

Artigo 11.º
Atos urgentes

1 — Por qualquer documento, designadamente, atestados, certidões, 
alvarás, licenças, fotocópias simples ou autenticadas, segundas vias e ou-
tros, cuja emissão seja requerida com carácter de urgência, será cobrado 
o triplo do montante fixado na Tabela anexa ao presente Regulamento 
para a pretensão, desde que o pedido seja satisfeito no prazo de dois 
dias úteis após a entrada do requerimento.

2 — Sempre que o pedido tenha carácter de urgência nos termos e para 
os efeitos previstos no número anterior, deverá o requerente mencionar 
expressamente esse facto no pedido submetido.

Artigo 12.º
Conferição da assinatura nos requerimentos ou petições

Salvo quando a lei expressamente imponha o reconhecimento notarial 
da assinatura ou a assinatura eletrónica qualificada nos requerimentos 
ou petições, aquela, sempre que exigível, será conferida pelos serviços 
recebedores, através da exibição do Bilhete de Identidade/Cartão do 
Cidadão ou documento equivalente do signatário do documento.

Artigo 13.º
Devolução de documentos

1 — Os documentos autênticos ou autenticados apresentados pelos 
requerentes para comprovar afirmações ou factos de interesse particular 
poderão ser devolvidos, quando dispensáveis.

2 — Quando o conteúdo dos documentos autênticos ou autenticados 
deva ficar apenso no processo e o apresentante manifestar interesse na 
posse dos mesmos, os serviços extrairão as fotocópias necessárias e 
devolverão o original, cobrando o respetivo custo.

3 — O funcionário que proceder à devolução dos documentos ano-
tará sempre naquela petição que verificou a respetiva autenticidade e 
conformidade, rubricando e referindo a entidade emissora e sua data, 
cobrando a taxa ou outra receita municipal.

CAPÍTULO IV

Da liquidação

Artigo 14.º
Regras relativas à liquidação das taxas

1 — No caso do cálculo das taxas estarem indexadas ao ano, mês, 
semana, dia ou hora, o valor a liquidar apurar -se -á em função do ca-
lendário, considerando -se o ano o período de 365 dias seguidos, mês 
o período de 30 dias seguidos, semana o período de 7 dias seguidos, 
dia o período de 7 horas seguidas, hora o período de 60 minutos se-
guidos (à exceção dos equipamentos cujo horário de funcionamento 
seja diferente).

2 — No caso do cálculo das taxas estarem indexadas a metros lineares, 
quadrados ou cúbicos, o valor mínimo a considerar será o número inteiro 
mais próximo, isto é, por arredondamento, por excesso.

3 — As licenças e taxas anuais, quando a sua emissão e va-
lidade não se reporte ao início do ano civil, são divisíveis em 
duodécimos.

4 — A liquidação das taxas e outras receitas municipais previstas na 
Tabela anexa ao presente Regulamento consiste na determinação do 
montante a pagar e resulta da aplicação dos indicadores nela definidos e 
dos elementos fornecidos pelos interessados, podendo os serviços obter 
a respetiva confirmação.

5 — A liquidação das taxas e outras receitas municipais é feita nos 
documentos de cobrança oficialmente aprovados.

6 — Na liquidação de taxas e outras receitas municipais precedidas 
de organização de processo, o funcionário liquidatário deve lavrar 
nele, cota com a identificação do respetivo documento de liquida-
ção e pagamento, com indicação do valor, número do documento e 
data, podendo esta identificação ser substituída através da junção 
do exemplar da cópia.

7 — A falta de pagamento das taxas e outras receitas municipais 
suspende os atos subsequentes, salvo nos casos expressamente previstos 
na lei.

8 — Ao contribuinte assiste o direito de audição prévia, nos termos 
do artigo 60.º da Lei Geral Tributária.
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Artigo 15.º
Urbanização e edificação

1 — A liquidação das taxas devidas pela emissão de alvará de ope-
rações urbanísticas sujeitas a licenciamento é feita com o deferimento 
do respetivo pedido de licenciamento.

2 — A liquidação das taxas devidas pela emissão de alvará de auto-
rização de utilização é feita após a apresentação do requerimento para 
emissão do alvará.

3 — As taxas devidas pela realização das operações urbanísticas 
sujeitas a comunicação prévia deverão ser pagas pelos respetivos inte-
ressados através de autoliquidação.

4 — A emissão de alvará de licença parcial, nos termos do artigo 23.º 
n.º 6 do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, na redação atual, 
está sujeita ao pagamento da taxa prevista na Tabela de Taxas anexa ao 
presente Regulamento.

5 — Sempre que haja lugar a deslocações, ao valor das taxas previstas 
na Tabela de Taxas, acrescerá o preço estabelecido por quilómetro para 
as deslocações dos funcionários públicos estabelecido por Portaria em 
vigor.

Artigo 16.º
Liquidação em caso de deferimento tácito

São aplicáveis, em caso de deferimento tácito, as taxas previstas para 
o deferimento expresso.

Artigo 17.º
Erro na liquidação das taxas

1 — Quando se verifique a ocorrência de liquidação por valor inferior 
ao devido, os serviços promoverão de imediato a liquidação adicional, 
notificando o devedor, por correio registado com aviso de receção, 
para liquidar a importância devida no prazo de 15 dias, se sobre o facto 
tributário não tiverem ainda decorrido quatro anos.

2 — Da notificação deverão constar os fundamentos da liquidação 
adicional, o montante, o prazo para pagar e ainda a advertência de que 
o não pagamento, findo aquele prazo, implica a cobrança coerciva, nos 
termos do presente Regulamento.

3 — A notificação referida no número anterior deve ser acompanhada 
de um exemplar do documento de liquidação.

4 — Quando se verifique ter havido erro na cobrança por excesso, e 
não tenham decorrido quatro anos, deverão os serviços, independente-
mente da reclamação do interessado, promover, de imediato, a restituição 
da quantia cobrada a mais, nos termos da legislação em vigor.

5 — Não produzem direito à restituição os casos em que, a pedido do 
interessado, sejam introduzidas nos processos alterações ou modificações 
produtoras de taxação menor.

6 — A liquidação adicional não será efetuada quando o quantitativo 
das mesmas seja inferior a 2,50 €.

7 — A inexatidão ou falsidade dos elementos fornecidos pelos inte-
ressados com vista à liquidação das taxas e outras receitas municipais, 
e que implique a cobrança de importância inferior à efetivamente 
devida, será punida com coima igual à importância cobrada a menos, 
mas nunca inferior a 25,00 €.

CAPÍTULO V
Do pagamento

Artigo 18.º
Regra geral

1 — O prazo para pagamento voluntário das taxas e outras receitas 
municipais é de 15 dias a contar da notificação para pagamento efetuada 
pelos serviços competentes, salvo nos casos em que a lei ou o presente 
Regulamento fixem prazos diferentes.

2 — Nas situações em que o ato ou facto já tenha sido praticado ou 
utilizado sem o necessário licenciamento ou autorização municipal, 
nos casos de revisão do ato de liquidação que impliquem uma liqui-
dação adicional, bem como nos casos de liquidação periódica, o prazo 
para pagamento voluntário é de 5 dias, a contar da notificação para o 
pagamento.

Artigo 19.º
Cobrança das taxas

1 — As taxas e outras receitas municipais são pagas na Tesouraria 
Municipal no dia da liquidação, mediante guia emitida pelo serviço 

municipal competente, com a prestação do correspondente serviço 
ou até à data da emissão do alvará de licença ou autorização, salvo 
as disposições especiais constantes na Tabela anexa ao presente 
Regulamento.

2 — Tratando -se de taxa pela realização de infraestruturas urbanísti-
cas, a cobrança das respetivas taxas não substitui a obrigatoriedade da 
realização, por parte do loteador, das obras de urbanização previstas na 
operação de loteamento.

Artigo 20.º

Pagamento

1 — As taxas e demais receitas previstas na Tabela anexa ao presente 
Regulamento extinguem -se através do seu pagamento, ou de outras 
formas de extinção previstas na lei.

2 — Nos casos em que a liquidação dependa da organização de pro-
cesso ou de prévia informação dos serviços, o pagamento das taxas e 
outras receitas municipais deverá ser efetuado no prazo de 15 dias úteis 
a contar da data da notificação do deferimento do pedido, se outro não 
estiver legalmente fixado, diretamente na Tesouraria Municipal ou por 
remessa através de meio legalmente admitido.

3 — As taxas e demais receitas previstas na Tabela anexa ao presente 
Regulamento são pagas em moeda corrente ou através de cheque, débito 
em conta, transferência bancária, vale postal ou outros meios utilizados 
pelos serviços dos correios ou pelas instituições de crédito que a lei 
expressamente autorize.

4 — As taxas podem ainda ser pagas por dação em cumprimento ou 
por compensação, quando tal seja legal e compatível com o interesse 
público. Neste caso, a forma de pagamento das taxas e de outras receitas 
depende de deliberação da Câmara Municipal, da qual conste a avaliação 
dos bens em causa.

5 — Os prazos para pagamento contam -se de forma contínua. O prazo 
que termine em sábado, domingo, feriado, encerramento de serviços 
por greve e tolerância de ponto, transfere -se para o primeiro dia útil 
imediatamente seguinte.

6 — Findo o prazo de pagamento voluntário, começam a vencer -se 
juros de mora, à taxa legal, definida na lei geral para as dívidas do Estado 
e outras entidades públicas.

Artigo 21.º

Pagamento em prestações

1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, poderá ser auto-
rizado, a requerimento do devedor que não possa cumprir integralmente 
e de uma só vez a taxa devida em cada processo, e quando o respetivo 
valor for igual ou superior a 200,00 € (duzentos euros), o seu pagamento 
em prestações iguais, não podendo a última ir além de um ano a contar 
da data em que a prestação tributária se mostre devida.

2 — Tratando -se de taxa pela realização de infraestruturas urbanísti-
cas, ou pela emissão do alvará de licença parcial prevista no artigo 23.º 
n.º 6 do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, o seu pagamento 
poderá ser autorizado em prestações, desde que, cumulativamente, se 
mostrem preenchidos os seguintes requisitos:

a) Pagamento de uma parte não inferior a 25 % do montante da taxa 
devida;

b) Pagamento da quantia restante em prestações iguais, em número 
não superior a 12 prestações, até ao termo do prazo de execução das 
operações urbanísticas fixado no respetivo alvará:

c) Prestação, sem quaisquer despesas para o Município de Almodôvar, 
da caução prevista no artigo 54.º do Regime Jurídico da Urbanização 
e Edificação.

3 — A falta de pagamento de qualquer prestação implica o vencimento 
imediato das seguintes, assegurando -se a execução fiscal da dívida 
remanescente mediante a extração da respetiva certidão de dívida.

Artigo 22.º

Extinção do procedimento

1 — Sem prejuízo no disposto no número seguinte, o não pagamento 
das taxas e outras receitas municipais no prazo estabelecido para o efeito 
implica a extinção do procedimento.

2 — Poderão os interessados obstar à extinção do procedimento, desde 
que efetuem o pagamento da quantia liquidada, em dobro, nos 10 dias 
seguintes ao termo do prazo fixado para o seu pagamento.



37700  Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015 

Artigo 23.º

Cobrança coerciva na falta de pagamento

As taxas liquidadas e não pagas serão debitadas ao tesoureiro, para 
efeitos de cobrança coerciva, no próprio dia da liquidação, ou existindo 
prazo especial para o seu pagamento, no final deste.

Artigo 24.º

Transformação em receitas virtuais

1 — Os títulos comprovativos das receitas provenientes das ta-
xas previstas na Tabela anexa ao presente Regulamento poderão, 
mediante deliberação da Câmara Municipal, ser debitados ao te-
soureiro.

2 — Seguir -se -ão, para o efeito, as regras estabelecidas para a co-
brança das receitas virtuais, com as necessárias adaptações.

3 — Quando as taxas cobradas forem de quantitativos uniformes, 
deverá a guia de receita (conhecimento de cobrança) ser escriturada 
com individualização, mencionando -se o seu número e valor unitário e 
o valor total da cobrança em cada dia.

Artigo 25.º

Caducidade do direito de liquidar as taxas

O direito de liquidar as taxas, caduca se a liquidação não for valida-
mente notificada ao sujeito passivo no prazo de quatro anos a contar da 
data em que o facto tributário ocorreu.

Artigo 26.º

Prescrição das dívidas por taxas

1 — As dívidas por taxas prescrevem no prazo de oito anos a contar 
da data em que o facto tributário ocorreu.

2 — A citação, a reclamação e a impugnação interrompem a pres-
crição.

3 — A paragem dos processos de reclamação, impugnação e exe-
cução fiscal por prazo superior a um ano por facto não imputável ao 
sujeito passivo faz cessar a interrupção da prescrição, somando -se, 
neste caso, o tempo que decorreu após aquele período ao que tiver 
decorrido até à data da autuação.

CAPÍTULO VI
Concessão, renovação e cessação das licenças 

e autorizações e emissão dos respetivos alvarás

Artigo 27.º

Concessão da licença ou autorização

1 — As licenças ou autorizações serão concedidas, precedendo apre-
sentação de requerimento, o qual deverá conter:

a) A designação do órgão administrativo a que se dirige;
b) A identificação do requerente, pela identificação do nome, número 

de contribuinte e residência;
c) A exposição dos factos em que se baseia o pedido, e quando tal seja 

possível ao requerente, os respetivos fundamentos de direito;
d) A indicação do pedido em termos claros e precisos;
e) A data e assinatura do requerente, ou de outrem a seu rogo, se o 

mesmo não souber ou não puder assinar.

2 — Os serviços municipais providenciarão no sentido de elaborar 
requerimentos -tipo que os requerentes deverão preencher com os dados 
referidos no número anterior.

Artigo 28.º

Período de validade da licença

1 — Todas as licenças ou autorizações que estejam referidas a prazos 
de validade deverão mencioná -los no título a emitir e só terão eficácia 
pelo período deles constante.

2 — Nas licenças com validade por período de tempo certo deverá 
constar sempre a referência ao último dia desse período.

3 — Os prazos das licenças contam -se nos termos da alínea c) do 
artigo 279.º do Código Civil, e a sua validade não poderá exceder o 
período de um ano, salvo se por lei, por regulamento ou na Tabela 
anexa ao presente Regulamento for estabelecido prazo certo para a 

sua revalidação, caso em que a respetiva validade termina no último 
dia desse prazo.

4 — Nos alvarás de licença constarão sempre as condições, termo ou 
modo a que ficam subordinados os atos ou factos a que respeitem.

Artigo 29.º

Publicidade dos períodos para renovação de licença

A Câmara Municipal, até ao dia 15 de dezembro de cada ano, publica 
através de edital a afixar nos locais de estilo, e publicita na página eletró-
nica do Município e no Boletim Municipal, os períodos durante os quais 
deverão ser renovadas as licenças, salvo se, por lei ou por disposição 
do presente Regulamento, for estabelecido outro prazo ou período certo 
para a respetiva renovação.

Artigo 30.º

Precariedade das licenças e autorizações

Sem embargo do disposto em lei especial, todos os licenciamentos 
e autorizações que sejam considerados precários por disposição legal, 
por regulamento ou pela natureza dos bens em causa podem cessar por 
motivos de interesse público devidamente fundamentado, sem que haja 
lugar ao pagamento de indemnização.

Artigo 31.º

Renovação das licenças e autorizações

1 — As licenças e autorizações concedidas temporariamente renovar-
-se -ão sempre que tal se encontre expressamente previsto em norma 
legal ou regulamentar.

2 — As licenças anuais caducam no último dia do ano para que foram 
concedidas, podendo a sua renovação ser requerida durante os meses 
de janeiro e fevereiro seguintes, salvo se, por lei ou regulamento, for 
estabelecido prazo certo para a respetiva revalidação, caso em que 
terminam no último dia para a renovação.

3 — Os pedidos de renovação das licenças com prazo inferior a um 
ano são apresentadas até ao último dia da sua validade.

4 — As licenças renováveis consideram -se concedidas nas condições 
em que o foram as correspondentes licenças iniciais, sem prejuízo da 
atualização do valor da taxa a que houver lugar.

5 — Sempre que o pedido de renovação de licenças ou outros atos seja 
efetuado foram dos prazos para o efeito, acrescerá ao valor da taxa um 
agravamento de 50 %, não havendo lugar ao pagamento de coima, salvo 
se entretanto, tiver sido instaurado processo de contraordenação.

Artigo 32.º

Averbamento das licenças ou autorizações

1 — Sem prejuízo do disposto em lei especial, poderá ser autorizado 
o averbamento das licenças concedidas, desde que os atos ou factos a 
que respeitem, subsistam nas mesmas condições em que foram licen-
ciados.

2 — O pedido de averbamento de titular da licença ou autorização 
deve ser apresentado no prazo de 30 dias seguidos a contar da verifi-
cação dos factos que o justifique, sob pena de procedimento por falta 
das mesmas.

3 — Serão aceites pedidos de averbamento fora do prazo fi-
xado no número anterior, mediante o pagamento adicional de 50 
% sobre a taxa respetiva, não havendo lugar ao pagamento de 
coima, salvo se, entretanto, tiver sido já instaurado processo de 
contraordenação.

4 — O pedido de transferência de titularidade das licenças ou autori-
zações deverá ser acompanhado de prova documental que o justifique, 
nomeadamente, escritura pública ou declaração de concordância emi-
tida pela pessoa singular ou coletiva em nome da qual será averbada a 
licença ou autorização.

5 — Presume -se que as pessoas singulares ou coletivas que trans-
ferem a propriedade de prédios urbanos ou rústicos, ou trespassem os 
seus estabelecimentos ou instalações, ou cedam a respetiva exploração, 
autorizam o averbamento das licenças ou autorizações indicadas no 
n.º 1 do presente artigo, a favor das pessoas a quem transmitiram os 
seus direitos.

6 — Os averbamentos das licenças e autorizações concedidas ao 
abrigo de legislação específica deverão observar as respetivas disposições 
legais e regulamentares.
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Artigo 33.º

Aplicabilidade das taxas para renovação

Nos casos em que haja lugar a pagamentos ou liquidações periódi-
cas, as taxas previstas na Tabela anexa ao presente Regulamento só 
começam a aplicar -se nas respetivas renovações que se seguirem à sua 
entrada em vigor.

Artigo 34.º

Cessação de licenças

1 — As licenças cessam nas seguintes situações:

a) A requerimento dos seus titulares;
b) Por decisão da Câmara Municipal;
c) Por caducidade, uma vez expirado o prazo das mesmas;
d) Por incumprimento das condições impostas no licenciamento ou 

autorização.

2 — Quando os titulares das licenças deixem de ter interesse na re-
novação das mesmas, deverão fazer a declaração respetiva, por escrito, 
nos serviços competentes da Câmara Municipal, no prazo de 30 dias 
úteis, a contar da verificação do facto que a justifique, sob pena de, não 
o fazendo, a falta ser punida com a coima de 25,00 €.

3 — No caso previsto na alínea b) do n.º 1, a Câmara Municipal 
procederá à notificação do respetivo titular, e à restituição do valor 
da taxa correspondente ao período de não utilização da licença, por 
simples despacho do Presidente da Câmara ou do Vereador com 
competência.

4 — Para determinação do valor referido no número anterior 
utilizar -se -á o critério definido no artigo 14.º n.º 3 do presente Re-
gulamento, com as devidas adaptações.

Artigo 35.º

Atos de autorização automática

Devem considerar -se automaticamente autorizados, mediante a sim-
ples exibição dos documentos indispensáveis à comprovação dos factos 
invocados e o pagamento correspondente, os seguintes atos:

a) O averbamento da titularidade da licença de ocupação do domínio 
público por reclamos e toldos com fundamento, nomeadamente, em 
trespasse e constituição de sociedade;

b) O averbamento da transferência de empreendimentos turísticos, de 
estabelecimentos de alojamento local, estabelecimentos de restauração e 
bebidas, bem como de estabelecimentos insalubres, incómodos, tóxicos 
e perigosos, devidamente licenciados, nomeadamente por sucessão, 
trespasse e constituição de sociedade.

CAPÍTULO VII
Outros atos

Artigo 36.º

Buscas

1 — Sempre que o interessado numa certidão ou noutro documento 
não indique o ano da emissão do documento original, ser -lhe -ão liqui-
dadas buscas por cada ano de pesquisa, excluindo o ano da apresentação 
da petição ou aquele que é indicado pelo requerente.

2 — O limite máximo de buscas é de 15 anos.
3 — Não se aplicará o disposto nos números anteriores sempre que os 

serviços estejam dotados de equipamentos informáticos que permitam 
a rápida deteção dos elementos a certificar ou do documento solicitado.

Artigo 37.º

Serviços ou obras executados pela Câmara Municipal 
em substituição dos responsáveis

1 — Quando os responsáveis se recusem a executar, no prazo 
fixado, serviços ou obras impostos pela Câmara Municipal, no uso 
das suas competências, e seja esta a executá -los por conta daqueles, 
o custo efetivo dos trabalhos será acrescido de 20 % para encargos 
de administração.

2 — O custo dos trabalhos, executados nos termos do número anterior, 
quando não pago voluntariamente no prazo de 20 dias úteis a contar da 
notificação para o efeito, será cobrado judicialmente, servindo de título 

executivo certidão passada pelos serviços competentes comprovativa 
das despesas efetuadas.

3 — Ao custo total acresce o IVA à taxa legal, quando devido.

CAPÍTULO VIII

Contraordenações

Artigo 38.º

Contraordenações

1 — Sem prejuízo do eventual procedimento criminal e das regras 
insertas em lei especial ou regulamento municipal, quando aplicável, 
a violação ao disposto no presente Regulamento e respetiva Tabela 
constitui contraordenação punível com coima a fixar no valor cor-
respondente entre 1 a 10 vezes a retribuição mínima mensal garan-
tida para as pessoas singulares e 2 a 100 vezes aquele valor para as 
pessoas coletivas.

2 — A competência para determinar a instrução dos processos de 
contraordenação e para aplicação das coimas pertence ao Presidente da 
Câmara Municipal, podendo ser delegada.

CAPÍTULO IX

Garantias

Artigo 39.º

Garantias fiscais

1 — À reclamação graciosa ou impugnação judicial da liquidação 
e cobrança de taxas, encargos de mais -valias e demais receitas de 
natureza fiscal, aplicam -se as normas da lei geral tributária e as do 
Código de Procedimento e de Processo Tributário, com as necessá-
rias adaptações.

2 — Compete ao órgão executivo a cobrança coerciva das 
dívidas ao Município provenientes de taxas, encargos de mais-
-valias e outras receitas de natureza tributária, aplicando -se com 
as necessárias adaptações, o regime estabelecido no Código de 
Procedimento e de Processo Tributário.

CAPÍTULO X

Disposições finais

Artigo 40.º

Direito subsidiário

1 — As observações constantes na Tabela de Taxas e na Ta-
bela de Outras Receitas Municipais anexas ao presente Re-
gulamento obrigam os serviços municipais e os particulares 
interessados.

2 — Em tudo o que não estiver especialmente previsto no presente 
Regulamento aplica -se subsidiariamente o disposto na Lei Geral 
Tributária, no Regime Geral das Taxas das Autarquias Locais, e 
nos Princípios de Direito Fiscal.

Artigo 41.º

Norma revogatória

Ficam revogados o Regulamento de Liquidação e Cobrança de 
Taxas, Tarifas e Prestação de Serviços do Município de Almodôvar 
anteriormente em vigor, bem como todas as disposições contrárias 
às do presente regulamento.

Artigo 42.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento e Tabela de Taxas anexa entram em vigor 
após a sua publicação nos termos legais. 
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ANEXO I

Tabela de Taxas

Artigo N.º Unidade de medida Unidade
Temporal Valor (€)

CAPÍTULO I

Ocupação do domínio municipal

Artigo 1.º  Ocupação do espaço aéreo na via pública
1. Guindastes e dispositivos semelhantes  . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . 22,40 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

2. Passarelas ou outras construções ou ocupações. . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 55,60 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,70 

3. Cabos elétricos em Baixa Tensão e cabos de tele-
comunicações e similares:

Metro linear  . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,20 
b) Acresce, por metro linear, ou fração  . . . . . . . . . . . 5,50 

4. Aparelhos de ar condicionado  . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 41,20 

5. Outras ocupações do espaço aéreo do domínio 
público.

Unidade/metro linear/m2  . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 58,80 
b) Acresce, por metro linear ou m2, ou fração  . . . . . . 3,30 

Artigo 2.º  Ocupação do espaço terrestre na via pública
1. Postos de transformação, transformadores, cabinas 

elétricas, caixas de junção, de distribuição e de 
registo, bem como outros equipamentos seme-
lhantes

Unidade/m2/m3 . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,70 
b) Acresce, por m2 ou m3, ou fração. . . . . . . . . . . . . . 3,30 

2. Circos, teatros ambulantes, pistas de automóveis, 
carrosséis ou outros de natureza similar e fins 
culturais

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 63,10 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40 
c) Acresce, por dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40 

3. Pavilhões, quiosques e similares  . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,60 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

4. Cabina ou posto telefónico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,70 

 5. Tubos, condutas, cabos condutores e semelhantes Metro linear  . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,90 
b) Acresce, por metro linear, ou fração  . . . . . . . . . . . 2,20 

6. Outras construções ou instalações no solo ou sub-
solo, não incluídas nos números anteriores, de 
caráter temporário

Unidade/metro linear/m2/m3 Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 63,10 
b) Acresce, por metro linear, m2 ou m3, ou fração . . . 1,10 
c) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

7. Outras construções ou instalações no solo ou sub-
solo, não incluídas nos números anteriores, de 
caráter permanente

Unidade/metro linear/m2/m3 Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 63,10 
b) Acresce, por metro linear, m2 ou m3, ou fração . . . 2,20 
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Artigo N.º Unidade de medida Unidade
Temporal Valor (€)

Artigo 3.º  Ocupação do espaço público com mobiliário urbano 
ou outro equipamento similar

1. Construções ou instalações provisórias por mo-
tivo de festejos ou outras celebrações, de curta 
duração

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,20 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
c) Acresce, por dia, ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 

2. Construções ou instalações provisórias por mo-
tivo de festejos ou outras celebrações, de longa 
duração

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Semanal  . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,20 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 
c) Acresce, por semana, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

3. Construções ou instalações provisórias para o exer-
cício de comércio e indústria

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,20 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 
c) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

4. Veículos automóveis ou atrelados estacionados para 
o exercício de comércio ou venda de bebidas e/ou 
refeições ligeiras

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Semanal  . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,50 
b) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
c) Acresce, por semana, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 

5. Alpendres fixos ou articulados, toldos, sanefas e 
similares, integrados ou não nos edifícios

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Taxa pela renovação anual   . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20 
d) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

6. Estrados e/ou Esplanadas abertas com mesas, cadei-
ras e guarda-sóis de caráter temporário

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
d) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 

7. Estrados e/ou Esplanadas abertas com mesas, cadei-
ras e guarda-sóis de caráter permanente

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 

8. Guarda-ventos, anexos aos locais ocupados na via 
pública

Metro linear  . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Acresce, por metro linear, ou fração  . . . . . . . . . . . 1,10 
d) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

9. Vitrinas, Expositores, Mostradores e similares, de 
jornais, revistas, livros ou outros, em lugar con-
finante com a via pública, de caráter temporário

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 
d) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

10. Vitrinas, Expositores, Mostradores e similares, de 
jornais, revistas, livros ou outros, em lugar confi-
nante com a via pública, de caráter permanente

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
d) (Revogado.)



37704  Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015 

  

Artigo N.º Unidade de medida Unidade
Temporal Valor (€)

11. Arcas congeladoras ou de conservação de gelados, 
máquinas de gelados, de assar frangos, de venda 
automática de bebidas, de tabaco e similares

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 
d) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

12. Cavaletes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 0,00 
13. Floreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 0,00 
14. Brinquedos mecânicos e equipamentos similares Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  
a) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
b) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
c) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 
d) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

15. Contentor para resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 0,00 
16. Outras ocupações do domínio público ou da via 

pública.
Unidade/metro linear/m2/m3 Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,70 
b) Acresce, por metro linear, m2 ou m3, ou fração . . . 1,10 
c) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

Artigo 4.º  Ocupação do espaço público com suportes publi-
citários

1. Anúncios luminosos, iluminados, eletrónicos ou 
suportes similares

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,80 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Taxa pela renovação anual   . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20 
e) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

2. Faixas ou Fitas destacadas da fachada do edifício Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

3. Faixas ou Fitas sobre a via ou locais públicos . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,70 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

4. Mupis ou colunas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Taxa pela renovação anual   . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20 
e) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

5. Painel ou outdoor temporário. . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

6. Painel ou outdoor permanente . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,00 

7. Carro, Avião, Balão, Insuflável, Zepelim, ou outro 
meio de locomoção estático, com caráter tem-
porário

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
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b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por dia, ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

8. Carro, Avião, Balão, Insuflável, Zepelim, ou outro 
meio de locomoção estático, com caráter per-
manente

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Semanal  . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

9. Bandeiras, Bandeirolas, Pendões ou suportes simi-
lares de caráter temporário

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por cada suporte publicitário. . . . . . . . . . 2,00 

10. Bandeiras, Bandeirolas, Pendões ou suportes simi-
lares de caráter permanente

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por cada suporte publicitário. . . . . . . . . . 4,00 

11. Tabuletas, Placas, Chapas ou suportes similares de 
caráter temporário

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por cada suporte publicitário. . . . . . . . . . 2,00 

12. Tabuletas, Placas, Chapas ou suportes similares de 
caráter permanente

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por cada suporte publicitário. . . . . . . . . . 4,00 

13. Telas, Lonas ou suportes similares de caráter tem-
porário

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

14. Telas, Lonas ou suportes similares de caráter per-
manente

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

15. Molduras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

16. Cartazes e meios publicitários similares  . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por cada suporte publicitário. . . . . . . . . . 2,00 
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17. Letras soltas, símbolos, e emblemas pintados, gra-
vados, colados ou em relevo

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por cada letra, símbolo ou emblema . . . . 2,00 

18. Outros suportes publicitários . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  
a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,50 
b) Taxa pela admissão da mera comunicação prévia 12,20 
c) Taxa pela admissão do pedido de autorização . . . . 38,30 
d) Acresce, por m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
e) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

CAPÍTULO II

Cemitério
Artigo 5.º  Inumação em Covais

1. Sepulturas Temporárias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,30 
2. Sepulturas Perpétuas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,50 

Artigo 6.º Inumações em jazigos particulares  . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 55,40 
Artigo 7.º Exumações em sepulturas perpétuas  . . . . . . . . . . .  

1. Por cada ossada, incluindo limpeza e trasladação 
dentro do mesmo cemitério

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,80 

Artigo 8.º Transladações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00
Artigo 9.º Depósito Precário de Caixões

1. Pelo período de 24 horas ou fração  . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 horas  . . . . 6,90 
2. Pelo período de 15 dias ou fração, para efeitos de 

obras
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 dias  . . . . . 76,80 

Artigo 10.º  Concessão de Terrenos
1. Para sepulturas perpétuas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 548,10 
2. Sepulturas perpétuas de 2 lugares  . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 892,00 
3. Para jazigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . .  
a) Pelos primeiros 5 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.826,90 
b) Por m2 ou fração a mais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 456.90 

4. Ossários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 330.00 

Artigo 11.º  Averbamento em alvará de concessão de terreno em 
nome do novo proprietário (Classes sucessíveis, 
nos termos do Artigo 2133.º, alíneas a) a e) do 
Código Civil):

1. Para jazigos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,10 
2. Para sepulturas perpétuas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,10 
3. Para gavetões e ossários. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,10 

Artigo 12.º  Utilização da casa mortuária
 1. Por cada funeral (por cada cadáver). . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 64,30 

CAPÍTULO III

Condução e trânsito de veículos
Artigo 13.º  Licenciamento de Táxis

1. Emissão de licença inicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 82,60 
2. Renovação de licença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,20 
3. Substituição da licença, incluindo os casos de mu-

dança de viatura.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,40 

4. Averbamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,30 

CAPÍTULO IV

Publicidade
Artigo 14.º  Placas de proibição de afixação de anúncios . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,10 
b) Taxa pela renovação anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,80 
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Artigo 15.º  Afixação, Inscrição e Difusão de Mensagens Pu-
blicitárias

1. Difusão de mensagens publicitárias sonoras com 
caráter temporário em unidades fixas ou móveis

N.º de mensagens publicitárias 
difundidas.

Diário . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,50 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
0,90

c) Acresce, por dia ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

2. Difusão de mensagens publicitárias sonoras com ca-
ráter permanente em unidades fixas ou móveis.

N.º de mensagens publicitárias 
difundidas.

Semanal  . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,50 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
0,90

c) Acresce, por semana ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . 4,00 

3. Difusão de mensagens publicitárias através da 
afixação de cartazes (de papel ou tela) e meios 
publicitários similares.

N.º de cartazes  . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,30 
b) Acresce, por cada cartaz  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 
c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

4. Difusão de mensagens publicitárias com caráter 
temporário através da aplicação de chapas, placas 
e tabuletas.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,10 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
0,90

c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

5. Difusão de mensagens publicitárias com caráter 
permanente através da aplicação de chapas, pla-
cas e tabuletas.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,10 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
4,00

6. Difusão de mensagens publicitárias com caráter 
temporário através da instalação de bandeiras, 
bandeirolas, pendões, faixas e outros suportes 
similares.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,10 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
0,90

c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

7. Difusão de mensagens publicitárias com caráter 
permanente através da instalação de bandeiras, 
bandeirolas, pendões, faixas e outros suportes 
similares.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,10 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
4,00

8. Difusão de mensagens publicitárias com caráter 
temporário através de painéis, outdoors, ou ou-
tros dispositivos publicitários autorizados pelo 
Município.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,10 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
0,90

c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

9. Difusão de mensagens publicitárias com caráter 
permanente através de painéis, outdoors, ou ou-
tros dispositivos publicitários autorizados pelo 
Município.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,10 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difun-

dida.
4,00
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10. Difusão de mensagens publicitárias através da apli-
cação de letras soltas, símbolos, e/ou emblemas 
pintados, gravados, colados ou em relevo.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 
b) Taxa pela renovação anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,40 
c) Acresce, por cada mensagem publicitária difundida 0,90

11. Difusão de mensagens publicitárias através de 
anúncios luminosos, iluminados, eletrónicos e 
similares.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,80 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difundida 0,90

12. Exibição móvel ou fixa de publicidade com caráter 
temporário em carro, avião, balão, ou outro meio 
de locomoção.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difundida 0,90
c) Acresce, por dia ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 

13. Exibição móvel ou fixa de publicidade com caráter 
permanente em carro, avião, balão, ou outro meio 
de locomoção.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difundida 0,90
c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 

14. Difusão de mensagens publicitárias em equipamen-
tos de mobiliário urbano.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difundida 0,90

15. Difusão de mensagens publicitárias nas instalações 
desportivas.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual  . . . . . .  

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,30 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difundida 0,90

Artigo 16.º  Campanhas Publicitárias de Rua

1. Distribuição de panfletos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 
b) Acresce, por cada 1000 unidades, ou fração  . . . . . 1,10 

2. Distribuição de produtos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,90 
b) Acresce, por cada 100 unidades, ou fração  . . . . . . 1,50 

3. Provas de degustação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,90 

4. Ocupações de via/espaço público com objetos ou 
equipamentos de natureza publicitária ou de 
apoio relacionadas com as finalidades previstas 
nos números anteriores.

Consoante o tipo de mobiliário urbano utilizado

Artigo 17.º  Publicidade de espetáculos públicos  . . . . . . . . . . . Consoante o suporte publicitário e a forma de difusão da mensagem 
publicitária.

a) Taxa pela emissão da licença . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,00 
b) Acresce, por cada mensagem publicitária difundida 4,10

CAPÍTULO V

Mercados e feiras

Artigo 18.º  Exercício da atividade no Mercado Municipal
1. Emissão de licença   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal . . . . .
a) Talhos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116,50 
b) Lojas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57,60 
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2. Ocupação de Bancas do Peixe . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  
a) Por dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,50 
b) Acresce o consumo de energia da respetiva banca Kwh  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   Valor pago por kwh, nos 

termos do contrato com 
o prestador de serviços 
de eletricidade.

3. Ocupação de Bancas Amovíveis  . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário/Mensal
a) Por dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 1,80 
b) Por mês ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 22,90 
c) Acresce o consumo de energia da respetiva banca Kwh  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Valor pago por kwh, nos 

termos do contrato com 
o prestador de serviços 
de eletricidade.

4. Ocupação de Quiosques. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário/Mensal
a) Por dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 1,80 
b) Por mês ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 22,80 

5. Utilização de arrecadação e armazém ou depósito 
comum dos mercados e feiras:.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  

a) Por m2 ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 
b) Por dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 

6. Utilização de arrecadação e armazém ou depósito 
comum dos mercados e feiras:. . . . . . . . . . . . . .

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semanal  . . . . 

a) Por m2 ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 
b) Por semana ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 

7. Utilização de câmara frigorífica: . . . . . . . . . . . . . . 10 kg. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  
a) Por dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 
b) Por cada 10 kg ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 

8. Outras ocupações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  
a) Por dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,80 
b) Por m2 ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,80 

9. Utilização de Balanças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 0,20
10. Base de Licitação para concessão e arrendamento 

em hasta pública de Talhos, Lojas, Bancas ou 
Quiosques.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . A determinar aquando da 
deliberação que aprove 
a Hasta Pública.

Artigo 19.º  Ocupação de terrado em recintos de mercados e 
feiras

1. Ocupação do terrado em feiras — em bancas — por 
feirantes e vendedores ambulantes.

Metro linear/m2  . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  

a) Emissão da licença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,50 
b) Acresce por metro de frente, m2 ou fração. . . . . . . 0,60 
c) Acresce por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,60 

2. Ocupação de lugares não concessionados  . . . . . . . Metro linear/m2  . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 
a) Emissão da licença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,80 
b) Acresce por metro de frente, m2 ou fração. . . . . . . 0,40 

CAPÍTULO VI

Ambiente

Artigo 20.º  Medição de Ruído
1. Período Diurno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 198,70 
2. Período Noturno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 382,60 

Artigo 21.º  Licença especial de ruído:
1. Obras construção civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,10 
2. Outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,10 
3. Licença especial para o exercício de atividade rui-

dosa de caráter temporário, e realização de es-
petáculos de diversão nos termos do Artigo 15.º 
do Regulamento Geral do Ruído, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de janeiro.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,80 
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Artigo 22.º  Taxa devida pela abertura de processo de viatura 
abandonada na via pública 

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 23,00 

Artigo 23.º  Aferição de Pesos e Medidas — Controlo metroló-
gico de instrumentos:

As taxas devidas pela atividade metrológica são fixadas nos termos do 
Artigo 12.º n.º 4 do Decreto-Lei n.º 291/90, de 20 de setembro, e pelo 
Despacho n.º 5548/1998, de 2 de abril, do Ministério da Economia, com 
as alterações do Despacho n.º 6725/2002, de 01 de abril, do Secretário 
de Estado Adjunto do Ministro da Economia.

Artigo 24.º  Taxas sobre Impactos ambientais. . . . . . . . . . . . . . Unidade/hectare
1. Pela emissão de pareceres sobre ações de destruição 

de revestimento florestal, de aterros ou escavações 
para arborização de espécies de rápido crescimento 
em áreas superiores a 50 ha, nos termos do ar-
tigo 2.º do Decreto-Lei n.º 139/89, de 28 de abril.

56,40

a) Acresce ao anterior — por hectare. . . . . . . . . . . . . 8,90 

2. Pela emissão de licença relativamente a processos 
sobre ações de destruição de revestimento flores-
tal, de aterros ou escavações para arborização de 
espécies de rápido crescimento em áreas inferio-
res ou iguais a 50 ha, nos termos do artigo 1.º do 
Decreto-Lei n.º 139/89 de 28 de abril.

56,40

a) Acresce ao anterior — por hectare. . . . . . . . . . . . . 8,90 

3. Pela concessão de licenças para ações de aterro ou 
escavações que conduzam à alteração do relevo 
natural e das camadas de solo arável.

32,90

a) Acresce por hectare  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 

4. Taxa devida pela extração de inertes . . . . . . . . . . . m3/km. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,50 
a) Acresce por cada metro cúbico de inertes escavado 

no local.
1,10

b) Acresce, quando o transporte de inertes seja efetua do 
por vias municipais, por km.

0,50

 5. Pela emissão de pareceres sobre o enquadramento 
no Plano Diretor Municipal (PDM) e no Plano 
Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios 
(PMDFCI)
Nota. — As cartografias de localização são co-

bradas de acordo com os números 9 e 10 do ar-
tigo 31.º do Capítulo X — Urbanização e Edifica-
ção, da Tabela de Taxas.

43,30

CAPÍTULO VII

Taxas diversas
Artigo 25.º  Taxas Diversas (Competências Transferidas do Go-

verno Civil pelo Decreto-Lei n.º 264/2002 de 25 
de novembro, regulamentado pelo Decreto-Lei 
n.º 310/2002, de 18 de dezembro).

1. Guarda-noturno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
2. Venda ambulante de lotaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,80 
3. Licença de Arrumadores de Automóveis . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,80 
4. Licença por realização de Acampamentos Ocasio-

nais.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,90 

5. Exploração de máquinas automáticas, mecânicas, 
elétricas e eletrónicas de diversão:

a) Registo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral  . . . 87,70 
b) Acresce por cada máquina   . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
c) Averbamentos por transferência de propriedade . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
d) Segunda via do título de registo. . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,40 

6. Realização de espetáculos desportivos e de diverti-
mento público nas vias, jardins e demais lugares 
públicos ao ar livre:

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . .  

a) Provas desportivas   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,10 
b) Arraiais, romarias, bailes e outros divertimentos 

públicos.
9,10

c) Fogueiras populares (Santos Populares)  . . . . . . . . 9,10 
d) Acresce por cada evento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
e) Acresce por cada dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
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7. Realização de fogueiras e queimadas  . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,10 

Artigo 26.º  Outras Taxas Diversas
1. Registo de minas e de nascentes de água minero-

medicinais, e pedreiras.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 54,40 

2. Vistorias não incluídas noutros capítulos da tabela Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 165,40 
3. Alvarás não especialmente previstos nesta tabela 

ou em legislação especial.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,60 

4. Licença para colocação de sinalização rodoviária na 
rede viária sob administração municipal:

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Passagem de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,20
b) Informação e encaminhamento para montes agríco-

las e outros locais de interesse privado.
9,20

Artigo 27.º  Licenciamento e Funcionamento de Recintos de 
Espetáculos e Divertimentos Públicos

1. Licença de instalação e funcionamento de recintos 
itinerantes

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 11,00 

b) Acresce por m2 ou fração ocupado  . . . . . . . . . . . . 1,10 
c) Acresce por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

2. Licença de instalação e funcionamento de recintos 
improvisados.

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . Diário . . . . . . 11,00 

a) Acresce por m2 ou fração ocupado  . . . . . . . . . . . . 1,10 
b) Acresce por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

3. Vistorias para efeitos de emissão de licença de ins-
talação e funcionamento de recintos itinerantes 
e/ou improvisados.

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . .    

a) Por cada perito que se desloque ao local . . . . . . . . 44,60 
b) Acresce por m2 ou fração ocupado  . . . . . . . . . . . . 2,20 

CAPÍTULO VIII

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras
Artigo 28.º  Registo de Cidadãos Comunitários

Portaria n.º 1334-D/2010, de 31 de dezembro
1. Certificado de Registo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a) Emissão do Certificado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,10 
b) Primeira emissão do Certificado em caso de me-

nores de 6 anos.
7,60

2. Acresce à taxa pela emissão de Certificado de Re-
gisto, em caso de extravio, roubo ou deterioração 
de certificado previamente emitido.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,10 

CAPÍTULO IX

Higiene e salubridade
Artigo 29.º  Licenciamento Sanitário  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .    

1. Alvarás para unidades móveis de venda de pão e 
similares, carne e similares, peixe e mariscos.

57,70

2 Alvarás para unidades móveis de transporte de pão, 
carne ou peixe.

57,70

3 Alvarás para outros não especificados. . . . . . . . . . 57,70 

Artigo 30.º  Vistorias a unidades móveis para venda de pão, 
carne, peixe e outros produtos alimentares

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 33,80 

CAPÍTULO X

Urbanização e edificação
SECÇÃO I

Disposições gerais
Artigo 31.º Assuntos Administrativos

1. Admissão de Processo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,00 
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2. Averbamentos em Processo . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,70 
3. Alterações a Processos em curso . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 

4. Emissão de certidão de aprovação de constituição de 
edifício no regime de propriedade horizontal

a) Por pedido ou reapreciação . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fração autónoma  . . . . . . . . . . 19,20 
b) Pela emissão da certidão de aprovação . . . . . . . . . Fração autónoma  . . . . . . . . . . 19,20 

5. Outras Certidões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,20 
a) Acresce por folha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 

6. Fotocópia autenticada de peças escritas, por folha 
A4 a preto e branco.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

7. Cópia simples de peças desenhadas, a preto e 
branco.

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . .

a) Em formato A4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 
b) Em formato A3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,80 
c) Noutros formatos, por m2   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,00 

8. Cópia autenticada de peças desenhadas, a preto 
e branco.

Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . .

a) Em formato A4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 
b) Em formato A3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,20 
c) Noutros formatos, por m2   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,30 

9. Cartografia de localização em qualquer escala, em 
formato A4.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

10. Cartografia de localização em qualquer escala, em 
formato A3.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,90 

11. Fornecimento de documentos em ficheiros informá-
ticos, através de “CD”, por cada ficheiro.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,20 

12. Fornecimento de avisos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,60 
13. Fornecimento do Livro de Obra. . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,00 
14. Ficha Técnica de Habitação

Artigo 5.º n.º 2 do Decreto-Lei n.º 68/2004, de 25 
de março.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Depósito da ficha técnica de habitação  . . . . . . . . . 12,80 
b) Cópia da ficha técnica de habitação, em caso de 

extravio.
13,00

c) Acresce, por folha  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 

15. Prorrogação de prazos administrativos  . . . . . . . . . 11,10 
16. Pedido de prorrogação de prazo de Obras de Ur-

banização.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

a) Pedido de Prorrogação de Prazo  . . . . . . . . . . . . . . 33,40 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de urbanização.
9,40

17. Pedido de prorrogação de prazo de Obras de Edi-
ficação

a) Pedido de Prorrogação de Prazo  . . . . . . . . . . . . . . 33,40 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
9,40

Artigo 32.º  Publicitação de Período de Discussão Pública ou 
do Alvará de Loteamento

   

1. Publicitação Edital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,50 
2. Publicitação em jornal de âmbito local ou nacional, 

consoante os casos
a) Por cada aviso  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,40 
b) Acresce as despesas de publicações nos jornais . . . Montante a indicar pelas 

entidades intervenien-
tes.

Artigo 33.º  Ocupação da Via Pública por motivo de obras
1. Colocação de Tapumes ou outros resguardos
a) Pedido de Ocupação da Via Pública  . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,80 
b) Acresce por m2 ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 
c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 9,40 
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2. Colocação de Andaimes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Pedido de Ocupação da Via Pública  . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,80 
b) Acresce por m2 ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 
c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 9,40 

3. Veículos pesados, gruas, guindastes ou similares
a) Pedido de Ocupação da Via Pública  . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,80 
b) Acresce por m2 ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 
c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 9,40 

4. Outras Ocupações não previstas nos números an-
teriores

a) Pedido de Ocupação da Via Pública  . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,80 
b) Acresce por m2 ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 
c) Acresce, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mensal  . . . . . 9,40 

5. Interrupção de trânsito
a) Pedido de Interrupção de trânsito por motivo de 

obras, por cada hora ou fração.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . Hora  . . . . . . . 22,80 

Artigo 34.º Operações de Destaque
1. Pelo pedido de Destaque, ou reapreciação de pedido 

anteriormente efetuado.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 

2. Pela emissão da certidão de aprovação da parcela 
a destacar.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 

Artigo 35.º  Exercício do Direito à Informação (Artigo 110.º 
do RJUE).

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,60  

Artigo 36.º  Pedido de Informação Prévia
1. Informação Prévia sobre a possibilidade da reali-

zação de operação de loteamento ao abrigo do 
disposto no:

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Artigo 14.º n.º 1 do RJUE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97,50 
b) Artigo 14.º n.º 2 do RJUE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97,50 

2. Informação prévia sobre a possibilidade da realiza-
ção de edificações ao abrigo do disposto no:

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Artigo 14.º n.º 1 do RJUE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97,50 
b) Artigo 14.º n.º 2 do RJUE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97,50 

3. Informação prévia sobre a viabilidade de instalação 
de estabelecimentos de comércio e serviços em 
edifícios existentes ou a construir, bem como as 
condições a que deve obedecer.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 72,00 

4. Informação prévia sobre as viabilidade de instalação 
de estabelecimentos de restauração em edifícios 
existentes ou a construir, bem como as condições 
a que deve obedecer.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 72,00 

5. Informação prévia sobre a viabilidade de instalação 
de empreendimentos turísticos, bem como as 
condições a que deve obedecer.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 110,50 

6. Informação prévia sobre a viabilidade de instalação 
de estabelecimentos industriais, bem como as 
condições a que deve obedecer.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 110,50 

7. Informação prévia relativo a operações urbanísticas 
não enquadráveis nos números anteriores.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 70,90 

SECÇÃO II

Licenças

Artigo 37.º  Alvará de licença de loteamento e de Obras de Ur-
banização, bem como de operações urbanísticas 
com impacte semelhante a um loteamento

1. Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 109,90 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 87,60 
c) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de urbanização.
Mensal  . . . . . 9,40 
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2. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 

Artigo 38.º  Alvará de Licença de Loteamento
1. Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 87,70 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 87,60 

2. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 

Artigo 39.º  Alvará de Licença de Obras de Urbanização  
1. Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . 87,80 
a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de urbanização.
Mensal  . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de intervenção . . . . . . . . . 1,60 

2. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de urbanização.
Mensal  . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de intervenção . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 40.º  Alvará de Licença de Trabalhos de Remodelação 
de Terrenos

1. Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .   43,90 
a) Acresce, por cada 100 m2, ou fração, de área in-

tervencionada.
m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   3,30 

Artigo 41.º  Alvará de Licença de Obras de Edificação  . . . . . .
1. Para fins de Habitação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 

2. Para fins de Instalação de Estabelecimentos de Co-
mércio e/ou de Serviços, e Armazéns.

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

3. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Be-
bidas

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

4. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Res-
tauração, com ou sem bebidas

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

5. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Res-
tauração, com ou sem bebidas, com espaço de 
dança

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 
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6. Para fins de Instalação de Estabelecimentos In-
dustriais

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

7. Para fins de Instalação de Estabelecimentos de 
Alojamento Local (moradias, apartamentos, es-
tabelecimentos de hospedagem)

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

8. Para fins de instalação de Empreendimentos de 
turismo de habitação e turismo no espaço rural 
(casas de campo e agroturismo) e parques de 
campismo e caravanismo

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

9. Para fins de Instalação de outras tipologias de Em-
preendimentos Turísticos

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 274,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   1,10 

10. Para fins de Instalação de infraestruturas de arma-
zenamento de produtos de petróleo, postos de 
abastecimento de combustíveis não localizados 
nas redes viárias regional e nacional e autorização 
para a execução e entrada em funcionamento 
das redes de distribuição quando associadas a 
reservatórios de GPL com capacidade global 
inferior a 50 m3

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 167,50 
b) Acresce, por cada reservatório. . . . . . . . . . . . . . . . 87,60 
c) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

d) Acresce o valor cobrado por outras entidades in-
tervenientes.

Montante a indicar pelas 
entidades intervenien-
tes.

11. Para fins de Instalação de Infraestruturas de suporte 
das estações de radiocomunicações e respetivos 
acessórios

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 135,60 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

12. Para fins de Instalação de recintos fixos de espetá-
culos e divertimentos públicos

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 103,50 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

13. Para outros fins
a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 141,10 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

1,10
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14. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 
obras de edificação.

Mensal  . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de construção  . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 42.º  Alvará de Licença de Obras de Demolição

1. Demolição de edifícios e outras construções 
quando não integradas em procedimento de 
licenças ou de comunicação prévia de obras 
de edificação

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 54,90 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área a demo-
lir (independentemente de haver ou não lugar a 
posterior obras de edificação).

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40 

2. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 
obras de demolição.

Mensal  . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de demolição . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 43.º  Alvará de Licença — Casos especiais

1. Sepulturas, Jazigos, bordaduras, não considerados 
de escassa relevância urbanística

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

2. Muros de vedação, muros de suporte de terras, e 
vedações em rede ou arame, que não se enqua-
drem na noção de obras de escassa relevância 
urbanística

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada metro linear, ou fração  . . . . . . . Metro linear  . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

3. Tanques, piscinas, depósitos e outras construções 
similares, não considerados de escassa relevância 
urbanística

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 33,10 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m3, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,70 

4. Outras construções, não consideradas de escassa 
relevância urbanística. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .   22,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

5. Construção de infraestruturas referentes a comple-
xos para a produção de energias alternativas, não 
considerados de escassa relevância urbanística

a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 145,00 
b) Acresce, por cada aerogerador. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.096,10 
c) Acresce, por cada m2 de painel solar/fotovoltaico m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
d) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

6. Aditamento ao Alvará de Licença  . . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 
obras de construção.

Mensal  . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de construção  . . . . . . . . . 1,60 
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Artigo 44.º  Alvará de Licença Parcial
1. Emissão de licença parcial para construção da es-

trutura
Pressupõe:

a) A entrega de todos os projetos das especiali-
dades e outros estudos;

b) Aprovação o projeto de arquitetura;
c) Prestação de caução para demolição da es-

trutura até ao piso de menor cota em caso de 
indeferimento.

30 % do valor da taxa 
devida pela emissão 
do alvará de licença 
de construção.

Artigo 45.º  Obras Inacabadas
1. Licença especial para conclusão de obras inaca-

badas
a) Emissão do Alvará de Licença. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,60 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação
Mensal  . . . . . 9,40 

SECÇÃO III

Comunicações prévias
Artigo 46.º  Admissão de Comunicação Prévia de loteamento 

e de Obras de Urbanização, bem como de ope-
rações urbanísticas com impacte semelhante a 
um loteamento

1. Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 109,90 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 87,60 
c) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de urbanização.
Mensal  . . . . . 9,40 

2. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 

Artigo 47.º  Admissão de Comunicação Prévia de Loteamento
1. Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .   87,70 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 87,60 

2. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
b) Acresce, por outras utilizações  . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 

Artigo 48.º  Admissão de Comunicação Prévia de Obras de 
Urbanização

1. Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . 87,80 
a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de urbanização.
Mensal  . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de intervenção . . . . . . . . . 1,60 

2. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia Unidade/m2. . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de urbanização.
Mensal  . . . . . 9,40 

b) Acresce, por m2 da área de intervenção . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 49.º  Admissão de Comunicação Prévia de Trabalhos de 
Remodelação de Terrenos

1. Trabalhos de Remodelação de Terrenos. . . . . . . . .
a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
b) Acresce, por cada 100 m2, ou fração, de área in-

tervencionada.
m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 

Artigo 50.º  Admissão de Comunicação Prévia de Obras de 
Edificação

1. Para fins de Habitação:
a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
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b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 
obras de edificação.

Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,70 

2. Para fins de Instalação de Estabelecimentos de Co-
mércio e/ou de Serviços, e Armazéns:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

3. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Be-
bidas:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

4. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Res-
tauração, com ou sem bebidas:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

5. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Res-
tauração, com ou sem bebidas, com espaço de 
dança:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

6. Para fins de Instalação de Estabelecimentos In-
dustriais:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

7. Para fins de Instalação de Estabelecimentos de 
Alojamento Local (moradias, apartamentos, es-
tabelecimentos de hospedagem):

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 

8. Para fins de instalação de Empreendimentos de 
turismo de habitação e turismo no espaço rural 
(casas de campo e agroturismo) e parques de 
campismo e caravanismo:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 66,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0,90 

9. Para fins de Instalação de outras tipologias de Em-
preendimentos Turísticos:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 274,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 
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10. Para fins de Instalação de infraestruturas de arma-
zenamento de produtos de petróleo, postos de 
abastecimento de combustíveis não localizados 
nas redes viárias regional e nacional e autorização 
para a execução e entrada em funcionamento 
das redes de distribuição quando associadas a 
reservatórios de GPL com capacidade global 
inferior a 50 m3

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 167,50 
b) Acresce, por cada reservatório. . . . . . . . . . . . . . . . 87,60 
c) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

d) Acresce o valor cobrado por outras entidades in-
tervenientes.

Montante a indicar pelas 
entidades intervenien-
tes.

11. Para fins de Instalação de Infraestruturas de suporte 
das estações de radiocomunicações e respetivos 
acessórios

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 135,60 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

12. Para fins de Instalação de recintos fixos de espetá-
culos e divertimentos públicos

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 103,50 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Mensal  . . . . . 9,40 

13. Para outros fins

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 141,10 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

1,10

14. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 
obras de construção.

9,40

b) Acresce, por m2 de execução . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 51.º  Admissão de Comunicação Prévia de Obras de 
Demolição

1. Demolição de edifícios e outras construções 
quando não integradas em procedimento de 
licenças ou de comunicação prévia de obras 
de edificação

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 54,90 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área a demo-
lir (independentemente de haver ou não lugar a 
posterior obras de edificação).

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40 

2. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 

a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 
obras de demolição.

9,40

b) Acresce, por m2 da área de demolição . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 52.º  Admissão de Comunicação Prévia — Casos es-
peciais

1. Sepulturas, Jazigos, bordaduras, não considerados 
de escassa relevância urbanística:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m2, ou fração, de área de cons-
trução.

m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 
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2. Muros de vedação, muros de suporte de terras, e 
vedações em rede ou arame, que não se enqua-
drem na noção de obras de escassa relevância 
urbanística:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada metro linear, ou fração  . . . . . . . Metro Linear  . . . . . . . . . . . . . 1,10 

3. Tanques, piscinas, depósitos e outras construções 
similares, não considerados de escassa relevância 
urbanística:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 33,10 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m3, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . Metro Linear  . . . . . . . . . . . . . 18,70 

4. Outras construções, não consideradas de escassa 
relevância urbanística:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

c) Acresce, por cada m3, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . Metro Linear  . . . . . . . . . . . . . 1,10 

5. Construção de infraestruturas referentes a comple-
xos para a produção de energias alternativas, não 
considerados de escassa relevância urbanística:

a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 145,00 
b) Acresce, por cada aerogerador. . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.096,10 
c) Acresce, por cada m2 de painel solar/fotovoltaico m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
d) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Mensal  . . . . . 9,40 

6. Aditamento à Admissão de Comunicação Prévia Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de construção.
9,40

b) Acresce, por m2 de execução . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 

Artigo 53.º  Obras Inacabadas
1. Admissão de Comunicação Prévia para conclusão 

de obras inacabadas:
a) Admissão de Comunicação Prévia. . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,60 
b) Acresce, por cada mês, ou fração, de execução das 

obras de edificação.
Mensal  . . . . . 9,40 

SECÇÃO IV

Infraestruturas urbanísticas

   

Artigo 54.º Taxa Municipal pela realização, manutenção e re-
forço de Infraestruturas Urbanísticas (TRIU)

1. A TRIU é calculada mediante a aplicação da se-
guinte fórmula:

TRIU = (A + B) × CL × CU × C
Em que:

a) A corresponde ao Valor de construção médio de 
Infraestruturas, calculado da seguinte forma:

A = CC × (T × 1)
em que:
CC corresponde ao valor médio de construção por 

metro quadrado fixado anualmente por portaria 
do Ministério das Finanças 

(T × 1) corresponde à Taxa prevista no Código das 
Expropriações para a percentagem de construção 
inerente às infraestruturas

b) B = corresponde ao Esforço Municipal de cons-
trução de Infraestruturas urbanísticas por m2,
calculado da seguinte forma:

B = PPI/(Dimensão do Município)
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Em que:
PPI (Plano Plurianual de Investimentos para o ano 

em curso e anos subsequentes) — tem em con-
sideração o valor do investimento previsto no 
PPI para o quadriénio com início no exercício 
em causa nas rubricas relativas ao saneamento, 
abastecimento de água, resíduos sólidos, proteção 
do meio ambiente e conservação da natureza, 
equipamentos coletivos e transportes e comu-
nicações

Dimensão do Município — Área do concelho, em 
m2, de acordo com os dados constantes da Carta 
Administrativa Oficial de Portugal (CAOP) em 
vigor

c) CL corresponde ao Coeficiente de Localização, 
e tem em vista a centralização da construção 
(desincentivo):
Alta Densidade Populacional (zona ur-

bana) — 0,08
Baixa Densidade Populacional (periferia ou zona 

rural) 0,05

d) CU corresponde ao Coeficiente de Utilização, e tem 
em o tipo de utilização (desincentivo)

Coeficiente para habitação — 0,40
Coeficiente para comércio e serviços — 0,80
Coeficiente para indústria e outros fins — 1,00

e) C — corresponde a área total de construção pre-
vista na operação, medida em m2, destinados ou 
não à habitação, excluindo as áreas destinadas a 
estacionamento e anexos.

Artigo 55.º  Cálculo da Taxa de Compensação Urbanística
1. Compensação em numerário pela não cedência de 

terrenos devida ao abrigo do disposto na Porta-
ria n.º 216-B/2008 de 03 de março, e/ou outra 
regulamentação, designadamente a fixada em 
Planos Municipais de Ordenamento do Territó-
rio, no licenciamento ou comunicação prévia de 
Operações de Loteamento e no licenciamento ou 
comunicação prévia das Obras de Edificação.

O valor a pagar em numerário é calculado tendo em 
consideração a seguinte fórmula:

TC = A × CL × AC
Em que:

a) A corresponde ao valor médio de construção, por 
metro quadrado, fixado anualmente por portaria 
do Ministério das Finanças

b) CL corresponde ao Coeficiente de Localização, 
e tem em vista a centralização da construção 
(desincentivo):
Alta Densidade Populacional (zona ur-

bana) — 0,08
Baixa Densidade Populacional (periferia ou zona 

rural) 0,05

c) AC corresponde à Área de Compensação, ou seja, 
ao valor, em metros quadrados, da totalidade ou 
de parte das áreas que deveriam ser cedidas para 
espaços verdes e de utilização coletiva bem como 
para a instalação de equipamentos públicos, cal-
culado de acordo com os parâmetros atualmente 
aplicáveis pelo Regulamento do Plano Diretor 
Municipal.

2. Compensação em espécie.
Feita a determinação do montante total da com-

pensação a pagar, se se optar por se realizar esse 
pagamento em espécie, haverá lugar à avaliação
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dos terrenos ou imóveis a ceder ao Município, e 
o seu valor será obtido com recurso ao seguinte 
mecanismo:

a) A avaliação será efetuada por uma comissão com-
posta por três elementos, sendo dois nomeados 
pelo Município e o terceiro pelo promotor da 
operação urbanística;

b) As decisões da comissão serão tomadas por maioria 
absoluta dos votos dos seus elementos.

3. Quando se verificarem diferenças entre o valor 
calculado para a compensação devida em nu-
merário e o valor dessa compensação a entregar 
em espécie, as mesmas serão líquidas da seguinte 
forma.

a) Se o diferencial for favorável ao Município, será 
o mesmo pago em numerário pelo promotor da 
operação urbanística.

b) Se o diferencial for favorável ao promotor, ser-lhe-á 
o mesmo entregue pelo Município.

 4. Se o valor proposto no relatório final da comissão 
referida alínea b) no n.º 2 deste artigo não for 
aceite pelo Município ou pelo promotor da ope-
ração urbanística, recorrer-se-á a uma comissão 
arbitral.

SECÇÃO V

Autorização de utilização

Artigo 56.º  Autorização de Utilização de edifícios ou suas fra-
ções autónomas

1. Para fins de Habitação

a) Alvará de Autorização de Utilização de edifício ou 
fração autónoma.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00  

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10  

2. Para fins de Instalação de Estabelecimentos de Co-
mércio e/ou de Serviços, e Armazéns

a) Alvará de Autorização de Utilização de edifício ou 
fração autónoma.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00  

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10  

3. Para fins de Instalação de Estabelecimentos de 
Bebidas

a) Alvará de Autorização de Utilização de edifício ou 
fração autónoma.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00  

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10  

4. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Res-
tauração, com ou sem bebidas

a) Alvará de Autorização de Utilização de edifício ou 
fração autónoma.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00  

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10  

5. Para fins de Instalação de Estabelecimento de Res-
tauração, com ou sem bebidas, com espaço de 
dança

a) Alvará de Autorização de Utilização de edifício ou 
fração autónoma.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00  

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10  

6. Para fins de Instalação de Estabelecimentos In-
dustriais

a) Alvará de Autorização de Utilização de edifício ou 
fração autónoma.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00  

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10  
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7. Para fins de Instalação de Estabelecimentos de 
Alojamento Local (moradias, apartamentos, es-
tabelecimentos de hospedagem)

a) Alvará de Autorização de Utilização — por cada 
unidade de alojamento.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10

8. Para fins de Instalação de Empreendimentos de 
turismo de habitação e turismo no espaço rural 
(casas de campo e agroturismo), e parques de 
campismo e caravanismo

a) Alvará de Autorização de Utilização — por cada 
unidade de alojamento.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00

b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10

9. Para fins de Instalação de infraestruturas de arma-
zenamento de produtos de petróleo, postos de 
abastecimento de combustíveis não localizados 
nas redes viárias regional e nacional e autorização 
para a execução e entrada em funcionamento 
das redes de distribuição quando associadas a 
reservatórios de GPL com capacidade global 
inferior a 50 m3

a) Alvará de Autorização de Utilização . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00
b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10
c) Acresce o valor cobrado por outras entidades in-

tervenientes
Montante a indicar pelas 

entidades intervenien-
tes.

10. Para fins de Instalação de recintos fixos de espetá-
culos e divertimentos públicos

a) Alvará de Autorização de Utilização . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00
b) Renovação da Autorização de Utilização  . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,20
c) Acresce, por m2 ou fração da área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10

11. Para outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a) Alvará de Autorização de Utilização . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00
b) Acresce, por m2 ou fração da área de construção  m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10

SECÇÃO VI

Vistorias
Artigo 57.º  Vistoria para efeitos de Emissão de Alvará de Uti-

lização
1. Para fins de Habitação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a) Realização da Vistoria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 44,60
b) Acresce, por cada fogo ou unidade de ocupação . m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00
c) Acresce o preço estabelecido por km para as des-

locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

2. Para outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a) Realização da Vistoria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .   82,90
b) Acresce, por m2 ou fração de área de construção m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0,50
c) Acresce o preço estabelecido por km para as des-

locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor

----,--

Artigo 58.º  Vistorias no âmbito de infraestruturas de armaze-
namento e abastecimento de combustível  . . . . 

1. Vistorias para verificação do cumprimento de me-
didas impostas nas decisões proferidas sobre 
reclamações.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00

a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-
locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

2. Vistorias periódicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00
a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-

locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

----,--
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3. Repetição da vistoria para verificação das condições 
impostas

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .   13,00

a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-
locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

----,--

4. Averbamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00
5. Acresce, aos números anteriores, quando aplicável, 

o valor cobrado por outras entidades interve-
nientes.

----,--

Artigo 59.º Vistorias Diversas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1. Vistoria prévia para verificação das condições de 
segurança e salubridade dos edifícios ou frações

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 82,50

a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-
locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

2. Vistorias prévia para constituição de propriedade 
horizontal.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 98,20

a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-
locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

3. Vistoria para a receção provisória de obras de ur-
banização.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 173,30

a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-
locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

4. Vistoria para a receção definitiva de obras de ur-
banização.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 173,30

a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-
locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

5. Outras Vistorias relacionadas com operações urba-
nísticas não previstas nos números anteriores.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 82,40

a) Acresce o preço estabelecido por km para as des-
locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

6. Inspeção de equipamentos mecânicos . . . . . . . . .  
a) Pela inspeção de ascensores, escadas mecânicas, 

tapetes rolantes e monta-cargas.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00

b) Pela reinspecção de ascensores, escadas mecânicas, 
tapetes rolantes e monta-cargas.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00

7. Acresce aos números anteriores, quando aplicável, 
o valor cobrado por outras entidades interve-
nientes.

Montante a indicar pelas 
entidades intervenien-
tes.

SECÇÃO VII

Estabelecimentos de restauração e/ou
de bebidas, de comércio de bens,

de prestação de serviços ou de armazenagem

Artigo 60.º  Estabelecimentos de Restauração e/ou de Bebidas 
com caráter sedentário

1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 12,90
b) Emissão de Autorização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00

2. Modificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 12,90
b) Averbamento à autorização  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90

3. Encerramento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 0,00
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Artigo 61.º  Prestação de Serviços de Restauração e/ou de Be-
bidas com caráter não sedentário

1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 12,90

Artigo 62.º  Estabelecimentos de Comércio de Bens e/ou de 
Armazenagem

1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90
b) Emissão de Autorização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00

2. Modificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 12,90
b) Averbamento à autorização  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90

3. Encerramento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 0,00

Artigo 63.º  Estabelecimentos de Prestação de Serviços. . . . . 
1. Instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 12,90
b) Emissão de Autorização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00

2. Modificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 12,90
b) Averbamento à autorização  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,90

3. Encerramento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 0,00

Artigo 64.º  Horário de Funcionamento  . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1. Comunicação do Horário de Funcionamento e res-

petivas alterações
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Admissão da Mera Comunicação Prévia . . . . . . . 0,00

SECÇÃO VIII

Estabelecimentos industriais

Artigo 65.º  Competências da Câmara Municipal, enquanto 
entidade coordenadora, previstas no Sistema da 
Indústria Responsável

1. Receção de Comunicação Prévia com prazo, no caso 
de atividades económicas do Tipo 2 (pedreiras 
licenciadas pela Câmara Municipal).

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  39,00

2. Receção da Mera Comunicação Prévia de instalação 
e exploração de estabelecimentos industriais de 
Tipo 3.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  12,90

3. Receção da Mera Comunicação Prévia de alteração 
de estabelecimento.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  12,90

4. Receção da Mera Comunicação Prévia de suspensão 
ou encerramento da atividade.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  0,00

5. Pronúncia sobre pedido de conversão de zonas in-
dustriais, de parques industriais ou de áreas de 
acolhimento empresarial em Zonas Empresariais 
Responsáveis (ZER).

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  82,30

6. Apreciação dos pedidos de renovação ou aditamento 
da licença ambiental para estabelecimentos in-
dustriais existentes, que não envolvam pedido de 
alteração dos mesmos e apreciação dos pedidos 
de exclusão do regime de prevenção e controlo 
integrados da poluição.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  82,30

7. Vistorias no âmbito do Sistema da Indústria Res-
ponsável em que a entidade coordenadora seja a 
Câmara Municipal:

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

a) Vistoria de Estabelecimento Industrial com a ativi-
dade de operação de gestão de resíduos que exija 
vistoria prévia.

77,30
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b) Vistoria de Estabelecimento Industrial com a ativi-
dade agroalimentar que utilize matéria-prima de 
origem animal não transformada.

80,70

c) Vistoria de Conformidade para verificação do 
cumprimento dos condicionamentos legais ou 
do cumprimento das condições anteriormente 
fixadas para o exercício da atividade .

77,30

d) Vistoria de Conformidade para verificação do cum-
primento das medidas impostas nas decisões 
proferidas sobre as reclamações e os recursos 
hierárquicos.

77,30

e) Vistoria de Conformidade para instruir a apreciação 
de alterações ao estabelecimento industrial.

57,60

f) Vistoria de Reexame das condições de exploração 
do estabelecimento industrial.

57,60

g) Vistorias para verificação do cumprimento de me-
didas impostas aquando da desativação definitiva 
do estabelecimento industrial.

77,30

h) Outras vistorias previstas na legislação aplicável 77,30
i) Acresce o preço estabelecido por km para as des-

locações dos funcionários públicos, nos termos 
da legislação em vigor.

----,--

j) Acresce, quando aplicável, o valor cobrado por 
outras entidades intervenientes.

Montante a indicar pelas 
entidades intervenien-
tes.

8. Selagem e desselagem de máquinas, aparelhos e 
demais equipamentos

64,50

SECÇÃO IX

Turismo
Artigo 66.º  Alojamento Local

1. (Revogado)
2. (Revogado)
3. Fornecimento de placa identificativa de Alojamento 

Local.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  65,80

Artigo 67.º  Realização de Auditorias para classificação de 
Empreendimentos Turísticos, da competência 
da Câmara Municipal

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .   109,70

CAPÍTULO XI

Serviços diversos
Artigo 68.º  Prestação de Serviços e Concessão de Documen-

tos.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1. Afixação de editais relativos a pretensões que não 
sejam de interesse público.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,40

2. Alvarás não especialmente contemplados na pre-
sente tabela.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,20

3. Atestados ou documentos análogos ou suas confir-
mações — Cada.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60

4. Autos ou termos de qualquer espécie. . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,40
5. Averbamentos não especialmente contemplados 

nesta tabela.
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,40

6. Certidões ou fotocópias autenticadas (de documen-
tos do município):.

a) Não excedendo uma lauda ou face — Cada  . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,10
b) Por cada lauda ou face além da primeira, ainda que 

incompleta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,90

7. Buscas — por cada ano excetuando o corrente, 
aparecendo ou não o objeto de busca (Valor por 
hora ou fração).

Hora  . . . . . . . 8,60

8. Fornecimento de coleções de cópias ou outras re-
produções de processos relativos a empreitadas 
e fornecimentos, ou semelhantes, sendo omisso 
no caderno de encargos:

a) Por cada coleção de peças escritas. . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,60
i) Acresce a cada coleção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De uma lauda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00
De duas laudas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00
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ii) Acresce por cada folha desenhada:  
De formato A4  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00
De formato A3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00
De formato superior a A3, por decímetro quadrado 

ou fração.
dm2   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00

b) Por cada coleção em suporte digital (CD) . . . . . . Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,10

9. Rubricas em livros, processos e documentos, quando 
legalmente exigidos — por cada rubrica.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,60

10. Termos de abertura e encerramento em livros sujei-
tos a esta formalidade — por cada livro.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,10

11. Fornecimento, a pedido dos interessados, de docu-
mentos necessários à substituição dos que tenham 
sido extraviados ou em mau estado — por cada 
documento.

Unidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,90

ANEXO II

Tabela de Outras Receitas Municipais

Artigo N.º Valor (€)

CAPÍTULO I

Serviços diversos e comuns

Artigo 1.º  Prestação de Serviços e Concessão de Documentos:
1. Fotocópias de interesse particular (a preto e branco):
a) A4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20 
b) A3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,30 
c) Outros formatos por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,00 

2. Fotocópias de interesse particular (a cores):  
a) A4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,30 
b) A3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,60 
c) Outros formatos por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,20 

3. Fotocópias de interesse particular (a preto e branco) (Para estudantes):
a) A4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 
b) A3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 
c) Outros formatos por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 

4. Fotocópias de interesse particular (a cores) (Para estudantes):  
a) A4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 
b) A3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,30 
c) Outros formatos por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,60 

5. Confiança de processos para fins judiciais ou outros:  
a) Pelo período de 48 horas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,70 
b) Pelo período subsequente de 24 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,80 

6. Emissão de cartões:
a) De horário de funcionamento de estabelecimentos por cada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,80 
b) De estacionamento autorizado a pessoas singulares ou coletivas, com validade anual. . . . . . . . . . . 2,70 
c) Outros não previstos especificamente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 

7. Plastificação de cartões — por cada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 

Artigo 2.º Estacionamento Privativo:
1. Por área autorizada para estacionamento privativo de viatura ligeira, em circunstâncias especiais 46,90 
a) Por cada autorização anual (Taxa de Desincentivo)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600,10

Artigo 3.º Guarda de mobiliário, utensílios, materiais e outros, em local reservado do Município, por m2, ou 
fração e por dia.

0,40

Artigo 4.º Remoção de veículos da via pública:  
1. Pela remoção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,30 
2. Pelo depósito do veículo no Parque Municipal — por cada dia ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,80 
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Artigo 5.º Trabalho de conta de particulares:  
1. Serviços executados por funcionários/agentes municipais; com meios da Câmara:  
a) Por cada hora ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,10 
b) Por dia útil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80,80 
2. Serviços executados por funcionários/agentes municipais; sem meios da Câmara:  . . . . . . . . . . . . .  
a) Por cada hora ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,70 
b) Por dia útil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74,90 

3. Serviços executados pela Equipa de Sapadores Florestais:
Fórmula de cálculo: Valor = ((A + B) × h) + (PC × C + ma) × d
Em que:
A = (amortização da viatura+ custo seguro da viatura) por hora;
B = (vencimento da equipa + seguro dos sapadores) por hora;
h = número de horas dispendidas no serviço;
PC = preço do litro de combustível à data do pagamento do serviço;
C = consumo de litros combustível por km;
ma = custo manutenção viatura/ km;
d = distancia total percorrida para efetuar o serviço.

Os valores das constantes consideradas são:
A = (€ 4,01 + € 0,63)/hora;
B = (€ 20,94 + € 0,27)/hora;
C = 0,1L/km;
ma = € 0,086/km.

Nota. — A este valor acresce os montantes despendidos pelo Município para o aluguer de má-
quinas eventualmente necessário à realização dos serviços a executar.

Artigo 6.º Fornecimento e/ou colocação de sinais de trânsito, refletorizados, nas dimensões regulamen-
tares: (T)

 1. Por cada sinal colocado completo, com poste metálico e parafusos, incluindo o assentamento. . . . 77,60 
 2. Fornecimento de sinais de interdição de estacionamento — artigo 50.º do Código da Estrada  . . . . 11,80 

Artigo 7.º Marcação de alinhamentos e nivelamento: Muros confinantes com a via pública, terrenos de domínio 
público, cota de soleira e marcação de alinhamentos:

1. Com ficheiro digital (levantamento)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,50 
2. Sem ficheiro digital (levantamento)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129,80 

CAPÍTULO II

Cedência de máquinas e viaturas

Artigo 8.º Trabalhos de Máquina (Preço por hora ou fração):
1. Retroescavadora:
a) C/ operador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 

2. Trator e reboque:
a) C/ operador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 

3. Escavadora:
a) C/ operador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 

4. Dumper:
a) C/ operador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,40 

5. Máquina D6:
a) C/ operador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71,20 

6. Compressor:
a) C/ operador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
b) C/ 2 operadores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,30 

7. Betoneira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
8. Cilindro:
a) C/ operador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,90 

9. Camioneta acima 3.500 kg. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,40 
10. Camioneta 3.500 kg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
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11. Motoniveladora  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
12. Afagadora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 
13. Corta-relva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,50 
14. Outras máquinas não especificadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 

Artigo 9.º Veículos de transporte de pessoal — por km a percorrer:  
1. Até 9 lugares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20 
2. de 15 lugares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20 
3. Acima de 15 lugares (55 lugares)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,30 

Artigo 10.º  Aluguer de Equipamentos:
1. Palco desmontável — por dia (inclui transporte e montagem de 20m2). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164,40 
2. Acresce por metro linear ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,20 

CAPÍTULO III

Ramais de águas e de esgotos

Artigo 11.º  Abastecimento de água:
1. Ramais de ligação à rede de distribuição de águas por metro linear ou fração:
a) Ramal c/ 13 mm — ½ P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41,70 
b) Ramal c/ 20 mm — ¾ P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
c) Ramal c/ 25 mm — 1 P  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46,10 
d) Ramal c/ 37,5 mm — 1 P/½   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49,40 
e) Ramal c/ 50 mm — 2 P  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54,70 

2. Ramais domiciliários de águas pluviais por metro linear ou fração:  
a) Ramal c/ calibre Ø 150 a Ø 200 mm  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49,40 
b) Ramal c/ calibre Ø 201 a Ø 300 mm  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54,70 

3. Ligação e ensaio da rede interior à rede pública:
a) Vistoria e ensaio de canalizações:

a1) Habitação — por fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,90 
a2) Estabelecimentos comerciais e serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,80 
a3) Complexos Industriais e agrícolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87,60 

b) Preço de restabelecimento, após interrupção solicitada ou imposta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90 

4. Contadores:
a) colocação, aferição e reaferição de contadores — por cada:  
a1) Até 15 mm  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33,50 
a2) De 16 a 20 mm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36,80 
a3) De 21 a 25 mm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47,00 
a4) De 26 a 50 mm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 264,40 
a5) Mais de 50 mm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 514,60 

b) Transferência de contadores — por metro linear. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,90
c) Substituição do contador — por cada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,30 
d) Mudança de Titular de Contrato — por cada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20

5. Deteção de fugas de Água:
a) Utilização de detetor de fugas de Água — por hora ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,50 

Artigo 12.º  Ligação, conservação e tratamento de esgotos:  
1. Ramais domiciliários de águas residuais domésticas por metro linear ou fração:  
a) Ramal c/ calibre Ø 120 a Ø 150 mm  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49,40 

2. Ligação e utilização de esgotos:  
a) Vistoria e ensaio de canalizações:  

a1) Habitação — por fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47,90 
a2) Estabelecimentos comerciais e serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47,90 
a3) Complexos Industriais e agrícolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119,90 

b) Preço de ligação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,10 

Artigo 13.º Limpeza de Fossas ou coletores particulares:  
1. Por cada deslocação da viatura incluindo as operações — por hora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54,70 
2. Acresce ao anterior por km percorrido (Taxa de Desincentivo)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
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CAPÍTULO IV

Vendas de bens
Artigo 14.º Publicações:

1. Livros:
a) Almodôvar — Memórias Fotográficas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,70 
b) Foral de Almodôvar de D. Manuel I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,40 
c) 1.º Catálogo do Museu da Escrita-Mesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,60 
d) 2.º Catálogo do Museu da Escrita-Mesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60 
e) Guia do Concelho de Almodôvar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,40 
f) 1.ª República do Baixo Alentejo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,40 
g) Canto ao Baldão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,60 
h) Timor Terra Sentida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,40 
i) Artesão do Efémero . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,70 
j) Estranho Amável  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,40 
k) Livro da Câmara de Panóias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,40 
l) Alqueva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,70 
m) Cadernos de Poesia Popular. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20 
n) Catálogo Sapateiro “Memórias de um Ofício”  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60
o) Catálogo Severo Portela. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60 
p) Roteiro Turístico do Património Arquitetónico da Vila de Almodôvar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 
q) Foral de Almodôvar de D. Dinis  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,30 

2. Postais:
a) Imagens do Concelho de Almodôvar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
b) Obras do Pintor Severo Portela  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
c) Imagens de Arte Sacra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
d) Postais avulso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
e) Coleção de postais do Sapateiro “Memórias de um Ofício”  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,50 
f) Coleção de postais do Património Arquitetónico da Vila de Almodôvar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 

3. CD’s:
a) Grupos Corais Femininos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
b) Grupos Corais Masculinos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
c) Grupo Coral e Instrumental da CMA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
d) Os 4uatro ao Sul-Demodado em tudo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,40 
e) Cantadeiras de Alma Alentejana — O Alentejo não tem fim  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,30 
f) Os Malteses-Vagueando. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,40 
g) Romances de Peregrino — Eduardo Ramos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,30
h) O Alentejo é lindo — Grupo Coral e Instrumental de Casével  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 
i) Modas dos Mastros — Grupo Coral e Etnográfico As Camponesas de Castro Verde. . . . . . . . . . . . 13,00 
j) Castro Verde tem uma Mina — Grupo Coral e Etnográfico Os Carapinhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 

4. Cassetes:
a) Grupo Coral e Instrumental da CMA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60 
b) Modas dos Mastros — Grupo Coral e Etnográfico As Camponesas de Castro Verde. . . . . . . . . . . . 3,60 
c) Castro Verde tem uma Mina — Grupo Coral e Etnográfico Os Carapinhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,60 

5. Outros Bens:
a) Pin’s com logótipo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60 
b) Estampas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60 
c) Chávenas com logótipo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,10 
d) Porta-chaves MESA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,10 
e) Pin’s MESA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,10 
f) T-Shirt adulto MESA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,30 
g) T-Shirt criança MESA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,20 
h) Lápis MESA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
i) Borrachas MESA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
j) Réplicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41,50 
k) Canecas do MESA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 
l) Ímanes do Guia Turístico do Património Arquitetónico da Vila de Almodôvar  . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 
m) Notebooks de capa grossa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 
n) Notebooks de capa fina (grandes)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 
o) Notebooks de capa fina (pequenos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00 
p) Coleções de selos promocionais do Concelho — por cada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 
q) IMAN para frigorífico com logotipo do MESA — por cada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 

CAPÍTULO V

Animais
Artigo 15.º  Captura de animais a vadiar em lugares públicos:  

1. Alojamento e alimentação — por cada um e por dia ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 
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2. Aos valores do número anterior acrescem os encargos com vacinação e com outros tratamentos a 
que o animal tenha sido sujeito pelo MVM, de acordo com as tabelas em vigor

CAPÍTULO VI

Abastecimento público de água

Artigo 16.º  Abastecimento de água — fornecimento de água — por cada m3 e por mês:  
1. De 0 m3 a 2 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20 
2. De 3 m3 a 5 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40 
3. De 6 m3 a 8 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
4. De 9 m3 a 12 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,80 
5. De 13 m3 a 19 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,00 
6. De 20 m3 a 30 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,30 
7. De 31 m3 e até 39 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,40
8. De 40 m3 e até 49 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00
9. Igual ou superior a 50 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,50 
10. Para obras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,90 

CAPÍTULO VII

Saneamento básico

Artigo 17.º  Ligação, conservação e tratamento de esgotos:  
1. Conservação de coletores e tratamento de esgotos — por cada consumidor de água da rede pública 

e por mês:
a) Utilizadores domésticos, associações sem fins lucrativos, e autarquias locais  . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,50 
b) Estabelecimentos comerciais de profissões liberais e outros não incluídos nestas alíneas . . . . . . . . 6,00 
c) Estabelecimentos industriais — oficinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00 
d) Estado, instituições de crédito e empresas públicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,20

2. Acresce por cada m3 de água consumida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,30 

Artigo 18.º  Descargas no sistema público de drenagem de águas residuais  
1. Autorização de descarga no sistema público de drenagem de águas residuais por empresas ou 

particulares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
24,60

a) Acresce por metro cúbico (Taxa de Desincentivo)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10

CAPÍTULO VIII

Gestão de resíduos sólidos

Artigo 19.º Recolha, depósito e tratamento de lixo:  
1. Por cada consumidor de água da rede pública e por mês:  
a) Utilizadores domésticos, associações sem fins lucrativos e autarquias locais. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,90 
b) Estabelecimentos comerciais, de profissionais liberais e outros não incluídos nestas alíneas  . . . . . 5,40 
c) Oficinas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,70 
d) Estado, instituições de crédito e empresas públicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,30

2. Outras unidades:
a) Somincor — por cada mês. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.039,10 
b) Recolha de resíduos sólidos na área de serviço da A2 — por cada mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.029,50 

3. Utentes sem abastecimento de água — por ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,80

Artigo 20.º Recolha esporádica de Lixo:
1. Remoção, quando possível, de lixo e detritos industriais e comerciais Por tonelada ou fração  . . . . 38,90 
2. Remoção, quando possível, de restos de comida de atividades industriais e comerciais. Por cada 

100 litros ou fração.
1,00

Artigo 21.º  Resíduos industriais e comerciais equiparados a RSU:  
1. Recolha esporádica em unidades industriais e comerciais que não requeiram recolhas periódicas, 

incluindo sucatas:
a) Preço por m3 recolhido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,20 

2. Recolha de pneus, por unidade:  
a) Pneu ligeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40 
b) Pneu comercial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40 
c) Pneu industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,70 
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3. Recolha de objetos domésticos fora de uso e terras sobrantes e aparas de quintais e jardins parti-
culares:

a) Preço por m3 recolhido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,20 

CAPÍTULO IX

Exploração de bens de utilidade pública

Artigo 22 º  Cineteatro municipal:
1. Cada bilhete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(Os titulares de Cartão de Estudante, Cartão Jovem, Cartão 65, Cartão Almodôvar Solidário e 
Deficientes — os preços referidos são reduzidos em 50 %).

3,20

Artigo 23.º  Utilização do cineteatro municipal:  
1. Cedência a associações locais e entidades sem fins lucrativos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
2. Cedência a particulares e entidades com fins lucrativos — por cada dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . 267,50 

Artigo 24.º  Utilização do auditório do Centro de Artesanato:  
1. Cedência a associações locais e entidades sem fins lucrativos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
2. Cedência a particulares e entidades com fins lucrativos — por dia ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,90 

Artigo 25.º  Museus e Biblioteca Municipal:  
1. Museus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
2. Biblioteca Municipal:
a) Cartão do leitor  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
b) Fotocópias de textos de livros e publicações existentes na Biblioteca e arquivo:
b1) Para estudantes:

b1.1) Frente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 
b1.2) Frente e verso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 

b2) Para público em geral:
b2.1) Frente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20 
b2.2) Frente e verso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20 

3. Utilização do auditório da Biblioteca Municipal — Cedência a associações locais e entidades sem 
fins lucrativos.

Grátis

4. Utilização do auditório da Biblioteca Municipal — Cedência a associações locais e entidades sem 
fins lucrativos — Cedência a particulares e entidades com fins lucrativos — por dia ou fração.

117,10 

Artigo 26.º  Pavilhão Gimnodesportivo:
1. Cedência a associações locais e entidades do Concelho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
2. Cedência a associações locais e entidades de outros Concelhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,00 

Artigo 27.º  Piscinas Municipais:
1. Piscinas Cobertas
a) Associações/Clubes/Outros Organismos e Entidades:  

a1) Do Concelho (45 min./espaço pista)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
a2) De Outros Concelhos — 45 min./espaço pista  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,20

b) Aulas de Grupo (inclui Aulas de Natação)  
b1) 1 acesso (1 aula). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 
b2) Taxa de Inscrição (Inclui Cartão de Utente)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,10 
b3) Taxa de Renovação Anual  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,10 
b4) 2.ª Via do Cartão de Utente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 
b5) Frequência 2 aulas por semana (Mensal). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,50 
b6) Frequência 2 aulas por semana (Trimestral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,90 
b7) Frequência 2 aulas por semana + 2 Acessos ao Banho Turco (Mensal)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,50 
b8) Frequência 2 aulas por semana + 2 Acessos ao Banho Turco (Trimestral) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42,00 
b9) Frequência 5 aulas por semana (Mensal). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,50 

b10) Frequência 5 aulas por semana (Trimestral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42,00 
b11) Frequência 5 aulas por semana + 5 Acessos ao Banho Turco (Mensal)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,70 
b12) Frequência 5 aulas por semana + 5 Acessos ao Banho Turco (Trimestral) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50,30 
b13) Livre-Trânsito — Acesso a todas as aulas (Mensal)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,90
b14) Livre-Trânsito — Acesso a todas as aulas (Trimestral) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55,90
b15) Livre-Trânsito Total — Acesso a todas as aulas e Banho Turco (Mensal)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,40 
b16) Livre-Trânsito Total — Acesso a todas as aulas e Banho Turco (Trimestral) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69,90 

c) Banho Turco
c1) 1 acesso (1 hora)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 



Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015  37733

  

Artigo N.º Valor (€)

c2) 8 Acessos (8 x 1 hora)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,50
c3) Cartão de Utente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60

d) Escola de Natação
d1) Taxa de Inscrição (Inclui Cartão de Utente)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,10
d2) Taxa de Renovação Anual  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,10
d3) 2.ª Via do Cartão de Utente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60
d4) Frequência 2 aulas por semana (Mensal). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,50
d5) Frequência 2 aulas por semana (Trimestral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,90
d6) Frequência 2 aulas por semana + 2 Acessos ao Banho Turco (Mensal)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,50
d7) Frequência 2 aulas por semana + 2 Acessos ao Banho Turco (Trimestral) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42,00

e) Estabelecimentos de Ensino Oficial  
e1) Jardins de Infância (45 minutos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
e2) 1.º, 2.º, 3.º Ciclos e Secundário (45 minutos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
e3) Estabelecimentos de Ensino Particular do Concelho (45 minutos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis

f) Utilização Livre Piscina (Utilizadores com idade igual ou superior a 11 anos)  
f1) 1 Acesso (1 hora) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,80
f2) 8 Acessos (8 x 1 hora)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,90
f3) Cartão de Utente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60

2 Piscinas descobertas:
a) Participantes em Programas de Ocupação de Tempos Livres organizados pela Autarquia Local. . . Grátis
b) Utilização Livre Piscina (Utilizadores com idade igual ou superior a 11 anos)  
b1) 1 Acesso Diário  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,80
b2) 1 Acesso (Cartão de estudante, Cartão Jovem, Cartão Reformado, cartão Almodôvar Solidário e 

Deficientes)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
0,90

c) Aluguer de Sombrinhas
c1) Aluguer por 1 dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,00
c2) Aluguer por meio-dia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50

3 Venda de Material Desportivo
a) Toucas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,20
b) T’Shirts  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00

Artigo 28.º Campos de ténis:
a) Até 15 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grátis
b) Idade igual ou superior a 16 anos (1 hora diurna) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,80
c) Idade igual ou superior a 16 anos (1 hora noturna, inclui iluminação)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,90

 209179215 

 MUNICÍPIO DE ARCOS DE VALDEVEZ

Aviso n.º 15054/2015

3.º Loteamento do Parque Empresarial
das Mogueiras — 4.ª Alteração

Torna -se público que, em cumprimento do disposto no n.º 5, artigo 7.º 
do Decreto -Lei n.º 555/99 de 16 de dezembro, na sua atual redação, e 
em conformidade com deliberação da Câmara Municipal proferida na 
reunião de 23 de novembro de 2015, decorrerá um período de consulta 
pública à operação urbanística relativa à 4.ª Alteração ao 3.º Loteamento 
do Parque Empresarial das Mogueiras. Para o efeito, a Câmara Munici-
pal fixa o prazo de quinze dias úteis, a contar do oitavo dia após a data 
da publicação deste aviso no Diário da República, para que todos os 
interessados possam prestar as informações e formular sugestões e ou 
observações, que considerem úteis no âmbito do respetivo procedimento. 
Durante o período em que estiver aberto o procedimento de participação, 
as informações, sugestões e ou observações devem se apresentadas, 
por escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal para a seguinte morada: Praça Municipal, 4974 -003 Arcos de 
Valdevez. Em alternativa, no decorrer daquele período, as reclamações, 
as sugestões, informações, e pedidos de esclarecimento a apresentar por 
particulares poderão se efetuados por preenchimento em formulário 
próprio disponibilizado no Serviço de Planeamento e Ordenamento do 

Território do Município de Arcos de Valdevez, das 09h00 m às 12h00 m 
e das 14h00 m às 16h30 m.

15 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, João 
Manuel do Amaral Esteves.

209200436 

 Aviso n.º 15055/2015

Loteamento do Parque Empresarial de Álvora
Torna -se público que, em cumprimento do disposto no n.º 5, artigo 7.º 

do Decreto -Lei n.º 555/99 de 16 de dezembro, na sua atual redação, e 
em conformidade com deliberação da Câmara Municipal proferida na 
reunião de 29 de outubro de 2015, decorrerá um período de consulta 
pública à operação urbanística denominada de Loteamento do Parque 
Empresarial de Álvora. Para o efeito, a Câmara Municipal fixa o prazo 
de quinze dias úteis, a contar do oitavo dia após a data da publicação 
deste aviso no Diário da República, para que todos os interessados 
possam prestar as informações e formular sugestões e ou observações, 
que considerem úteis no âmbito do respetivo procedimento. Durante 
o período em que estiver aberto o procedimento de participação, as 
informações, sugestões e ou observações devem se apresentadas, por 
escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Mu-
nicipal para a seguinte morada: Praça Municipal, 4974 -003 Arcos de 
Valdevez. Em alternativa, no decorrer daquele período, as reclamações, 
as sugestões, informações, e pedidos de esclarecimento a apresentar por 
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particulares poderão se efetuados por preenchimento em formulário 
próprio disponibilizado no Serviço de Planeamento e Ordenamento do 
Território do Município de Arcos de Valdevez, das 09h00 m às 12h00 m 
e das 14h00 m às 16h30 m.

15 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, João 
Manuel do Amaral Esteves.

209200388 

 MUNICÍPIO DAS CALDAS DA RAINHA

Aviso n.º 15056/2015

Discussão Pública da operação de loteamento para instalação
de empresas de investigação

e desenvolvimento com base tecnológica
Fernando Manuel Tinta Ferreira, presidente da Câmara Municipal das 

Caldas da Rainha, torna público que, nos termos do n.º 5 do artigo 7.º 
do Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, com a redação dada 
pelo Decreto -Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, se encontra aberto, 
a partir do 8.º dia útil a contar da data da presente publicação, e pelo 
prazo de 15 dias úteis, o período de discussão pública da operação de 
loteamento para instalação de empresas de investigação e desenvolvi-
mento com base tecnológica, a promover pela Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha, em dois prédios com a área total de 11.005,00 m2 
localizados na Avenida Engenheiro Luís Paiva e Sousa em Caldas da 
Rainha, na União das Freguesias das Caldas da Rainha — Santo Onofre 
e Serra do Bouro.

Durante este período os interessados poderão consultar o projeto de lo-
teamento nos Paços do Concelho das Caldas da Rainha, nomeadamente, 
na Divisão de Gestão Urbanística e Planeamento e na página eletrónica 
da internet da Câmara Municipal das Caldas da Rainha.

As reclamações, observações ou sugestões deverão ser dirigidas ao 
Presidente da Câmara Municipal das Caldas da Rainha através de im-
presso próprio que pode ser obtido nos locais acima referidos.

E para constar se lavrou o presente Aviso e outros de igual teor, que 
vai ser afixado no átrio do Edifício dos Paços do Concelho, Diário da 
República, sítio da internet e jornal local.

16 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, Dr. Fernando 
Manuel Tinta Ferreira.

209205653 

 MUNICÍPIO DE CELORICO DE BASTO

Regulamento n.º 906/2015
Dr. Joaquim Monteiro da Mota e Silva, Presidente da Câmara Muni-

cipal de Celorico de Basto:
Torna Público que, a Assembleia Municipal de Celorico de Basto, na 

sua sessão realizada no dia 26 de novembro do ano em curso, aprovou 
o texto final do Regulamento da Comissão de Geminação e Relações 
Internacionais (CGRI),do concelho de Celorico de Basto, sob proposta 
da Câmara Municipal aprovada em reunião ordinária de 15 de junho de 
2015, constante no anexo.

Mais se informa que o presente regulamento se encontra disponível 
na página eletrónica do Município de Celorico de Basto.

07 de dezembro de 2015. — O Presidente, Dr. Joaquim Monteiro 
da Mota e Silva.

Regulamento da Comissão de Geminação 
e Relações Internacionais (CGRI)

Preâmbulo
As Relações Internacionais, quer do ponto de vista cultural, social 

e económico, analisadas tanto numa perspetiva individual, do cidadão 
que abraça um novo território para a sua vivência pessoal e profissional, 
como analisadas numa perspetiva coletiva, associativa e institucional, são 
fatores preponderantes e a desenvolver no seio de uma maior multilate-
ralidade de relações, e de instituições e organizações onde Portugal tem 
um papel preponderante na sua linha de política das relações exteriores.

Considera -se assim que tanto Portugal, como seus cidadãos, e municí-
pios, devem desenvolver ações com vista a uma melhor integração europeia, 
explícita nas políticas europeias de uma “Europa para os Cidadãos”, bem 
como devem desenvolver outras ações integradas nas políticas transatlân-
ticas onde os nossos cidadãos e empresas também buscam uma perspetiva 
diferente a nível de desenvolvimento e de geografias de destino.

Assim, com vista ao melhor desenvolvimento de projetos e das rela-
ções externas do Município de Celorico de Basto, propõe -se a criação 
da Comissão de Geminação e Relações Internacionais do Município 
de Celorico de Basto, enquadrado legalmente pelo “Regulamento da 
Comissão de Geminação e Relações Internacionais”.

CAPÍTULO I

Enquadramento

Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente regulamento é elaborado ao abrigo do disposto no ar-
tigo 241.º da Constituição da República Portuguesa e de acordo com o 
estabelecido na alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e nas alíneas k), o), u), 
e aaa) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

Artigo 2.º
Âmbito e objeto

1 — O presente regulamento define as condições em que o Município 
desenvolve as ações de carácter internacional, quer de forma individual, 
quer de forma coletiva, junto das associações, cidadãos, sociedade civil, 
instituições e agentes económicos; tanto a nível local e nacional como 
a nível internacional.

Artigo 3.º
Princípios gerais

1 — Constitui objetivo geral da Câmara Municipal de Celorico de 
Basto, e da CGRI, promover o desenvolvimento das relações interna-
cionais do Município através da concretização das ações decorrentes 
dos compromissos assumidos neste âmbito, na área do Município e no 
estrangeiro, designadamente no quadro de acordos de cooperação e 
protocolos de geminação, em colaboração com outras entidades inter-
venientes neste processo.

2 — Constituem objetivos específicos da CMCB, e da CGRI, com os 
apoios a conceder no âmbito do presente regulamento:

a) Desenvolver as suas relações internacionais e a cooperação e 
colaboração europeias e internacionais;

b) Incrementar a afirmação do Município de Celorico de Basto no 
plano europeu e internacional;

c) Promover a cooperação técnica e material junto dos Municípios e 
Comunidades geminadas, com quem partilha acordos de cooperação;

d) Apoiar as iniciativas e atividades internacionais, dando especial 
atenção aos grupos sociais mais carenciados, à cultura e ao intercâmbio 
cultural internacional;

e) Apoiar e incrementar o intercâmbio comercial e económico.
f) Promover a adesão e participar ativamente junto de vários organis-

mos de reconhecido interesse para o Município, quer como membro, 
quer como observador.

g) Organizar e Programar a receção e visitas dos grupos dos Municí-
pios, Organizações e Comunidades Protocoladas, no nosso país e Muni-
cípio, bem como as recíprocas nos países e Municípios de destino;

h) Incentivar e promover a proximidade entre os celoricenses resi-
dentes e os celoricenses na diáspora;

Artigo 4.º
Constituição e Duração de Mandato

A Comissão de Geminação e Relações Internacionais é constituída por 
Presidente, Secretário e Vogal, e a duração do mandato é coincidente com 
a do mandato autárquico.

Artigo 5.º
Autonomia e Financiamento

A CGRI estará na dependência orçamental do Município de Celorico 
de Basto, bem como a referida Comissão, deverá todos os anos, até 
31 de outubro, propor ao executivo o plano de atividades referente ao 
ano seguinte. A CGRI até 31 de março, deverá apresentar ao Município 
o seu relatório de atividades referente ao ano transato.

Artigo 6.º
Disposições Transitórias

O referido regulamento entra em vigor a partir da data de aprovação do 
regulamento, com a consequente nomeação da Comissão de Geminação e 
Relações Internacionais, constituída pelo seu presidente, secretário e vogal.

209202867 
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 MUNICÍPIO DE CORUCHE

Edital n.º 1185/2015

Construção de Paiol
Nos termos do disposto no n.º 1 e 2 do artigo 14.º do Decreto-Lei 

n.º 376/1984 de 30 de novembro, torna-se público, que está aberto o 
período de discussão pública, relativo ao pedido de licenciamento para 
construção de Paiol para armazenagem de produtos pirotécnicos de 
sinalização marítima, requerido por LIFERAFT, S. A., a edificar na Rua 
de S. Pedro — Freguesia de Biscainho, Coruche.

O período de discussão pública, terá a duração de 30 (trinta) dias, 
contados a partir da data de publicação do presente edital.

O processo poderá ser consultado no Serviço de Gestão Urbanís-
tica —  Edifício dos Paços do Concelho, nos dias úteis, das 9:00 às 
16:00 horas, podendo os interessados apresentar reclamações por escrito 
contra o requerido, em que se aleguem razões relacionadas com a saúde 
pública, segurança individual e da propriedade, o interesse público ou a 
incomodidade resultante das vizinhanças do estabelecimento. As recla-
mações deverão ser apresentadas em requerimento dirigido ao Presidente 
da Câmara, dentro do prazo de discussão pública.

Para constar, se publica o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos locais públicos do costume.

16 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, Francisco 
Silvestre de Oliveira.

209204284 

 MUNICÍPIO DA FIGUEIRA DA FOZ

Aviso n.º 15057/2015
Em cumprimento do disposto na alínea b), do n.º 1, do artigo 4.º, da 

Lei n.º 35/2014, de 20 de fevereiro, torna -se público, que nos termos 
do seu n.º 4, do artigo 46.º, foram concluídos com sucesso pelos traba-
lhadores infra identificados, o período experimental e homologadas as 
respetivas avaliações, pelos meus despachos do dia 26 de janeiro e maio 
do corrente ano, detendo os trabalhadores, na sequência de procedimento 
concursal comum, publicado através do Aviso n.º 9082/2014, na 2.ª série 
do Diário da República n.º 151, de 7 de agosto, contratos em funções 
públicas por tempo determinado, a termo certo, na carreira e categoria 
de Assistente Operacional, pelo período de uma ano, com a remuneração 
aprovada ao abrigo da Portaria n.º 1553 -C/2008, de 31 de dezembro:

António Manuel Monteiro Marques, António Manuel Santos Roque, 
António Manuel Silva de Jesus, Augusto Sousa Mendes Mário Jorge 
Gonçalves, contratados desde 31/12/2014 e Luís Miguel Moutinho Cabral 
e Ricardo Manuel Martins Abreu, contratados desde 15/04/2015, com a re-
muneração de 505€ (quinhentos e cinco euros), correspondente à 1.ª posição 
remuneratória e ao nível remuneratório 1, da tabela remuneratória única.

2 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, João 
Ataíde.

309182974 

 MUNICÍPIO DE LISBOA

Aviso n.º 15058/2015
Para os devidos efeitos e nos termos do disposto nos artigos 49.º, 

57.º e 58.º do Estatuto Disciplinar dos Trabalhadores que Exercem 

 MUNICÍPIO DE MANGUALDE

Aviso n.º 15059/2015
Para os devidos efeitos, torna -se público que, por despacho do Sr. 

Vice -Presidente da Câmara datado de 20 de novembro de 2015, e no uso 
da competência que me é conferida pela alínea a),n.º 2 do artigo 35.º, 
do anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, conjugado com os 
artigos 280.º e 281.º do anexo da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, foi con-
cedida, licença sem remuneração por 3 dias, ao colaborador João Amaral 
Mendes, com efeitos reportados a 25 de novembro do corrente ano.

2 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, João Nuno 
Ferreira Gonçalves de Azevedo.

309171796 

 MUNICÍPIO DE MARCO DE CANAVESES

Edital n.º 1186/2015
Dr. Manuel Maria Moreira, Presidente da Câmara Municipal de Marco 

de Canaveses:
Torna público, que de acordo com o artigo 4.º, n.º 1, alínea b) 

do Decreto -Lei n.º 322/85, de 06 de agosto e em cumprimento do 
Despacho Conjunto n.º 170/2004, publicado na 2.ª série do Diário 
da República de 26 de março de 2004, foi aprovado em reunião desta 
Câmara Municipal realizada a 26 de novembro de 2015, proceder 
à atualização da Tabela de Taxas, e outras receitas do Município, 
referenciada à taxa de crescimento médio da taxa de inflação, refe-
rente ao mês de setembro de ano económico, atendendo aos dados 
publicados pelo INE — (0,32 %), que entrará em vigor a partir de 
01 de janeiro de 2016.

Mais se faz saber que são também atualizados na mesma percentagem 
os valores do anexo publicado com o Regulamento Municipal de Urba-
nização e Edificação no Concelho de Marco de Canaveses, no Diário 
da República, 2.ª série de 07 de setembro de 2009.

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares de estilo, site da Câmara Municipal e publicado 
na 2.ª série do Diário da República.

27 de novembro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. Manuel Moreira. 

Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 58/2008, de 9 de setembro, 
notifica -se Hélder Filipe Bento dos Reis, Assistente Operacional da 
Câmara Municipal de Lisboa, que na sequência do Processo Disci-
plinar n.º 69/2014 PDI, a Câmara Municipal de Lisboa, reunida a 9 
de dezembro de 2015, deliberou aprovar a Proposta n.º 774/2015 e 
aplicar -lhe a pena de multa no valor de € 83,76 (oitenta e três euros 
e sessenta e seis cêntimos), suspensa na sua execução pelo período 
de um ano, a qual começa a produzir os seus efeitos legais nos 15 
dias após a data da publicação do presente aviso, de acordo com o 
artigo 58.º do Estatuto Disciplinar.

A pena foi -lhe aplicada por ter violado os deveres gerais de pontuali-
dade, de assiduidade, de zelo e de prossecução do interesse público, nos 
termos do disposto da alínea b) do n.º 1 do artigo 9.º, n.º 2 do artigo 10.º 
e artigo 16.º, todos do Estatuto Disciplinar.

Informa -se ainda que da referida decisão cabe recurso nos termos 
da Lei.

15 de dezembro de 2015. — O Diretor de Departamento, João Pedro 
Contreiras.

309200517 
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1 TÍTULO I Parte geral
2 SECÇÃO 1 Emissão de documentos
3 Artigo I/1 -1.º Alvarás não especialmente contemplados na presente tabela, excetuando os de nomeação ou 

exoneração, por cada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,22 €
4 Artigo I/1 -2.º Atestados ou confirmações de outros, por cada:  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,48 €
5 Artigo I/1 -3.º Certidões:
6 n.º 1 De teor:
7 n.º 1 a) Não excedendo uma lauda ou face — por cada   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,59 €
8 n.º 1 b) Por lauda ou face, além da primeira, ainda que incompleta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,43 €
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9 n.º 2 Narrativas:
10 n.º 2 a) Não excedendo uma lauda ou face — por cada   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,17 €
11 n.º 2 b) Por lauda ou face, além da primeira, ainda que incompleta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,86 €

12 n.º 3 Renovação de teor de certidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,32 €
13 Artigo I/1 -4.º Emissão de 2.ª via de passe escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
14 Artigo I/1 -5.º Certificado de registo de cidadão da U.E, para maiores de 18 anos:
15 n.º 1 Emissão de certificado   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,56 €
16 n.º 2 Emissão de 2.ª via  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €

17 Artigo I/1 -6.º Realização de outros averbamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,14 €
18 Artigo I/1 -7.º Emissão de outras 2.ª vias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €

19 SECÇÃO 2 Prestação ou disponibilização de documentos
20 Artigo I/2 -1.º Buscas, por cada ano, excetuando o corrente ou aqueles que expressamente se indicarem, apare-

cendo, ou não, o objeto da busca   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,17 €
21 Artigo I/2 -2.º Informações sobre a idoneidade dos requerentes de licenças para utilização de explosivos, por 

cada uma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
22 Artigo I/2 -3.º Por cada confiança de processo, requerida mesmo verbalmente por advogado, para exame no 

seu escritório:
23 n.º 1 Por um período de 48 horas   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,76 €
24 n.º 2 Por cada período de 24 horas além do referido na alínea anterior   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,76 €

25 Artigo I/2 -4.º Exames nas Secretarias, de processos pendentes ou arquivados, quando autorizado, por cada 
processo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €

26 SECÇÃO 3 Reproduções de documentos
27 Artigo I/3 -1.º Fotocópias autenticadas de documentos arquivados, em papel A4:
28 n.º 1 Por cada uma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
29 n.º 2 Por cada folha de positivo de uma face   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,32 €
30 n.º 3 De duas faces   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,49 €

31 Artigo I/3 -2.º Fotocópias autenticadas de documentos arquivados, em papel A3:
32 n.º 1 Por cada uma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,78 €
33 n.º 2 Por cada folha de positivo de uma face   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,38 €
34 n.º 3 De duas faces   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €

35 Artigo I/3 -3.º Fotocópias simples em papel A4, cada:
36 n.º 1 Simples. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,43 €
37 n.º 2 Com gravura   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €
38 n.º 3 Frente e verso   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,81 €
39 n.º 4 Ampliações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €

40 Artigo I/3 -4.º Fotocópias simples em papel A3, cada:
41 n.º 1 Simples. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,65 €
42 n.º 2 Com gravura   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,76 €

43 Artigo I/3 -5.º Fotocópias reduções A3 — A4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €
44 Artigo I/3 -6.º Fotocópias para estudantes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,11 €
45 Artigo I/3 -7.º Reproduções noutros suportes:
46 n.º 1 CD/RW — Com capacidade de pelo menos de 650 MB norma ISO9660  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
47 n.º 2 CD/R — Com capacidade de pelo menos de 650 MB norma ISO9660  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,75 €
48 n.º 3 Cassete áudio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
49 n.º 4 Cassete vídeo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
50 n.º 5 Fotograma avulso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

51 Artigo I/3 -8.º Reprodução e envio em formato eletrónico de documentos administrativos:
52 n.º 1 Até 200 Kbps . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,48 €
53 n.º 2 Mais de 200 Kbps até 500 Kbps  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,56 €
54 n.º 3 Mais de 500 Kbps até 1 Mb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,17 €
55 n.º 4 Mais de 1 Mb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

56 Artigo I/3 -9.º Fornecimento de coleções de cópias ou outras reproduções de processos relativos a empreitadas, 
fornecimentos de bens e prestações de serviços, ou outros:

57 n.º 1 Por cada pedido de processo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
58 n.º 2 Por cada processo em suporte magnético  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
59 n.º 3 Acresce por cada folha escrita, reproduzida, copiada ou fotocopiada e por face . . . . . . . . . . . . . 1,51 €
60 n.º 4 Acresce por cada folha desenhada e por face . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,51 €
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61 SECÇÃO 4 Prática de atos de secretaria
62 Artigo I/4 -1.º Conferência e autenticação de documentos apresentados por particulares, por cada folha. . . . . . 2,43 €
63 Artigo I/4 -2.º Rubricas, em livros, processos e quando legalmente exigidos, por cada rubrica  . . . . . . . . . . . . . 0,65 €
64 Artigo I/4 -3.º Termos de abertura e encerramento em livros sujeitos a esta formalidade, por cada livro . . . . . . 6,21 €

65 SECÇÃO 5 Livros — Publicação
66 Artigo I/5 -1.º Livro “Marco de Canaveses — Perspetivas”. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
67 Artigo I/5 -2.º Medalhas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,95 €

68 SECÇÃO 6 Outros
69 Artigo I/6 -1.º Afixação de avisos relativos a pretensões que não sejam de interesse público, por cada . . . . . . . 16,19 €
70 Artigo I/6 -2.º Encadernações para estudantes na Biblioteca Municipal:
71 n.º 1 Até 13 mm de lombada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,30 €
72 n.º 2 De 14 mm até 32 mm   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,62 €
73 n.º 3 A partir de 32 mm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,89 €

74 Artigo I/6 -3.º Requisições para emprego de substâncias explosivas, por cada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,21 €
75 Artigo I/6 -4.º Registo de pedreiras e minas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 609,87 €
76 Artigo I/6 -5.º Pedido de desistência de pretensão apresentada, após o seu exame terminar pelos serviços com-

petentes, por cada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,21 €
77 Artigo I/6 -6.º Pedido de exoneração de responsabilidade, de baixa de licença e semelhantes, por cada  . . . . . . 5,40 €
78 Artigo I/6 -7.º Reclamação, por cada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,45 €
79 Artigo I/6 -8.º Vistorias não incluídas noutros capítulos da presente tabela, por vistoria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,22 €
80 Artigo I/6 -9.º Publicações, acresce ao valor o montante referente ao custo da publicação . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

81 TÍTULO II Parte especial

82 CAPÍTULO I Edificação e urbanização

83 SECÇÃO 1 Serviços diversos
84 Artigo II/I/1 -1.º Fornecimento de avisos previstos nas Portarias n.º 216 -C/2008 e 216 -F/2008, de 3 de março  . . . . 8,10 €
85 Artigo II/I/1 -2.º Fornecimento de formulários. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €
86 Artigo II/I/1 -3.º Averbamento de novo requerente, comunicante ou detentor de título para todas as operações 

urbanísticas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,43 €
87 Artigo II/I/1 -4.º Emissão pareceres:
88 n.º 1 Emissão de parecer sobre a constituição de compropriedade em prédios rústicos, nos termos do 

artigo 54.º da Lei n.º 64/2003, de 23 de agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23,42 €
89 n.º 2 Outros pareceres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,05 €

90 Artigo II/I/1 -5.º Inscrição de Técnicos e renovação de inscrição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,97 €
91 Artigo II/I/1 -6.º Pedidos de Exoneração e Substituição de Responsabilidade:
92 n.º 1 Pedidos de exoneração de responsabilidade pela execução de obras, quer sejam formuladas pelo 

dono da obra, quer pelo empreiteiro ou construtor civil, cada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,02 €
93 n.º 2 Pedidos de substituição de responsabilidade Técnica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,02 €

94 Artigo II/I/1 -7.º Certidões:
95 n.º 1 Certidão comprovativa de que a edificação foi construída antes da entrada em vigor do RGEU, 

ou antes de 1973   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,17 €
96 n.º 2 Emissão de certidão comprovativa de discriminação de terrenos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,17 €

97 Artigo II/I/1 -8.º Cópias:
98 n.º 1 Cópias heliográficas à peça, papel transparente (VG ou equivalente), por m2  . . . . . . . . . . . . . . . 29,68 €
99 n.º 2 Cópias de cartas topográficas para localização de obras a licenciar:
100 n.º 2 a) Escala 1/10.000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €
101 n.º 2 b) Escala 1/25.000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €

102 n.º 3 Cópias de cartas topográficas de interesse particular, por m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,14 €
103 n.º 4 Extrato de planta de localização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €
104 n.º 5 Extrato de planta de ordenamento e de condicionantes do Plano Diretor Municipal  . . . . . . . . . . 6,69 €
105 n.º 6 Extrato de planta de zonamento   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,69 €
106 n.º 7 Extrato de planta de implantação ou de síntese dos planos de urbanização, plano de pormenor ou 

de loteamentos aprovados  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,69 €
107 n.º 8 Extratos de mapas de ruído  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €
108 n.º 9 Ortofotomapas do município . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €

109 Artigo II/I/1 -9.º Implantações de edifícios, por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,11 €
110 Artigo II/I/1 -10.º Marcação de alinhamentos e nivelamento de pavimento, por cada 10 metros lineares ou fração 5,94 €
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111 Artigo II/I/1 -11.º Prestação de serviços na área de elaboração de projetos, mediante protocolo . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
112 n.º 1 Loteamentos para habitação unifamiliar — por lote:
113 n.º 1 a) Entre 1 a 5 lotes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 431,76 €
114 n.º 1 b) Entre 6 a 10 lotes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 399,38 €
115 n.º 1 c) Superior a 10 lotes   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 369,16 €

116 n.º 2 Loteamentos mistos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 377,79 €
117 n.º 2 a) Lotes para a habitação, por m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €
118 n.º 2 b) Lotes para o comércio, serviços, armazéns e indústria, por m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

119 n.º 3 Loteamentos industriais:
120 n.º 3 a) Até 5 lotes, por m2 de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €
121 n.º 3 b) Superior a 5 lotes por m2 de construção.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €

122 n.º 4 Levantamentos topográficos:
123 n.º 4 a) Até 500 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134,93 €
124 n.º 4 b) Entre 501 m2 a 1000 m2   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151,12 €
125 n.º 4 c) Superior a 1000 m2, por ha. ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 269,85 €

126 n.º 5 Depósito de Ficha Técnica de Habitação, por cada ficha  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,25 €
127 n.º 6 Depósito de declaração prévia prevista no artigo 11.º do Decreto -Lei n.º 234/2007, de 19 de 

junho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,25 €

128 SECÇÃO 2 Pedidos de informação prévia 
129 Artigo II/I/2 -1.º Destaque de parcela, por cada pedido:
130 n.º 1 Habitação unifamiliar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
131 n.º 2 Outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49,65 €

132 Artigo II/I/2 -2.º Loteamento, com ou sem obras de urbanização, por cada pedido:
133 n.º 1 Habitacional:
134 n.º 1 a) Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
135 n.º 1 b) Acresce por lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
136 n.º 1 c) Acresce por fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

137 n.º 2 Industrial e Comercial:
138 n.º 2 a) Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
139 n.º 2 b) Acresce por lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
140 n.º 2 c) Acresce por unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

141 n.º 3 Misto:
142 n.º 3 a) Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
143 n.º 3 b) Acresce por lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
144 n.º 3 c) Acresce por fogo ou unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

145 Artigo II/I/2 -3.º Obras de urbanização — Cada pedido:
146 n.º 1 Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
147 n.º 2 Acresce por lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
148 n.º 3 Acresce por fogo ou unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

149 Artigo II/I/2 -4.º Edificação e Demolição, por cada pedido:
150 n.º 1 Habitação unifamiliar e bifamiliar, taxa geral e fixa pela apreciação do pedido. . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
151 n.º 2 Habitação multifamiliar, por fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
152 n.º 3 Misto, por fogo ou unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
153 n.º 4 Indústria ou armazém. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
154 n.º 4 a) Até 500 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
155 n.º 4 b) De 501 m2 a 1000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
156 n.º 4 c) Superior a 1000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
157 n.º 4 d) Acresce por unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

158 n.º 5 Edifício destinado a comércio e ou serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
159 n.º 5 a) Até 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
160 n.º 5 b) De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
161 n.º 5 c) Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
162 n.º 5 d) Acresce por unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

163 n.º 6 Edifício destinado a estabelecimento de restauração ou de bebidas, ou estabelecimento regulado pelo 
Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo Decreto -Lei n.º 259/2007, de 17 de julho . . . . 21,59 €

164 n.º 6 a) Até 100 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
165 n.º 6 b) De 101 m2 a 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €



Diário da República, 2.ª série — N.º 251 — 24 de dezembro de 2015  37739

Número
de

ordem
Referência Descrição/designação da prestação tributável — Ano 2016 Taxa 

166 n.º 6 c) De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
167 n.º 6 d) Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
168 n.º 6 e) Acresce por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

169 n.º 7 Empreendimento turístico:
170 n.º 7 a) Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
171 n.º 7 b) Acresce por cada quarto ou unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

172 n.º 8 Estabelecimento de hospedagem:
173 n.º 8 a) Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
174 n.º 8 b) Acresce por cada quarto ou unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

175 n.º 9 Anexos, garagens ou lugares de aparcamento, telheiros, hangares, barracões, alpendres e outras 
construções congéneres, inseridos, ou não, em processos referentes a edifícios identificados 
nos números anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €

176 n.º 10 Muros de suporte ou de vedação ou outro tipo de vedações, inseridos, ou não, em processos 
referentes a edifícios identificados nos números anteriores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €

177 n.º 11 Para outras finalidades, por cada pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,18 €

178 Artigo II/I/2 -5.º Possibilidade de alteração de utilização, por cada pedido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,18 €
179 Artigo II/I/2 -6.º Pedido de declaração nos termos do artigo 17.º n.º 3 do RJUE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
180 Artigo II/I/2 -7.º Apresentação de elementos para aperfeiçoamento ou alteração de pedido . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €

181 SECÇÃO 3 Operações de loteamento e obras de urbanização
182 Artigo II/I/3-1.º Taxa pela apreciação — de operação de loteamento com ou sem obras de urbanização:
183 n.º 1 Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
184 n.º 1 a) Acresce por lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
185 n.º 1 b) Acresce por fogo ou unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
186 n.º 1 c) No caso de o loteamento se encontrar sujeito a consulta pública, nos termos do artigo A/2 -40.º 

do Código Regulamentar e do artigo 22.º do RJUE, acresce   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 377,79 €

187 n.º 2 Por cada alteração ao projeto de loteamento que instrui o pedido   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
188 n.º 2 a) No caso de a alteração gerar aumento de lotes, acresce por cada lote. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
189 n.º 2 b) No caso de a alteração gerar aumento de fogos ou unidade de ocupação, acresce por cada fogo 

ou unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

190 n.º 3 Renovação da licença, autorização ou comunicação prévia (artigo 72.º do RJUE)  . . . . . . . . . . . 53,97 €
191 n.º 4 Reapreciação do pedido da operação de loteamento (artigo 25.º RJUE). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €

192 Artigo II/I/3-2.º Taxa pela apreciação — de obras de urbanização:
193 n.º 1 Taxa geral e fixa pela apreciação do pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
194 n.º 1 a) Acresce por lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
195 n.º 1 b) Acresce por fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

196 n.º 2 Por cada alteração ao projeto que instrui o pedido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
197 n.º 2 a) No caso de a alteração gerar aumento de lotes, acresce por cada lote. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
198 n.º 2 b) No caso de a alteração gerar aumento de fogos ou unidade de ocupação, acresce por cada fogo 

ou unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

199 n.º 3 Renovação da licença, autorização ou comunicação prévia (artigo 72.º do RJUE)  . . . . . . . . . . . 53,97 €
200 n.º 4 Reapreciação do pedido (artigo 25.º RJUE)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €

201 Artigo II/I/3-3.º Taxa pela emissão de titulo (alvará de licença ou admissão de comunicação prévia) — Operações 
de loteamento, com ou sem obras de urbanização:

202 n.º 1 Taxa geral pela emissão de título   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
203 n.º 2 Acresce por cada lote   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
204 n.º 3 Emissão de aditamento ao alvará por alteração da licença, nos termos previstos no n.º 7 do 

artigo 27.º do RJUE:
205 n.º 3 a) Emissão de aditamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
206 n.º 3 b) No caso de o aditamento gerar aumento de lotes e/ou fogos, acresce por cada novo lote ou fogo 32,38 €

207 Artigo II/I/3-4.º Taxa pela emissão de título (alvará de licença ou admissão de comunicação prévia) — Obras 
de urbanização:

208 n.º 1 Taxa geral e fixa pela emissão do título. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
209 n.º 1 a) Acresce por lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
210 n.º 1 b) Acresce por cada mês ou fração do prazo de execução das obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

211 n.º 2 Emissão de aditamento ao alvará por alteração da licença, nos termos previstos no n.º 7 do 
artigo 27.º do RJUE:

212 n.º 2 a) Emissão de aditamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
213 n.º 2 b) No caso de o aditamento gerar aumento de lotes e/ou fogos acresce por cada novo lotes ou 

fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
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214 n.º 3 Prorrogação de prazo para a execução das obras de urbanização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124,13 €
215 n.º 3 a) Pela primeira prorrogação de prazo, acresce ao valor referido no n.º 3, por cada mês ou fração 5,94 €
216 n.º 3 b) Para a segunda prorrogação de prazo referente ao n.º 4 do artigo 53.º do RJUE, acresce ao 

valor referido no n.º 3, por cada mês ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €

217 SECÇÃO 4 Edificações

218 SUBSECÇÃO 4.1. Taxa pela apreciação de operações de construção e ampliação
219 Artigo II/I/4.1-1.º Edifícios de habitação:
220 n.º 1 Unifamiliar ou bifamiliar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
221 n.º 2 Multifamiliar, por cada fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

222 Artigo II/I/4.1-2.º Edifícios mistos:
223 n.º 1 Por cada fogo ou unidade de ocupação destinada a comércio e ou serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
224 n.º 2 Por cada unidade de ocupação destinada a estabelecimentos de restauração e ou bebidas ou es-

tabelecimento regulado pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo Decreto -Lei 
n.º 259/2007, de 17 de julho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €

225 Artigo II/I/4.1  -3.º Edifício destinado a indústria ou armazém:
226 n.º 1 Até 500 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
227 n.º 2 De 501 m2 a 1000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
228 n.º 3 Superior a 1000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37,78 €
229 n.º 4 Acresce por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

230 Artigo II/I/4.1-4.º Edifício destinado a comércio e ou serviços:
231 n.º 1 Até 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
232 n.º 2 De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
233 n.º 3 Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
234 n.º 4 Acresce por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

235 Artigo II/I/4.1-5.º Edifício destinado a estabelecimento de restauração ou de bebidas, ou estabelecimento regulado 
pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo Decreto -Lei n.º 259/2007, de 17 de 
julho:

236 n.º 1 Até 100 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
237 n.º 2 De 101 m2 a 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
238 n.º 3 De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
239 n.º 4 Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
240 n.º 5 Acresce por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

241 Artigo II/I/4.1-6.º Empreendimento turístico:
242 n.º 1 Taxa geral e fixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
243 n.º 2 Acresce por cada quarto ou unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €

244 Artigo II/I/4.1-7.º Estabelecimento de hospedagem:
245 n.º 1 Taxa geral e fixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
246 n.º 2 Acresce por cada quarto ou unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

247 Artigo II/I/4.1-8.º Anexos, garagens ou lugares de aparcamento, telheiros, hangares, barracões, alpendres e outras 
construções congéneres, inseridos, ou não, em processos referentes a edifícios identificados 
nos números anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €

248 Artigo II/I/4.1-9.º Muros de suporte ou de vedação ou outro tipo de vedações, inseridos, ou não, em processos 
referentes a edifícios identificados nos números anteriores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €

249 Artigo II/I/4.1-10.º Outros usos não previstos anteriormente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
250 Artigo II/I/4.1-11.º Por cada pedido de alteração ao projeto inicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
251 n.º 1 No caso de a alteração implicar um aumento de área bruta de construção ou do número de unidades 

de ocupação ou fogos, aplica -se a componente variável da taxa prevista para a apreciação do 
pedido inicial apenas sobre o aumento requerido.

252 Artigo II/I/4.1-12.º Renovação de licença ao abrigo do artigo 72.º do RJUE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

253 SUBSECÇÃO 4.2. Taxa pela apreciação de operações de reconstrução e alteração
254 Artigo II/I/4.2-1.º Edifícios de habitação:
255 n.º 1 Unifamiliar ou bifamiliar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
256 n.º 2 Multifamiliar, por cada fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €

257 Artigo II/I/4.2-2.º Edifícios mistos:
258 n.º 1 Por cada fogo ou unidade de ocupação destinada a comércio e ou serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
259 n.º 2 Por cada unidade de ocupação destinada a estabelecimentos de restauração e ou bebidas ou es-

tabelecimento regulado pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo Decreto -Lei 
n.º 259/2007, de 17 de julho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
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260 Artigo II/I/4.2-3.º Edifício destinado a indústria ou armazém:
261 n.º 1 Até 500 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
262 n.º 2 De 501 m2 a 1000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
263 n.º 3 Superior a 1000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,89 €
264 n.º 4 Acresce por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

265 Artigo II/I/4.2-4.º Edifício destinado a comércio e ou serviços:
266 n.º 1  Até 300 m2 de área bruta de construção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
267 n.º 2 De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
268 n.º 3 Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80,96 €
269 n.º 4 Acresce por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

270 Artigo II/I/4.2-5.º Edifício destinado a estabelecimento de restauração ou de bebidas, ou estabelecimento regulado 
pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo Decreto -Lei n.º 259/2007, de 17 de 
julho:

271 n.º 1 Até 100 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
272 n.º 2 De 101 m2 a 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
273 n.º 3 De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
274 n.º 4 Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80,96 €
275 n.º 5 Acresce por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

276 Artigo II/I/4.2-6.º Empreendimento turístico:
277 n.º 1 Taxa geral e fixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
278 n.º 2 Acresce por cada quarto ou unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

279 Artigo II/I/4.2-7.º Estabelecimento de hospedagem:
280 n.º 1 Taxa geral e fixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
281 n.º 2 Acresce por cada quarto ou unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

282 Artigo II/I/4.2-8.º Anexos, garagens ou lugares de aparcamento, telheiros, hangares, barracões, alpendres e outras 
construções congéneres, inseridos, ou não, em processos referentes a edifícios identificados 
nos números anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

283 Artigo II/I/4.2-9.º Muros de suporte ou de vedação ou outro tipo de vedações, inseridos, ou não, em processos 
referentes a edifícios identificados nos números anteriores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

284 Artigo II/I/4.2-10.º Outros usos não previstos anteriormente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
285 Artigo II/I/4.2-11.º Por cada pedido de alteração ao projeto inicial:
286 n.º 1 No caso de a alteração implicar um aumento de área bruta de construção ou do número de unidades 

de ocupação ou fogos, aplica -se a componente variável da taxa prevista para a apreciação do 
pedido inicial apenas sobre o aumento requerido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

287 Artigo II/I/4.2-12.º Renovação de licença ao abrigo do artigo 72.º do RJUE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

288 SUBSECÇÃO 4.3. Apreciação de outros pedidos
289 Artigo II/I/4.3-1.º Apreciação de autorização de utilização:
290 n.º 1 Autorização de utilização de edifícios ou suas frações (taxa geral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
291 n.º 2 Acresce para habitação, por fogo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
292 n.º 3 Acresce por garagem ou lugar de aparcamento   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
293 n.º 4 Acresce por unidade de arrumos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
294 n.º 5 Acresce para comércio e serviços, por unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
295 n.º 6 Acresce para estabelecimento regulado pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo 

Decreto -Lei n.º 259/2007, de 17 de julho, por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
296 n.º 7 Acresce para outros fins não previstos anteriormente, por unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . 21,59 €

297 Artigo II/I/4.3.-2.º Apreciação de autorização de alteração de utilização de edifícios ou suas frações:
298 n.º 1 Autorização de alteração de utilização de edifícios ou suas frações (taxa geral)  . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
299 n.º 2 Acresce para habitação, por fogo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
300 n.º 3 Acresce por garagem ou lugar de aparcamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,35 €
301 n.º 4 Acresce por unidade de arrumos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,35 €
302 n.º 5 Acresce para comércio e serviços, por unidade de ocupação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
303 n.º 6 Acresce para estabelecimento regulado pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo 

Decreto -Lei n.º 259/2007, de 17 de julho, por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
304 n.º 7 Para outros fins não previstos anteriormente   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

305 Artigo II/I/4.3-3.º Licença parcial para construção de estrutura, conforme previsto no artigo 23.º   . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
306 Artigo II/I/4.3-4.º Licença ou comunicação prévia para obras inacabadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
307 Artigo II/I/4.3-5.º Apreciação de licença de obras de demolição de edifício ou outras construções  . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
308 Artigo II/I/4.3-6.º Pedido de obras de escavação e contenção periférica, previsto no artigo 81.º do RJUE:
309 n.º 1 Até 500 m3, por metro cúbico de escavação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,22 €
310 n.º 2 Com mais de 500 m3, por metro cúbico de escavação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,32 €
311 n.º 3 Ao valor fixado nos termos dos números anteriores, acresce quanto ao prazo de execução dos 

trabalhos, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
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312 Artigo II/I/4.3-7.º Constituição de propriedade horizontal, por fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
313 Artigo II/I/4.3-8.º Licença ou comunicação prévia de trabalhos de remodelação de terrenos   . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
314 Artigo II/I/4.3-9.º Pedido de destaque de parcela de terreno:
315 n.º 1 Habitação unifamiliar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
316 n.º 2 Outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €

317 Artigo II/I/4.3-10.º Pedido de prorrogação para a entrega de elementos, designadamente em pedidos de licenciamento, 
autorização ou comunicação prévia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

318 Artigo II/I/4.3-11.º Pedido de prorrogação de prazo para a emissão de alvarás de licença ou de autorização   . . . . . . 10,79 €
319 Artigo II/I/4.3-12.º Pedidos de reapreciação de processo de licenciamento ou de comunicação prévia, nos termos do 

artigo 25.º do RJUE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

320 SUBSECÇÃO 4.4 Taxa de emissão de título (alvará ou recibo de admissão)
321 Artigo II/I/4.4-1.º Licença ou admissão de comunicação prévia em obras de edificação:
322 n.º 1 Emissão de alvará de licença ou admissão de comunicação prévia (taxa geral) . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
323 n.º 2 Para habitação unifamiliar e bifamiliar, por fogo:
324 n.º 2 a) Até 250 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 539,71 €
325 n.º 2 b) De 251 m2 a 500 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 696,22 €
326 n.º 2 c) Superior a 500 m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 133,38 €

327 n.º 3 Para habitação multifamiliar, por fogo:
328 n.º 3 a) Até 100 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323,82 €
329 n.º 3 b) De 101 m2 a 150 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 377,79 €
330 n.º 3 c) Superior a 150 m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 485,74 €

331 n.º 4 Para comércio, serviços, acresce ao valor referido em 1., por unidade de ocupação . . . . . . . . . . 2,16 €
332 n.º 4 a) Até 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 079,41 €
333 n.º 4 b) De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 158,82 €
334 n.º 4 c) Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 238,23 €

335 n.º 5 Edifício destinado a indústria ou armazém, por unidade de ocupação:
336 n.º 5 a) Até 500 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 942,94 €
337 n.º 5 b) De 501 m2 a 1000 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 238,23 €
338 n.º 5 c) Superior a 1000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 635,29 €

339 n.º 6 Edifícios mistos, por fogo ou unidade de ocupação:
340 n.º 6 a) Fogos:
341 n.º 6 a -i) Até 100 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323,82 €
342 n.º 6 a -ii) De 101 m2 a 150 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 377,79 €
343 n.º 6 a -iii) Superior a 150 m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 485,74 €

344 n.º 6 b) Unidade de ocupação:
345 n.º 6 b -i) Até 100 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809,56 €
346 n.º 6 b -ii) De 101 m2 a 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.079,41 €
347 n.º 6 b -iii) De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.158,82 €
348 n.º 6 b -iv) Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.238,23 €

349 n.º 7 Edifício destinado a estabelecimento de restauração ou de bebidas, ou estabelecimento regulado 
pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo Decreto -Lei n.º 259/2007, de 17 de 
julho, por unidade de ocupação:

350 n.º 7 a) Até 100 m2 de área bruta de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809,56 €
351 n.º 7 b) De 101 m2 a 300 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 079,41 €
352 n.º 7 c) De 301 m2 a 2000 m2 de área bruta de construção   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 158,82 €
353 n.º 7 d) Superior a 2000 m2 de área bruta de construção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 238,23 €

354 n.º 8 Para estabelecimentos ou conjuntos comerciais ao abrigo da Lei n.º 12/2004, de 30 de março, 
acresce ao valor referido em 1:

355 n.º 8 a) Estabelecimentos comerciais de comércio a retalho, por m2 de construção . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €
356 n.º 8 b) Estabelecimentos comerciais de comércio por grosso, por m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €
357 n.º 8 c) Conjuntos comerciais, por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,24 €

358 n.º 9 Para equipamentos privados de lazer, acresce ao valor referido em 1:
359 n.º 9 a) Piscinas por metro quadrado de construção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
360 n.º 9 b) Courts de ténis e outros equipamentos similares, por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,24 €

361 n.º 10  Muros de suporte ou de vedação, ou outro tipo de vedações, por metro linear, inseridos, ou não, 
em processos referentes a edifícios identificados nos números anteriores, acresce ao valor 
referido em 1, por m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €

362 n.º 11 Anexos, garagens ou lugares de aparcamento, telheiros, hangares, barracões, alpendres e outras 
construções congéneres, inseridos, ou não, em processos referentes a edifícios identificados 
nos números anteriores, acresce ao valor referido em 1, por m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €
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363 n.º 12 Terraços no prolongamento dos edifícios ou quando sirvam de cobertura utilizável ou esplanada, 
por m2, inseridos, ou não, em processos referentes a edifícios identificados nos números ante-
riores, acresce ao valor referido em 1., por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,32 €

364 n.º 13 Fecho de varandas com estruturas amovíveis, ou não, inseridos, ou não, em processos referentes 
a edifícios identificados nos números anteriores, acresce ao valor referido em 1., por m2 . . . . 5,40 €

365 n.º 14  Alteração das fachadas dos edifícios licenciados com a abertura, ampliação, ou fechamento de 
vãos de e janelas portas ou janelas por m2, acresce ao valor referido em 1., por m2   . . . . . . . . 5,40 €

366 n.º 15 Reconstrução ou alteração, acresce ao valor referido em 1., por m2:
367 n.º 15 a) Por metro quadrado da área de intervenção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €
368 n.º 15 b) Por cada fração acrescida   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

369 n.º 16 Prazo de execução da obra, por cada mês ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,87 €
370 n.º 17 Emissão de aditamento ao alvará. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
371 n.º 17 a) No caso de o aditamento gerar aumento de área bruta de construção, acresce por cada m2 

adicional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,24 €

372 Artigo II/I/4.4-2.º Prorrogações de prazo de licença:
373 n.º 1 Pelo averbamento da primeira prorrogação de prazo, por cada mês ou fração . . . . . . . . . . . . . . . 23,75 €
374 n.º 2 Pelo averbamento da prorrogação de prazo referente ao n.º 6 do artigo 58.º do RJUE, por cada 

mês ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23,75 €

375 Artigo II/I/4.4-3.º Licença parcial para a construção de estrutura:
376 n.º 1 Emissão de alvará de licença parcial, para habitação, por cada piso   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
377 n.º 2 Emissão de alvará de licença parcial, para outros usos, por cada piso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
378 n.º 3 Prazo de execução da obra, acresce por cada mês ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

379 Artigo II/I/4.4-4.º Licença especial ou admissão de comunicação prévia para a conclusão de obra inacabada:
380 n.º 1 Emissão de alvará de licença ou admissão de comunicação prévia para conclusão de obras ina-

cabadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80,96 €
381 n.º 2 Prazo de execução da obra, acresce por cada mês ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

382 Artigo II/I/4.4-5.º Licença para a realização de obras de demolição:
383 n.º 1 Emissão de alvará de licença   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
384 n.º 2 Para a demolição de edificações e outras construções, ao valor referido em 1. acresce:
385 n.º 2 a) Até 200 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,94 €
386 n.º 2 b) De 201 m2 a 500 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
387 n.º 2 c) Mais de 500 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188,90 €

388 n.º 3 Prazo de execução dos trabalhos, acresce por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

389 Artigo II/I/4.4-6.º Licença ou admissão de comunicação prévia para a realização de trabalhos de remodelação de 
terrenos incluindo o derrube de árvores   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

390 Emissão de alvará de licença de admissão ou comunicação prévia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

391 SUBSECÇÃO 4.5. Taxa pela concessão de alvará de utilização
392 Artigo II/I/4.5 — 1.º Autorização de utilização:
393 n.º 1 Concessão de autorização de utilização (taxa geral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
394 n.º 2 Para habitação, por fogo, acresce ao valor referido no n.º 1  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
395 n.º 3 Para comércio e ou serviços, por unidade de ocupação e por cada 20 m2, acresce ao valor referido 

no numero 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €
396 n.º 4 Para edifícios mistos, por fogo ou unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
397 n.º 5 Para indústrias ou armazéns, por unidade de ocupação e por cada 100 m2, acresce ao valor referido 

no n.º 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
398 n.º 6  Anexos e garagens ou lugares de aparcamento, sendo construções autónomas contíguas, ou in-

seridas, ou não, em processos referentes a edifícios identificados supra, acrescem, por unidade 
de ocupação, aos valores fixados nos números anteriores   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

399 Artigo II/I/4.5 — 2.º Autorização de Utilização para edifícios com licenciamento especial:
400 n.º 1 Concessão de autorização de utilização (taxa geral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
401 n.º 2 Edifício destinado a estabelecimento de restauração ou de bebidas, ou estabelecimento regulado 

pelo Decreto -Lei n.º 370/99, de 18 de setembro ou pelo Decreto -Lei n.º 259/2007, de 17 de 
julho, por unidade de ocupação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

402 n.º 3 Edifício destinado a indústria ou armazém, por unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
403 n.º 4 Para empreendimentos turísticos:
404 n.º 4 a) Hotéis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
405 n.º 4 b) Pensões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
406 n.º 4 c) Estalagens  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,18 €
407 n.º 4 d) Motéis  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
408 n.º 4 e) Pousadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
409 n.º 4 f) Parques de campismo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
410 n.º 4 g) Conjuntos turísticos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
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411 n.º 4 h) Turismo rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
412 n.º 4 i) Turismo de habitação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
413 n.º 4 j) Casas de campo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
414 n.º 4 l) Outras formas de turismo rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €

415 n.º 5 Estabelecimentos de hospedagem:
416 n.º 5 a) Hospedarias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
417 n.º 5 b) Quartos particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

418 Artigo II/I/4.5 — 3.º Alteração de Utilização de edifícios e suas frações:
419 n.º 1 Emissão autorização de alteração de utilização   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
420 n.º 2 Para habitação, por fogo, ao valor referido em 1 acresce . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €
421 n.º 3 Para comércio e ou serviços, por unidade de ocupação, ao valor referido em 1 acresce  . . . . . . . 2,16 €
422 n.º 4 Para estabelecimento de restauração ou bebidas ou estabelecimento regulado no Decreto -Lei 

n.º 370/99, de 18 de setembro, por unidade de ocupação, ao valor referido em 1. acresce. . . . 2,16 €
423 n.º 5 Para indústria e armazéns, ao valor referido em 1. acresce   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,62 €
424 n.º 6 Para outros fins não integrados nos números anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,62 €

425 SECÇÃO 5 Outros pedidos
426 Artigo II/I/5 — 1.º Licenciamento, comunicação e fiscalização de instalações de armazenamento de produtos de 

petróleo e instalações de postos de abastecimento de combustíveis:
427 n.º 1 Apreciação dos pedidos de aprovação dos projetos de construção e de alteração referentes a 

instalações de armazenamento de produtos de petróleo — cf. alínea a) do n.º 1 do artigo 5.º do 
Decreto -Lei n.º 267/2002, com redação do Decreto -Lei n.º 389/2007, de 30 de novembro:

428 n.º 1 a) Reservatórios com capacidade até 500 m3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
429 n.º 1 b) Reservatórios com capacidade entre os 501 m3 e os 5000 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188,90 €

430 n.º 2 Apreciação dos pedidos de licenciamento de postos de abastecimento de combustíveis não loca-
lizados nas redes viárias regional e nacional - alínea b) do n.º 1 do artigo 5.º do Decreto -Lei 
n.º 267/2002, com redação do Decreto -Lei n.º 389/2007, de 30 de novembro:

431 n.º 2 a) Reservatórios com capacidade até 500 m3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,94 €
432 n.º 2 b) Reservatórios com capacidade entre os 501 m3 e os 5000 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €

433 n.º 3 Apreciação dos pedidos de autorização para a execução e entrada em funcionamento das redes 
de distribuição de gases de petróleo liquefeitos (GPL), quando associadas a reservatórios com 
capacidade global inferior a 50 m3 — alínea c) do n.º 1 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 267/2002, 
com redação do Decreto -Lei n.º 389/2007, de 30 de novembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,94 €

434 n.º 4 Depósito de processo referente a instalações descritas no ponto B. do Anexo III do Decreto -Lei 
n.º 267/2002, com redação do Decreto -Lei n.º 389/2007, de 30 de novembro . . . . . . . . . . . . . 107,94 €

435 n.º 5 Emissão de alvará de licença de exploração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215,88 €

436 Artigo II/I/5 — 2.º Licenciamento industrial:
437 n.º 1 Parecer de localização:
438 n.º 1 a) Apreciação de pedidos de autorização de localização para estabelecimentos industriais, incluindo 

a emissão da certidão de localização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

439 n.º 2 Estabelecimentos industriais tipo 4:
440 n.º 2 a) Apresentação de declaração prévia de instalação/alteração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

441 n.º 3 Averbamentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €

442 Artigo II/I/5 — 3.º Infraestruturas de suporte das estações de radiocomunicações e respetivos acessórios:
443 n.º 1 Apreciação dos pedidos de aprovação dos projetos de instalação de infraestruturas de suporte das 

estações radiocomunicações, por unidade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
444 n.º 2  Autorização de instalação de infraestruturas de suporte das estações de radiocomunicações, por 

unidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 619,12 €

445 SECÇÃO 6 Taxas de vistorias

446 SUBSECÇÃO 6.1. Vistorias para efeitos de emissão de autorização ou alteração de utilização
447 Artigo II/I/6.1 — 1.º Taxa geral para a realização de vistorias para efeitos de emissão de autorização de utilização que 

acresce às taxas fixadas nos artigos seguintes   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
448 Artigo II/I/6.1 — 2.º Edifício para habitação:
449 n.º 1 Habitação unifamiliar e bifamiliar, por cada unidade de ocupação ou fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
450 n.º 2 Habitação multifamiliar, por cada unidade de ocupação ou fogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

451 Artigo II/I/6.1 — 3.º Edifício misto, por cada fogo ou unidade de ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
452 Artigo II/I/6.1 — 4.º Edifício destinado a comércio e ou serviços, por cada 50 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
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453 Artigo II/I/6.1 — 5.º Edifício destinado a indústria ou armazém, por cada 100 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
454 Artigo II/I/6.1 — 6.º Estabelecimento de restauração e bebidas, por cada 50 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
455 Artigo II/I/6.1 — 7.º Estabelecimentos previstos no Decreto -Lei n.º 370/99:
456 n.º 1 Até 100 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,91 €
457 n.º 2 De 101 m2 até 300 m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215,88 €
458 n.º 3 De 301 m2 a 1000 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 269,85 €
459 n.º 4 Superior a 1000 m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323,82 €

460 Artigo II/I/6.1 — 8.º Nos estabelecimentos previstos no Decreto -Lei n.º 368/99, de 18 de setembro, serão ainda cobradas 
as taxas abaixo descritas devidas pela intervenção dos bombeiros:

461 n.º 1 Escalão A — estabelecimentos com área não superior a 300 m2   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,84 €
462 n.º 2 Escalão B — estabelecimentos com área entre 301 m2 e 1000 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,68 €
463 n.º 3 Escalão C — estabelecimentos com área superior a 1000 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161,52 €
464 Nos estabelecimentos da 1.ª categoria de risco, previstos no Decreto -Lei n.º 220/2008, de 12 de 

novembro   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,84 €

465 Artigo II/I/6.1 — 9.º Empreendimento turístico:
466 n.º 1 Taxa geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,94 €
467 n.º 2 Acresce ao valor referido no número anterior, por cada estabelecimento comercial, de restauração 

ou bebidas e por cada quarto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €

468 Artigo II/I/6.1 — 10.º Estabelecimentos de hospedagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 431,76 €
469 Artigo II/I/6.1 — 11.º Anexos e garagens ou lugares de aparcamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
470 Artigo II/I/6.1 — 12.º Vistorias no âmbito do regime de arrendamento urbano   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
471 Artigo II/I/6.1 — 13.º Vistoria às instalações de armazenamento de produtos de petróleo e instalações de postos de 

abastecimento de combustíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64,76 €
472 Artigo II/I/6.1 — 14.º Vistoria a obras de urbanização para efeitos de receção provisória e definitiva:
473 n.º 1 Primeiro pedido  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62,61 €
474 n.º 2 Pedidos subsequentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92,83 €

475 Artigo II/I/6.1 — 15.º Vistorias relativas ao processo de licenciamento industrial ou resultantes de qualquer facto im-
putável ao industrial, incluindo a emissão de licença de exploração industrial   . . . . . . . . . . . . 43,18 €

476 Artigo II/I/6.1 — 16.º Vistorias efetuadas a outros edifícios ou construções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,37 €

477 SUBSECÇÃO 6.2. Outras vistorias
478 Artigo II/I/6.2 — 1.º Para constituição de propriedade horizontal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
479 Artigo II/I/6.2 — 2.º Para demolição de edifícios ou outras construções  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
480 Artigo II/I/6.2 — 3.º Para receção provisória ou definitiva de obras de urbanização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62,61 €
481 Artigo II/I/6.2 — 4.º Para vistorias de segurança, salubridade e arranjo estético, previstas no artigo 89.º do RJUE. . . 75,56 €
482 Artigo II/I/6.2 — 5.º Para vistorias de certificação do estado de conservação do edifício, por cada artigo matricial ou 

fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64,76 €
483 Artigo II/I/6.2 — 6.º Pela realização de outras vistorias   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €

484 CAPÍTULO II Ocupação do domínio municipal
485 Artigo II/II/ — 1.º Ocupação do espaço aéreo da via pública:
486 n.º 1 Antena atravessando a via pública, por metro linear e por ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,24 €
487 n.º 2 Fios telegráficos, telefónicos ou elétricos ou espias, por metro linear ou fração e por ano  . . . . . 3,24 €
488 n.º 3 Guindastes e semelhantes, por semana  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,64 €
489 n.º 4 Alpendres fixos ou articulados, não integrados nos edifícios, por m2 ou fração e por ano:
490 n.º 4 a) Até um metro de avanço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
491 n.º 4 b) De mais de um metro de avanço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,78 €

492 n.º 5 Toldos e similares — por metro linear de frente ou fração e por ano:
493 n.º 5 a) Até um metro de avanço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
494 n.º 5 b) De mais de 1 metro de avanço   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €

495 n.º 6 Sanefa de toldos ou alpendres, por ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
496 n.º 7 Fita anunciadora — por m2 ou fração e por dia:  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,32 €
497 n.º 8 Passarelas e outras construções ou ocupações do espaço aéreo, por m2 ou fração e por mês . . . . 3,24 €

498 Artigo II/II/ — 2.º Ocupação por motivo de obras:
499 n.º 1 Tapumes ou outros resguardos, por dia e por m2 ou fração de via pública ocupada   . . . . . . . . . . 0,22 €
500 n.º 2 Andaimes, desde que fora da área definida por tapumes, por dia e por m2 de área de superfície 

da via pública ocupada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,43 €
501 n.º 3 Com contentores, de recolha de entulhos, por contentor e por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €
502 n.º 4 Com caldeiras ou tubos de descarga de entulhos, por caldeira/tubo e por mês ou fração . . . . . . . 26,99 €
503 n.º 5 Amassadouros, depósitos de entulho ou materiais ou outras ocupações autorizadas para obras, 

por m2 ou fração e por cada mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
504 n.º 6 Guindastes ou semelhantes, por mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
505 n.º 7  Com gruas e semelhantes, desde que se projetem na via pública, por unidade e por mês . . . . . . 32,38 €
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506 n.º 8 Outras ocupações, por m2 e por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,22 €
507 n.º 9 Abertura de vala, independentemente da ocupação pretendida do subsolo, por metro linear:
508 n.º 9 a) Até 3 dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,62 €
509 n.º 9 b) Por cada dia a mais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

510 Artigo II/II/ — 3.º Reposição do pavimento da via pública, levantado ou danificado, por motivo de realização de 
quaisquer obras ou trabalhos não promovidos pela Câmara Municipal — por m2 ou fração:

511 n.º 1 Terra batida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,24 €
512 n.º 2 Macadame . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €
513 n.º 3 Semi -penetração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
514 n.º 4 Tapete betuminoso   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
515 n.º 5 Calçada à portuguesa   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
516 n.º 6 Calçada em cubos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
517 n.º 7 Calçada em paralelepípedos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
518 n.º 8 Valeta em terra batida   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,78 €
519 n.º 9 Valeta em macadame . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €
520 n.º 10 Valeta em betonilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
521 n.º 11 Valeta em calçada à portuguesa   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
522 n.º 12 Valeta em cubos ou paralelepípedos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
523 n.º 13 Passeio em terra batida   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
524 n.º 14 Passeio em pedra de chão (tipo mecam) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,18 €
525 n.º 15 Passeio em betonilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
526 n.º 16 Passeio em cubos (granito ou calcário) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37,78 €
527 n.º 17 Passeio em lajedo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
528 n.º 18 Passeio em semi -penetração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
529 n.º 19 Lancil em granito (pico fino) — por metro linear ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,18 €
530 n.º 20 Lancil em granito (pico grosso) — por metro linear ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €
531 n.º 21 Lancil em cimento — por metro linear ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €

532 Artigo II/II/ — 4.º  Construções ou instalações especiais no solo ou no subsolo:
533 n.º 1 Construções ou instalações provisórias por motivo de festejos ou outras celebrações ou para 

exercício de comércio ou indústria — por m2 ou fração e por dia:
534 n.º 1 a) Um dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,65 €
535 n.º 1 b) Mais de um e até 15 dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €
536 n.º 1 c) Mais de 15 e até 30 dias   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,43 €
537 n.º 1 d) Por cada 30 dias ou fração a mais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,43 €

538 n.º 2 Veículos automóveis, estacionados para exercício de comércio ou indústria, ou outro fim, exceto 
nos locais destinados a feiras e mercados  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121,97 €

539 n.º 3 Atrelados, estacionados para exercício de comércio ou indústria, ou outro fim, exceto nos locais 
destinados a feiras e mercados, por cada um e por cada dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121,97 €

540 n.º 4 Postos de transformação, cabinas elétricas e semelhantes — Por m3 ou fração e por ano:
541 n.º 4 a) Até 3 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
542 n.º 4 b) Por cada m3 a mais ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

543 n.º 5 Depósitos subterrâneos, com exceção dos destinados a bombas abastecedoras, por m3 ou fração 
e por ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €

544 n.º 6 Outdoors, por m2 e por ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64,76 €

545 Artigo II/II/ — 5.º Corpos salientes de construções:
546 n.º 1 Corpos salientes de construções, na parte projetada sobre vias públicas ou locais públicos, por m2 182,42 €
547 n.º 2 Varandas, alpendres integrados na construção, janelas de sacada e semelhantes, por m2 . . . . . . . 182,42 €
548 n.º 3 Outros corpos salientes destinados a aumentara superfície útil da edificação, por m2 . . . . . . . . . 304,39 €

549 Artigo II/II/ — 6.º  Ocupações diversas:
550 n.º 1 Postes e marcos — por cada um:
551 n.º 1 a) Para suporte de fios telegráficos, telefónicos, elétricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,48 €
552 n.º 1 b) Para decoração (mastros) — por ano ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,02 €

553 n.º 2 Vedações, painéis e outros dispositivos para afixação de anúncios ou reclamos — por m2 de 
superfície do dispositivo atualizado na publicidade, e por ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,02 €

554 n.º 3 Tubos, condutas, cabos condutores e semelhantes — por ano e por metro linear ou fração. . . . . 1,83 €
555 n.º 4 Cabos subterrâneos condutores de energia elétrica, por ano e por metro linear ou fração  . . . . . . 3,02 €
556 n.º 5 Tubos, condutas, outros cabos condutores ou semelhantes por ano e por metro linear ou fração 1,83 €
557 n.º 6 Tubos condutores de água  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,59 €
558 n.º 7 a) Habitações unifamiliares, outras ocupações por ano e por m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20 €
559 n.º 7 b) Os edifícios plurifamiliares, estações de serviços e parques de estacionamento, e semelhantes, 

estarão sujeitos a uma taxa, por metro ou fração e por ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20 €

560 n.º 8 Bombas de carburantes líquidos — por cada uma e por ano:
561 n.º 8 a) Instaladas inteiramente na via pública   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 051,50 €
562 n.º 8 b) Instaladas na via pública, mas com depósito em propriedade particular . . . . . . . . . . . . . . . . . . 243,95 €
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563 n.º 8 c) Instaladas em propriedade particular mas com depósito na via pública  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 102,99 €
564 n.º 8 d) Instaladas inteiramente em propriedade particular, mas abastecendo na via pública . . . . . . . . 1 830,68 €

565 n.º 9 Bombas de ar ou de água — por cada uma e por ano:
566 n.º 9 a) Instaladas inteiramente na via pública   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 317,35 €
567 n.º 9 b) Instaladas na via pública mas com depósito ou compressão em propriedade particular   . . . . . 182,42 €
568 n.º 9 c) Instaladas em propriedade particular mas com depósito ou compressão na via pública . . . . . . 60,45 €
569 n.º 9 d) Instaladas inteiramente em propriedade particular mas abastecendo na via pública   . . . . . . . . 121,97 €

570 n.º 10 Bombas rolantes, abastecendo na via pública, por cada uma e por ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,45 €
571 n.º 11 Por cada instalação de bomba de carburante líquido na área do concelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 051,50 €
572 n.º 12 Tomadas de água, por cada uma e por ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,45 €
573 n.º 13 Outros equipamentos e mobiliário, por mês e por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
574 n.º 14 Emissão de licença de ocupação periódica (por exemplo: circos, carrosséis) de recintos de diver-

timentos e para a realização de espetáculos, por m2 e por dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,27 €
575 n.º 15 Emissão de licença de ocupação ocasional (atividades promocionais de natureza didática, e/ou 

cultural, campanhas de sensibilização, com utilização de estruturas de exposição, designada-
mente, tendas, pavilhões e estrados), por m2 e por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

576 n.º 16 Concessão de licença de recinto itinerante ou improvisado, por m2 e por dia. . . . . . . . . . . . . . . . 0,11 €
577 n.º 17 Apascentação de gado, por hectare ou fração e por semana  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €

578 CAPÍTULO III Feiras e mercados municipais
579 Artigo II/III/ — 1.º Licença de ocupação e utilização nos mercados municipais:
580 n.º 1 Lojas, por m2 ou fração e por ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37,55 €
581 n.º 2 Barracas e outras instalações semelhantes — por m2 ou fração: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 €
582 n.º 3 Barracas acresce ao valor referido em 2:
583 n.º 3 a) Por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,16 €
584 n.º 3 b) Por mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,18 €
585 n.º 3 c) Por ano   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,06 €

586 n.º 4 Barracas e mesas amovíveis, do Município:
587 n.º 4 a) Por dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,82 €
588 n.º 4 b) Por mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,06 €
589 n.º 4 c) Por ano   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51,50 €

590 n.º 5 Utilização de lugares de terrado, em área coberta — por m2 ou fração e por ano:
591 n.º 5 a) Sem banca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,46 €
592 n.º 5 b) Com banca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,82 €

593 n.º 6 Utilização de lugares do terrado em área descoberta — por m2 ou fração e por ano  . . . . . . . . . . 32,19 €
594 n.º 7 Ocupação de lugares de Produtores Diretos:
595 n.º 7 a) Venda direta pelo produtor agrícola, por dia e por m2 ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,61 €
596 n.º 7 b) Outras vendas, por dia e por m2 ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,61 €

597 Artigo II/III/ — 2.º Depósito, acondicionamento e manutenção de produtos dos comerciantes nos mercados municipais:
598 n.º 1 Local privativo para depósito e armazém, por m2 ou fração e por dia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,64 €
599 n.º 2 Local privativo para preparação e acondicionamento de produtos — Por m2 ou fração e por dia:
600 n.º 2 a) Em área coberta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,59 €
601 n.º 2 b) Em área descoberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,32 €

602 n.º 3 Arrecadação em armazéns ou depósitos comuns:
603 n.º 3 a) Por mês (pequena arrecadação) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,12 €
604 n.º 3 b) Cada volume — por dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,32 €

605 n.º 4 Manutenção e guarda de volumes ou taras deixados desde a hora do encerramento do mercado 
ou feira até à reabertura, por volume e por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,43 €

606 Artigo II/III/ — 3.º Estacionamento de veículos referentes a locais dos mercados municipais:
607 n.º 1 Ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,12 €
608 n.º 2 Pesados   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,83 €

609 Artigo II/III/ — 4.º Licença de ocupação e utilização nas feiras:
610 n.º 1 Barracas e outras instalações semelhantes — por m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,12 €

611 Artigo II/III/ — 5.º  Mudança do local de venda em feiras e mercados municipais quando requerida, incluindo pedidos 
de permuta de lugares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23,93 €

612 Artigo II/III/ — 6.º Autorização para a realização e gestão de feiras por entidades privadas — artigo 7.º do Decreto-
-Lei n.º 42/2008, de 10 de março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,01 €

613 Artigo II/III/ — 7.º Autorização de cedência de licença de ocupação:
614 n.º 1 Com caráter temporário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,19 €
615 n.º 2 Com caráter definitivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,01 €
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616 CAPÍTULO IV Publicidade
617 Artigo II/IV/ — 1.º Anúncio ou reclamo luminoso:
618 n.º 1 Por m2 ou fração e por face  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24,29 €
619 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1.
620 n.º 2 a) Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,44 €
621 n.º 2 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24,29 €

622 Artigo II/IV/ — 2.º Frisos luminosos, quando sejam complementares dos anúncios e não entrem na sua medição:
623 n.º 1 Por metro linear ou fração, por face e por ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,51 €
624 n.º 2 Por metro linear ou fração, por face e por mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,16 €

625 Artigo II/IV/ — 3.º Outdoor:
626 n.º 1 Por m2 ou fração, por face e por ano, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,99 €
627 n.º 2 Por m2 linear ou fração, por face e por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,10 €

628 Artigo II/IV/ — 4.º Anúncio ou reclamo não luminoso (por exemplo: letreiros, faixas, pendões, letras e desenhos 
autónomos):

629 n.º 1 Anúncio ou reclamo não luminoso, por m2 ou fração e por face. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,55 €
630 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1:
631 n.º 2 a) Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,86 €
632 n.º 2 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,55 €

633 Artigo II/IV/ — 5.º Publicidade sonora direta na via pública:
634 n.º 1 Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,55 €
635 n.º 2 Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 244,11 €
636 n.º 3 Por freguesia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €

637 Artigo II/IV/ — 6.º Vitrina, mostrador ou semelhante destinado a exposição de artigos, por m2 ou fração e por ano 1,83 €
638 Artigo II/IV/ — 7.º Cartazes (de papel, tela, vinil ou outro material), a afixar nas vedações, tapumes, muros, paredes 

e locais semelhantes confinantes com a via pública:
639 n.º 1 Por m2 ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83 €
640 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1:
641 n.º 2 a) Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83 €
642 n.º 2 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,27 €

643 Artigo II/IV/ — 8.º Tabuletas, placas ou quadros publicitários de dupla face colocados ou suspensos nos candeeiros 
ou colunas de iluminação pública ou outros locais urbanos desde que autorizado pela Câmara 
Municipal:

644 n.º 1 Por m2 e por face . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,10 €
645 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1:
646 n.º 2 a) Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €
647 n.º 2 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €

648 Artigo II/IV/ — 9.º  Pela publicidade nos veículos de transportes de pessoas e bens, cada veículo:
649 n.º 1 Por m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,65 €
650 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1:
651 n.º 2 a) Por mês, ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,62 €
652 n.º 2 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

653 Artigo II/IV/ — 10.º  Pela publicidade nos veículos de circulação, por cada veículo:
654 n.º 1 Por m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121,97 €
655 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1:
656 n.º 2 a) Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,62 €
657 n.º 2 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

658 Artigo II/IV/ — 11.º Anúncios ou cartazes afixados, colados ou ajustados em dispositivos publicitários autorizados 
pelo Município:

659 n.º 1 Por m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83 €
660 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1., por cada mês, ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €

661 Artigo II/IV/ — 12.º  Bandeiras de leilão, por cada uma e por mês, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,10 €
662 Artigo II/IV/ — 13.º  Bandeiras comerciais ou outras, por m2 ou fração e por ano, ou fração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,51 €
663 Artigo II/IV/ — 14.º  Distribuição de impressos publicitários na via pública:
664 n.º 1 Por milhar ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,73 €
665 n.º 2 Por freguesia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €
666 n.º 3 Por dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €
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667 Artigo II/IV/ — 15.º Publicidade de espetáculos públicos e outra, não incluída nos artigos e alíneas anteriores:
668 n.º 1 Sendo mensurável em superfície — por m2 ou fração da área incluída na moldura, ou no polígono 

retangular envolvente da superfície publicitária (ex.: reclamos em edifícios, muros, paredes, 
etc.). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83 €

669 n.º 2 Acresce ao valor referido em 1.
670 n.º 2 a) Por mês, ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83 €
671 n.º 2 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20 €

672 n.º 3 Quando mensurável apenas linearmente — por metro linear ou fração (ex.: reclamos em edifícios, 
muros, paredes etc.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83 €

673 n.º 4 Acresce ao valor referido em 3:
674 n.º 4 a) Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83 €
675 n.º 4 b) Por ano, ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,20 €

676 n.º 5 Quando não mensurável de harmonia com as alíneas anteriores — por anúncio ou reclamo 
(ex.: dizeres ou letreiros)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,65 €

677 n.º 6 Acresce ao valor referido em 5:
678 n.º 6 a) Por mês, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,65 €
679 n.º 6 b) Por ano, ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,02 €

680 Artigo II/IV/ — 16.º Anúncios eletrónicos e eletromagnéticos, por mês ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,18 €
681 Artigo II/IV/ — 17.º Publicidade em meios aéreos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

682 CAPÍTULO V Mobiliário urbano
683 Artigo II/V/ — 1.º Floreiras, por m2 ou fração e por ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,81 €
684 Artigo II/V/ — 2.º Vitrinas, por m2 ou fração e por ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,25 €
685 Artigo II/V/ — 3.º Expositores, por m2 ou fração e por ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,25 €
686 Artigo II/V/ — 4.º Brinquedos mecânicos, por m2 ou fração e por ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,25 €
687 Artigo II/V/ — 5.º Arcas de gelados, máquinas de tirar gelados e semelhantes, por m2 ou fração e por ano . . . . . . . 10,25 €
688 Artigo II/V/ — 6.º Pavilhões, quiosques e similares, por m2 ou fração e por mês:
689 n.º 1 Para venda de livros e/ou jornais   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,02 €
690 n.º 2 Para outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,25 €

691 Artigo II/V/ — 7.º Esplanadas, por mês ou fração e por m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,59 €
692 Artigo II/V/ — 8.º Outro tipo de mobiliário, por mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,59 €

693 CAPÍTULO VI Acampamentos ocasionais
694 Artigo II/VI/ — 1.º Emissão de licença para a realização de acampamentos ocasionais, por dia. . . . . . . . . . . . . . . . . 3,24 €

695 CAPÍTULO VII Horários de funcionamento
696 Artigo II/VII/ — 1.º Emissão de horário de funcionamento para estabelecimento de venda ao público e prestação de 

serviços, por cada   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
697 Artigo II/VII/ — 2.º Alteração de Horário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €
698 Artigo II/VII/ — 3.º Emissão de 2.ª via de horário de funcionamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
699 Artigo II/VII/ — 4.º Prolongamento de Horário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €

700 CAPÍTULO VIII Recintos de espetáculos
701 Artigo II/VIII/ — 1.º Recintos fixos de diversão (artigos 10.º e ss do Decreto -Lei n.º 309/2002, de 16 de dezembro):
702 n.º 1 Apreciação de pedido de emissão de licença de utilização de recintos de espetáculos e diverti-

mentos públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134,93 €
703 n.º 2 Vistorias dos recintos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62,07 €
704 n.º 3 Emissão de licença de utilização de recintos de espetáculos e divertimentos públicos   . . . . . . . . 528,91 €
705 n.º 4 Pedido de renovação de licença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134,93 €

706 Artigo II/VIII/ — 2.º Recintos improvisados e itinerantes (artigos 18 e 19.º do Decreto -Lei n.º 309/2002, de 16 de 
dezembro):

707 n.º 1 Apreciação de pedido de emissão de licença de recintos de espetáculos e divertimentos públi-
cos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

708 n.º 2 Vistorias dos recintos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,25 €
709 n.º 3 Emissão de licença de utilização de recintos de espetáculos e divertimentos públicos. . . . . . . . . 8,10 €

710 CAPÍTULO IX Venda ambulante
711 Artigo II/IX/ — 2.º Emissão de cartão para venda de carnes e seus produtos em unidades móveis — artigo 8.º Decreto-

-Lei n.º 368/88, de 15 de outubro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,71 €
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712 CAPÍTULO X Destruição de revestimento vegetal
713 Artigo II/X/ — 1.º Licença para a destruição do revestimento vegetal destinada a plantação de árvores de crescimento 

rápido, por hectare . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 609,87 €
714 Artigo II/X/ — 2.º Licença para a destruição de revestimento vegetal destinado a plantação de outras espécies, por 

hectare  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,99 €

715 CAPÍTULO XI Comércio de carnes
716 Artigo II/XI/ — 1.º Inspeções anuais do médico veterinário municipal a estabelecimentos de venda de carne e seus 

produtos — artigo 18.º do Reg. Anexo ao Decreto -Lei n.º 147/2006, de 31 de julho   . . . . . . . 22,67 €
717 Artigo II/XI/ — 2.º Vistoria sanitária a unidades móveis para o comércio de carnes — vistoria inicial artigo 6.º e n.º 1 

do 7.º Decreto -Lei n.º 368/88, 15 de outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,67 €
718 Artigo II/XI/ — 3.º Vistoria sanitária a unidades móveis para o comércio de carnes — vistoria periódica artigo 7.º 

n.º 4 Decreto -Lei n.º 368/88, 15 de outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,67 €
719 Artigo II/XI/ — 4.º Autorização para a venda de géneros alimentícios e alimentos para animais, pré -embalados, em 

locais de venda de carnes e seus produtos — artigo 22.º do Regulamento anexo ao Decreto -Lei 
n.º 147/2006, de 31 de julho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €

720 CAPÍTULO XII Carros de aluguer
721 Artigo II/XII/ — 1.º Licenciamento de veículos afetos ao transporte em táxi   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 647,65 €
722 Artigo II/XII/ — 2.º Emissão de licença por alterações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,65 €
723 Artigo II/XII/ — 3.º Emissão de 2.ª vias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,71 €

724 CAPÍTULO XIII Alojamento local e empreendimentos turísticos
725 Artigo II/XIII/ — 1.º Empreendimentos Turísticos — auditorias de classificação, nos termos do n.º 2 do artigo 37.º do 

Decreto -Lei n.º 39/2008, de 7 de março  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
726 Artigo II/XIII/ — 2.º Registo de estabelecimentos de alojamento local, por cada um  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

727 CAPÍTULO XIV Explorações avícolas
728 Artigo II/XIV/ — 1.º Licenciamento de explorações avícolas na área urbana  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
729 Artigo II/XIV/ — 2.º Autorização de explorações avícolas na área rural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

730 CAPÍTULO XV Atividades privadas
731 Artigo II/XV/ — 1.º Emissão de licença de guarda -noturno  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
732 Artigo II/XV/ — 2.º Emissão de licença de arrumador de automóveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
733 Artigo II/XV/ — 3.º Exploração de máquinas de diversão:

734 n.º 1 Emissão de licença de exploração — Por cada máquina   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102,54 €
735 n.º 2 Registo de máquinas — Por cada máquina  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102,54 €
736 n.º 3 Averbamento de transferência de propriedade — Cada máquina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51,38 €
737 n.º 4 Segunda via do titulo de registo — Por cada máquina  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34,54 €

738 Artigo II/XV/ — 4.º  Emissão de licença para a venda de bilhetes para espetáculos ou divertimentos públicos em 
agências ou postos de venda  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €

739 Artigo II/XV/ — 5.º Leilões em locais públicos:

740 n.º 1 Emissão de licença para a realização de leilões sem fins lucrativos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,24 €
741 n.º 2 Emissão de licença para a realização de leilões com fins lucrativos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,94 €

742 Artigo II/XV/ — 6.º Espetáculos de natureza desportiva e de divertimentos públicos — artigos 29.º e ss do Decreto-
-Lei n.º 310/2002, 18 de dezembro:

743 n.º 1 Emissão de licença para a realização de arraiais, romarias bailes e outros divertimentos públicos 14,03 €
744 n.º 2 Emissão de licença para a realização de espetáculos de natureza desportiva  . . . . . . . . . . . . . . . . 15,65 €

745 Artigo II/XV/ — 7.º Fogo -de -artifício e outros artefactos pirotécnicos, autorização, nos termos do artigo 29.º do 
Decreto -Lei n.º 124/2006, de 28 de junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,17 €

746 CAPÍTULO XVI Toponímia
747 Artigo II/XVI/ — 1.º Atribuição de numerações de polícia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,70 €
748 Por cada algarismo fornecido   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,97 €

749 CAPÍTULO XVII Trânsito e estacionamento
750 Artigo II/XVII/ — 1.º Pela utilização de lugares privados de estacionamento na via pública, por lugar e por ano . . . . . 890,51 €
751 Artigo II/XVII/ — 2.º Pela utilização de espaços das zonas de estacionamento de duração limitada (parquímetros), pelo 

período de uma hora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,39-0,86
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752 Artigo II/XVII/ — 3.º Emissão de cartão de residente:
753 n.º 1 Por cada cartão e por ano ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,84 €
754 n.º 2 Renovação de cartão residente   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,84 €

755 CAPÍTULO XVIII Ruído
756 Artigo II/XVIII/ — 1.º Licença especial de ruído:
757 n.º 1 Obras integradas em operações urbanísticas previstas no RJUE:
758 n.º 1 a) Até uma semana. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,98 €
759 n.º 1 b) Por cada semana a mais até um mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
760 n.º 1 c) Por mais de um mês   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €

761 n.º 2 Outras obras:
762 n.º 2 a) Até uma semana   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €
763 n.º 2 b) Por cada semana a mais até um mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,48 €
764 n.º 2 c) Por mais de um mês   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,18 €

765 Artigo II/XVIII/ — 2.º Feiras e mercados municipais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
766 Artigo II/XVIII/ — 3.º Espetáculos de diversão   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
767 Artigo II/XVIII/ — 4.º Manifestações desportivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
768 Artigo II/XVIII/ — 5.º Outros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,04 €

769 CAPÍTULO XIX Animais 
770 Artigo II/XIX/ — 1.º Recolha ao domicílio de cadáveres de animais:
771 n.º 1 De pequenos animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
772 n.º 2 De grande porte, considerados como tal acima de 30 kg. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €

773 Artigo II/XIX/ — 2.º Utilização de canil:
774 n.º 1 Utilização do canil, nos oito primeiros dias após a apreensão do canídeo, por cada dia ou fração 5,40 €
775 n.º 2 Utilização do canil, para além do oitavo dia, desde que não se tenha procedido ao abate do animal, 

por cada dia ou fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 €

776 Artigo II/XIX/ — 3.º Vacinação aquando da devolução do animal ao seu dono, por cada vacina  . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
777 Artigo II/XIX/ — 4.º Pela autorização de detenção em prédio urbano de animais:
778 n.º 1 De mais de três cães ou quatro gatos adultos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
779 n.º 2 De mais de seis animais adultos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €

780 Artigo II/XIX/ — 5.º Emissão de parecer do Médico Veterinário Municipal previsto no n.º 1 e alínea b) do n.º 3 
do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 276/2001, de 17 de outubro, com redação do Decreto -Lei 
n.º 315/2003, de 17 de dezembro.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,38 €

781 Artigo II/XIX/ — 6.º Emissão de licença para venda em feiras e mercados de animais de companhia  . . . . . . . . . . . . . 21,59 €

782 CAPÍTULO XX Cemitério municipal
783 Artigo II/XX/ — 1.º Inumação em covais:
784 n.º 1 Sepulturas temporárias   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,02 €
785 n.º 2 Sepulturas perpétuas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,11 €

786 Artigo II/XX/ — 2.º Inumação em jazigos particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,68 €
787 Artigo II/XX/ — 3.º Inumação em Jazigos Municipais — Catacumbas e sua ocupação:
788 n.º 1 Por cada período de ano ou fração   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,90 €
789 n.º 2 Com caráter de perpetuidade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415,57 €

790 Artigo II/XX/ — 4.º Autorização para inumação em local diverso de cemitério público — cf. alínea b) e c) do n.º 2 
do artigo 11.º do Decreto -Lei n.º 411/98, de 30 de dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,17 €

791 Artigo II/XX/ — 5.º Exumação e por cada ossada, incluindo limpeza e inumação subsequente. . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,37 €
792 Artigo II/XX/ — 6.º Concessão de terrenos:
793 n.º 1 Para sepultura perpétua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.867,30 €
794 n.º 2 Para Capela Jazigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.373,91 €
795 n.º 3 Ossário/Columbário   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363,09 €

796 Artigo II/XX/ — 7.º Alvarás pela concessão de terrenos para jazigos e sepulturas:
797 n.º 1 Por emissão de alvará de concessão   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,76 €
798 n.º 2 Averbamento de titular dos alvará   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,42 €
799 n.º 3 Emissão de 2.ª via  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,42 €

800 Artigo II/XX/ — 8.º Utilização da Capela para depósito transitório de caixões:
801 n.º 1 Por período superior a 24 horas e até 5 dias, por motivo de obras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,37 €
802 n.º 2 Por período entre 6 a 10 dias, por motivo de obras   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118,74 €
803 n.º 3 Por períodos superiores a 10 dias e por cada dia, por motivo de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,88 €
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804 Artigo II/XX/ — 9.º Colocação de sinais funerários. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,83 €
805 Artigo II/XX/ — 10.º Trasladações:

806 n.º 1 Trasladações dentro do cemitério  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,68 €
807 n.º 2 Trasladações fora do cemitério  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,68 €

808 Artigo II/XX/ — 11.º Autorização municipal para a transmissão de jazigos e sepulturas por ato inter -vivos. . . . . . . . . 29,68 €
809 Artigo II/XX/ — 12.º Obras em jazigos e sepulturas:

810 n.º 1 Construção, ampliação ou modificação de jazigos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89,05 €
811 n.º 2 Revestimento em cantaria ou mármore de sepulturas perpétuas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89,05 €
812 n.º 3 Revestimentos de sepulturas temporárias a mármore ou granito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,85 €
813 n.º 4 Aos valores referidos nos números anteriores acresce, por cada dia no prazo de execução das 

obras:

814 n.º 4 a) Por período até 15 dias   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,93 €
815 n.º 4 b) De 15 a 30 dias   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,93 €
816 n.º 4 c) Por cada mês ou fração a mais   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,85 €

817 CAPÍTULO XXI Resíduos sólidos e urbanos e limpeza pública
818 Artigo II/XXI/ — 1.º Estabelecimentos de comércio a retalho de produtos alimentares e bebidas (inclui mercearias, 

minimercados, mercados, pequenas superfícies, grandes superfícies) e sapatarias:

819 n.º 1 Com área até 50 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €
820 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 100 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €

821 Artigo II/XXI/ — 2.º Comércio por grosso (armazenistas) e Cooperativas Agrícolas:

822 n.º 1 Com área até 50 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €
823 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 100 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €

824 Artigo II/XXI/ — 3.º Armazéns de matérias primas, produtos semiacabados e produtos acabados:

825 n.º 1 Com área até 100 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €
826 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 100 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €

827 Artigo II/XXI/ — 4.º Bares, Confeitarias, Cafés Restaurantes, Café Snack -Bar, Churrasqueiras, Casas de Pasto, Dis-
cotecas, Gelatarias, Pastelarias, Pizarias, Salão de chá, salão de jogos com bar, tabernas e 
similares:

828 n.º 1 Com área até 50 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €
829 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 50 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €

830 Artigo II/XXI/ — 5.º Estações de lavagem de automóveis, ginásios, linhas de engarrafamento de vinhos, e salões de 
jogos sem bar:

831 n.º 1 Com área até 100 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €
832 n.º 2 Com área superior a 101 m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

833 Artigo II/XXI/ — 6.º Casas de turismo de habitação, casas de turismo rural, hotéis, hospedarias, pousadas, pensões, 
parques de campismo e residenciais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

834 n.º 1 Com área até 500 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
835 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 500 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

836 Artigo II/XXI/ — 7.º Comércio e reparação de veículos motorizados e não motorizados, comércio de combustíveis e 
pneus (inclui: Comércio a retalho de combustíveis para veículos a motor, oficinas, oficina de 
estofagem, recauchutagens e stands de veículos motorizados e não motorizados):

837 n.º 1 Com área até 200 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
838 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 200 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

839 Artigo II/XXI/ — 8.º Comércio de peças e acessórios para automóveis:

840 n.º 1 Com área até 50 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €
841 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 50 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

842 Artigo II/XXI/ — 9.º Outros estabelecimentos comerciais ou de prestação de serviços, designadamente venda de 
alcatifas, arte, antiquários, artesanato, alfaiataria, bazares, barbeiros, boutiques, bordados, 
cabeleireiros, cosmética, charcutaria, caça e pesca, desporto, decoração, clube vídeo drogaria, 
espingardaria, ervanários, esteticistas, eletrodomésticos, farmácias, floristas, fazendas, ferragens, 
informática, lavandarias, laboratórios de fotografias, louças, livrarias materiais de construção 
civil, material elétrico, quiosques, móveis, malhas, miudezas, oculistas, ourivesarias, pronto -a-
-vestir, peles, perfumarias, papelarias, pomares, padarias, peixarias, relojoarias, rações, roupas, 
sapateiros super rápidos, sementes, talhos, tabacarias, tintas, e tecidos:

843 n.º 1 Com área até 50 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €
844 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 50 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €
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845 Artigo II/XXI/ — 10.º Atividades Industriais — Fabricação e transformação (inclui: construção civil, carroçarias, 
estamparia, fabricação de estruturas de construção civil, fabricação de urnas, industria ali-
mentar e bebidas, industria de artigos de borracha, indústria de produtos metálicos, indústria 
de maquinaria, indústria de panificação, indústria de papel e cartão, impressão e tipografia, 
indústria de produtos não metálicos, indústria de fabricação de material elétrico, indústria de 
mobiliário, indústria têxtil, pirotecnia, salsicharia e vidro):

846 n.º 1 Tarifa calculada com base na área do estabelecimento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,98 €
847 n.º 1 a) Com área até 200 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €
848 n.º 1 b) Pelo acréscimo de cada 200 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €

849 n.º 2 Tarifa calculada com base no número de trabalhadores, sendo a tarifa base igual a € 5,54 e a 
tarifa máxima igual a € 165,81.

850 Artigo II/XXI/ — 11.º Associação industrial e comercial, agências de aluguer de veículos motorizados (motorizadas e 
veículos ligeiros), agências de contribuintes, agências imobiliárias, agências de publicidade, 
agências de viagens, agências de serviços de limpeza e desinfeção, escolas de música, emissoras 
de rádio e T V, estufas de flores, estaleiros, hortos, indústria de extração de areia, indústria de 
arame e redes, indústria de cantaria, indústria de granito, indústria de mármores, indústria de 
madeiras (serração), oficinas de carpintaria, oficinas de cutelaria, oficinas de chaparia, oficinas 
de eletrodomésticos, oficinas de ferro, oficinas de restauro, oficinas de tanoaria, profissionais 
liberais (atividade jurídica, consultórios médicos, consultórios médico veterinário, gabinetes 
de arquitetura e desenho, gabinetes de auditoria, gabinetes de consultadoria, gabinetes de con-
tabilidade e gabinetes de engenharia), salas de estudo, serralharias, serviços de camionagem 
(transporte de pessoas e mercadorias), serviços de âmbito local. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €

851 Artigo II/XXI/ — 12.º Atividades financeiras e seguros (inclui: Bancos Comerciais, Caixa de Crédito Agrícola Mutuo, 
Caixa Geral de Depósitos, Sociedades Financeiras de Aquisição a Crédito e de Alugueres de 
longa duração e Seguradoras):

852 n.º 1 Com área até 150 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
853 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 150 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

854 Artigo II/XXI/ — 13.º Administração Pública Geral e Local — Grupo I (inclui: esquadras, quartéis e penitenciárias):
855 n.º 1 Com área até 200 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
856 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 200 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

857 Artigo II/XXI/ — 14.º Administração Pública Geral e Local — Grupo II (inclui: Edifícios Públicos, estação de caminho 
de ferro, Finanças, Instituto de emprego, Palácio da Justiça, sendo, neste caso cobrada a tarifa 
por cada repartição que aí se encontre instalada, Segurança Social e outras Delegações da 
Administração Pública instaladas no Concelho de Marco de Canaveses, não mencionadas no 
presente Código. Tarifa única . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,58 €

858 Artigo II/XXI/ — 15.º Instituições de Saúde e Solidariedade Social Públicas e Privadas (inclui: Asilos, clínicas médicas, 
casa de repouso, hospitais, postos médicos e enfermagem) e clínicas veterinárias:

859 n.º 1 Com área até 300 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
860 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 300 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

861 Artigo II/XXI/ — 16.º A Agências funerárias, laboratórios de análises clínicas e laboratórios de próteses. Tarifa única 9,15 €
862 Artigo II/XXI/ — 17.º Estabelecimentos de Ensino Público ou Privado (inclui: Colégios, Escolas Secundárias, Escolas 

EB 2,3, Escolas Profissionais, Institutos Politécnicos e Universidades) e Escolas de Condução:
863 n.º 1 Com área até 300 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
864 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 300 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €

865 Artigo II/XXI/ — 18.º Creches e infantários particulares:
866 n.º 1 Com área até 300 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
867 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 300 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,21 €

868 Artigo II/XXI/ — 19.º Parques de estacionamento descobertos e silos para estacionamento de automóveis:
869 n.º 1 Com área até 1000 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €
870 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 1000 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

871 Artigo II/XXI/ — 20.º Auditórios, cinemas e teatros:
872 n.º 1 Com área até 300 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,31 €
873 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 300 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,31 €

874 Artigo II/XXI/ — 21.º Exposições e pavilhões:
875 n.º 1 Com área até 500 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,31 €
876 n.º 2 Pelo acréscimo de cada 500 m2 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,31 €

877 Artigo II/XXI/ — 22.º Circos e parques de diversões. Tarifa única. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,31 €
878 Artigo II/XXI/ — 23.º  Pela remoção de lixo doméstico:
879 n.º 1 Habitações com área até 100 m2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,22 €
880 n.º 2 Habitações com área superior a 100 m2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,44 €
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881 Artigo II/XXI/ — 24.º Pela deposição de lixos em entulheira ou aterro sanitário controlados pelos serviços municipais, 
lixos industriais e comerciais, objetos domésticos fora de uso e aparas de jardins, de volume 
superior 1 m3:

882 n.º 1 Por cada m3 ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,04 €
883 n.º 2 No caso de não ser possível quantificar do lixo em m3, será quantificada em toneladas, por cada 

tonelada ou fração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,15 €

884 CAPÍTULO XXII Utilização de bens municipais
885 Artigo II/XXII/ — 1.º Cedência de Palco:
886 n.º 1 Instalação, montagem e desmontagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 305,15 €
887 n.º 2 Por cada dia de utilização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,99 €

888 Artigo II/XXII/ — 2.º Mobiliário, por unidade e por cada dia de utilização:
889 n.º 1 Barracas:
890 n.º 1 a) Abertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,79 €
891 n.º 1 b) Fechadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

892 n.º 2 Cadeiras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,54 €
893 n.º 3 Mesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,40 €
894 n.º 4 Andores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,59 €
895 n.º 5 Grades separadoras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,16 €

896 Artigo II/XXII/ — 3.º Utilização de sanitários instalados na via pública, por cada utilização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,11 €

897 CAPÍTULO XXIII Utilização dos pavilhões desportivos municipais

898 Artigo II/XXIII/ — 1.º Utilização do Pavilhão Gimnodesportivo Bernardino Coutinho:
899 n.º 1 Pela utilização particular do Pavilhão Gimnodesportivo do recinto de jogo:
900 n.º 1 a) Por cada hora dia útil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,96 €
901 n.º 1 b) Por cada hora dia de fim de semana ou feriado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
902 n.º 1 c) Jogos com entrada paga o dobro do preçário.

903 n.º 2 Para fins culturais ou outra índole sem fins lucrativos, por dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141,03 €

904 Artigo II/XXIII/ — 2.º Utilização do Pavilhão Gimnodesportivo da Escola EB 2.2. Marco de Canaveses, da Escola EB2.3 
Alpendorada e Matos e da Escola Secundária do Marco:

905 n.º 1 Pela utilização particular do Pavilhão Gimnodesportivo do recinto de jogo:
906 n.º 1 a) Por cada hora dia útil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,96 €
907 n.º 1 b) Por cada hora dia de fim de semana ou feriado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,49 €
908 n.º 1 c) Jogos com entrada paga o dobro do preçário.

909 n.º 2 Para fins culturais ou outra índole sem fins lucrativos, por dia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141,03 €

910 CAPÍTULO XXIV Utilização das piscinas municipais

911 SECÇÃO 1 Piscinas descobertas
912 Artigo II/XXIV/1 — 1.º Pela utilização aos sábados, domingos e feriados:
913 n.º 1 Dos 7 aos 16 anos:
914 n.º 1 a) Período da manhã. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,24_1,89
915 n.º 1 b) Período da tarde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,89_3,08

916 n.º 2 Para idades superiores a 16 anos:
917 n.º 2 a) Período da manhã   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,89_3,08
918 n.º 2 b) Período da tarde   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,43_3,67

919 Artigo II/XXIV/1 — 2.º Pela utilização aos segunda a sexta-feira — período da tarde:
920 n.º 1 Dos 9 aos 16 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,24_1,89
921 n.º 2 Para idades superiores a 16 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,83_2,43

922 Artigo II/XXIV/1 — 3.º Piscinas cobertas — Aulas natação — Classes — Iniciação, aperfeiçoamento e formação — Aulas 
de 60 mn — inscrições:

923 n.º 1 1 aula semanal:
924 n.º 1 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
925 n.º 1 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,60 €
926 n.º 1 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,60 €
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927 n.º 2 2 aulas semanais:
928 n.º 2 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
929 n.º 2 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,60 €
930 n.º 2 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,60 €

931 n.º 3 3 aulas semanais:
932 n.º 3 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
933 n.º 3 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,60 €
934 n.º 3 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,60 €
935 n.º 3 d) Mensalidade.

936 n.º 4 1 aula semanal:
937 n.º 4 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
938 n.º 4 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,58 €
939 n.º 4 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,25 €

940 n.º 5 2 aulas semanais:
941 n.º 5 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
942 n.º 5 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,25 €
943 n.º 5 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,35 €

944 n.º 6 3 aulas semanais:
945 n.º 6 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
946 n.º 6 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,35 €
947 n.º 6 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24,50 €

948 Artigo II/XXIV/1 — 4.º Reintegração:
949 n.º 1 1 aula semanal:
950 n.º 1 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
951 n.º 1 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,82 €
952 n.º 1 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,82 €

953 n.º 2 2 Aulas semanais:
954 n.º 2 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
955 n.º 2 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,82 €
956 n.º 2 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,82 €

957 n.º 3 3 aulas semanais:
958 n.º 3 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
959 n.º 3 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,82 €
960 n.º 3 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,82 €

961 Artigo II/XXIV/1 — 5.º 2.ª Via de cartão:
962 n.º 1 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
963 n.º 1 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,08 €
964 n.º 1 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,15 €

965 Artigo II/XXIV/1 — 6.º Taxa de Atraso de Pagamento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,48 €

966 SECÇÃO 2 Piscinas aquecidas — Banhos Livres
967 Artigo II/XXIV/2 — 1.º Aderentes:
968 n.º 1 Adesão:
969 n.º 1 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
970 n.º 1 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,08 €
971 n.º 1 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,08 €

972 n.º 2 Utilização:
973 n.º 2 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
974 n.º 2 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,48 €
975 n.º 2 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,72 €

976 n.º 3 Mensalidade:
977 n.º 3 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
978 n.º 3 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,35 €
979 n.º 3 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,60 €

980 Artigo II/XXIV/2 — 2.º Não aderentes:
981 n.º 1 Utilização:
982 n.º 1 a) Bebés  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Isento 
983 n.º 1 b) 3 anos a 21 anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,91 €
984 n.º 1 c) Maiores de 21 anos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,15 €
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Número
de

ordem
Referência Descrição/designação da prestação tributável — Ano 2016 Taxa 

985 n.º 2 Aluguer de Espaços — Piscina:
986 n.º 2 a) Períodos de 60 min:
987 n.º 2 b) 1 pista (1 vez por semana) — Até 5 utilizadores por pista  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122,35 €
988 n.º 2 c) Metade da piscina de aprendizagem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61,20 €

989 n.º 3  A utilização por clínicas para tratamento em meio aquático de doentes na especialidade de Me-
dicina Física e de reabilitação, acompanhados por técnicos das mesmas clínicas, assumindo o 
controle dos utilizadores que ai se encontrem sob a sua responsabilidade — uma hora por dia 
(dias úteis) — meia piscina por mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 172,62 €

990 n.º 4  A utilização das piscinas de aprendizagem por instituições e associações sem fins lucrativos, 
acompanhadas por técnicos da mesma instituição assumindo o controle dos utilizadores que aí 
se encontrem sob a sua responsabilidade para adaptação ao meio aquático — 1 dia por semana, 
por hora e por mês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,63 €

991 CAPÍTULO XXV Utilização do auditório municipal
992 Artigo II/XXV — 1.º Utilização aos sábados, domingos, feriados ou dias úteis em horário pós -laboral:
993 n.º 1 Por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53,97 €
994 n.º 2 Por hora  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,67 €

995 CAPÍTULO XXVI Utilização de viaturas municipais
996 Artigo II/XXVI — 1.º Autocarro com 51 lugares de lotação, por km . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,49 €
997 Artigo II/XXVI — 2.º Miniautocarro com 31 lugares de lotação, por km  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,30 €
998 Artigo II/XXVI — 3.º Miniautocarro com 27 lugares de lotação, por km  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,28 €
999 Artigo II/XXVI — 4.º Miniautocarro com 14 lugares de lotação, por km  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,22 €
1000 Artigo II/XXVI — 5.º Utilização de viatura.
1001 Artigo II/XXVI — 6.º Taxa de saída  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,99 €
1002 Artigo II/XXVI — 7.º Além de 1 hora (por homem/hora). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,86 €
1003 Artigo II/XXVI — 8.º Quando solicitada a reserva, por dia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116,58 €

1004 CAPÍTULO XXVII Prevenção contra incêndios
1005 Artigo II/XXVII — 1.º Fogueiras, emissão de licença para a realização fogueiras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,08 €
1006 Artigo II/XXVII — 2.º Queimadas, emissão de licença para a realização de queimadas nos termos do artigo 27.º do 

Decreto -Lei n.º 124/2006, de 28 de junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,62 €

1007 CAPÍTULO XXVIII Ascensores, monta -cargas, escadas rolantes e mecânicas
1008 Artigo II/XXVIII — 1.º Inspeção ou reinspeção por cada ascensor, monta -cargas, escada mecânica ou rolante, ou tapete 

rolante  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,91 €
1009 Artigo II/XXVIII — 2.º Igual ou superior a 100 kg.
1010 Artigo II/XXVIII — 3.º 70 % do valor fixado no artigo 1., pela vistoria de ascensor, monta -cargas, escada mecânica ou 

rolante ou tapete rolante de carga nominal inferior a 100 kg.
1011 Artigo II/XXVIII — 4.º 50 % do valor fixado no artigo 1, pela inspeção ou reinspecção periódica de ascensor, monta -cargas, 

escada mecânica ou rolante ou tapete rolante, de carga nominal igual ou superior a 100 kg.
1012 Artigo II/XXVIII — 5.º 35 % do valor fixado no artigo 1, pela inspeção ou reinspeção periódica de ascensor, monta -cargas, 

escada mecânica ou rolante ou tapete rolante, de carga nominal inferior a 100 kg.

1013 CAPÍTULO XXIX Higiene e segurança alimentar
1014 Artigo II/XXIX — 1.º Licença sanitária:
1015 n.º 1 Averbamento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,57 €
1016 n.º 2 Emissão de 2.ª via . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,57 €

1017 Artigo II/XXIX — 2.º Vistorias inseridas em ações de inspeção e controlo higio -sanitário a realizar pelo Médico Vete-
rinário Municipal — cf. artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 116/98, de 5 de maio, por cada vistoria 15,76 €

1018 Artigo II/XXIX — 3.º Inspeção e controlo higio -sanitário de instalações para alojamento de animais, dos produtos de 
origem animal, e dos estabelecimentos comerciais ou industriais que preparem, produzam, 
transformem, fabriquem, conservem ou armazenem, ou comercializem animais ou produtos 
de origem animal e seus derivados, por cada vistoria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,67 €

1019 Artigo II/XXIX — 4.º Emissão de parecer sobre instalações para alojamento de animais, dos produtos de origem animal, 
e dos estabelecimentos comerciais ou industriais que preparem, produzam, transformem, fa-
briquem, conservem ou armazenem, ou comercializem animais ou produtos de origem animal 
e seus derivados   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

1020 Artigo II/XXIX — 5.º Elaboração de informação técnica sobre abertura de novos estabelecimentos de comercialização, 
de preparação e de transformação de produtos de origem animal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,19 €

1021 Artigo II/XXIX — 6.º Vistorias a viatura de transporte e atrelados destinados ao transporte de géneros alimentícios  . . . . . 30,49 €
1022 Artigo II/XXIX — 7.º Outras vistorias e inspeções higio -sanitárias a realizar pelo Médico Veterinário Municipal, inse-

ridas, ou não em processos de licenciamento, autorização ou de comunicação prévia . . . . . . . 30,49 €

1023 CAPÍTULO XXX Peditórios
1024 Artigo II/XXX — 1.º Autorização para a realização de peditórios, nos termos do Decreto -Lei n.º 87/99, de 19.03  . . . . 3,24 €

* Aos valores mencionados na tabela acrescerão, sempre que aplicável, os valores referentes a impostos devidos ao estado, designadamente Imposto sobre o Valor Acrescentado, Imposto 
de selo, ou outros.

 209196177 
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 MUNICÍPIO DE MIRANDELA

Aviso (extrato) n.º 15060/2015

Regulamento de Funcionamento e Utilização da Piscina
Municipal de Mirandela

António Almor Branco, Presidente da Câmara Municipal de Mi-
randela, torna público, nos termos e para os efeitos do disposto na 
alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º, no n.º 1 do artigo 56.º do Anexo I da Lei 
n.º 75/2013 de 12 de setembro, na sua atual redação, e no determinado 
no artigo 139.º do atual Código do Procedimento Administrativo, que 
a Assembleia Municipal de Mirandela deliberou, na sessão ordinária 
realizada no dia 4 de dezembro de 2015, aprovar o Regulamento de 
Funcionamento e Utilização da Piscina Municipal de Mirandela que 
se encontra disponível para consulta na página do Município em http://
www.cm -mirandela.pt/index.php?oid=519.

10 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, António Almor 
Branco.

309188336 

 MUNICÍPIO DE MOURA

Aviso n.º 15061/2015
Para os efeitos previstos na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º do Preâm-

bulo da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, faz -se público que cessou a 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado, por 
motivo de aposentação, o trabalhador deste Município, Luís Fernando 
Pula Campaniço, Assistente Operacional (Condução de Ligeiros), Po-
sição e Nível Intermédio entre 4 e 5, com efeitos a contar do dia 01 de 
dezembro de 2015.

02 de dezembro de 2015. — A Chefe da Divisão de Apoio ao Desen-
volvimento, Gestão Financeira e Recursos Humanos, Maria de Jesus 
Mendes.

309175287 

 MUNICÍPIO DE PAREDES DE COURA

Aviso n.º 15062/2015
Vítor Paulo Gomes Pereira, Presidente da Câmara Municipal de Pare-

des de Coura, torna público, que a Assembleia Municipal de Paredes de 
Coura, em sessão realizada em 11 de dezembro de 2015, deliberou, nos 
termos do n.º 1 do artigo 13.º do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana 
(RJRU), aprovado pelo Decreto -Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, 
alterado e republicado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto, aprovar a 
Delimitação da Área de Reabilitação Urbana (ARU) de Paredes de Coura.

Mais se informa que, nos termos do n.º 4 do artigo 13.º do RJRU, os 
elementos que integram a deliberação da proposta de Delimitação da 
ARU de Paredes de Coura poderão ser consultados na página eletrónica 
da Câmara Municipal (www.cm -paredes -coura.pt) e na Divisão de Ur-
banismo e Ambiente do Município de Paredes de Coura, todos os dias 
úteis, das 09h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h00.

15 -12 -2015. — O Presidente da Câmara, Dr. Vítor Paulo Gomes 
Pereira.

209200128 

 MUNICÍPIO DE PENEDONO

Aviso n.º 15063/2015
António Carlos Saraiva Esteves de Carvalho, Presidente da Câmara 

Municipal de Penedono, torna público que a Assembleia Municipal de 
Penedono, na sua sessão ordinária realizada no dia 30 de novembro 
de 2015, sob proposta da Câmara Municipal, aprovou o «Regula-
mento do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos do Município de 
Penedono», o qual foi objeto de consulta pública por um período de 
trinta dias úteis.

Cumpridos que estão os requisitos legalmente exigidos, o Regula-
mento entrará em vigor 15 dias após a sua publicação e estará dispo-
nível na página eletrónica do município, em www.cm -penedono.pt.

4 de dezembro de 2015. — O Presidente do Município, António Carlos 
Saraiva Esteves de Carvalho.

Regulamento do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos 
do Município de Penedono

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente regulamento é aprovado ao abrigo do disposto no ar-
tigo 241.º da Constituição da República Portuguesa, no artigo 62.º do 
Decreto -Lei n.º 194/2009, de 20 de agosto, da Portaria n.º 34/2011, de 
13 de janeiro, da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, com respeito pelas 
exigências constantes da Lei n.º 23/96, de 26 de julho, e do Decreto -Lei 
n.º 178/2006, de 5 de setembro, todos na redação atual.

Artigo 2.º
Objeto

O presente regulamento define as regras a que obedece a prestação do 
serviço de gestão de resíduos urbanos, a gestão de resíduos de construção 
e demolição sob sua responsabilidade e as regras de higiene e limpeza 
do Município de Penedono.

Artigo 3.º
Âmbito de aplicação

O presente regulamento aplica -se em toda a área do Concelho de 
Penedono.

Artigo 4.º
Legislação aplicável

1 — Em tudo quanto for omisso neste regulamento, são aplicáveis as 
disposições legais em vigor respeitantes aos sistemas de gestão de resí-
duos urbanos, designadamente as constantes do Decreto -Lei n.º 194/2009, 
de 20 de agosto, e do Decreto -Lei n.º 178/2006, de 5 de setembro.

2 — A recolha, o tratamento e a valorização de resíduos urbanos 
observam designadamente os seguintes diplomas legais:

a) Decreto -Lei n.º 366 -A/97, de 20 de dezembro, relativo à gestão de 
embalagens e resíduos de embalagens;

b) Decreto -Lei n.º Decreto -Lei n.º 67/2014, de 7 de maio, relativo 
à gestão de resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos (REEE);

c) Decreto -Lei n.º 46/2008, de 12 de março, e Portaria n.º 417/2008, 
de 11 de junho, relativos à gestão de resíduos de construção e demo-
lição (RCD);

d) Decreto -Lei n.º 6/2009, de 6 de janeiro, relativo à gestão dos 
resíduos de pilhas e de acumuladores;

e) Decreto -Lei n.º 267/2009, de 29 de setembro, relativo à gestão de 
óleos alimentares usados (OAU);

f) Portaria n.º 335/97, de 16 de maio, relativo ao transporte de resíduos.

3 — O serviço de gestão de resíduos obedece às regras de prestação 
de serviços públicos essenciais destinadas à proteção dos utilizadores 
que estejam consignadas na legislação em vigor, designadamente as 
constantes da Lei n.º 23/96, de 26 de julho, e da Lei n.º 24/96, de 31 de 
julho.

4 — Em matéria de procedimento contraordenacional são aplicáveis, 
para além das normas especiais previstas no presente Regulamento, as 
constantes do regime geral das contraordenações e coimas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 433/82, de 27 de outubro, e do Decreto -Lei n.º 194/2009, 
de 20 de agosto.

Artigo 5.º
Entidade Titular e Entidade Gestora do sistema

1 — O Município de Penedono é a entidade titular que, nos termos 
da lei, tem por atribuição assegurar a provisão do serviço de gestão de 
resíduos urbanos no respetivo território.

2 — Em toda a área do concelho de Penedono, o Município de Pe-
nedono é a Entidade Gestora responsável pela recolha indiferenciada 
dos resíduos urbanos.

3 — Em toda a área do concelho de Penedono, a RESINORTE é a 
Entidade Gestora responsável pela recolha seletiva, triagem, valori-
zação e eliminação dos resíduos urbanos, nos termos do Decreto -Lei 
n.º 235/2009, de 15 de setembro, e do contrato de concessão do sistema 
multimunicipal de valorização e tratamento de resíduos sólidos urba-
nos celebrado com o Estado Português, entidade titular deste serviço.
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Artigo 6.º
Definições

Para efeitos do presente regulamento, entende -se por:
a) «Armazenagem»: a deposição controlada de resíduos, antes do seu 

tratamento e por prazo determinado, designadamente as operações R13 
e D15 identificadas nos anexos I e II do Decreto -Lei n.º 178/2006, de 
5 de setembro, na sua redação atual;

b) «Aterro»: instalação de eliminação utilizada para a deposição 
controlada de resíduos, acima ou abaixo da superfície do solo;

c) «Área predominantemente rural»: área inserida em freguesia do 
território nacional de acordo com a classificação de tipologia de áreas 
urbanas, do Instituto Nacional de Estatística;

d) «Contrato»: vínculo jurídico estabelecido entre a Entidade Gestora 
e qualquer pessoa, singular ou coletiva, pública ou privada, referente à 
prestação, permanente ou eventual, do serviço pela primeira à segunda 
nos termos e condições do presente regulamento;

e) «Deposição»: acondicionamento dos resíduos urbanos nos locais 
ou equipamentos previamente determinados pela Entidade Gestora, a 
fim de serem recolhidos;

f) «Deposição indiferenciada»: deposição de resíduos urbanos sem 
prévia seleção;

g) «Deposição seletiva»: deposição efetuada de forma a manter o 
fluxo de resíduos separado por tipo e natureza (como resíduos de papel 
e cartão, vidro de embalagem, plástico de embalagem, resíduos urbanos 
biodegradáveis, REEE, RCD, resíduos volumosos, verdes, pilhas), com 
vista a tratamento específico;

h) «Ecocentro»: centro de receção dotado de equipamentos de grande 
capacidade para a recolha seletiva de materiais passíveis de valorização, 
tais como, papel, embalagens de plástico e metal, aparas de jardim, 
objetos volumosos fora de uso, ou de outros materiais que venham a 
ter viabilidade técnica de valorização;

i) «Ecoponto»: conjunto de contentores, colocados na via pública, 
escolas, ou outros espaços públicos, e destinados à recolha seletiva de 
papel, vidro, embalagens de plástico e metal ou outros materiais para 
valorização;

j) «Eliminação»: qualquer operação que não seja de valorização, 
ainda que se verifique como consequência secundária a recuperação de 
substâncias ou de energia, nomeadamente as previstas no anexo I do 
Decreto -Lei n.º 178/2006, de 5 de setembro;

k) «Estação de transferência»: instalação onde o resíduo é descarre-
gado com o objetivo de o preparar para ser transportado para outro local 
de tratamento, valorização ou eliminação;

l) «Estação de triagem»: instalação onde o resíduo é separado mediante 
processos manuais ou mecânicos, em diferentes materiais constituintes 
destinados a valorização ou a outras operações de gestão;

m) «Estrutura tarifária»: conjunto de regras de cálculo expressas 
em termos genéricos, aplicáveis a um conjunto de valores unitários e 
outros parâmetros;

n) «Gestão de resíduos»: a recolha, o transporte, a valorização e 
a eliminação de resíduos, incluindo a supervisão destas operações, a 
manutenção dos locais de eliminação no pós -encerramento, bem como 
as medidas adotadas na qualidade de comerciante ou corretor;

o) «Óleo alimentar usado» ou «OAU»: o óleo alimentar que constitui 
um resíduo;

p) «Prevenção»: a adoção de medidas antes de uma substância, ma-
terial ou produto assumir a natureza de resíduo, destinadas a reduzir:

i) A quantidade de resíduos produzidos, designadamente através da 
reutilização de produtos ou do prolongamento do tempo de vida dos 
produtos;

ii) Os impactos adversos no ambiente e na saúde humana resultantes 
dos resíduos gerados; ou

iii) O teor de substâncias nocivas presentes nos materiais e nos pro-
dutos;

q) «Produtor de resíduos»: qualquer pessoa, singular ou coletiva, 
cuja atividade produza resíduos (produtor inicial de resíduos) ou que 
efetue operações de pré -tratamento, de mistura ou outras que alterem a 
natureza ou a composição desses resíduos;

r) «Reciclagem»: qualquer operação de valorização, incluindo o 
reprocessamento de materiais orgânicos, através da qual os materiais 
constituintes dos resíduos são novamente transformados em produtos, 
materiais ou substâncias para o seu fim original ou para outros fins, 
mas não inclui a valorização energética nem o reprocessamento em 
materiais que devam ser utilizados como combustível ou em operações 
de enchimento;

s) «Recolha»: a apanha de resíduos, incluindo a triagem e o arma-
zenamento preliminares dos resíduos para fins de transporte para uma 
instalação de tratamento de resíduos;

t) «Recolha indiferenciada»: a recolha de resíduos urbanos sem prévia 
seleção;

u) «Recolha seletiva»: a recolha efetuada de forma a manter o fluxo 
de resíduos separados por tipo e natureza, com vista a facilitar o trata-
mento específico;

v) «Remoção»: conjunto de operações que visem o afastamento dos 
resíduos dos locais de produção, mediante a deposição, recolha e trans-
porte;

w) «Resíduo»: qualquer substância ou objeto de que o detentor se 
desfaz ou tem intenção ou obrigação de se desfazer;

x) «Resíduo de construção e demolição» ou «RCD»: o resíduo pro-
veniente de obras de construção, reconstrução, ampliação, alteração, 
conservação e demolição e da derrocada de edificações;

y) «Resíduo de equipamento elétrico e eletrónico» ou «REEE»: 
quaisquer equipamentos elétrico e eletrónico que constituam resíduos, 
na aceção da definição da alínea w), incluindo todos os componentes, 
subconjuntos e materiais consumíveis que fazem parte integrante do 
produto no momento em que este é descartado;

z) «Resíduo perigoso»: resíduos que apresentam uma ou mais das 
características de perigosidade constantes do anexo III do Decreto -Lei 
n.º 178/2006, de 5 de setembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto -Lei n.º 73/2001, de 17 de junho, e 127/2013, de 30 de agosto;

aa) «Resíduo urbano» ou «RU»: o resíduo proveniente de habitações 
bem como outro resíduo que, pela sua natureza ou composição, seja se-
melhante ao resíduo proveniente de habitações, incluindo -se igualmente 
nesta definição os resíduos a seguir enumerados:

i) «Resíduo verde»: resíduo proveniente da limpeza e manutenção 
de jardins, espaços verdes públicos ou zonas de cultivo e das habita-
ções, nomeadamente aparas, troncos, ramos, corte de relva e ervas;

ii) «Resíduo urbano proveniente da atividade comercial»: resíduo 
produzido por um ou vários estabelecimentos comerciais ou do setor de 
serviços, com uma administração comum relativa a cada local de produ-
ção de resíduos, que, pela sua natureza ou composição, seja semelhante 
ao resíduo proveniente de habitações;

iii) «Resíduo urbano proveniente de uma unidade industrial»: resíduo 
produzido por uma única entidade em resultado de atividades acessó-
rias da atividade industrial que, pela sua natureza ou composição, seja 
semelhante ao resíduo proveniente de habitações;

iv) «Resíduo volumoso»: objeto volumoso fora de uso, proveniente 
das habitações que, pelo seu volume, forma ou dimensão, não possa 
ser recolhido pelos meios normais de remoção. Este objeto designa -se 
vulgarmente por «monstro» ou «mono»;

v) «REEE provenientes de utilizadores particulares», REEE prove-
nientes do setor doméstico, bem como os REEE provenientes de fontes 
comerciais, industriais, institucionais e outras que, pela sua natureza e 
quantidade, sejam semelhantes aos REEE provenientes do setor do-
méstico, sendo que os resíduos de EEE suscetíveis de serem utilizados 
tanto por utilizadores particulares como por utilizadores não particulares 
devem ser, em qualquer caso, considerados como REEE provenientes 
de particulares;

vi) «Resíduo de embalagem»: qualquer embalagem ou material de 
embalagem abrangido pela definição de resíduo, adotada na legislação 
em vigor aplicável nesta matéria, excluindo os resíduos de produção;

vii) «Resíduo hospitalar não perigoso»: resíduo resultante de ativi-
dades de prestação de cuidados de saúde a seres humanos ou animais, 
nas áreas da prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação ou inves-
tigação e ensino, bem como de outras atividades envolvendo procedi-
mentos invasivos, tais como acupuntura, piercings e tatuagens, que pela 
sua natureza ou composição sejam semelhantes aos resíduos urbanos;

viii) «Resíduo urbano biodegradável (RUB)»: o resíduo urbano que 
pode ser sujeito a decomposição anaeróbia e aeróbia, designadamente 
os resíduos alimentares e de jardim, o papel e cartão;

ix) «Resíduo urbano de grandes produtores»: resíduo urbano produzido 
por particulares ou unidades comerciais, industriais e hospitalares cuja 
produção diária exceda os 1100 litros por produtor e cuja responsabili-
dade pela sua gestão é do seu produtor;

bb) «Reutilização»: qualquer operação mediante a qual produtos ou 
componentes que não sejam resíduos são utilizados novamente para o 
mesmo fim para que foram concebidos;

cc) «Serviço»: exploração e gestão do sistema público municipal de 
gestão de resíduos urbanos no concelho de Penedono;

dd) «Serviços auxiliares»: serviços prestados pela Entidade Gestora, 
de caráter conexo com o serviço de gestão de resíduos urbanos, mas 
que pela sua natureza, nomeadamente pelo facto de serem prestados 
pontualmente por solicitação do utilizador ou de terceiro, são objeto 
de faturação específica;

ee) «Tarifário»: conjunto de valores unitários e outros parâmetros e 
regras de cálculo que permitem determinar o montante exato a pagar 
pelo utilizador final à Entidade Gestora em contrapartida do serviço;
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ff) «Titular do contrato»: qualquer pessoa individual ou coletiva, 
pública ou privada, que celebra com a Entidade Gestora um Contrato, 
também designada na legislação aplicável em vigor por utilizador ou 
utente;

gg) «Tratamento»: qualquer operação de valorização ou de eliminação 
de resíduos, incluindo a preparação prévia à valorização ou elimina-
ção e as atividades económicas referidas no anexo IV do Decreto -Lei 
n.º 178/2006, de 5 de setembro, na sua redação atual;

hh) «Utilizador final»: pessoa singular ou coletiva, pública ou pri-
vada, a quem seja assegurado de forma continuada o serviço de gestão 
de resíduos urbanos e que não tenha como objeto da sua atividade a 
prestação desse mesmo serviço a terceiros, podendo ainda ser classi-
ficado como:

i) «Utilizador doméstico»: aquele que use o prédio urbano servido para 
fins habitacionais, com exceção das utilizações para as partes comuns, 
nomeadamente as dos condomínios;

ii) «Utilizador não -doméstico»: aquele que não esteja abrangido pela 
subalínea anterior, incluindo o Estado, as autarquias locais, os fundos e 
serviços autónomos e as entidades dos setores empresariais do Estado 
e das autarquias;

ii) «Valorização» — qualquer operação, nomeadamente os constantes 
no anexo II do Decreto -Lei n.º 178/2006, de 5 de setembro, na sua reda-
ção atual cujo resultado principal seja a transformação dos resíduos de 
modo a servirem um fim útil, substituindo outros materiais que, no caso 
contrário, teriam sido utilizados para um fim específico, ou a preparação 
dos resíduos para esse fim, na instalação ou no conjunto da economia.

Artigo 7.º
Regulamentação técnica

As normas técnicas a que devem obedecer a conceção, o projeto a 
construção e exploração do sistema de gestão, bem como as respetivas 
normas de higiene e segurança, são as aprovadas nos termos da legis-
lação em vigor.

Artigo 8.º
Princípios de gestão

A prestação do serviço de gestão de resíduos urbanos obedece aos 
seguintes princípios:

a) Princípio da promoção tendencial da universalidade e da igualdade 
de acesso;

b) Princípio da qualidade e da continuidade do serviço prestado e da 
proteção dos interesses dos utilizadores;

c) Princípio da transparência na prestação do serviço;
d) Princípio da proteção da saúde pública e do ambiente;
e) Princípio da garantia da eficiência e melhoria contínua na utilização 

dos recursos afetos, respondendo à evolução das exigências técnicas e 
às melhores técnicas ambientais disponíveis;

f) Princípio da promoção da solidariedade económica e social, do 
correto ordenamento do território e do desenvolvimento regional;

g) Princípio da sustentabilidade económica e financeira dos sistemas;
h) Princípio do poluidor -pagador;
i) Princípio da hierarquia das operações de gestão de resíduos;
j) Princípio da responsabilidade do cidadão, adotando comportamentos 

de caráter preventivo em matéria de produção de resíduos, bem como 
práticas que facilitem a respetiva reutilização e valorização.

Artigo 9.º
Disponibilização do Regulamento

O regulamento está disponível no sítio da Internet do Município de 
Penedono e nos serviços de atendimento, sendo neste caso fornecido 
exemplar mediante o pagamento da quantia definida no tarifário em 
vigor e permitida a sua consulta gratuita.

CAPÍTULO II

Direitos e deveres

Artigo 10.º
Deveres da Entidade Gestora

Compete à Entidade Gestora, designadamente:
a) Garantir a gestão dos resíduos urbanos cuja produção diária não 

exceda os 1.100 litros por produtor, produzidos na sua área geográfica, 
bem como de outros resíduos cuja gestão lhe seja atribuída por lei;

b) Assegurar o encaminhamento adequado dos resíduos que recolhe, 
ou recebe da sua área geográfica, sem que tal responsabilidade isente 
os munícipes do pagamento das correspondentes tarifas pelo serviço 
prestado;

c) Garantir a qualidade, regularidade e continuidade do serviço, salvo 
em casos fortuitos ou de força maior, que não incluem as greves, sem 
prejuízo da tomada de medidas imediatas para resolver a situação e, em 
qualquer caso, com a obrigação de avisar de imediato os utilizadores;

d) Assumir a responsabilidade da conceção, construção e exploração 
do sistema de gestão de resíduos urbanos nas componentes técnicas 
previstas no presente regulamento;

e) Promover a elaboração de planos, estudos e projetos que sejam 
necessários à boa gestão do sistema;

f) Manter atualizado o cadastro dos equipamentos e infraestruturas 
afetas ao sistema de gestão de resíduos;

g) Promover a instalação, a renovação, o bom estado de funciona-
mento e conservação dos equipamentos e infraestruturas do sistema de 
gestão de resíduos;

h) Assegurar a limpeza dos equipamentos de deposição dos resíduos 
e área envolvente;

i) Promover a atualização tecnológica do sistema de gestão de re-
síduos, nomeadamente, quando daí resulte um aumento da eficiência 
técnica e da qualidade ambiental;

j) Promover a atualização anual do tarifário e assegurar a sua divulga-
ção junto dos utilizadores, designadamente nos postos de atendimento 
e no sítio na internet da Câmara Municipal de Penedono;

k) Dispor de serviços de atendimento aos utilizadores, direcionados 
para a resolução dos seus problemas relacionados com o sistema de 
gestão de resíduos;

l) Proceder em tempo útil, à emissão e envio das faturas correspon-
dentes aos serviços prestados e à respetiva cobrança;

m) Disponibilizar meios de pagamento que permitam aos utilizadores 
cumprir as suas obrigações com o menor incómodo possível;

n) Manter um registo atualizado das reclamações e sugestões dos 
utilizadores e garantir a sua resposta no prazo legal;

o) Prestar informação essencial sobre a sua atividade;
p) Cumprir e fazer cumprir o presente regulamento.

Artigo 11.º
Deveres dos utilizadores

Compete aos utilizadores, designadamente:
a) Cumprir o disposto no presente regulamento;
b) Não alterar a localização dos equipamentos de deposição de resí-

duos e garantir a sua boa utilização;
c) Acondicionar corretamente os resíduos;
d) Cumprir as regras de deposição/separação dos resíduos urbanos;
e) Reportar à entidade gestora eventuais anomalias existentes no 

equipamento destinado à deposição de resíduos urbanos;
f) Avisar a Entidade gestora do eventual subdimensionamento do 

equipamento de deposição de resíduos urbanos;
g) Pagar pontualmente as importâncias devidas, nos termos do presente 

regulamento e dos contratos estabelecidos com a Entidade Gestora;
h) Em situações de acumulação de resíduos, o utilizador deve adotar 

os procedimentos indicados pela entidade gestora, no sentido de evitar 
o desenvolvimento de situações de insalubridade pública.

i) Promover a preservação do ambiente, limpeza, higiene e salubridade 
dos espaços públicos e privados.

Artigo 12.º
Direito à prestação do serviço

1 — Qualquer utilizador cujo local de produção se insira na área de 
influência da Entidade Gestora tem direito à prestação do serviço sempre 
que o mesmo esteja disponível.

2 — O serviço de recolha considera -se disponível, para efeitos do pre-
sente regulamento, desde que o equipamento de recolha indiferenciada se 
encontre instalado a uma distância inferior a 100 m do limite do prédio e 
a Entidade Gestora efetue uma frequência mínima de recolha que salva-
guarde a saúde pública, o ambiente e a qualidade de vida dos cidadãos.

3 — A distância prevista no número anterior é aumentada até 200 m 
em todas as freguesias e lugares do concelho, à exceção da Vila de 
Penedono.

Artigo 13.º
Direito à informação

1 — Os utilizadores têm o direito a ser informados de forma clara e 
conveniente pela Entidade Gestora das condições em que o serviço é 
prestado, em especial no que respeita aos tarifários aplicáveis.
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2 — A Entidade Gestora dispõe de um sítio na Internet no qual é 
disponibilizada a informação essencial sobre a sua atividade, desig-
nadamente:

a) Identificação da Entidade Gestora, suas atribuições e âmbito de 
atuação;

b) Estatutos e contrato relativo à gestão do sistema e suas alterações;
c) Relatório e contas ou documento equivalente de prestação de contas;
d) Regulamentos de serviço;
e) Tarifários;
f) Condições contratuais relativas à prestação dos serviços aos utili-

zadores, em especial horários de deposição e recolha e tipos de recolha 
utilizados com indicação das respetivas áreas geográficas;

g) Indicadores de qualidade do serviço prestado aos utilizadores;
h) Informação sobre o destino dado aos diferentes resíduos recolhi-

dos — indiferenciados, OAU, REEE, RCD, identificando a respetiva 
infraestrutura;

i) Informações sobre interrupções do serviço;
j) Contactos e horários de atendimento.

Artigo 14.º
Atendimento ao público

1 — A Entidade Gestora dispõe de um local de atendimento ao pú-
blico — «Balcão Único» — e de um serviço de atendimento telefónico 
e correio eletrónico, a disponibilizar na página da Internet do Municí-
pio, através dos quais os utilizadores a podem contactar diretamente.

2 — O atendimento ao público é efetuado nos dias úteis de acordo 
com o horário publicitado no sítio da Internet e nos serviços da entidade 
gestora, tendo uma duração mínima de 7 horas diárias.

CAPÍTULO III

Sistemas de gestão de resíduos

SECÇÃO I

Disposições gerais

Artigo 15.º
Tipologia de resíduos a gerir

Os resíduos a gerir classificam -se quanto à tipologia em:
a) Resíduos urbanos, cuja produção diária não exceda os 1.100 litros 

por produtor;
b) Outros resíduos que por atribuições legislativas sejam da com-

petência da Entidade Gestora, nomeadamente resíduos de construção 
e demolição produzidos em obras particulares isentas de licença e não 
submetidas a comunicação prévia;

c) Resíduos urbanos de grandes produtores.

Artigo 16.º
Origem dos resíduos a gerir

Os resíduos a gerir têm a sua origem nos utilizadores domésticos e 
não -domésticos.

Artigo 17.º
Sistema de gestão de resíduos

O sistema de gestão de resíduos engloba, no todo ou em parte, as 
seguintes componentes relativas à operação de remoção de resíduos:

a) Acondicionamento;
b) Deposição indiferenciada;
c) Recolha indiferenciada e transporte.

SECÇÃO II

Regras de acondicionamento e deposição

Artigo 18.º
Acondicionamento

Todos os produtores de resíduos urbanos são responsáveis pelo acondi-
cionamento adequado dos mesmos, devendo a deposição dos resíduos urba-
nos ocorrer em boas condições de higiene e estanquidade, nomeadamente 

em sacos devidamente fechados, não devendo a sua colocação ser a granel, 
por forma a não causar o espalhamento ou derrame dos mesmos.

Artigo 19.º
Deposição

Para efeitos de deposição indiferenciada de resíduos urbanos, a Enti-
dade Gestora disponibiliza aos utilizadores os seguintes tipos:

a) Deposição porta -porta, coletiva ou individual, em contentores ou 
sacos não reutilizáveis (plástico ou outros);

b) Deposição coletiva por proximidade.

Artigo 20.º
Responsabilidade de deposição

Os produtores resíduos urbanos cuja produção diária não exceda 
os 1.100 litros por produtor, independentemente de serem provenien-
tes de habitações, condomínios ou de atividades comerciais, serviços, 
industriais ou outras, são responsáveis pela sua deposição no sistema 
disponibilizado pela Entidade Gestora.

Artigo 21.º
Regras de deposição

1 — Só é permitido depositar resíduos urbanos em equipamento ou 
local aprovado para o efeito, o qual deve ser utilizado de forma a respeitar 
as condições de higiene e salubridade adequadas.

2 — A deposição de resíduos urbanos é realizada de acordo com 
os equipamentos disponibilizados pela Entidade Gestora e tendo em 
atenção o cumprimento das regras de separação de resíduos urbanos.

3 — Sempre que os equipamentos de deposição colocados na via 
público para uso geral estiverem cheios, não podem ser depositados 
resíduos junto aos mesmos, sendo que, nestes casos, os responsáveis 
pela deposição de RU devem reter os resíduos nos locais de produção 
ou depositá -los noutro equipamento.

4 — A deposição está, ainda, sujeita às seguintes regras:
a) É obrigatória a deposição dos resíduos urbanos no interior dos 

equipamentos para tal destinados, deixando sempre fechada a respetiva 
tampa;

b) Não é permitido o despejo de OAU nos contentores destinados 
a RU, nas vias ou outros espaços públicos, bem como o despejo nos 
sistemas de drenagem, individuais ou coletivos, de águas residuais e 
pluviais, incluindo sarjetas e sumidouros;

c) Os OAU provenientes do setor doméstico devem ser acondicionados 
em garrafa de plástico, fechada, e colocada nos equipamentos específicos 
existentes no Município «oleões»;

d) Não é permitido depositar nos contentores destinados a RU cadá-
veres de animais, bem como suas partes, peles e vísceras;

e) Não é permitido depositar cinzas, escórias ou qualquer material 
incandescente nos contentores destinados a RU;

f) Não é permitido colocar nos contentores destinados a RU entulho 
provenientes de obras/demolições;

g) Não é permitido deposição de resíduos perigosos nos contentores 
destinados à deposição de RU;

h) Não é permitida a colocação de pilhas usadas, REEE, medicamentos 
fora de uso e resíduos de embalagem de medicamentos nos contentores 
destinados de RU;

i) A deposição de resíduos volumosos e de REEE deverá respeitar 
as indicações previamente definidas pela entidade gestora, conforme o 
previsto nos artigos relativos a estes resíduos e constantes do presente 
regulamento.

Artigo 22.º
Tipos de equipamentos de deposição

1 — Compete à Entidade Gestora definir o tipo de equipamento de 
deposição de resíduos urbanos a utilizar.

2 — Para efeitos de deposição indiferenciada de resíduos urbanos são 
disponibilizados aos utilizados os seguintes equipamentos:

a) Contentores herméticos com capacidade de 120 e 800 litros;
b) Outros equipamentos que vierem a ser adotados pela entidade 

gestora.

3 — Para efeitos de deposição seletiva de resíduos urbanos são dis-
ponibilizados aos utilizadores os seguintes equipamentos:

a) Ecopontos com capacidade de 3.000 litros, cuja responsabilidade 
de gestão é da RESINORTE;

b) Oleões para recolha de óleos alimentares usados;
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c) Outros equipamentos que vierem a ser adotados pela entidade 
gestora responsável.

Artigo 23.º
Localização, colocação e dimensionamento

de equipamento de deposição
1 — Compete à Entidade Gestora definir a localização de instalação 

de equipamentos de deposição indiferenciada de resíduos urbanos e a 
sua colocação.

2 — O Município de Penedono deve assegurar a existência de equi-
pamentos de deposição de resíduos urbanos indiferenciados a uma 
distância inferior a 100 metros do limite dos prédios em áreas urbanas, 
podendo essa distância ser aumentada para 200 metros em áreas pre-
dominantemente rurais.

3 — A localização e a colocação de equipamentos de deposição de 
resíduos urbanos respeitam, sempre que possível, os seguintes critérios:

a) Zonas pavimentadas de fácil acesso e em condições de segurança 
aos utilizadores;

b) Zonas de fácil acesso às viaturas de recolha, evitando -se nomeada-
mente becos, passagens estreitas, ruas de grande pendente, que originem 
manobras difíceis que coloquem em perigo a segurança dos trabalhadores 
e da população em geral, etc.;

c) Evitar a obstrução da visibilidade de peões e condutores, nomea-
damente através da colocação junto a passagens de peões, saídas de 
garagem, cruzamentos;

d) Agrupar no mesmo local o equipamento de deposição indiferenciada 
e de deposição seletiva;

e) Assegurar uma distância média entre equipamentos adequada, 
designadamente à densidade populacional e à otimização dos circuitos 
de recolha, garantindo a salubridade pública;

f) Os equipamentos de deposição devem ser colocados com a abertura 
direcionada para o lado contrário ao da via de circulação automóvel 
sempre que possível.

4 — Os projetos de loteamento, de construção e ampliação, cujas 
utilizações, pela sua dimensão, possam ter impacto semelhante a lotea-
mento, e de legalização de áreas urbanas de génese ilegal (AUGI) devem 
prever os locais para a colocação de equipamentos de deposição indife-
renciada de resíduos urbanos por forma a satisfazer as necessidades do 
loteamento, as regras do n.º 1 ou indicação expressa da Entidade Gestora.

5 — Os projetos previstos no número anterior são submetidos à En-
tidade Gestora para o respetivo parecer.

6 — Para a vistoria definitiva das operações urbanísticas identifica-
das no n.º 4 é condição necessária a certificação pela Entidade Gestora 
de que o equipamento previsto está em conformidade com o projeto 
aprovado.

7 — O dimensionamento para o local de deposição de resíduos ur-
banos é efetuado com base na:

a) Produção diária de resíduos urbanos estimada tendo em conta a 
população expectável, a capitação diária e o peso específico dos resíduos 
em contentor;

b) Produção de resíduos urbanos provenientes de atividades não do-
mésticas, estimada tendo em conta o tipo de atividade e a sua área útil;

c) Frequência de recolha;
d) Capacidade de deposição do equipamento previsto para o local.

8 — As regras de dimensionamento previstas no número anterior 
devem ser observadas nos projetos de loteamento e de legalização de 
áreas urbanas de génese ilegal (AUGI), nos termos previstos nos n.os 3 
a 5 do presente artigo.

Artigo 24.º
Horário de deposição

1 — A deposição indiferenciada de resíduos urbanos pode ser efetuada 
a qualquer hora.

2 — A deposição de resíduos volumosos e de REEE deverá ser pre-
viamente acordada com a entidade gestora, que fixará o dia, hora e 
local de recolha.

SECÇÃO III

Recolha e transporte

Artigo 25.º
Recolha

1 — A recolha na área abrangida pela Entidade Gestora efetua -se por 
circuitos predefinidos ou por solicitação prévia, de acordo com critérios 

a definir pelos respetivos serviços, tendo em consideração a frequência 
mínima de recolha que permita salvaguardar a saúde pública, o ambiente 
e a qualidade de vida dos cidadãos.

2 — A Entidade Gestora efetua a recolha indiferenciada de proximi-
dade, em todo o território municipal.

Artigo 26.º
Transporte

O transporte de resíduos urbanos é da responsabilidade da Entidade 
Gestora, tendo por destino final a estação de transferência de S. João 
da Pesqueira.

Artigo 27.º
Recolha e transporte de óleos alimentares usados

1 — A recolha seletiva de OAU processa -se por contentores, locali-
zados junto aos ecopontos, em circuitos predefinidos em toda área de 
intervenção da Entidade Gestora.

2 — Os OAU são transportados para uma infraestrutura sob responsa-
bilidade de um operador legalizado, identificado pela Entidade Gestora 
no respetivo sítio na Internet.

Artigo 28.º
Recolha e transporte de resíduos verdes urbanos

1 — Os resíduos verdes urbanos poderão ser colocados nos conten-
tores de resíduos, desde que caibam no seu interior.

2 — A recolha e transporte de resíduos verdes urbanos, que pelas 
suas dimensões não possam ser objeto de recolha de resíduos urbanos 
indiferenciados, conforme descrito no número anterior, processa -se 
por solicitação ao Município de Penedono, por escrito, por telefone ou 
pessoalmente.

3 — A recolha efetua -se em hora, data e local a acordar ente o Muni-
cípio de Penedono e o munícipe, no prazo máximo de 10 dias a contar 
da solicitação referida no número anterior.

4 — Os resíduos são transportados para uma infraestrutura sob res-
ponsabilidade de um operador legalizado, identificado pelo Município 
de Penedono no respetivo sítio da Internet.

Artigo 29.º
Recolha e transporte de resíduos de equipamentos

elétricos e eletrónicos
1 — A recolha seletiva de REEE, provenientes de particulares, processa-

-se por solicitação à Entidade Gestora, por escrito, por telefone ou 
pessoalmente.

2 — A remoção efetua -se em hora, data, local a acordar entre o En-
tidade Gestora e o munícipe e no prazo máximo de 10 dias a contar da 
solicitação.

3 — Os REEE são transportados para uma infraestrutura sob res-
ponsabilidade de um operador legalizado, identificado pela Entidade 
Gestora no respetivo sítio na Internet.

Artigo 30.º
Recolha e transporte de resíduos volumosos

1 — A recolha de resíduos volumosos até 1.100 litros processa -se 
por solicitação à Entidade Gestora, por escrito, por telefone ou pes-
soalmente.

2 — A remoção efetua -se em hora, data, local a acordar entre o En-
tidade Gestora e o munícipe e no prazo máximo de 10 dias a contar da 
solicitação.

3 — Os resíduos volumosos são transportados para uma infraestru-
tura sob responsabilidade de um operador legalizado, identificado pela 
Entidade Gestora no respetivo sítio na Internet.

Artigos 31.º
Recolha e transporte de resíduos de construção e demolição

1 — A recolha seletiva de RCD produzidos em obras particulares 
isentas de licença e não submetidas a comunicação prévia, cuja gestão 
cabe ao Município de Penedono, processa -se por solicitação escrita, por 
telefone ou pessoalmente.

2 — A remoção efetua -se nas condições estipuladas pela Entidade 
Gestora e em hora, data e local a acordar com o munícipe e no prazo 
máximo de 10 dias a contar da solicitação.

3 — Os RCD previstos no n.º 1 são transportados para uma infraes-
trutura sob responsabilidade de um operador legalizado, identificado 
pela Entidade Gestora no respetivo sítio na Internet
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SECÇÃO IV

Resíduos urbanos de grandes produtores

Artigo 32.º
Responsabilidade dos resíduos urbanos de grandes produtores
1 — A deposição, recolha, transporte, armazenagem, valorização ou 

recuperação, eliminação dos resíduos urbanos de grandes produtores 
são da exclusiva responsabilidade dos seus produtores.

2 — Não obstante a responsabilidade prevista no número anterior pode 
haver acordo com a Entidade Gestora para a realização da sua recolha.

Artigo 33.º
Pedido de recolha de resíduos urbanos de grandes produtores
1 — O produtor de resíduos urbanos que produza diariamente mais 

de 1.100 litros pode efetuar o pedido de recolha através de requeri-
mento dirigido à Entidade Gestora, do qual deve constar os seguintes 
elementos:

a) Identificação do requerente: nome ou denominação social;
b) Número de Identificação Fiscal;
c) Residência ou sede social;
d) Local de produção dos resíduos;
e) Caracterização dos resíduos a remover;
f) Quantidade estimada diária de resíduos produzidos;
g) Descrição do equipamento de deposição.

2 — A Entidade Gestora analisa e decido do provimento do requeri-
mento, tendo em atenção os seguintes aspetos:

a) Tipo e quantidade de resíduos a remover;
b) Periodicidade de recolha;
c) Horário de recolha;
d) Tipo de equipamento a utilizar;
e) Localização do equipamento.

3 — A Entidade Gestora pode recusar a realização do serviço, de-
signadamente, se:

a) O tipo de resíduos depositados nos contentores não se enquadrar 
na categoria de resíduos urbanos, conforme previsto no presente regu-
lamento;

b) Os contentores se encontrarem inacessíveis à viatura de recolha, 
quer pelo local, quer por incompatibilidade do equipamento ou do 
horário de recolha;

c) Não foram cumpridas as regras de separação definidas pela enti-
dade gestora.

CAPÍTULO IV
Limpeza e higiene

Artigo 34.º
Limpeza de terrenos, logradouros e prédios

1 — Os proprietários, arrendatários, usufrutuários ou entidades que, a 
qualquer título detenham terrenos não edificados, logradouros ou prédios 
não habitados devem manter os mesmos em condições de salubridade, sem 
resíduos, sem espécies vegetais que proporcionem condições de insalubri-
dade ou risco de incêndio, ou qualquer outro fator com prejuízo para a saúde 
humana, para o ambiente ou para a limpeza dos espaços públicos.

2 — Sempre que os serviços municipais entendam existir perigo de 
insalubridade, ou situações que ponham em causa a segurança de pessoas 
e bens, os proprietários ou usufrutuários de terrenos onde se encontram 
lixos, detritos ou outros desperdícios, bem como silvados, árvores, arbustos, 
sebes ou balsas serão notificados para removê -los, cortar a vegetação ou a 
efetuarem outro tipo de limpeza que se entender mais adequada, no prazo 
que lhe vier a ser fixado, sob pena de, independentemente da aplicação 
da respetiva coima, o Município se lhe substituir, efetuando o serviço a 
expensas dos mesmos.

Artigo 35.º
Limpeza de áreas exteriores de estabelecimentos

comerciais e de serviços e estaleiros de obras
1 — É da exclusiva responsabilidade dos titulares de direito de uso 

privativo do domínio público municipal, a limpeza dos espaços públicos 
afetos a esse uso.

2 — Os estabelecimentos comerciais e os estabelecimentos de res-
tauração e bebidas devem proceder à limpeza diária das áreas públicas 
confinantes aos mesmos e da sua zona de influência, removendo os 
resíduos provenientes da sua atividade.

3 — Para efeitos deste regulamento, considera -se como área de influência 
de um estabelecimento uma faixa de 3 metros de zona pedonal a contar 
do perímetro da área ocupada pelo estabelecimento.

4 — É da responsabilidade dos promotores de obras a remoção de terras, 
RCD e outros resíduos dos espaços exteriores confinantes com os estalei-
ros, nomeadamente dos acessos e canais de escoamento de águas pluviais, 
quando estes se encontrem parcial ou totalmente obstruídos pelo resultado 
da própria atividade, assim como de infraestruturas públicas ou privadas 
de qualquer natureza.

Artigo 36.º
Preservação de edificações e equipamentos públicos

Salvo autorização ou licença concedidas para o efeito, é proibido 
riscar, pintar, sujar ou colar cartazes em monumentos, mobiliário urbano, 
placas de sinalização, candeeiros, bem como em fachadas de prédios, 
muros ou quaisquer outras vedações.

Artigo 37.º
Remoção de dejetos de animais

1 — Os proprietários/acompanhantes de animais de companhia de-
vem proceder à limpeza e remoção imediata dos dejetos produzidos por 
estes nas vias e espaços públicos situados dentro do perímetro urbano.

2 — Excetuam -se do número anterior os cães guia quando acompa-
nhados por cegos.

3 — Os dejetos de animais devem ser devidamente acondicionados 
de forma hermética, nomeadamente em sacos de papel ou plástico, para 
evitar qualquer tipo de insalubridade.

4 — A deposição dos dejetos dos animais, acondicionados nos termos 
do número anterior, deve ser efetuada nos equipamentos de deposição 
existentes na via pública, nomeadamente recipientes próprios, conten-
tores de utilização coletiva ou outros que venham a ser distribuídos.

CAPÍTULO V
Contrato com o utilizador

Artigo 38.º
Contrato de gestão de resíduos urbanos

1 — A prestação do serviço de gestão de resíduos urbanos é objeto 
de contrato celebrado entre a Entidade Gestora e os utilizadores que 
disponham de título válido para a ocupação do imóvel.

2 — Quando o serviço de gestão de resíduos urbanos seja disponibi-
lizado simultaneamente com o serviço de abastecimento de água e ou 
de saneamento de águas residuais, o contrato é único e engloba todos 
os serviços.

3 — O contrato é elaborado em formulário próprio da Entidade Ges-
tora e instruído em conformidade com as disposições legais em vigor 
à data da sua celebração, e inclui as condições contratuais da prestação 
do serviço, designadamente os principais direitos e obrigações dos 
utilizadores e da Entidade Gestora, tais como a faturação, a cobrança, 
o tarifário, as reclamações e a resolução de conflitos.

4 — No momento da celebração do contrato é entregue ao utilizador 
a respetiva cópia.

5 — Nas situações não abrangidas pelo n.º 2, o serviço de gestão de 
resíduos urbanos considera -se contratado desde que haja efetiva utiliza-
ção do serviço e a Entidade Gestora remeta, por escrito, aos utilizadores, 
as condições contratuais da respetiva prestação.

6 — Os proprietários dos prédios, sempre que o contrato não esteja 
em seu nome, devem comunicar à Entidade Gestora, por escrito e no 
prazo de 30 dias, a saída dos inquilinos.

7 — Sempre que haja alteração do utilizador efetivo do serviço de 
gestão de resíduos urbanos, o novo utilizador, que disponha de título 
válido para ocupação do local de consumo, deve informar a Entidade 
Gestora de tal facto, salvo se o titular do contrato autorizar expressa-
mente tal situação.

Artigo 39.º
Contratos especiais

1 — A Entidade Gestora, por razões de salvaguarda da saúde pública 
e de proteção ambiental, admite a contratação temporária do serviço de 
recolha de resíduos urbanos nas seguintes situações:

a) Zonas destinadas à concentração temporária de população, nomeada-
mente comunidades nómadas e atividades com caráter temporário, tais 
como feiras, festivais e exposições;

b) Obras e estaleiro de obras.
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2 — A Entidade Gestora admite a contratação do serviço de recolha de 
resíduos urbanos em situações especiais, como as a seguir enunciadas, 
e de forma temporária:

a) Litígios entre os titulares de direito à celebração do contrato, 
desde que, por fundadas razões sociais, mereça tutela a posição do 
possuidor;

b) Na fase prévia à obtenção de documentos administrativos neces-
sários à celebração do contrato.

3 — Na definição das condições especiais deve ser acautelado tanto 
o interesse da generalidade dos utilizadores como o justo equilíbrio da 
exploração do sistema de gestão de resíduos, a nível de qualidade e de 
quantidade.

Artigo 40.º
Domicílio convencionado

1 — O utilizador considera -se domiciliado na morada por si fornecida 
no contrato para efeito de receção de toda a correspondência relativa à 
prestação do serviço.

2 — Qualquer alteração do domicílio convencionado tem de ser co-
municada pelo utilizador à Entidade Gestora, produzindo efeitos no 
prazo de 30 dias após aquela comunicação.

Artigo 41.º
Vigência dos contratos

1 — O contrato de gestão de resíduos urbanos produz efeitos a partir 
da data do início da prestação do serviço.

2 — Quando o serviço de gestão de resíduos urbanos seja objeto 
de contrato conjunto com o serviço de abastecimento de água e/ou de 
saneamento de águas residuais, considera -se que a data referida no 
número anterior coincide com o início do fornecimento de água e ou 
recolha de águas residuais.

3 — A cessação do contrato ocorre por denúncia ou caducidade.
4 — Os contratos de gestão de resíduos urbanos celebrados com o 

construtor ou com o dono da obra a título precário caducam com a ve-
rificação do termo do prazo, ou suas prorrogações, fixado no respetivo 
alvará de licença ou autorização.

Artigo 42.º
Suspensão do contrato

1 — Os utilizadores podem solicitar, por escrito e com uma 
antecedência mínima de 10 dias úteis, a suspensão do contrato 
de gestão de resíduos, por motivo de desocupação temporária do 
imóvel.

2 — Quando o utilizador disponha simultaneamente do serviço 
de gestão de resíduos e do serviço de abastecimento de água, o 
contrato de gestão de resíduos suspende -se quando seja solicitada 
a suspensão do serviço de abastecimento de água e é retomado na 
mesma data que este.

3 — Nas situações não abrangidas pelo número anterior, o contrato 
pode ser suspenso mediante prova da desocupação do imóvel.

4 — A suspensão do contrato implica o acerto da faturação emitida 
até à data da suspensão e a cessação da faturação e cobrança das tarifas 
mensais associadas à normal prestação do serviço, até que seja retomado 
o contrato.

Artigo 43.º
Denúncia

1 — Os utilizadores podem denunciar a todo o tempo o con-
trato de gestão de resíduos que tenham celebrado, por motivo de 
desocupação do local de consumo, desde que o comuniquem por 
escrito à Entidade Gestora, produzindo a denúncia efeitos a partir 
dessa data.

2 — A denúncia do contrato de água pela respetiva Entidade Gestora, 
na sequência da interrupção do serviço de abastecimento de água por 
mora no pagamento e de persistência do não pagamento pelo utilizador 
pelo prazo de dois meses, produz efeitos também no contrato de gestão 
de resíduos urbanos, salvo se não tiver havido falta de pagamento do 
serviço de gestão de resíduos urbanos ou se for manifesto que continua 
a haver produção de resíduos urbanos

Artigo 44.º
Caducidade

Nos contratos celebrados com base em títulos sujeitos a termo, a 
caducidade opera no termo do prazo respetivo.

CAPÍTULO VI

Estrutura tarifária e faturação dos serviços

SECÇÃO I

Estrutura tarifária

Artigo 45.º
Incidência

1 — Estão sujeitos às tarifas relativas ao serviço de gestão de 
resíduos urbanos todos os utilizadores finais que disponham de 
contrato, sendo as tarifas devidas a partir da data do início da res-
petiva vigência.

2 — Para efeitos da determinação das tarifas fixas e variáveis, os 
utilizadores são classificados como domésticos ou não domésticos.

Artigo 46.º
Estrutura tarifária

1 — Pela prestação do serviço de gestão de resíduos urbanos são 
faturadas aos utilizadores:

a) A tarifa fixa, devida em função do intervalo temporal objeto de 
faturação e expressa em euros por cada trinta dias;

b) A tarifa variável, devida em função da quantidade de resíduos 
recolhidos durante o período objeto de faturação, indexada aos m3 de 
água fornecida, por cada trinta dias.

c) As tarifas de serviços auxiliares, devidas por cada serviço prestado 
e em função da unidade correspondente;

d) O montante correspondente à repercussão do encargo suportado 
pela entidade gestora relativo à taxa de gestão de resíduos, nos termos 
da Portaria n.º 72/2010, de 4 de fevereiro.

2 — As tarifas previstas no número anterior englobam a prestação 
dos seguintes serviços:

a) Instalação, manutenção e substituição de equipamentos de recolha 
indiferenciada e seletiva de resíduos urbanos;

b) Transporte e tratamento dos resíduos urbanos;
c) Recolha e encaminhamento de resíduos urbanos volumosos e verdes 

provenientes de habitações inseridas na malha urbana, quando inferiores 
aos limites previstos para os resíduos urbanos na legislação em vigor.

3 — A entidade gestora pode ainda faturar especificamente os seguin-
tes serviços auxiliares, conforme previsto na alínea c) do n.º 1:

a) Desobstrução e lavagem de condutas prediais de recolha de resí-
duos urbanos;

b) Recolhas específicas de resíduos urbanos.

4 — Para além das tarifas do serviço (tarifa de disponibilidade e tarifa 
variável) e das tarifas específicas pela prestação de serviços auxiliares, 
a entidade gestora pode cobrar tarifas por outros serviços, tais como:

a) A gestão de RCD;
b) A gestão de resíduos de grandes produtores de RU.

Artigo 47.º
Aplicação da tarifa fixa

Estão sujeitos à tarifa de disponibilidade os utilizadores finais abrangi-
dos pelo n.º 1 do artigo 42.º, relativamente aos quais o serviço de gestão 
de resíduos urbanos se encontre disponível, nos termos do definido no 
artigo 59.º do Decreto -Lei n.º 194/2009, de 20 de agosto, e refletido no 
artigo 12.º do presente regulamento.

Artigo 48.º
Base de cálculo

1 — No que respeita aos utilizadores domésticos, a quantidade de 
resíduos urbanos objeto de recolha é medida através de indexação ao 
consumo de água.

2 — No que respeita aos utilizadores não -domésticos a quantidade 
de resíduos urbanos objeto de recolha é medida através de indexação 
ao consumo de água.

3 — Sempre que os utilizadores não disponham de serviço de abas-
tecimento de água, a Entidade Gestora estima o respetivo consumo em 
função do consumo médio tendo por referência os utilizadores com 
características similares, no âmbito do território municipal, verificado 
no ano anterior.
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4 — Não é considerado o volume de água consumido quando:
a) O utilizador comprove ter -se verificado uma rotura na rede predial 

de abastecimento público de água;
b) O utilizador não contrate o serviço de abastecimento;
c) A indexação ao consumo de água não se mostre adequada a 

atividades específicas que os utilizadores não -domésticos pros-
seguem.

5 — Nas situações previstas na alínea a) do n.º 4, a tarifa variável de 
gestão de resíduos urbanos é aplicada ao:

a) Consumo médio do utilizador, apurado entre as duas últimas lei-
turas reais efetuadas pela entidade gestora, antes de verificada a rotura 
na rede predial;

b) Consumo médio de utilizadores com características similares no 
âmbito do território municipal verificado no ano anterior, na ausência 
de qualquer leitura subsequente à instalação do contador.

6 — Nas situações previstas na alínea b) do n.º 4, a tarifa va-
riável de gestão de resíduos urbanos é aplicada ao volume médio 
de água abastecida aos utilizadores com características similares, 
nomeadamente atendendo à dimensão do agregado familiar, no 
âmbito do território abrangido pela entidade gestora, verificado 
no ano anterior.

7 — Nas situações previstas na alínea c) do n.º 4, a tarifa variável 
de gestão de resíduos urbanos é reajustada tendo em conta o perfil do 
utilizador não -doméstico e mediante justificação perante a ERSAR.

Artigo 49.º
Tarifários especiais

1 — Os utilizadores podem beneficiar da aplicação de tarifários es-
peciais nas seguintes situações:

a) Utilizadores domésticos:
i) Tarifário social, aplicável aos utilizadores finais cujo rendimento 

mensal per capita do agregado familiar seja igual ou inferior ao Inde-
xante de Apoios Sociais (IAS). O rendimento mensal per capita é o 
resultado do cálculo das seguintes expressões: C = R/12 e P = C/N, em que, 
C = Rendimento mensal do agregado familiar, R = rendimento anual 
bruto do agregado familiar, N = Número de pessoas que compõem o 
agregado familiar e P = rendimento mensal per capita;

ii) Tarifário familiar, aplicável aos utilizadores domésticos finais 
cuja composição do agregado familiar ultrapasse quatro elementos, 
residentes no município de Penedono e na mesma habitação em regime 
de permanência;

b) Utilizadores não domésticos — tarifário social, aplicável a ins-
tituições particulares de solidariedade social, organizações não go-
vernamentais sem fim lucrativo ou outras entidades de reconhecida 
utilidade pública cuja ação social o justifique, legalmente constituídas.

2 — O tarifário social para utilizadores domésticos consiste na apli-
cação à tarifa fixa de:

a) Desconto efetivo de 100 % para os utilizadores cujo consumo 
mensal seja igual ou inferior a 15 m3;

b) Desconto efetivo de 50 % na tarifa fixa para os utilizadores cujo 
consumo mensal seja superior a 15 m3.

3 — O tarifário social para utilizadores não domésticos consiste na 
aplicação de uma redução de 30 % face aos valores das tarifas aplicadas 
a utilizadores finais não domésticos.

4 — O tarifário familiar consiste:
a) Desconto efetivo de 50 % na tarifa fixa;
b) Redução de 10 % na tarifa variável do serviço de gestão de resí-

duos urbanos por cada membro do agregado familiar que ultrapasse os 
quatro elementos.

Artigo 50.º
Acesso aos tarifários especiais

1 — Beneficiam da aplicação dos tarifários especiais os utilizado-
res finais domésticos nos termos e condições dos números seguintes.

2 — Tarifário Social — a adesão ao regime de tarifa social é reque-
rida pelos interessados sendo instruída com os seguintes documentos, 
sem prejuízo de outros que possam ser posteriormente solicitados pela 
Entidade Gestora:

a) Modelo próprio disponibilizado pela Entidade Gestora;
b) Documentos de identificação de todos os elementos do agregado 

familiar;

c) Atestado da junta de Freguesia da qual devem constar o número 
de eleitor, a data de emissão, a residência há mais de um no concelho e 
a composição do agregado familiar;

d) Fotocópia da última declaração de IRS e/ou IRC referente a todos 
os elementos do agregado familiar ou, na falta da declaração, certidão 
emitida pelo serviço de finanças;

e) Declaração da Segurança Social referente ao montante auferido a 
título de pensões portuguesas/estrangeiras;

f) Declaração da Segurança Social em como é/não é beneficiário de 
subsídios (complemento solidário para idosos, RSI, …);

g) Certidão de teor da qual conste todos os bens inscritos nas Fi-
nanças;

h) Declaração dos valores auferidos em apoios/subsídios de outras 
entidades considerados análogos ao do presente regulamento, no caso 
dos munícipes que deles beneficiem;

i) Relatório elaborado pelo serviço de Ação Social do município.

3 — Tarifário Familiar — a adesão ao regime de tarifário familiar é 
requerida pelos interessados sendo instruída com os seguintes documen-
tos, sem prejuízo de outros que possam ser posteriormente solicitados 
pela Entidade Gestora:

a) Modelo próprio disponibilizado pela Entidade Gestora;
b) Documentos de identificação de todos os elementos do agregado 

familiar;
c) Atestado da junta de Freguesia da qual devem constar o número 

de eleitor, a data de emissão, a residência há mais de um no concelho e 
a composição do agregado familiar;

d) Última declaração de IRS e respetiva nota de liquidação ou, na falta 
da declaração, certidão emitida pelo serviço de finanças;

e) Relatório elaborado pelo serviço de Ação Social do município.

4 — Para além dos elementos referidos nos números anteriores, a enti-
dade gestora poderá solicitar outros elementos que considere necessários 
à apreciação e comprovação da situação do requerente.

5 — Os utilizadores finais não domésticos que desejem beneficiar 
da aplicação do tarifário social devem entregar uma cópia os seguintes 
documentos:

a) Cópia dos estatutos;
b) Outros a definir pela Entidade Gestora.

6 — A aplicação dos tarifários especiais tem a duração de 1 ano, 
findo o qual deve ser renovada a prova referida nos números anteriores, 
para o que a Entidade Gestora notifica o utilizador com a antecedência 
mínima de 30 dias.

7 — Sempre que se verifique algum facto passível de alterar os pres-
supostos subjacentes à atribuição dos tarifários especiais, deverá o 
utilizador comunicar esse facto à Entidade Gestora. O não cumprimento 
desta obrigação poderá implicar a restituição dos montantes de que o 
utilizador tenha beneficiado indevidamente.

8 — Compete à Entidade Gestora decidir, caso a caso, a atribuição 
dos tarifários especiais, pelo que não são cumulativos os seus efeitos, 
devendo o utilizador optar por apenas um deles.

9 — A aplicação dos tarifários especiais é válida para apenas 
um local de consumo, correspondente ao domicílio fiscal do uti-
lizador.

10 — Excluem -se do âmbito de aplicação do tarifário familiar as 
situações de natureza não familiar, tais como as derivadas de hospeda-
gem, trabalho doméstico, partilha de habitação por agregados familiares 
diferentes e outros.

11 — A aplicação dos tarifários especiais cessa quando:
a) O utilizador não procede à sua renovação;
b) O utilizador e/ou o agregado familiar deixar de reunir as condições 

necessárias para beneficiar do tarifário especial;
c) O utilizador apresente situações de incumprimento contratual: 

falta de pagamento das faturas, falta de leitura, se verifiquem consu-
mos abusivos e não controlados de água ou sejam desrespeitados os 
regulamentos municipais;

d) Forem detetadas quaisquer falsidades nas declarações prestadas.

Artigo 51.º
Aprovação dos tarifários

1 — Os tarifários do serviço de gestão de resíduos são aprovados 
pela Câmara Municipal até ao termo do ano civil anterior àquele a que 
respeite.

2 — O tarifário produz efeitos relativamente aos utilizadores finais 
15 dias depois da sua publicação, sendo que a informação sobre a sua 
alteração acompanha a primeira fatura subsequente.
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3 — Os tarifários são publicitados nos serviços de atendimento da 
entidade gestora e no respetivo sítio da Internet.

SECÇÃO II

Faturação

Artigo 52.º
Periodicidade e requisitos da faturação

1 — A periodicidade das faturas é mensal, podendo ser bimestral desde 
que corresponda a uma opção do utilizador por ser por este considerada 
mais favorável e conveniente.

2 — O serviço de gestão de resíduos urbanos é faturado conjun-
tamente com o serviço de abastecimento de água e com o serviço 
de saneamento de águas residuais e obedece à mesma periodici-
dade.

3 — As faturas emitidas discriminam os serviços prestados e as cor-
respondentes tarifas, bem como as taxas legalmente exigíveis.

Artigo 53.º
Prazo, forma e local de pagamento

1 — O pagamento da fatura emitida pela Entidade Gestora deve ser 
efetuada no prazo, na forma e nos locais nela indicados.

2 — Sem prejuízo do disposto na lei dos Serviços Públicos Essenciais 
quanto à antecedência de envio das faturas, o prazo para pagamento da 
fatura é de 20 dias a contar da data da sua emissão.

3 — O utilizador tem direito à quitação parcial quando pretenda 
efetuar o pagamento parcial da fatura e desde que estejam em causa 
serviços funcionalmente dissociáveis, tais como o serviço de gestão 
de resíduos urbanos face ao serviço de abastecimento público de 
água.

4 — Não é admissível o pagamento parcial das faturas quando 
estejam em causa as tarifas fixas e variáveis associadas ao serviço 
de gestão de resíduos urbanos, bem como da taxa de gestão de re-
síduos associada.

5 — A apresentação de reclamação escrita alegando erros de medi-
ção do consumo de água suspende o prazo de pagamento das tarifas 
do serviço de gestão de resíduos incluídas na respetiva fatura, caso o 
utilizador solicite a verificação extraordinária do contador após ter sido 
informado da tarifa aplicável.

6 — O atraso no pagamento, depois de ultrapassada a data limite 
de pagamento da fatura, permite a cobrança de juros de mora à taxa 
legal em vigor.

Artigo 54.º
Prescrição e caducidade

1 — O direito ao recebimento do serviço prestado prescreve no prazo 
de seis meses após a sua prestação.

2 — Se, por qualquer motivo, incluindo o erro da Entidade Gestora, 
tiver sido paga importância inferior à que corresponde ao consumo 
efetuado, o direito do prestador ao recebimento da diferença caduca 
dentro de seis meses após aquele pagamento.

3 — O prazo de caducidade para a realização de acertos de faturação 
não começa a correr enquanto a entidade gestora não puder realizar a 
leitura do contador, por motivos imputáveis ao utilizador.

Artigo 55.º
Arredondamento dos valores a pagar

1 — As tarifas são aprovadas com quatro casas decimais.
2 — Apenas o valor final da fatura, com IVA incluído, é objeto de 

arredondamento, feito aos cêntimos de euro em respeito pelas exigências 
da legislação em vigor.

Artigo 56.º
Acertos de faturação

1 — Os acertos da faturação do serviço objeto do presente regula-
mento são efetuados:

a) Quando a Entidade Gestora proceda a uma leitura, efetuando -se o 
acerto relativamente ao período em que esta não se processou;

b) Quando se confirme, através de controlo metrológico, uma anomalia 
no volume de água medido.

2 — Quando a fatura resulte em crédito a favor do utilizador final, 
o utilizador pode receber esse valor autonomamente, procedendo a 

Entidade Gestora à respetiva compensação nos períodos de faturação 
subsequentes caso essa opção não seja utilizada.

CAPÍTULO VII

Penalidades

Artigo 57.º
Contraordenações e coimas

1 — Constitui contraordenação, nos termos da aliena c) do n.º 2 do 
artigo 72.º do Decreto -Lei n.º 194/2009, de 20 de agosto, punível com 
coima de 1.500 € a 3.740 €, no caso de pessoas singulares, e de 7.500 € 
a 44.890 €, no caso de pessoas coletivas, o uso indevido ou dano a qual-
quer infraestrutura ou equipamento do sistema de gestão de resíduos por 
parte dos utilizadores dos serviços.

2 — Constitui contraordenação, punível com coima de 250 € a 
1.500 €, no caso de pessoas singulares, e de 1.250 € a 22.000 €, no 
caso de pessoas coletivas, a prática dos seguintes atos ou omissões por 
parte dos utilizadores dos serviços:

a) A alteração da localização do equipamento de deposição de re-
síduos;

b) O acondicionamento incorreto dos resíduos urbanos, contrariando 
o disposto no artigo 21.º deste regulamento;

c) A inobservância das regras de deposição indiferenciada dos resí-
duos, prevista no artigo 24.º deste regulamento;

d) O desrespeito dos procedimentos veiculados pela Entidade Ges-
tora, em situações de acumulação de resíduos, no sentido de evitar o 
desenvolvimento de situações de insalubridade pública.

e) A inobservância das regras relativas à solicitação à entidade gestora 
bem como o incumprimento dos horários e datas por ela estabeleci-
das, nos casos relativos a REEE, resíduos volumosos, RCD e outras 
solicitações previstos nas normas constantes do presente regulamento.

Artigo 58.º
Negligência

Todas as contraordenações previstas no artigo anterior são puníveis a 
título de negligência, sendo nesse caso reduzidas para metade os limites 
mínimos e máximos das coimas previstas no artigo anterior.

Artigo 59.º
Infrações contra a higiene e limpeza dos lugares

públicos ou privados
1 — Constituem contraordenação punível com coima graduada entre 

50 € e uma retribuição mínima nacional:
a) Retirar, remexer ou escolher resíduos contidos nos contentores e 

equipamentos próprios para a deposição de RU;
b) Lançar, despejar ou abandonar quaisquer resíduos em todos os 

espaços públicos;
c) Lançar alimentos ou detritos para alimentação dos animais na via 

pública;
d) Abandonar animais domésticos, quer de boa saúde, quer estropia-

dos, doentes, mortos ou lançar parte deles nos contentores ou outros 
espaços públicos;

e) Matar, depenar, pelar ou chamuscar animais na rua e outros lugares 
públicos não autorizados para o efeito.

f) Impedir, por qualquer meio, aos munícipes ou aos serviços munici-
pais de limpeza, o acesso aos recipientes colocados na via pública para 
a deposição de resíduos;

g) A lavagem de montras, portadas ou passeios fronteiros às fachadas 
dos estabelecimentos, com água corrente, bem como qualquer operação 
de limpeza doméstica ou rega de plantas das quais resulte o derrama-
mento de águas para a via pública, quando efetuadas entre as 08:00 e 
as 20:00 horas;

h) Lançar na via pública águas correntes de que resulte lameiro ou 
estagnação;

i) Fazer estendal em espaços públicos, de roupa, panos, tapetes, peles 
de animais, ou quaisquer objetos;

j) Apascentar gado bovino, cavalar, caprino ou ovino, em terrenos 
pertencentes ao domínio público municipal ou das freguesias ou em 
condições suscetíveis de afetar a circulação automóvel ou de peões, ou 
afetar a limpeza urbana;

k) Urinar ou defecar na via pública, fora dos lugares públicos reser-
vados para o efeito;
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l) Quaisquer operações de carga e descarga, transporte e ou circulação 
de viaturas, das quais resulte o desprendimento de materiais líquidos ou 
sólidos com prejuízo para a limpeza urbana;

m) Lançar ou abandonar objetos cortantes ou contundentes como 
frascos, vidros, latas, garrafas, entre outros, que possam constituir 
perigo para a circulação de pessoas, animais ou veículos, na via 
pública;

n) Vazar ou deixar correr águas poluídas, imundices, tintas, óleos 
ou outros líquidos poluentes nas vias públicas ou outros espaços 
públicos;

o) A falta de limpeza da área exterior dos estabelecimentos comerciais 
e serviços de estaleiros de obras, nos termos do artigo 35.º do presente 
regulamento, quando os resíduos sejam provenientes da sua própria 
atividade;

p) Lavar nos tanques públicos as vísceras animais;
q) Cortar ou danificar as plantas existentes nos jardins e demais 

espaços verdes públicos;
r) Lançar volantes ou panfletos promocionais ou publicitários na 

via pública;
s) A violação dos artigos 34.º («Limpeza dos logradouros») e 37.º 

(«Dejetos dos animais») do presente regulamento.

Artigo 60.º
Processamento das contraordenações e aplicação das coimas
1 — A fiscalização das disposições do presente regulamento compete 

à entidade gestora, bem como, às demais autoridades administrativas e 
policiais no âmbito das respetivas atribuições.

2 — A decisão sobre a instauração do processo de contraordenação, 
sua instrução, aplicação das coimas e das sanções acessórias é da com-
petência do Presidente da Câmara, sendo delegável e subdelegável, 
nos termos da lei.

3 — O produto das coimas, constitui receita exclusiva do Município.
4 — Todas as contraordenações previstas no presente capítulo, 

são puníveis a título de negligência, sendo nesse caso reduzidas 
para metade os limites mínimos e máximos das coimas previstas 
no artigo anterior.

5 — Em caso de reincidência, todas as coimas, previstas para 
as infrações tipificadas nos artigos 57.º e 58.º, são elevadas para 
o dobro no seu montante mínimo permanecendo inalterado o seu 
montante máximo.

6 — É aplicável em tudo quanto não esteja previsto neste capí-
tulo, o Regime Geral de Contraordenações instruído pelo Decreto -Lei 
n.º 433/82, de 27 de outubro, na sua redação atual, e demais legislação 
complementar.

Artigo 61.º
Obrigações dos infratores

1 — A aplicação de sanções acima referidas não isenta o infrator 
da responsabilidade civil e criminal emergente dos atos praticados.

2 — Sem prejuízo das sanções referidas no presente capítulo, os 
responsáveis pelas infrações ao presente regulamento ficam obrigados 
a reparar os danos causados, a proceder à remoção dos resíduos e, ou às 
operações de limpeza que no caso se impuserem, no prazo que lhes seja 
fixado pela Câmara Municipal de Penedono, sob pena de incorrerem 
em crime de desobediência.

3 — A Câmara Municipal de Penedono pode substituir -se ao infrator, 
executando, a expensas deste, os trabalhos referidos no número ante-
rior, sempre que não tenha sido dado cumprimento à ordem legalmente 
transmitida no prazo fixado.

Artigo 62.º
Recurso da decisão de aplicação de coima

A decisão que aplique uma coima é suscetível de impugnação judicial, 
nos termos da legislação em vigor.

CAPÍTULO VIII

Reclamações

Artigo 63.º
Direito de reclamar

1 — Aos utilizadores assiste o direito de reclamar, por qualquer meio, 
perante a Entidade Gestora, contra qualquer ato ou omissão desta ou 
dos respetivos serviços ou agentes, que tenham lesado os seus direitos 
ou interesses legítimos legalmente protegidos.

2 — Os serviços de atendimento ao público dispõem de um livro 
de reclamações onde os utilizadores podem apresentar as suas recla-
mações.

3 — Para além do livro de reclamações, a Entidade Gestora dispo-
nibiliza mecanismos alternativos para a apresentação de reclamações 
que não impliquem a deslocação do utilizador às instalações da mesma, 
designadamente através do seu sítio na Internet.

4 — A reclamação é apreciada pela Entidade Gestora no prazo de 
22 dias úteis, notificando o utilizador do teor da sua decisão e respetiva 
fundamentação.

5 — A reclamação não tem efeito suspensivo, exceto na situação 
prevista no n.º 5 do artigo 53.º do presente regulamento.

CAPÍTULO IX

Disposições finais

Artigo 64.º

Casos omissos

Em tudo o que não se encontre especialmente previsto neste regula-
mento é aplicável o disposto na legislação em vigor.

Artigo 65.º

Entrada em vigor

Este Regulamento entra em vigor 15 dias após a sua publicação no 
Diário da República.

Artigo 66.º

Revogação

Após a entrada em vigor do presente regulamento é revogado o Re-
gulamento de Higiene e Limpeza do Município de Penedono e todas as 
demais normas regulamentares que contrariem o disposto no presente 
regulamento.

209203993 

 MUNICÍPIO DA PÓVOA DE LANHOSO

Aviso n.º 15064/2015

Delimitação da Área de Reabilitação Urbana (ARU), 
inserido na estratégia 

de reabilitação urbana da vila da Póvoa de Lanhoso
Maria Gabriela da Cunha Baptista Rodrigues da Fonseca, na qualidade 

de Vice -Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, torna 
público, que a Assembleia Municipal, na sua sessão ordinária, realizada 
no dia 27 de novembro de 2015, deliberou, aprovar por unanimidade, a 
proposta da câmara municipal para aprovação da delimitação da Área 
de Reabilitação Urbana (ARU), inserida na estratégia de reabilitação 
urbana da vila da Póvoa de Lanhoso.

A referida proposta estará disponível, nas horas de expediente, na 
Divisão de Gestão Administrativa desta Câmara Municipal e no sítio 
do Município (www.mun -planhoso.pt).

16 de dezembro de 2015. — A Vice -Presidente da Câmara, Maria 
Gabriela da Cunha Baptista Rodrigues da Fonseca.

209203863 

 MUNICÍPIO DE TRANCOSO

Aviso n.º 15065/2015
Para os devidos efeitos e no uso da competência que me é concedida 

pelo n.º 4 do artigo 43.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro torna -se 
público que por meu despacho, datado de 09 de dezembro de 2015, foi 
aceite o pedido de exoneração do Secretário do Gabinete de Apoio à 
Vereação, Humberto Cristóvão do Nascimento Almeida, com efeitos a 
partir de 09 de dezembro de 2015.

11 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, Amílcar José 
Nunes Salvador.

309194265 
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 MUNICÍPIO DE VALENÇA

Aviso n.º 15066/2015

Concurso interno de ingresso para preenchimento de um posto de 
trabalho da carreira de fiscal municipal, categoria de fiscal mu-
nicipal de 2.ª classe (carreira não revista), em regime de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado — Ho-
mologação da lista unitária de ordenação final

Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da Porta-
ria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de abril, torna -se público que a lista unitária de ordenação final do 
procedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 10079/2015, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 172, de 3 de setembro 
de 2015, foi homologada por meu despacho de 3 de dezembro de 2015 
e se encontra afixada no Edifício dos Paços do Município, sito na Praça 
da República, em Valença, e disponível na área dos Recursos Humanos 
da página eletrónica do Município de Valença.

10 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, Jorge Manuel 
Salgueiro Mendes.

309197676 

 MUNICÍPIO DE VIANA DO CASTELO

Aviso n.º 15067/2015

Renovação de comissões de serviço
Torna -se público que, por despacho do Sr. Presidente da Câmara Muni-

cipal, foram renovadas as comissões de serviço, em cargos dirigentes inter-
médios de 2.º grau, por um módulo de 3 anos, nos termos do artigo 17.º da 
Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, observado o disposto no n.º 1 do artigo 24.
º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na redação dada pela Lei n.º 64/2011, 
de 22 de dezembro e cujos efeitos se concretizam, respetivamente:

Dirigentes Intermédios de 2.º grau — Chefe de Divisão de Ação 
Social — Dr.ª Cláudia Margarida Rocha Magalhães, despacho de 9 de 
junho de 2015, com efeitos reportados a 14 de agosto de 2015;

Chefe de Divisão de Projeto — Arq.ª Marta Isabel Monteiro Silva, 
despacho de 24 de novembro de 2015, a produzir efeitos reportados a 
2 de dezembro de 2015.

24 de novembro de 2015. — A Vereadora de Recursos Humanos, Ana 
Margarida Ferreira da Silva.

309198859 

 MUNICÍPIO DE VILA DO CONDE

Aviso n.º 15068/2015
Doutora Maria Elisa de Carvalho Ferraz, Presidente da Câmara Municipal 

de Vila do Conde, torna público que em 10/12/2015 o Executivo Municipal, 
deliberou submeter a apreciação pública a alteração da “Alteração à Postura de 
Trânsito para a Cidade de Vila do Conde”, durante o prazo de 30 dias contados 
da publicação do presente Aviso no Diário da República, em cumprimento do 
disposto no artigo 101.º, n.º 1 e 2 do Código do Procedimento Administrativo.

Durante esse período, poderão os interessados, consultar a “Alteração 
à Postura de Trânsito para a Cidade de Vila do Conde”, no Departamento 
de Administração Geral e Financeira da Câmara Municipal de Vila do 
Conde, durante as horas de expediente das 9h às 17h, bem como no 
portal da internet www.cm -viladoconde.pt.

Mais se faz saber que os interessados poderão, querendo, apresentar 
por escrito, as observações ou sugestões tidas por convenientes, por 
correio ou ainda através do fax 252 641 853, ou por correio eletrónico 
para o endereço geral@cm -viladoconde.pt.

16 de dezembro de 2015. — A Presidente da Câmara Municipal, 
Elisa Ferraz, Dr.ª

309202356 

 MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE PAIVA

Regulamento n.º 907/2015
Dr. José Morgado Ribeiro, Presidente da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Paiva:
Faz público que por deliberação da Assembleia Municipal de Vila 

Nova de Paiva tomada na sessão ordinária que teve lugar no passado 

dia 27 de novembro de 2015, sob proposta da Câmara Municipal apro-
vada na reunião ordinária do dia 6 de novembro de 2015, foi definiti-
vamente aprovado, após submissão a consulta pública nos termos do 
artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo (CPA) aprovado 
pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, o Regulamento de Gestão, 
Funcionamento e Utilização das Instalações das Piscinas Municipais de 
Vila Nova de Paiva, pelo que se procede à sua publicação em Anexo, nos 
termos e para os efeitos previstos no artigo 139.º do mesmo CPA.

Para constar se publica o presente na 2.ª série do Diário da República, 
e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos de estilo 
e no portal oficial do Município (www.cm -vnpaiva.pt).

2 de dezembro de 2015. — O Presidente da Câmara, Dr. José Mor-
gado Ribeiro.

ANEXO

Regulamento de Gestão, Funcionamento e Utilização
das Instalações das Piscinas Municipais

de Vila Nova de Paiva

Preâmbulo
A prática de atividades desportivas constitui um importante fator de 

equilíbrio, bem -estar e desenvolvimento da sociedade, com inegáveis 
benefícios para a saúde dos cidadãos, e que mereceu consagração cons-
titucional no artigo 79.º da Constituição da República Portuguesa (CRP).

No âmbito das políticas públicas de promoção da atividade física, 
prescreve o artigo 6.º, n.º 1, da Lei de Bases da Atividade Física e do 
Desporto aprovada pela Lei n.º 5/2007, de 16 de janeiro, alterada pela Lei 
n.º 74/2013, de 6 de setembro, que incumbe também às autarquias locais 
«a promoção e generalização da atividade física, enquanto instrumento 
essencial para a melhoria da condição física, da qualidade de vida e da 
saúde dos cidadãos», estipulando no n.º 2 do mesmo artigo que, para 
o efeito, deverão ser adotados programas que visem, nomeadamente, 
«criar espaços públicos aptos para a atividade física» e «incentivar a 
integração da atividade física nos hábitos de vida quotidianos, bem como 
a adoção de estilos de vida ativa».

Nesse sentido, as Piscinas Municipais cobertas, sitas ao Lugar da 
Pedralva na vila de Vila Nova de Paiva, concluídas em finais de 2001, 
dotadas com uma piscina para a prática da natação e atividades conexas 
e um tanque de aprendizagem da natação, e recentemente com uma sala 
polivalente para a prática de atividades físicas e de bem -estar, são uma 
importante infraestrutura municipal de utilização coletiva para a prática 
da natação e atividades conexas, que em muito beneficiária as camadas 
jovens e a população em geral.

Importava assim proceder à elaboração de um regulamento munici-
pal, nos termos da lei, que embora iniciado há alguns anos atrás não 
foi concluído em definitivo, tendo em vista agilizar, otimizar e regular 
a utilização das referidas instalações por todos aqueles que procuram a 
realização da prática da natação e outras atividades de bem -estar físico, 
definindo -se para o efeito um adequado regime de gestão, funcionamento 
e de utilização das instalações das Piscinas Municipais.

A legitimidade e legalidade do poder regulamentar das autarquias 
locais emana e está expressamente previsto nos artigos 112.º, n.º 7, 
e 241.º da Constituição da República Portuguesa (CRP), estando tal 
poder atualmente disciplinado no regime jurídico das autarquias locais 
(doravante RJAL) aprovado no Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, retificada pelas Declarações de Retificação n.os 46 -C/2013, 
de 1 de novembro, e 50 -A/2013, de 11 de novembro, e alterada pelas 
Leis n.os 25/2015, de 30 de março, e 69/2015, de 16 de julho.

De acordo com o artigo 2.º do referido RJAL, constituem atribuições 
das autarquias locais a promoção e salvaguarda dos interesses próprios 
das respetivas populações, designadamente nos domínios referidos no 
n.º 2 do artigo 7.º e no n.º 2 do artigo 23.º, ambos da mesma lei.

O desporto e tempos livres constituem um dos domínios de atribuições 
expressamente previsto para os municípios conforme alínea f), do n.º 2 do 
artigo 23.ª do RJAL, e de acordo com a alínea ee), do n.º 1, do artigo 33.º 
do mesmo regime jurídico, é competência da Câmara Municipal, no 
âmbito das suas competências materiais, designadamente, criar, construir 
e gerir instalações, equipamentos e serviços integrados no património 
municipal ou colocados, por lei, sob a administração municipal.

Como se trata de um regulamento autónomo com eficácia externa, a 
respetiva aprovação compete à assembleia municipal, conforme alínea g), 
do n.º 1, do artigo 25.º do RJAL, sendo competência da câmara municipal 
a sua elaboração e submissão à assembleia municipal, como estabelece 
a alínea k), do n.º 1, do artigo 33.º, do mesmo regime, e como impõe 
deveres e sujeições aos utentes das Piscinas Municipais, deve ser objeto 
de consulta pública, em obediência ao princípio da participação consa-
grado no artigo 12.º do Código do Procedimento Administrativo (CPA) 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, e de harmonia 
com o disposto no artigo 101.º do mesmo código.
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Nesta conformidade, a Câmara Municipal de Vila Nova de Paiva, ao 
abrigo da alínea k), do n.º 1, do artigo 33.º, do RJAL, por deliberação to-
mada na reunião ordinária realizada no dia 7 de agosto de 2015, deliberou 
aprovar, em projeto, um Regulamento de Gestão, Funcionamento e Utili-
zação das Instalações das Piscinas Municipais de Vila Nova de Paiva, que 
submeteu a consulta pública, para recolha de sugestões, nos termos e no 
prazo definidos no artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo 
(CPA) aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, através do 
Edital n.º 813/2015 publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 169, 
de 31 de agosto de 2015, e apostado no sítio da Internet do Município.

Assim, decorrido o período de consulta pública e procedimentos 
subsequentes, a Assembleia Municipal de Vila Nova de Paiva, por 
deliberação tomada na sessão ordinária que teve lugar no passado dia 
27 de novembro de 2015, sob proposta da Câmara Municipal aprovada 
na reunião ordinária do dia 6 de novembro de 2015, aprovou, em defini-
tivo, ao abrigo da alínea g), do n.º 1, do artigo 25.º do RJAL, o seguinte 
Regulamento de Gestão, Funcionamento e Utilização das Instalações 
das Piscinas Municipais de Vila Nova de Paiva:

CAPÍTULO I
Disposições gerais

Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente regulamento é elaborado ao abrigo e nos termos dos artigos 
112.º, n.º 7, e 241.º, ambos da Constituição da República Portuguesa, 
da alínea g), do n.º 1, do artigo 25.º, e alíneas k) e ee), do n.º 1, do 
artigo 33.º, ambos do regime jurídico das autarquias locais, aprovado 
no Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, retificada pelas Decla-
rações de Retificação n.os 46 -C/2013, de 1 de novembro, e 50 -A/2013, 
de 11 de novembro, e alterada pelas Leis n.os 25/2015, de 30 de março, e 
69/2015, de 16 de julho, e do Decreto -Lei n.º 141/2009, de 16 de junho, 
que aprova o regime jurídico das instalações desportivas de uso público, 
alterado pelo Decreto -Lei n.º 110/2012, de 21 de maio.

Artigo 2.º
Objeto

O presente regulamento estabelece as normas referentes à gestão, 
condições de funcionamento e utilização das instalações das Piscinas 
Municipais, sitas no lugar da Pedralva, na vila de Vila Nova de Paiva.

Artigo 3.º
Propriedade, gestão, administração e manutenção

O complexo das designadas Piscinas Municipais são propriedade 
privada do Município de Vila Nova de Paiva, sendo competência da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Paiva assegurar a gestão, admi-
nistração e a manutenção das respetivas instalações através dos seus 
meios próprios, e analisar, dinamizar e superintender o funcionamento 
das diversas atividades físicas e desportivas realizadas por qualquer 
tipo de utilizador.

Artigo 4.º
Instalações

1 — As Piscinas Municipais são uma infraestrutura municipal de 
utilização coletiva vocacionadas para a prática desportiva, cuja fina-
lidade principal é a prestação de serviços desportivos de iniciação, 
aprendizagem e aperfeiçoamento da natação pura e restantes discipli-
nas, permitindo, simultaneamente, o desenvolvimento de atividades na 
vertente de recreação, formação, manutenção física e competição, e 
complementarmente a realização de eventos desportivos.

2 — Com uma área bruta de construção de 2.835 metros quadrados, 
são partes integrantes do complexo as piscinas cobertas e todas as 
construções interiores destinadas à prática desportiva e ao seu apoio, 
nomeadamente:

a) Uma Piscina de Natação de 25 m × 12,5 m, com profundidade 
entre os 0,95 m e 2 m;

b) Um Tanque de Aprendizagem de Natação de 12 m × 8 m, com 
profundidade de 0,8 m;

c) Uma zona de bancada com capacidade para 200 espetadores sen-
tados;

d) Uma Sala Polivalente de Ginástica com 82 m2;
e) Infraestruturas de apoio que integram:
Zona de banho ou zona de cais, onde se localizam a referida piscina e 

tanque de natação, e constituída pela plataforma ou área de cais que se 
desenvolve contígua e perimetralmente aos tanques e à bancada;

Zona de serviços anexos, que compreende os locais dos vestiários, 
balneários e sanitários para os banhistas e monitores, casas de banho, 
instalações para deficientes, receção, gabinete de coordenação técnica, 
gabinete de primeiros socorros e posto de vigia;

Zona de serviços técnicos, que incluí as instalações para o tratamento 
da água, aquecimento de águas e climatização, instalações elétricas e 
de um modo geral, todos os locais indispensáveis para a condução dos 
dispositivos das instalações técnicas;

Zona de serviço complementar ou zona de público, que compreende 
todos os espaços e serviços, independentes dos circuitos dos banhistas, 
e acessíveis ao público e visitantes não -banhistas.

Artigo 5.º
Horário de funcionamento

1 — O horário normal de funcionamento das piscinas municipais 
está compreendido entre as 08,30 horas e as 21,00 horas, de segunda a 
sexta -feira, e entre as 09,00 horas e as 13,00 horas nos dias de descanso 
complementar (sábados).

2 — As Piscinas Municipais encerram nos dias de descanso semanal 
(domingos) e feriados, e sempre que seja determinada tolerância de 
ponto pelo Presidente da Câmara.

Artigo 6.º
Encerramento anual

Sem prejuízo de determinação em contrário do Presidente da Câmara, 
as Piscinas Municipais encerram anualmente no período compreendido 
entre 16 de agosto e 15 de setembro.

Artigo 7.º
Suspensão das atividades

1 — As atividades das Piscinas Municipais poderão ser excecionalmente 
suspensas por determinação do Presidente da Câmara, nomeadamente 
pelos seguintes motivos, desde que inviabilizem o normal funcionamento 
das atividades:

a) Trabalhos ou obras de beneficiação nos equipamentos;
b) Formação profissional dos recursos humanos afetos aos serviços 

das Piscinas Municipais;
c) Reparação de avarias;
d) Execução de trabalhos de limpeza e ou de manutenção corrente 

ou extraordinária.

2 — Os serviços das Piscinas Municipais providenciarão a comuni-
cação pública da suspensão das atividades referidas no número anterior 
com 48 horas de antecedência, podendo este período ser reduzido em 
caso de ocorrências imprevistas.

3 — Também poderão ser suspensas as atividades normais das Pis-
cinas Municipais por motivo de realização de competições ou outros 
eventos culturais ou desportivos, por iniciativa municipal ou em parceria 
com outras entidades, nomeadamente associações sem fins lucrativos 
promotoras de desporto, circunstância que será oportuna e atempada-
mente divulgada.

4 — As atividades poderão ainda ser suspensas por motivos 
alheios à vontade do Município, sempre que tal aconselhe a salva-
guarda de saúde pública, por motivo de cortes de água, eletricidade 
ou outros.

5 — Nas situações referidas no número anterior, e para salvaguarda 
dos interesses dos utentes, poderão estes ser compensados, desde que 
justificadamente, com uma utilização em dia a combinar e de preferência 
no mesmo mês.

CAPÍTULO II

Utilização das instalações

Artigo 8.º
Direito de admissão

O uso das instalações das Piscinas Municipais está aberto a qualquer 
utente, ficando, todavia, condicionado ao cumprimento das seguintes 
condições:

a) Inscrição;
b) Pagamento das respetivas taxas de utilização;
c) Cumprimento das normas constantes no presente Regulamento;
d) Observância das normas de civismo e higiosanitárias próprias de 

um equipamento desta natureza.
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Artigo 9.º
Tipos de utilização

1 — No âmbito da piscina e tanque de aprendizagem de natação 
prevê -se cinco tipos de utilização no presente Regulamento:

a) Utilização livre, para o público em geral, com ou sem a presença 
de professores ou monitores;

b) Escolas de natação, criadas pela Câmara Municipal, por associa-
ções, clubes ou outras instituições, ou grupos informais de munícipes, que 
se destinam ao ensino ou treino de natação tendo a presença obrigatória 
de um professor, monitor ou técnico;

c) Escolar, para as crianças e alunos dos estabelecimentos oficiais ou 
particulares de educação e de ensino;

d) Atividades aquáticas com fins terapêuticos, de reabilitação ou de 
recuperação, tendo como objetivo proporcionar uma prática saudável de 
exercício físico no âmbito da hidroginástica e suas variantes, destinada a 
todas as pessoas que queiram melhorar ou recuperar a sua condição física, 
tendo a presença obrigatória de um professor, monitor ou técnico;

e) Competição, organização e realização de provas desportivas.

2 — A sala polivalente de ginástica é utilizada para o desenvolvimento 
de atividades de ginásio, nomeadamente a prática da atividade física 
e do exercício físico, quer no âmbito de modalidades de fitness (boa 
forma), de wellness (bem estar) ou de outras modalidades de grupo, 
com a presença de professor ou monitor, com o objetivo de melhoria 
ou manutenção da condição física e saúde dos utentes.

3 — A título excecional e temporário, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Paiva pode autorizar a realização de eventos que não se encon-
trem abrangidos no n.º 1, definindo, nesse âmbito, as condições gerais 
da realização dos mesmos.

Artigo 10.º
Inscrição

1 — No âmbito da inscrição nas atividades físicas e desportivas a 
desenvolver nas instalações das Piscinas Municipais, constitui espe-
cial obrigação do utente assegurar -se, previamente, de que não tem 
quaisquer contraindicações para a sua prática, de acordo com o n.º 2 do 
artigo 40.º da Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, aprovada 
pela Lei n.º 5/2007, de 16 de janeiro, alterada pela Lei n.º 74/2013, de 
6 de setembro.

2 — A inscrição em qualquer das atividades é efetuada nos respetivos 
serviços de Receção e Atendimento das Piscinas Municipais, dentro do 
horário e dias de funcionamento fixados neste Regulamento.

3 — Para a inscrição é necessário o utente apresentar os seguintes 
documentos:

a) Bilhete de identidade e cartão de contribuinte, ou cartão de cidadão;
b) Documento de identificação do representante legal ou quem seja 

por este mandatado, caso o utilizador seja menor ou interdito;
c) Termo de Responsabilidade em como não tem quaisquer contrain-

dicações para a prática de atividades físicas e desportivas, conforme 
modelo constante em anexo ao presente regulamento.

4 — No ato da inscrição os utentes das instalações devem tomar co-
nhecimento das normas gerais de funcionamento das Piscinas Municipais 
fixadas no presente Regulamento.

5 — Não carecem de inscrição, nos termos do presente artigo, os 
participantes em competições ou outros eventos culturais ou desportivos 
superiormente autorizados, da iniciativa de entidades.

Artigo 11.º
Cartão de utente

1 — Os interessados podem aceder a um cartão de utente das ins-
talações das Piscinas Municipais de Vila Nova de Paiva, que lhes 
permite beneficiar de descontos na inscrição nas atividades ali de-
senvolvidas.

2 — Para adquirir o cartão de utente deve o interessado, no ato de 
inscrição, para além da documentação referida no n.º 3 do artigo anterior, 
apresentar duas fotografias a cores tipo passe, e proceder ao pagamento 
das respetivas taxas.

3 — O cartão de utente é pessoal e intransmissível e tem validade 
anual, sendo objeto de renovação por iguais e sucessivos períodos me-
diante o pagamento das taxas respetivas.

4 — A perda ou extravio do cartão de utente deve ser comunicada 
com a maior brevidade possível aos serviços de receção e atendimento 
das Piscinas Municipais.

5 — O pedido de segunda via do cartão de utente implica o pagamento 
antecipado das taxas devidas.

Artigo 12.º
Períodos de utilização

É considerado «período de utilização» das instalações das Piscinas 
Municipais de Vila Nova de Paiva, para todos os efeitos do presente 
regulamento, designadamente para cobrança das taxas de utilização 
devidas, os períodos de 45 minutos a 60 minutos.

Artigo 13.º
Conduta e ética desportiva

1 — São deveres especiais dos utentes, o respeito mútuo, a sã cama-
radagem, o desportivismo e a boa educação.

2 — O Município de Vila Nova de Paiva reserva -se o direito de 
não autorizar a entrada ou a permanência nas instalações das Piscinas 
Municipais de qualquer utente que desrespeite as normas inerentes à 
sua utilização ou que, de qualquer outro modo, perturbe o normal fun-
cionamento das mesmas ou dos respetivos serviços.

3 — Em caso de desrespeito grave das normas de conduta previstas 
no presente Regulamento, qualquer pessoa que se encontre, a qualquer 
título, no interior das instalações, poderá ser convidada a abandonar 
as instalações.

4 — No caso previsto no número anterior poderá o Município fixar um 
período de interdição dentro do qual será proibido ao autor da infração o 
acesso às instalações das Piscinas Municipais, sem prejuízo das sanções 
previstas na lei geral.

Artigo 14.º
Condicionamento de acesso

1 — É proibida a entrada nas instalações aos utentes que não ofereçam 
garantias da necessária higiene pessoal, que indiciem estar em estado 
de embriaguez ou sob o consumo de estupefacientes.

2 — A entrada pode ser igualmente vedada aos que aparentem ser 
possuidores de doença contagiosa, de pele ou lesões de que possam 
advir riscos para a saúde pública, salvo se for apresentado documento 
médico que comprove o contrário.

3 — A assistência às atividades apenas é permitida nos horários de-
finidos pelo técnico responsável das Piscinas Municipais.

4 — É proibida a entrada nas instalações de pessoas transportando 
farnéis ou qualquer espécie de recipientes de bebidas, bem como artigos 
de recreio e desportivos cuja finalidade não seja a prática da natação 
e atividades conexas ou outras atividades realizadas nas Piscinas Mu-
nicipais.

5 — A recolha de imagens das Piscinas Municipais, através de foto-
grafia e ou vídeo, só é permitida nos termos da lei.

Artigo 15.º
Normas de utilização

Os utilizadores das instalações das Piscinas Municipais devem ob-
servar as seguintes normas:

a) Ter um comportamento correto, cívico e urbano para com os restan-
tes utentes e pessoal ao serviço nas instalações das Piscinas Municipais;

b) Acatar e respeitar todas as recomendações e indicações prestadas 
pelo pessoal ao serviço;

c) Comunicar imediatamente ao pessoal ao serviço qualquer falta ou 
irregularidade que encontre nas instalações;

d) Utilizar as instalações sanitárias dos balneários que lhes são reser-
vadas, deixando -as após cada utilização, em perfeito estado de asseio;

e) Apresentar -se devidamente equipado com calções ou fato de banho 
e chinelos, devendo ainda ser portador de toalha de banho, sendo ainda 
obrigatório nas piscinas, o uso de touca;

f) Não utilizar calções ou fatos de banho que debotem na água ou não 
estejam devidamente limpos;

g) Utilizar fato de treino ou roupas apropriadas, bem como calçado 
adequado, para as atividades a desenvolver na sala polivalente de ginás-
tica, não sendo permitido permanecer em tronco nu, nem é permitida a 
permanência de acompanhantes

h) Em caso de perca, extravio ou danificação da chave do cacifo, 
o utilizador fica obrigado ao pagamento do custo correspondente da 
respetiva chave;

i) O acesso às zonas de banho (cais) que circundam as Piscinas e que 
se situam para além da zona de lava -pés implica a utilização de chinelos 
com sola de borracha;

j) Nas piscinas não é permitida a utilização de cremes, óleos ou 
quaisquer outros produtos que sujem a água;

k) Tomar duche completo nos balneários, antes da entrada nas piscinas;
l) Utilizar os chuveiros e lava -pés antes da entrada na água;
m) É obrigatório o uso de fraldas próprias para banho, em crianças 

até aos três anos.
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Artigo 16.º
Interdições

É expressamente interdito nas instalações das Piscinas Muni-
cipais:

a) Fumar, comer ou tomar bebidas dentro das instalações, e deitar 
lixo fora dos recipientes apropriados para esse fim;

b) A entrada a cães e outros animais, salvaguardando -se as situações 
legalmente definidas;

c) A entrada de pessoas calçadas na zona vedada e exclusiva-
mente destinada a banhistas, salvaguardando -se o uso de calçado 
próprio ou proteção para o pessoal em serviço e outro pessoal, a 
título excecional;

d) Não utilizar objetos de adorno ou qualquer outro objeto cortante;
e) Permanecer nas escadas de entrada ou saída das Piscinas;
f) O acesso e permanência de pessoas estranhas aos serviços nas áreas 

técnicas reservadas aos mesmos;
g) Projetar propositadamente água para o exterior das piscinas, saltar 

para a água após corrida de balanço, ou ter comportamentos que colo-
quem em risco a integridade física dos outros utentes ou comportamentos 
que os possam molestar;

h) Utilizar boias, colchões, barbatanas, bolas e pranchas, sem auto-
rização expressa do responsável pelas instalações;

i) Urinar na água das Piscinas;
j) Cuspir ou assoar -se para a água das piscinas ou pavimentos;
k) A prática de jogos não organizados ou monitorizados;
l) Desrespeitar as determinações do pessoal ao serviço e as disposições 

constantes do presente Regulamento;
m) O uso de instalações destinadas a um sexo por pessoas de sexo 

diferente;
n) Mudar e depositar roupa ou calçado fora das áreas destinadas a 

esse efeito;
o) Entrada de crianças em regime de utilização livre, com idade 

inferior a 10 anos, quando não acompanhadas pelos pais, encarregados 
de educação ou adulto.

Artigo 17.º
Responsabilidade civil

Os utentes das instalações das Piscinas Municipais são civilmente 
responsáveis pelos danos causados nas instalações, bem como nos ma-
teriais e equipamentos que lhes estão afetos.

Artigo 18.º
Sanções

1 — O não cumprimento do disposto neste Regulamento e a prática de 
atos contrários às ordens legítimas do pessoal em serviço nas instalações 
das Piscinas Municipais, dará origem, conforme a gravidade do caso, à 
aplicação das seguintes sanções:

a) Repreensão verbal;
b) Expulsão das instalações;
c) Inibição temporária da utilização das instalações.

2 — As sanções referidas nas alíneas a) e b) do número anterior são 
da responsabilidade do responsável técnico das Piscinas Municipais, ou 
em caso de ausência, dos funcionários em serviço, com eventual recurso 
às forças da ordem pública.

3 — As sanções referidas na alínea c) supra serão aplicadas 
pelo Presidente da Câmara Municipal, com garantia de todos os 
direitos de defesa do utente.

CAPÍTULO III

Dos vestiários e balneários

Artigo 19.º
Utilização

1 — Os vestiários e balneários são separados por género e neles 
funcionam as respetivas instalações sanitárias dos banhistas.

2 — Não é permitida a utilização de balneários de um determinado 
género a pessoas do sexo oposto, exceto em circunstâncias especiais 
e devidamente justificadas e autorizadas pelo responsável técnico das 
Piscinas Municipais.

3 — O vestuário e objetos pessoais dos banhistas apenas podem 
permanecer nos vestiários e balneários durante o período indispensável 
à utilização das piscinas.

Artigo 20.º
Bens e valores

A Câmara Municipal de Vila Nova de Paiva não se responsabi-
liza pelo desaparecimento, extravio ou deterioração de quaisquer 
valores ou bens pertencentes aos utentes, mesmo que depositados 
em vestiário ou cacifos.

CAPÍTULO IV

Escolas de Natação

Artigo 21.º
Escolas de natação

1 — A Câmara Municipal de Vila Nova de Paiva pode criar 
escolas de natação ou outras escolas, relacionadas com atividades 
desportivas a desenvolver nas instalações das Piscinas Munici-
pais com orientação de professores ou monitores devidamente 
habilitados.

2 — As escolas de natação criadas por outras entidades como clubes, 
escolas, associações ou outras instituições, devem cumprir o regula-
mentado em documento próprio, mediante protocolo a celebrar para 
o efeito.

CAPÍTULO V

Cedência das instalações

Artigo 22.º
Cedência de instalações

1 — As entidades que pretendam promover provas desportivas ou 
outros eventos desportivos nas instalações das Piscinas Municipais, 
devem apresentar requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Mu-
nicipal, que deverá conter:

a) A identificação da entidade requerente, pela indicação da designação 
social, sede e número de pessoa coletiva, devendo a identificação do seu 
representante ser feita pela indicação do respetivo nome, qualidade em 
que intervém, número de identificação fiscal e residência, e indicação 
dos respetivos contactos;

b) Identificação das instalações (espaços e ou pistas) que pretendem 
utilizar;

c) A atividade ou atividades que pretendem realizar;
d) Fim a que se destina a atividade ou atividades;
e) Data ou datas de utilização e respetivo horário;
f) Número de praticantes previstos e seu escalão etário;
g) Material didático ou outro a utilizar e sua propriedade;
h) Identificação do responsável pela orientação técnica e ou dis-

ciplinar dos praticantes, respetivo contacto telefónico e endereço 
eletrónico;

i) Quaisquer outros elementos considerados relevantes para aferir do 
interesse da atividade ou evento a realizar.

2 — O pedido de utilização pressupõe a aceitação e cumprimento 
das normas gerais de funcionamento das instalações das Piscinas Mu-
nicipais.

3 — Compete ao Presidente da Câmara Municipal ou ao vereador com 
competência delegada, tendo em conta a disponibilidade dos horários 
de utilização já estabelecidos, decidir sobre o pedido de utilização no 
prazo de cinco dias após a sua apresentação, e aferir do seu interesse 
público municipal, classificando os pedidos de acordo com as seguintes 
prioridades:

a) Estabelecimentos de educação pré -escolar e estabelecimentos de 
ensino do 1.º e 2.º ciclo do ensino básico;

b) Estabelecimentos de ensino do 3.º ciclo do ensino básico e do 
ensino secundário;

c) Instituições particulares de solidariedade social;
d) Associações e clubes desportivos sem fins lucrativos;
e) Outras entidades com ou sem fins lucrativos;
f) Grupos informais de utentes.

4 — A resposta ao pedido de cedência de instalações deve, quando este 
merecer deferimento, definir as condições de utilização, nomeadamente, os 
espaço ou pistas a utilizar, horário e período de utilização, número mínimo 
e máximo de utentes por espaço ou pista, o enquadramento técnico e as 
taxas de utilização a que houver lugar, a pagar previamente à utilização.
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CAPÍTULO VI

Dos clubes, instituições e estabelecimentos de ensino

SECÇÃO I

Dos clubes e instituições

Artigo 23.º
Ensino

O ensino, no âmbito das escolas de natação dos clubes ou instituições, 
deve ser orientado por professores, técnicos ou monitores, devidamente 
habilitados e como tal reconhecidos pelas entidades legalmente com-
petentes.

Artigo 24.º
Alunos

Os alunos das escolas de natação devem obedecer às indicações dos 
seus professores, técnicos ou monitores e observar rigorosamente as 
determinações do presente Regulamento.

Artigo 25.º
Condições

1 — Após autorização da cedência de instalações, os clubes ou ins-
tituições devem proceder, nomeadamente, de acordo com as seguintes 
normas:

a) Tratar das inscrições, organização de classes, contratação de pro-
fessores, técnicos ou monitores devidamente habilitados;

b) Apresentar as correspondentes apólices de seguro de acidentes 
pessoais;

c) Pagar nos serviços de receção e atendimento das Piscinas Munici-
pais, durante o horário de expediente, as taxas de utilização a que haja 
lugar, a efetuar até ao oitavo dia do mês correspondente;

d) O número de atletas por espaço ou pista deve ser no mínimo de 
cinco e no máximo de 15.

2 — Caso alguma entidade não proceda ao pagamento das taxas de 
utilização no prazo indicado na alínea c) do número anterior, incorre no 
agravamento da referida taxa nos termos definidos no Regulamento e 
Tabela de Taxas em vigor, sem prejuízo de o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, sob proposta do dirigente dos serviços das Piscinas Municipais, 
fazer cessar a cedência das instalações decorrido o prazo suplementar 
de 10 dias úteis para proceder ao pagamento em atraso.

3 — As entidades são diretamente responsáveis por qualquer degra-
dação ou dano causado nas instalações pelos seus alunos ou atletas.

4 — Sem prejuízo do disposto no artigo 7.º do presente Regulamento, 
a utilização das instalações pelas entidades pode ser suspensa por motivo 
da realização de provas desportivas ou eventos, comprometendo -se os 
serviços das Piscinas Municipais a comunicar a suspensão das atividades 
com quarenta e oito horas de antecedência, podendo este período ser 
reduzido em caso de ocorrência de imprevisto.

5 — A suspensão da utilização até ao máximo de três dias, pelas 
razões invocadas no número anterior, não confere às entidades qualquer 
dedução no pagamento das taxas de utilização.

SECÇÃO II

Dos estabelecimentos de ensino

Artigo 26.º
Utilização e condições

1 — Os estabelecimentos de ensino, oficiais ou particulares, pode-
rão utilizar as Piscinas Municipais, com observância das condições 
determinadas para a cedência de instalações, nomeadamente, quanto 
a espaços e ou pistas, horário e período de utilização, número mínimo 
e máximo de utentes por espaço ou pista, enquadramento técnico e as 
taxas inerentes.

2 — As aulas são ministradas pelos professores de educação física 
dos estabelecimentos de ensino, que devem garantir a ordem e disciplina 
dentro das instalações das piscinas municipais, em conformidade com o 
presente Regulamento, salvo no caso de crianças dos estabelecimentos 
de educação pré -escolar e alunos dos estabelecimentos do 1.º e 2.º ciclos 
do ensino básico, que podem ser acompanhados por pessoal qualificado 
para o efeito da Câmara Municipal, desde que autorizado pelo Presidente 
da Câmara ou Vereador com competência delegada.

3 — Os estabelecimentos de ensino são diretamente responsáveis 
por qualquer degradação ou dano causado nas instalações pelos seus 
alunos.

SECÇÃO III

Responsabilidade pela utilização das instalações

Artigo 27.º
Responsabilidade

1 — A Câmara Municipal não se responsabiliza por qualquer acidente 
que ocorra durante as utilizações previstas no presente capítulo.

2 — Ficam excluídos do âmbito do número anterior os acidentes ocor-
ridos devido a deficiência ou mau estado de conservação do equipamento 
cuja manutenção seja da competência da Câmara Municipal.

3 — A Câmara Municipal não se responsabiliza por acidentes pessoais 
resultantes de imprudência ou mau uso das instalações pelos utentes.

Artigo 28.º
Seguros de acidentes pessoais

1 — Os utentes das atividades desenvolvidas nas instalações das 
Piscinas Municipais estão abrangidos por contrato de seguro, pro-
movido pelo Município de Vila Nova de Paiva, que cobre os riscos 
de acidentes pessoais e sinistros ocorridos nas instalações, com 
coberturas mínimas equivalentes às previstas no regime jurídico do 
seguro desportivo obrigatório aprovado pelo Decreto -Lei n.º 10/2009, 
de 12 de janeiro.

2 — O disposto nos números anteriores não se aplica aos riscos decor-
rentes da prática de atividades desportivas desenvolvidas nas instalações 
das Piscinas Municipais no âmbito do desporto escolar, cujas coberturas 
são asseguradas pelo seguro escolar.

3 — As entidades autorizadas a promover a realização de provas 
desportivas ou outros eventos desportivos nas instalações das Piscinas 
Municipais, obrigam -se a celebrar um contrato de seguro desportivo 
temporário nos termos e condições previstas no regime jurídico do 
seguro desportivo obrigatório, a favor dos participantes não cobertos 
pelo seguro dos agentes desportivos, pelo seguro previsto no n.º 1 ou 
pelo seguro escolar.

CAPÍTULO VII

Pessoal ao serviço nas Piscinas Municipais

Artigo 29.º
Técnico responsável pelas instalações

São atribuições do técnico responsável pela coordenação das insta-
lações das Piscinas Municipais:

a) Promover e divulgar as atividades desenvolvidas;
b) Salvaguardar a função social da instalação e a sua dinamização;
c) Planear a utilização e manutenção desportiva das instalações;
d) Coordenar todos os pedidos de cedência das instalações e classificá-

-los de acordo com as prioridades expressas no presente regulamento;
e) Comunicar aos interessados o deferimento ou indeferimento do 

pedido;
f) Gerir os espaços, procurando a sua rentabilização e divulgar os 

horários de utilização das instalações;
g) Vigiar a higiene, qualidade da água e conforto térmico, assim como 

a manutenção das instalações;
h) Reunir periodicamente com o pessoal de serviço do complexo, 

estabelecendo e incentivando uma colaboração estreita e um dinamismo 
que permita uma eficácia e eficiência no funcionamento do complexo 
e nos serviços nele prestados, incentivando o cumprimento de todos os 
deveres do pessoal de serviço;

i) Atualizar e tornar públicos os registos que forem exigidos por lei, 
pelos regulamentos e instruções da Direção -Geral da Saúde e demais 
entidades competentes;

j) Promover a elaboração dos mapas de registo de frequência de 
utilização das instalações;

k) Manter atualizado o inventário de material e equipamento existente 
nas instalações do complexo;

l) Atender as reclamações;
m) Garantir que a gestão das instalações seja feita de acordo com os 

princípios orientadores do presente Regulamento e com os procedimen-
tos próprios da gestão da qualidade e da excelência.
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Artigo 30.º
Monitores e técnicos

São deveres dos monitores e técnicos da área do desporto e da natação 
em particular, designadamente:

a) Monitorar as atividades para que forem designados, com zelo e 
dedicação, assegurando a qualidade, a eficácia e a eficiência da moni-
toragem;

b) Promover a boa colaboração com os utentes, por forma a criar um 
ambiente harmonioso e urbano nas atividades desenvolvidas.

c) Cumprir e fazer cumprir as normas de utilização do presente Re-
gulamento.

Artigo 31.º
Serviços de receção e atendimento

1 — São deveres do pessoal dos serviços de receção e atendimento das 
Piscinas Municipais, de acordo com a divisão de tarefas superiormente 
fixadas, nomeadamente:

a) Proceder à abertura e encerramento das instalações dentro do 
horário estabelecido;

b) Atendimento dos utentes, do público em geral e dos telefones;
c) Recebimento das taxas de utilização e registos das mesmas no 

sistema informático, emitindo as respetivas guias de recebimento nos 
termos técnica e legalmente definidos;

d) Elaboração de mapas estatísticos de presenças nas diversas moda-
lidades praticadas nas instalações das Piscinas Municipais;

e) Apoiar a área de gestão em todo o serviço administrativo solicitado;
f) Elaborar relação dos materiais necessários para a manutenção e 

higiene das instalações das Piscinas Municipais;
g) Não permitir a entrada no interior das instalações e o respetivo 

uso, aos utentes que não ofereçam garantias da necessária higiene da 
água ou do recinto, que apresentem indícios de embriaguez, de consumo 
de estupefacientes ou que provoquem distúrbios ou pratiquem atos de 
violência, como também àqueles que apresentem sinais evidentes de 
doenças contagiosas, tais como doenças de pele, olhos, nariz ou ouvidos 
e apresentem feridas abertas, devendo para isso usar de prudência e fazer 
a recusa em termos corretos;

CAPÍTULO VIII

Taxas de utilização

Artigo 32.º
Taxas

1 — Pela utilização das instalações das Piscinas Municipais referidas 
no presente regulamento, são devidas as taxas municipais previstas no 
Regulamento e Tabela de Taxas em vigor aprovado pelo Regulamento 
n.º 890/2010 publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 243, 
de 17 de dezembro de 2010, com as alterações que lhe foram intro-
duzidas.

2 — A guia de recebimento, ou documento equivalente, a emitir 
pelos serviços competentes das Piscinas Municipais, é o documento 
comprovativo do pagamento das taxas de utilização, e que deverá ser 
exibida quando solicitada pelo técnico responsável pela coordenação das 
instalações ou pelas entidades fiscalizadoras, e da qual deverá constar a 
identificação do utente, a identificação das atividades, o dia ou período 
a que diz respeito e respetivas taxas pagas.

Artigo 33.º
Pagamento

1 — O pagamento das taxas municipais a cobrar pelas utilizações 
pontuais é sempre prévio à utilização das instalações, devendo ser efe-
tuado aquando da sua marcação.

2 — Tratando -se de cartão de utente o pagamento deve ser efetuado 
mensalmente até ao dia 3.º dia útil do mês a que se refere o pagamento, 
presencialmente nos serviços de receção e atendimento das Piscinas 
Municipais ou por transferência para conta bancária do Município de 
Vila Nova de Paiva, cujo entidade bancária e IBAN deverão ser afixados 
naqueles serviços em local visível para os utentes.

3 — O não pagamento das quantias devidas referidas no número ante-
rior é motivo para cancelar a utilização das instalações sem necessidade 
de qualquer comunicação prévia aos utentes faltosos.

4 — A não utilização das instalações previamente reservadas não 
isenta o utente ou requerente do pagamento das taxas correspondentes, 
a não ser que razões ponderosas e alheias à sua vontade justifiquem tal 

facto, comunicada com a antecedência de 8 dias aos serviços de receção 
e atendimento das Piscinas Municipais.

5 — Excecionalmente, quando razões de interesse público o justifi-
quem, o Presidente da Câmara Municipal, ou o vereador com compe-
tência delegada, poderá autorizar a utilização pontual de instalações a 
título gracioso.

6 — Nas situações de falta de pagamento e de incumprimento aplicam-
-se as disposições previstas no artigo 31.º e seguintes da Secção II 
do Capítulo VI do Regulamento e Tabela de Taxas referido no artigo 
anterior, com as necessárias adaptações.

CAPÍTULO IX

Disposições finais

Artigo 34.º
Publicidade

O Município de Vila Nova de Paiva poderá proceder à afixação de 
publicidade estática ou móvel na área interior ou exterior das instalações 
das Piscinas Municipais, com exceção a publicidade a bebidas alcoólicas 
ou a tabaco, ou outra legalmente interdita.

Artigo 35.º
Norma revogatória

Com a entrada em vigor do presente Regulamento são considerados 
revogados quaisquer despachos, deliberações ou normas relativas à ges-
tão, funcionamento e utilização das instalações das Piscinas Municipais 
de Vila Nova de Paiva.

Artigo 36.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação na 2.ª série do Diário da República.

ANEXO 

  

Termo de Responsabilidade  

Eu,___________________________________________________________, abaixo-assinado(a), 

portador(a) do B.I./C.C. n.º______________________, válido até _____/_____/________, 

residente na __________________________________________________________________, 

asseguro sob compromisso de honra, para efeitos do disposto no n.º 2 do art.º 40.º da Lei de 

Bases da Atividade Física e do Desporto, aprovada pela Lei n.º 5/2007, de 16 de janeiro, alterada 

pela Lei n.º 74/2013, de 6 de setembro, que não tenho qualquer contraindicação para a prática da 

atividade física de _______________________________ que pretendo desenvolver nas 

instalações das Piscinas Municipais de Vila Nova de Paiva, assim como não sou portador(a) de 

nenhuma doença infetocontagiosa.  

Contacto(s) telefónico(s): ______________________________________________ 

Endereço eletrónico: __________________________________________________ 

Data: ____/____/______ 

             O(A) Declarante  

_________________________________________ 

 209200963 

 MUNICÍPIO DE VISEU

Aviso n.º 15069/2015

Procedimento concursal comum para contratação, em regime de con-
trato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
para o preenchimento de um número máximo de dois postos 
de trabalho na carreira/categoria de técnico superior — Área 
de turismo.

Para efeitos do disposto no artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de abril, conjugado com o artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas, adiante designada por LTFP, aprovada pela Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que, por deliberação da 
Assembleia Municipal de Viseu de 29 de junho de 2015, sob proposta 
da Câmara Municipal de Viseu de 18 de junho de 2015, se encontra 
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aberto, pelo prazo de 10 dias úteis, após a publicação do presente 
aviso no Diário da República, procedimento concursal comum 
com vista ao preenchimento de um número máximo de 2 postos 
de trabalho, na carreira/categoria de Técnico Superior — Área de 
Turismo, em regime de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado, conforme mapa de pessoal aprovado para 
o ano de 2015.

1 — Legislação aplicável — Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezem-
bro, Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro, e Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 7 de 
janeiro.

2 — Consultada a Entidade Centralizadora para Constituição de 
Reservas de Recrutamento (ECCRC), para cumprimento do disposto 
no artigo 4.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada 
e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, atribui-
ção conferida ao INA pela alínea c) do artigo 2.º do Decreto -Lei 
n.º 48/2012, foi prestada, em 10 de novembro de 2015, a seguinte 
informação: «Não tendo, ainda, decorrido qualquer procedimento 
concursal para constituição de reservas de recrutamento, declara -se 
a inexistência, em reserva de recrutamento, de qualquer candidato 
com o perfil adequado.»

De acordo com as Soluções Interpretativas Uniformes, da Direção-
-Geral das Autarquias Locais, de 15 de maio de 2014, homologadas 
pelo Secretário de Estado da Administração Local em 15 de julho de 
2014, «As autarquias locais não têm de consultar a Direção -Geral da 
Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas (INA) no âmbito 
do procedimento prévio de recrutamento de trabalhadores em situação 
de requalificação.»

3 — Caracterização do posto de trabalho — Constante do Anexo 
referido no n.º 2 do artigo 88.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho:

Principais Áreas e Competências:
Preparar e desenvolver trabalhos de ordem técnica, nomeadamente, 

projetos/propostas/ações conducentes à definição e concretização 
das políticas municipais na área de Turismo, visando a promoção do 
Município e da Região como destino turístico de referência, a nível 
nacional e internacional, dotado de qualidade urbana, ambiental e 
paisagística, com um forte poder atrativo pela sua história e patri-
mónio cultural e pela excelência da sua oferta enogastronómica, 
cultural e desportiva; Estudar, planear, programar, avaliar e aplicar 
métodos e processos de natureza técnica e ou científica, na área do 
turismo, que fundamentem e preparem a decisão superior; Possuir 
boa comunicação para acolhimento e atendimento ao público, par-
ticularmente nos espaços e equipamentos municipais destinados 
a fins turísticos ou, ainda, na realização de visitas guiadas; Ter 
conhecimento de línguas estrangeiras, preferencialmente: inglês, 
castelhano, francês e alemão.

3.1 — A descrição das funções em referência não prejudica a atribui-
ção ao trabalhador de funções que lhe sejam afins ou funcionalmente 
ligadas para as quais o trabalhador detenha a qualificação adequada e 
não impliquem a desvalorização profissional, nos termos do n.º 1 do 
artigo 81.º do Anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

4 — Prazo de validade — O procedimento concursal destina -se ao 
recrutamento e ao preenchimento dos postos de trabalho e para os efeitos 
previstos no artigo 40.º Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada 
e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

5 — Local de trabalho — As funções serão exercidas na área geográ-
fica do Município de Viseu.

6 — Remuneração — O posicionamento remuneratório do trabalhador 
recrutado, numa das posições remuneratórias da categoria, será objeto 
de negociação com o Município de Viseu, de acordo com as regras 
constantes no artigo 38.º do Anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, e 
do artigo 42.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro. A posição re-
muneratória de referência é a 2.ª posição, nível 15, da carreira de técnico 
superior, a que corresponde a remuneração de 1.201,48€.

7 — Requisitos de admissão:
7.1 — Os requisitos de admissão previstos no artigo 17.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho:
a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-

tituição, por convenção internacional ou por lei especial;
b) Ter 18 anos de idade completos;
c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito 

para o exercício das funções a que se candidata;
d) Possuir robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao exer-

cício das funções;
e) Ter cumprido as leis de vacinação obrigatória.

7.2 — Nível habilitacional exigido — Licenciatura em Turismo, sem 
possibilidade de substituição do nível habilitacional por formação e, ou, 
experiência profissionais;

7.3 — Os candidatos devem reunir os requisitos referidos nos números 
anteriores até à data limite para apresentação de candidaturas.

8 — Âmbito do recrutamento — O recrutamento para a cons-
tituição de relação jurídica de emprego público por tempo inde-
terminado inicia -se sempre de entre trabalhadores com relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado, previamente 
estabelecida.

8.1 — Na impossibilidade de ocupação dos postos de trabalho por 
aplicação do disposto no número anterior, tendo em conta os princípios 
da racionalização e eficiência que devem presidir à atividade munici-
pal, poderá proceder -se ao recrutamento de trabalhadores com relação 
jurídica de emprego público constituída por tempo determinado ou 
determinável ou sem relação jurídica de emprego público previamente 
estabelecida, nos termos do artigo 64.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de 
dezembro, observando -se a prioridade legal no recrutamento estabelecida 
no artigo 48.º da referida Lei.

8.2 — Impedimento de admissão: Conforme a alínea l) do n.º 3 
do artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alte-
rada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, 
não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, se 
encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, 
não se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho 
previstos no mapa de pessoal da Câmara Municipal de Viseu, 
idênticos ao posto de trabalho para cuja ocupação se publicita o 
presente procedimento.

9 — Prazo e formalização das candidaturas:
9.1 — Prazo: 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente 

aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

9.2 — Formalização: As candidaturas deverão ser formalizadas 
em suporte de papel, mediante o preenchimento do formulário-
-tipo, de utilização obrigatória, disponível na página eletró-
nica do Município — www.cm -viseu.pt (Município a um clik-
-Formulários -Recursos Humanos -Candidatura ao procedimento 
concursal), podendo ser entregue pessoalmente no Atendimento 
Único/Atendimento Integrado, ou remetido por correio, com 
aviso de receção, até ao termo do prazo fixado para a entrega 
de candidaturas, para a Câmara Municipal de Viseu, Praça da 
República, 3514 -501 Viseu.

9.3 — Os requerimentos de candidatura, devidamente datados e assi-
nados deverão, sob pena de exclusão, ser acompanhados dos seguintes 
documentos:

a) Fotocópia do Certificado comprovativo da Habilitação Académica;
b) Fotocópia do Bilhete de Identidade, do Cartão de Contribuinte 

e/ou do Cartão de Cidadão.
Para os candidatos a quem se aplique o método de seleção Avaliação 

Curricular (AC), para além dos documentos referidos nas alíneas a) e 
b), devem apresentar os seguintes documentos:

c) Curriculum Vitae atualizado, detalhado, datado e assinado e 
devidamente comprovado, onde constem as funções que exerce 
e/ou exerceu anteriormente, a formação profissional que possui e a 
experiência profissional adquirida, devendo os factos mencionados 
no curriculum serem devidamente comprovados, sob pena de não 
serem considerados;

d) Declaração emitida pelo serviço público a que se encontra vincu-
lado, da qual conste a modalidade de relação jurídica de emprego público, 
da carreira/categoria de que seja titular, descrição pormenorizada das 
funções exercidas, atual posição remuneratória detida e a avaliação de 
desempenho relativa aos três últimos anos;

e) Avaliação de desempenho, relativa ao último período de avaliação, 
não superior a três anos, nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 11.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

9.4 — A não apresentação da declaração referida na alínea d) do 
ponto anterior, ou a falta de indicação da natureza do vínculo e a 
sua determinabilidade, implicam a não consideração da situação 
jurídico -funcional do candidato para efeitos de prioridade na fase 
do recrutamento.

9.5 — Os candidatos que exerçam funções no Município de Viseu 
ficam dispensados de apresentar a declaração referida na alínea d) do 
ponto 9.3 deste aviso e de outros documentos que se encontram arqui-
vados no respetivo processo individual.

9.6 — Não é permitida a apresentação do requerimento de candidatura 
ou documentos, por via eletrónica.
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10 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da Lei.

11 — Métodos de seleção: Os métodos de seleção a utilizar são os 
previstos no artigo 36.º da LTFP:

Prova de Conhecimentos (PC);
Avaliação Psicológica (AP);
Entrevista Profissional de Seleção (EPS).

11.1 — A Prova de Conhecimentos (PC) — visa avaliar os conheci-
mentos académicos e, ou, profissionais e as competências técnicas dos 
candidatos, necessárias ao exercício da função.

A Prova de conhecimentos será escrita, de realização individual, 
de natureza teórica, apenas permitida a consulta da legislação 
necessária à sua realização, desde que não anotada, efetuada em 
suporte de papel, numa só fase, tendo a duração de duas horas. 
Será expressa numa escala de 0 a 20 valores, de caráter elimi-
natório para os candidatos que obtiverem classificação inferior 
a 9,5 valores.

A ponderação para a valoração final deste método é de 45 %.
Versará sobre a seguinte legislação:
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro — Lei das Autarquias Locais;
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho — Lei Geral do Trabalho em Funções 

Públicas;
Decreto -Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro — Código do Procedimento 

Administrativo.
Legislação e conteúdos específicos:
Decreto -Lei n.º 191/2009, de 17 de agosto — Bases das Políticas 

Públicas de Turismo;
Lei n.º 33/2013, de 16 de maio — Regime Jurídico das Áreas Regio-

nais de Turismo de Portugal Continental;
Decreto -Lei n.º 95/2013, de 19 de julho, primeira alteração ao Decreto-

-Lei n.º 108/2009, de 15 de maio — Condições de Acesso e de Exercício 
da Atividade das Empresas de Animação Turística e dos Operadores 
Marítimo -Turísticos;

Portal Web do Município;
Portal Web do Turismo de Portugal, I. P.: http://turismo2020.turis-

modeportugal.pt/fotos/editor2/turismo2020_parte_i_mercados -swot.pdf

Nota. — A legislação indicada é a que se encontra publicada e ou 
em vigor na presente data. Qualquer alteração legislativa poderá ser 
considerada pelo Júri, aquando da elaboração do enunciado da prova, 
cabendo aos candidatos proceder, por sua iniciativa, às atualizações que 
se vierem a revelar necessárias.

11.2 — A Avaliação Psicológica (AP) — visa avaliar, através 
de técnicas de natureza psicológica, aptidões, características de 
personalidade e competências comportamentais dos candidatos e 
estabelecer um prognóstico de adaptação às exigências do posto de 
trabalho a ocupar, tendo como referência o perfil de competências 
previamente definido, sendo valorada através dos níveis classifi-
cativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos 
quais correspondem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4 valores.

A ponderação para a valoração final deste método é de 25 %.
11.3 — A Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — visa avaliar, 

de forma objetiva e sistemática, a experiência profissional e aspetos 
comportamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre 
o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com 
a capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal. Serão 
avaliados os seguintes parâmetros:

a) Interesse e Motivação Profissional;
b) Aptidão e Conhecimentos para o Desempenho da Função;
c) Capacidade de Comunicação e Sentido Crítico;
d) Relacionamento Interpessoal;
e) Trabalho de Equipa e Cooperação;
f) Orientação para o Serviço Público.

A ponderação para a valoração final deste método é de 30 %.
11.4 — Cada um dos métodos utilizados é eliminatório pela ordem 

enunciada e serão excluídos os candidatos que obtenham valoração 
inferior a 9,5 valores num dos métodos os fases, não lhe sendo aplicável 
o método seguinte.

12 — Aos candidatos que estejam a cumprir ou a executar a 
atribuição, competência ou atividade, caracterizadoras do posto 
de trabalho em causa, bem como no recrutamento de candidatos 
colocados em situação de requalificação que, imediatamente 
antes, tenham desempenhado aquela atribuição, competência ou 

atividade, os métodos de seleção a aplicar são, exceto quando 
afastados, por escrito, os seguintes:

Avaliação Curricular (AC);
Entrevista de Avaliação de Competências (EAC);
Entrevista Profissional de Seleção (EPS).

12.1 — A Avaliação Curricular (AC) — visa analisar a qualificação 
dos candidatos, designadamente a habilitação académica ou profissional, 
percurso profissional, relevância da experiência adquirida e da formação 
realizada, tipo de funções exercidas. Serão considerados e ponderados, 
desde que se encontrem devidamente comprovados: a Habilitação Aca-
démica (HA), a Formação Profissional (FP), a Experiência Profissional 
(EP) e a Avaliação de Desempenho (AD).

A Avaliação Curricular (AC) é classificada numa escala de 0 a 20 va-
lores, com valoração até às centésimas, resultando da aplicação da 
seguinte fórmula:

AC = (HA + FP + EP + AD)/4

A ponderação para a valoração final deste método é de 45 %.
12.2 — A Entrevista de Avaliação de Competências (EAC) — visa 

obter, através de uma relação interpessoal, informações sobre compor-
tamentos profissionais, diretamente relacionadas com as competências 
consideradas essenciais para o exercício da função.

A ponderação para a valoração deste método é de 25 %.
12.3 — A Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — visa avaliar, 

de forma objetiva e sistemática, a experiência profissional e aspetos 
comportamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre 
o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com 
a capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal. Serão 
avaliados os seguintes parâmetros:

a) Interesse e Motivação Profissional;
b) Aptidão e Conhecimentos para o Desempenho da Função;
c) Capacidade de Comunicação e sentido Crítico;
d) Relacionamento Interpessoal;
e) Trabalho de Equipa e Cooperação;
f) Orientação para o Serviço Público.

A ponderação para a valoração final deste método é de 30 %.
12.4 — Cada um dos métodos utilizados é eliminatório pela ordem 

enunciada e serão excluídos os candidatos que obtenham valoração 
inferior a 9,5 valores num dos métodos os fases, não lhe sendo aplicável 
o método seguinte.

13 — Em situações de igualdade de valoração aplica -se o disposto 
no artigo 35.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e 
republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

14 — Nos termos da alínea t) n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, os candidatos tem acesso às atas do júri, 
onde constam os parâmetros de avaliação e respetiva ponderação de 
cada um dos métodos de seleção a utilizar, a grelha classificativa e o 
sistema de valoração final do método, sendo facultadas aos candidatos 
sempre que solicitadas.

15 — Os candidatos admitidos serão convocados, através de notifi-
cação do dia, hora e local, para a realização dos métodos de seleção, 
nos termos previstos no artigo 32.º, por uma das formas previstas no 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada 
e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

16 — Os candidatos excluídos nas diversas fases do procedi-
mento serão notificados, por uma das formas previstas no n.º 3 do 
artigo 30.º da citada Portaria, para a realização da audiência dos 
interessados.

17 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de se-
leção é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, afixada 
no Expositor do Atendimento Integrado e disponibilizada na página 
eletrónica do Município — www.cm -viseu.pt.

18 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após ho-
mologação, é afixada no Expositor do Atendimento Único/Atendi-
mento Integrado e disponibilizada na página eletrónica do Municí-
pio — www.cm -viseu.pt, sendo ainda publicitado um aviso na 2.ª série 
do Diário da República com informação sobre a sua publicitação.

19 — Quota de emprego para pessoas com deficiência: nos termos 
do n.º 2 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro, o 
candidato com deficiência tem preferência em igualdade de classifica-
ção, a qual prevalece sobra qualquer outra preferência legal, desde que 
devidamente comprovada, com grau de incapacidade igual ou superior 
a 60 %.

19.1 — Os candidatos com deficiência devem, nos termos do 
Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro, declarar no requerimento, 
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sob compromisso de honra, o respetivo grau de incapacidade, o tipo 
de deficiência e ainda os meios de comunicação/expressão a utilizar 
no processo de seleção.

20 — Composição do júri:

Presidente — Dora Maria Mariano Gonçalves, Chefe de Divisão;
Vogais efetivos: Sandra Maria Pereira Paiva Alves, Técnica Superior, 

que substituirá o presidente nas suas faltas e impedimentos, e António 
José Garcia de Carvalho Baptista, Técnico Superior.

Vogais Suplentes: Cláudia Arminda de Aguiar Vaz Pinto, Técnica 
Superior e Maria Teresa Tomé Godinho da Cruz Loureiro, Técnica 
Superior.

21 — O presente aviso será publicitado na 2.ª série do Diário 
da República, na Bolsa de Emprego Público (www.bep.gov.pt), 
no 1.º dia útil seguinte à publicação no Diário da República, na 
página eletrónica do Município — www.cm -viseu.pt e num jornal 
de expansão nacional.

22 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao Emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

23 — Em tudo o que não esteja previsto no presente aviso, aplicam -se 
as normas constantes da legislação atualmente em vigor.

12 de novembro de 2015. — O Vice -Presidente, Joaquim António 
Ferreira Seixas.

309168045 

 FREGUESIA DE SANTA MARIA MAIOR (FUNCHAL)

Aviso n.º 15070/2015

Procedimento concursal aberto através do aviso n.º 11142/2014, de 
29 de setembro, publicado na 2.ª série do Diário da República, 
n.º 192, de 6 de outubro de 2014, na bolsa de emprego público, 
em jornal de expansão nacional e na página eletrónica da junta 
de freguesia para a ocupação de três postos de trabalho em 
regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado para as categorias e carreiras gerais, de um As-
sistente Operacional, de um Assistente Técnico e de um Técnico 
Superior, para exercer funções na Junta de Santa Maria Maior.

Ao abrigo do disposto nos artigos 45.º e 46.º da Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
torna -se público que Sónia Paula Spínola Vieira, contratada por esta Junta 
de Freguesia em regime de contrato de trabalho em Funções Públicas 
por tempo indeterminado, por contrato celebrado e com efeitos desde 
1 de abril de 2015, concluiu com sucesso o período experimental na 
carreira de Técnico Superior a 30 de novembro de 2015, com a atribui-
ção de dezoito valores, de acordo com a avaliação efetuada respeitando 
os termos dos n.os 1, 4 e 6 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de 
junho, que se encontra arquivada no respetivo processo individual, sendo 
o tempo de duração do período experimental contado para efeitos da 
atual carreira e categoria.

14 de dezembro de 2015. — O Presidente da Junta de Freguesia, 
Guido Marcelino de Mendonça Gomes.

309196703 

PARTE I

 CENIL — CENTRO DE LÍNGUAS, L.DA

Despacho n.º 15567/2015
O acesso ao ensino superior por maiores de 23 anos realiza -se 

nas condições previstas no Decreto -Lei n.º 64/2006 de 21 de março, 
sendo necessário proceder à regulamentação interna do acesso destes 
candidatos,

Assim, ouvidos os órgãos académicos competentes, nos termos 
do referido artigo 14.º do referido diploma legal, foi aprovado em 
foi aprovado em Conselho Técnico -Científico de 12 de novembro de 
2015 proceder à alteração do “Regulamento das Provas de Avaliação 
de Capacidade para a Frequência do Ensino Superior dos Maiores de 
23 Anos”, o qual foi originariamente aprovado em Conselho Técnico-
-Científico de 26 de junho de 2014, procedendo -se à sua republicação, 
que será objeto de publicação na 2.ª série do Diário da República, 
como anexo ao presente.

1 de dezembro de 2015. — O Diretor -Geral, José Manuel Mendes 
Quaresma.

Artigo 1.º
Condições para requerer a inscrição

1 — Podem candidatar  -se ao acesso ao ensino superior, nas condições 
previstas no Decreto  -Lei n.º 64/2006 de 21 de março, os candidatos 
que completem 23 anos até ao dia 31 de dezembro do ano que antecede 
a realização das provas.

2 — Podem candidatar  -se todos os maiores de 23 anos que não 
tenham habilitação de acesso para o curso pretendido.

Artigo 2.º
Inscrição

1 — A inscrição para a realização das provas é apresentada direta-
mente no estabelecimento de ensino onde funcione o curso pretendido 
pelo candidato.

2 — O processo é instruído com os seguintes documentos:

a) Boletim de inscrição (modelo a fornecer pelos serviços) devida-
mente preenchido;

b) Fotocópia simples do Cartão de Cidadão ou de outro documento 
de identificação pessoal, com apresentação do original;

c) Currículo escolar e profissional pormenorizado;
d) 4 Fotografias;
e) Atestado Médico.

3 — A inscrição implica o pagamento de um emolumento a definir 
pelos órgãos competentes do ISAL.

Artigo 3.º

Prazos
1 — Os prazos a respeitar para a inscrição, realização das provas, 

seleção, seriação, reclamações, decisões, serão aprovados anualmente 
pelo Conselho Técnico -científico.

2 — O local, o dia e a hora da realização das provas, assim como das 
entrevistas, serão definidos por edital a afixar na instituição.

3 — O edital referido no número anterior deverá ser objeto de divul-
gação na página Web do ISAL.

Artigo 4.º

Provas

1 — A avaliação de capacidade para a frequência do ensino superior 
integra, obrigatoriamente:

a) Apreciação do currículo escolar e profissional do candidato;
b) Avaliação das motivações do candidato, através da realização de 

entrevista;
c) Realização de provas teóricas e ou práticas de avaliação de co-

nhecimentos e competências consideradas indispensáveis ao ingresso 
e progressão no curso.
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Artigo 5.º

Composição e nomeação do júri

1 — O júri será composto, no mínimo, por três elementos:

a) O presidente do Conselho de Direção, ou um seu representante, 
que presidirá;

b) O Coordenador do respetivo Curso;
c) Um ou mais docentes da área científica predominante do Curso a 

que o candidato se propõe, nomeados pelo Coordenador de Curso.

2 — Compete ao júri:

a) Apreciar o currículo escolar e profissional dos candidatos;
b) Realizar as entrevistas;
c) Elaborar e supervisionar as provas de avaliação de conhecimentos 

e competências;
d) Classificar as várias componentes da avaliação;
e) Atribuir classificação final a cada candidato.

3 — A organização interna e funcionamento do júri é da sua com-
petência.

4 — As datas e horas de realização das diferentes componentes da 
avaliação serão afixadas no ISAL para conhecimento dos interessados 
com, pelo menos, cinco dias úteis de antecedência em relação à sua 
realização.

Artigo 6.º

Componentes da avaliação do candidato

1 — A avaliação da capacidade do candidato para frequentar o ensino 
superior terá em conta o seu currículo escolar e profissional, a entre-
vista e uma ou mais provas escritas de conhecimentos e competências 
relativas ao curso.

2 — A apreciação resultante de cada uma das componentes da ava-
liação previstas no ponto anterior será reduzida a escrito e integrada no 
processo individual do candidato.

3 — Qualquer uma das componentes da avaliação de conhecimentos 
é obrigatória.

4 — A realização das componentes de avaliação do candidato é efe-
tuada pela seguinte ordem: primeiramente as provas de avaliação de 
conhecimentos, seguidas, em conjunto, da entrevista e da apreciação 
do currículo escolar e profissional do candidato.

5 — Só serão admitidos à entrevista e à apreciação curricular, os 
candidatos que tiverem obtido uma nota igual ou superior a 8 valores, 
nas provas de avaliação de conhecimentos.

Artigo 7.º

Critérios de classificação e de atribuição de classificação final

1 — O júri atribuirá a cada uma das componente de avaliação, uma 
classificação, expressa de 0 (zero) a 20 (vinte) valores, com arredon-
damento à centésima.

2 — O peso de cada uma das componentes na classificação final é 
o seguinte:

40 % para a entrevista
30 % para a apreciação curricular
30 % para a prova de avaliação de conhecimentos e competências.

3 — Consideram -se aprovados os candidatos que tenham obtido uma 
classificação mínima de 10 (dez) valores.

4 — Quando o resultado da soma das componentes de avaliação não 
for um número inteiro, será arredondado por excesso se a parte decimal 
for igual ou superior a 0,5 e por defeito se inferior a 0,5.

5 — Da decisão final mão cabe recurso.

Artigo 8.º

Entrevista

1 — Na entrevista ao candidato, o Júri deverá:

a) Apreciar e discutir as motivações apresentadas pelo candidato para 
a frequência do curso e da Instituição;

b) Avaliar competências a nível da utilização funcional da Língua 
Portuguesa, na oralidade.

2 — Os candidatos na entrevista serão classificados pelo júri, de 
acordo com os seguintes critérios e ponderações:

20 % para o sentido crítico
45 % para a motivação
25 % para a expressão e fluência verbal
10 % para a apreciação global.

3 — A classificação resultante da apreciação da entrevista é 
expressa de 0 (zero) a 20 (vinte) valores, com arredondamento à 
centésima.

4 — A duração da entrevista não deverá ser superior a 30 minutos.

Artigo 9.º
Apreciação curricular

1 — Na Apreciação Curricular, os candidatos serão classificados pelo 
júri, de acordo com os seguintes critérios e ponderações:

30 % para as suas habilitações académicas
10 % para a experiência profissional geral
30 % para a experiência profissional específica e afim
15 % para a formação profissional
15 % para a apreciação global do currículo.

2 — A classificação resultante da apreciação curricular é expressa de 
0 (zero) a 20 (vinte) valores, com arredondamento à centésima.

Artigo 10.º
Prova escrita de conhecimentos e competências

1 — As provas escritas destinam -se à avaliação de conhecimen-
tos tidos como relevantes para o ingresso e progressão no curso 
escolhido.

2 — As provas escritas realizam -se numa das áreas de conhe-
cimento à escolha do candidato, de entre as provas determinadas 
anualmente pelo Conselho Técnico  -científico, para acesso ao curso 
pretendido.

3 — Serão indicadas ao candidato as matérias que as provas escritas 
abrangem.

4 — A duração de cada prova não poderá exceder 2 horas.

Artigo 11.º
Provas por licenciatura

1 — Para ingresso na licenciatura de Gestão de Empresas, poderá 
realizar uma das seguintes provas de avaliação de conhecimentos e 
competências:

Português;
Economia;
Matemática.

2 — Para ingresso na licenciatura de Organização e Gestão Hoteleira, 
poderá realizar uma das seguintes provas de avaliação de conhecimentos 
e competências:

Português;
Inglês;
Economia;
Matemática.

3 — Para ingresso na licenciatura de Turismo, poderá realizar uma das 
seguintes provas de avaliação de conhecimentos e competências:

Português;
Inglês.

4 — A descrição da estrutura das provas e seus referenciais encontram-
-se definidos nos artigos seguintes do presente regulamento.

Artigo 12.º
Prova escrita de Português

A prova tem por referência o Programa de Português, nomeadamente, 
os objetivos gerais passíveis de avaliação numa prova escrita de duração 
limitada:

Reconhecer a matriz discursiva de um texto;
Processar a informação veiculada pelo texto, em função de um de-

terminado objetivo;
Relacionar elementos do texto com o contexto de produção;
Planificar a atividade de escrita de acordo com a tipologia textual 

requerida;
Expressar ideias, opiniões, vivências e factos, de forma pertinente, 

estruturada e fundamentada;
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Grupos Domínios

I Antecipação. . . Resposta curta (60 palavras aproximada-
mente).

II Leitura e Escrita Compreensão de um enunciado escrito;
Seleção e extração de informação relevante;
Construção de frases corretas com base no 

enunciado escrito.
III Funcionamento 

da Língua.
Aplicação correta de estruturas gramaticais.

IV Escrita  . . . . . . Produção de um texto escrito, utilizando cor-
retamente o vocabulário e as estruturas 
gramaticais.

 Artigo 13.º
Prova escrita de Língua Inglesa

A prova tem por referência o Programa de Língua Inglesa, nomea-
damente, os objetivos gerais passíveis de avaliação numa prova escrita 
de duração limitada:

A expressão escrita e organização da informação;
A correção formal;
O vocabulário adequado e variado;
O domínio de estruturas gramaticais.

a) A Prova será estruturada em quatro grupos: 

Grupos Domínios

I Antecipação. . . Resposta curta (60 palavras aproximada-
mente).

II Leitura e Escrita Compreensão de um enunciado escrito;
Seleção e extração de informação relevante;
Construção de frases corretas com base no 

enunciado escrito.
III Funcionamento 

da Língua.
Aplicação correta de estruturas gramaticais.

IV Escrita  . . . . . . Produção de um texto escrito, utilizando 
corretamente o vocabulário e as estruturas 
gramaticais.

 Artigo 14.º
Prova escrita de Economia

A prova tem por referência o Programa de Economia, nomeada-
mente, os objetivos gerais passíveis de avaliação numa prova escrita 
de duração limitada:

Compreender a perspetiva da Ciência Económica na análise dos 
fenómenos sociais;

Integrar os fenómenos económicos no contexto dos fenómenos sociais;
Compreender conceitos económicos fundamentais;
Utilizar corretamente a terminologia económica;
Compreender normas básicas da contabilização da atividade econó-

mica das sociedades;
Compreender aspetos relevantes da organização económica das so-

ciedades;
Conhecer aspetos relevantes das economias portuguesa e da União 

Europeia.

a) A prova tem a estrutura que se sintetiza no quadro seguinte: 

Grupos Domínios

I Unidade Temática 1.
II Unidade Temática 2.
III Unidade Temática 3.
IV Unidade Temática 4.

 Artigo 15.º
Prova escrita de Matemática

A prova tem por referência o Programa de Matemática, nomeada-
mente, os objetivos gerais passíveis de avaliação numa prova escrita 
de duração limitada:

Analisar situações da vida real (simplificadas), identificando os mo-
delos matemáticos que permitam a sua interpretação e a sua resolução;

Selecionar estratégias de resolução de problemas;
Formular hipóteses e prever resultados;
Interpretar e criticar resultados no contexto de um problema;
Resolver problemas em contextos de Matemática;
Descobrir relações entre conceitos de Matemática;
Usar corretamente o vocabulário específico da Matemática;
Usar e interpretar a simbologia da Matemática. 

Grupos Domínios

I Unidade Temática 1.
II Unidade Temática 2.
III Unidade Temática 3.
IV Unidade Temática 4.

 Artigo 16.º
Efeito e validade das provas

1 — A aprovação nas provas realizadas no ISAL permite o acesso ao 
ensino superior para a candidatura ao ingresso no curso do ISAL para 
que tenham sido realizadas.

2 — Não obstante o estabelecido no número anterior, a aprovação 
pode ser utilizada para ingresso noutros cursos do ISAL desde que se 
verifiquem, cumulativamente, as seguintes condições:

a) Que a prova de avaliação de conhecimentos e competências re-
alizada seja idêntica em todos os cursos em que o candidato pretenda 
inscrever  -se;

b) Seja dado parecer favorável, pelo júri, ao pedido do candidato.

3 — Poderá ser admitida a inscrição num dos cursos do ISAL, ao 
candidato que tenha obtido aprovação em provas de ingresso semelhante 
em cursos de outro estabelecimento de ensino superior.

4 — A admissão prevista no número anterior dependerá de decisão 
favorável do Conselho Técnico  -científico.

Artigo 17.º
Anulação

1 — Constituem circunstâncias suscetíveis de anular as provas de 
avaliação do candidato:

a) Não reunir as condições previstas no n.º 1.º do presente regulamento;
b) Prestar falsas declarações;
c) Atuar de forma fraudulenta no decurso das provas.

Artigo 18.º
Dúvidas e casos omissos

As dúvidas e os casos omissos suscitados na interpretação e aplicação 
deste regulamento serão resolvidos por despacho do Diretor -Geral do 
ISAL, ouvidos os órgãos competentes quando for caso disso.

Artigo 20.º
Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
aprovação.

209169617 

Estruturar um texto, com recurso a estratégias discursivas adequadas 
à explicitação e à defesa de um ponto de vista ou de uma tese;

Reconhecer produções linguísticas desviantes em relação à norma;
Identificar, analisar e utilizar diferentes tipos de nexos coesivos (gra-

maticais e lexicais). 

 INSTITUTO SUPERIOR MIGUEL TORGA

Aviso n.º 15071/2015
Considerando que o Conselho de Administração da Agência de Ava-

liação e Acreditação do Ensino Superior, por deliberação com data 
de 28 de julho de 2015, no âmbito do processo de avaliação externa 
n.º ACEF/1112/14272, emitiu parecer favorável às alterações ao plano 
de estudos do ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado em 
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Serviço Social, ministrado pelo Instituto Superior Miguel Torga, e tendo 
sido já objeto de registo na Direção -Geral do Ensino Superior com o 
n.º R/A -Ef 989/2011/AL01 (05/11/2015), e cuja adequação a Bolonha foi 
efetuada através do Despacho n.º 13.129/2006 de 6 de junho (Diário da 
República, 2.ª série, n.º 119 de 22/06/2006), Registo R/B -AD -387/2006, 
e cujas publicações da estrutura curricular e do plano de estudos, e da 
primeira alteração ao plano de estudos, foram efetuadas, respetivamente, 
através do Despacho n.º 14.016/2009 de 9 de junho (Diário da República, 
2.ª série, n.º 117 de 19/06/2009) e do Despacho n.º 20.529/2009 (Diário 
da República, 2.ª série, n.º 176, de 10/09/2009);

Considerando o disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-
-Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto;

Determino a publicação do plano de estudos do ciclo de estudos con-
ducente à atribuição do grau de licenciado em Serviço Social do Instituto 
Superior Miguel Torga, com as alterações introduzidas e aprovadas nos 
termos enunciados.

15 de dezembro de 2015. — O Diretor, Carlos Augusto Amaral Dias.

Ciclo de Estudos Conducente à Atribuição
do Grau de Licenciado em Serviço Social

Caracterização do Curso
1 — Instituição de ensino: Instituto Superior Miguel Torga.
2 — Grau: licenciado.

Áreas científicas Siglas ECTS
obrigatórios 

ECTS
optativos 

Serviço Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 134 9 
Psicologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI 15 10 
Sociologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOC 10 4 
Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EST 10 0 
Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECO 10 0 
Ciências Sociais e Humanas  . . . . . . CSH 10 8 
Direito  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTO 6 5 
História. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HIST 6 0 
Gestão e Administração . . . . . . . . . . GA 0 5 
 (a) 201 (b) 

(a) Total de créditos obrigatórios — 201 ECTS.
(b) Para obtenção do grau, os alunos terão de realizar 9 ECTS de unidades curriculares 

optativas. 

3 — Área científica predominante do ciclo de estudos: Serviço Social.
4 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

e acumulação de créditos, necessários à obtenção do grau: 210 créditos.
5 — Duração do ciclo de estudos: 7 semestres.

Estrutura Curricular

Áreas Científicas 

 Plano de estudos

1.º ano

1.º semestre 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Totais Contacto

História do Serviço Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 30 T + 20 TP + 10 OT 5 
Psicologia do Desenvolvimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI 125 30 T + 20 TP + 10 OT 5 
Sociologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOC 125 30 T + 20 TP + 10 OT 5 
História Social e Política Contemporânea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HIST 150 45 TP + 15 OT 6 
Economia e Sociedade Portuguesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECO 125 45 TP + 15 OT 5 
Ciência Política  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH 100 30 T + 10 TP + 10 OT 4 

 2.º semestre 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Totais Contacto

Direitos Humanos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 30 TP + 20 PL + 10 OT 5 
Política Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 100 30 TP + 15 OT 4 
Metodologias de Investigação em Ciências Sociais  . . . . . . . . . . . . . . . CSH 150 30 T + 20 TP + 10 OT 6 
Serviço Social, Segurança Social e Poder Local . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 20 T + 20 TP + 10 PL + 10 OT 5 
Psicologia Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI 125 30 TP+ 15 TC + 15 OT 5 
Pensamento, Conhecimento e Serviço Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 40 T + 10 TP + 10 OT 5 

 2.º ano

3.º semestre 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

ECTS 
Totais Contacto

Teorias e Modelos do Serviço Social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 20 T+ 30 TP +10 OT 5 
Psicopatologia e Saúde Mental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI 125 30 T+20 TP+ 10 OT 5 
Serviço Social, Justiça e Reinserção Social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 20 T + 20 TP + 10 PL + 10 OT 5 
Direito Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTO 150 30 T+ 20 TP +10 OT 6 
Serviço Social, Saúde e Reabilitação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 20 T + 20 TP +10 PL + 10 OT 5 
Opção I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  — 100  — 4 
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 4.º semestre 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

ECTS 
Totais Contacto

Estatística Aplicada às Ciências Sociais I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EST 125 30 T + 45 PL 5 
Metodologias e Estratégias do Serviço Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 20 T + 30 TP+ 10 OT 5 
Pobreza, Desqualificação e Requalificação Social  . . . . . . . . . . . . . . . . SOC 130 15 T + 30 TP+15 OT 5 
Economia Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECO 120 30 TP+ 15 OT 5 
Planeamento e Gestão de Projetos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 130 30 T + 10 TP +10 PL+10 OT 5 
Contextos de Intervenção Profissional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 120 15 TP + 30 PL + 10 OT 5 

 3.º ano

5.º semestre 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas) 

ECTS
Totais Contacto

Administração e Gestão Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 30 T + 20 TP + 10 OT 5 
Ética para o Serviço Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 40 T + 10 TP + 10 OT 5 
Estatística Aplicada às Ciências Sociais II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EST 125 30 T + 45 PL 5 
Intervenção Comunitária e em Rede  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 40 TP + 10 PL + 10 OT 5 
Investigação em Serviço Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 25 T + 20 TP + 15 OT 5 
Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  — 125  — 5 

 6.º semestre 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Totais Contacto

Estágio I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 500 315h — E; 30 S + 7,5 OT 20 
Famílias Contemporâneas e Intervenção Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 40 TP + 10 PL + 10OT 5 
Infância, Juventude e Idade Avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 60 S + 7,5 OT 5 

 4.º ano

7.º semestre 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

 ECTS
Totais Contacto

Estágio II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 630 420 h — E; 30 h S + 10 OT 25 
Seminário de Estudos Sociais (a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 60 S + 7,5 OT 5 

(a) A escolher do elenco de Seminários que consta do quadro seguinte.

 Seminários de Estudos Sociais 

Seminário AC

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Totais Contacto

Seminário de Estudos Sociais — Cidadania, Violência e Serviço Social SS 125 60 S + 7,5 OT 5 
Seminário de Estudos Sociais — Dependências e Cultura Contemporânea SS 125 60 S + 7,5 OT 5 
Seminário de Estudos Sociais — Questão Ambiental e Intervenção em 

Catástrofes.
SS 125 60 S + 7,5 OT 5 

Seminário de Estudos Sociais — Género, Identidades e Desigualdades SS 125 60 S + 7,5 OT 5 
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 Unidades Curriculares Optativas

Opção I 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Totais Contacto

Demografia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH 100 30 TP + 15 OT 4 
Artes e Intervenção Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 100 10 TP + 30 PL + 10 OT 4 
Mobilidade, Deslocalização e Novos Estilos de Vida  . . . . . . . . . . . . . . SOC 100 30 TP + 15 OT 4 
Antropologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH 100 30 TP + 15 OT 4 

 Opção II 

Unidades curriculares AC

Tempo de trabalho (horas)

 ECTS
Totais Contacto

Educação e Políticas Públicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SS 125 35 T + 15 TP + 10 OT 5 
Aconselhamento e Intervenção Psicossocial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI 125 45 TP + 15 OT 5 
Psicologia Organizacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI 125 20 T + 20 TP + 10 TC + 10 OT 5 
Estudos Europeus e Internacionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTO 125 45 TP + 15 OT 5 
Empreendedorismo e Inovação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GA 125 30 T + 20 TP + 5TC + 5 OT 5 

Legenda: AC — Área Científica.
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